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PA FLOW EM MENOS DE VINTE E QUATRO HORAS, BOMBAR-
DO VIOLENTAMENTE A BASE GERMÂNICA DA ILHA DE SYLT
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1 GIGANTESCAS COLUMNAS DE FUMAÇA ASSI*
GNALARAM A INCURSÃO DOS AVIÕES INGLEZES

VARIAS HORAS M BOMBAIPEiO
mrzzt*' ^*m*r II T ff af-W^ ms TO IM w KH» trOMV LM *Wr

Resposta da aviação ingleza ao raid so bre Scapa Fíow, Damnos consideráveis

Esla phòlographia apresenta Daladiçr pronunciando ,lm li(. seus discursos sobre a situação internacional

TOKXDKH (Dinamarca). 20
(U. __*,) — Do território (llnniiinr.
que/, ouviu-se iiltldninentc o fni-
«or do violento bombardeio aerco
da base naval nllcinã do S.vll, lc-
vado a cabo pm. aviões dn (irá-
lirelanba, como resposta iinnie-
(Haia ao "raid" nlleinào sobro
.Scapa Plow.

Até pouco anles das 21 horas,
ouvia-se o estrondo dns bombas,
do lado de Sylt, e pouco depois

¦,o-.cío- so llliiniinoii, Hngindo-sí'
de rubro, vendo-se gigantescas
cliaiiimns ao sul,

Jj.ogq apôs a deflagração das
bombas, ouviu-Sc o fragor de uma
sérií! dc explosões (remendas,
dando a impressão dc (pie algum
dos petardos arremessados pelos
aviões inglezes acertou num de-
posiin dc munições, Koi (ão forte
a explosão qne a mesma foi ouvi-
da em Aabena, localidade esla
situada a 0(1 kilometros a leste
de Sj-lt.

Quinze minutos mais (arde, ou-
vin.se o estampido de umas dez
bombas na direcção de Hornnm.
no sul de S.vll, e enlre as 21.05 e
21.27 horas, (lisiingliin-.se o con-
liniio fragor das explosões.

LONDRES, 20 (H.) — Despacho dc Copenhague para
a Agencia Reutcr informa: "A's 2 horas e 5 minutos da
madrugada um avião de bombardeio britannico lançou
numerosas bombas sobre o dique Hindcnburgo. Im.men«
sa: cliammas e espessas nuvens de fumaça elevaram»
sc sobre o ponto em que as bombas cairam. Ao que cons*
ta, um avião britannico caiu em chammas ao mar, não
longe das costas dinamarquezas.

I'm liiforinnnlc alTirma ter con.
(ado nada menos dc 7õ explosões
de bombas durante o lenipo qne
durou o "raid" aerco britannico.

A'y 0.35 horas, oiivirnin-sc no.
\os estrondos, dcsla vez vindos
da direcção da base nllcinã (lc
Raul um, onde sc encontra o
grande di(|iic "llindcnburg".

DEPOIMENTO DE UMA TES-
TEMUNHA

I.O.MIKKS, 20 (ü. P.) — A
"K.vcliango Tclcgrnpli" informa
quo unia testemunha dc vista, rc-
sidente cm Roomoc, declarnu que
dois aviões hrilnntticos surgiram
ás 20.15 horas, voando baixo so-

f
ãnorama da Câmara dos Communs:

mberíain irritado, suicídio
político de Hore Belisha e o

jor Atlee falando sosfnho
LONDRES, 2" (Dc Plcrrc MaM-

au<l, ria Agencia Havas) — A ap-irovaçio completa, da política do
fverno traduziurse, na sessão ricicnt.tm da Câmara dos Conimuns,im ti(.,= fartos principaes,Em primeiro logar ha a registrar• caloroso acolhimento feito a n"(a-fcl exposjçfto rio primeiro ministro.í-m .--rziinrto logar causou surpre-ia a indiffcrcnça total d;l assembléa
Pe!a intervenção do leader da op-
P0i-<;-in major Attlee, o (jiml falou
pf^nw nma centena apenas dc^pulados,

P"1' fim cumpre accenluar a pc-n°Sa Intervenção do ex-ministr0 Ho-
Jí 

Bcllsha, cujo discurso foi quall-ficviri. 1)0r var|OS membros do par-la^tito d" "suicídio 
polHlco",iN'"^ corredores do Westmlnstor""nmentava-so que a cóncliisfid doesso da Finlândia era certamentelamentável; mas o sr. Chhmborl.aih

provara, «cm sombra do duvida que

ns nHi.iilo? li.iviaiu minado todas a^
disposições,

O mallogro da assistência dos nl-
Haciôg tivera, inriegavelmcnte duas
causas: a Impossibilidade de » .ii-
iom solIcitaGão formal d« Finlan-
dia: a Impossibilidade de forrar a
míio ás potências escandinavas.

(Onliním na 2* pacln»)

demissão

'"ml 
9

coüeclivaEntregue ao presidente da Republic a o pedido de
Na votação da Câmara, DaSadier teve 239 votos a favor, 1 contra e 311 abstençd

PARIS, 20 (H.) —Os mi»
nistros acabam de entregar
seus pedidos de demissão ao
presidente da Republica.

FALTA DE CONFIANÇA EM
DALADIER

PARIS, 20 (U. P.) — Ur-
Kcnlc — 0 presidente Lcbrim
aceitou a demissão do üabi-
nele.

0 sr. Daladiçr declarou que
o volo da Câmara implicava
em falta de confiança.

311 ABSTENÇÕES NO VOTO
DE CONFIANÇA A DALADIER

PARIS, 20 (U. P.) — 0
voto de confiança ao sr. Da»
ladicr, na sessão secreta da
Câmara, dos Deputados, foi
apoiado por 239 cohgressis»
tas contra I. Calcula-se que
houve 311 abstenções.

A sessão secreta terminou
ás 3 horas da manhã, inician»
do»sc a sessão publica.

Noticiasse que o Gabinete

se reunirá ás 11 horas de
hoje.

REUNIÃO DO COMITÊ'
SECRETO

PARIS, 20 (H.) — A ses=
são da Câmara, cm Comitê
Secreto, terminou ás 3 horas
e 5 minutos.

A'S 10,30 SAÍRAM DA CAMA-
RA COM OS PEDIDOS DE DE

MISSÃO
PARIS, 20- (H.) — 0 sr.

oes
Daladiçr e todos os membros
do Ministério, com excepção

(Conlinua tia 2' pagina)

Iiit a ilha dc S.vll, eni direcção
á parle norle, sobre a qual lan-
çnrani oito bombas. A (csleiiiiinha
declara:

"Vi cnliiiiiiins dc fnninça qne
sc eleviivniti c (invi as explosões.
Só após as explosões as sirenes
alarmaram cm Ioda a Ilha c os
linlopholes começaram a varrer
o réo; mas, a esse lempo, |á os
dois aviões haviam desappnrccldo
cm direcção ao sul.

A.s balerlas anll-ncrcas alui-
ram violento fo^o.

A's 20.'I0 horas, ouvi a dclo-
nação de nina bonilia, e poucos
loinulos depois, nma violcnln CX-
plosão, qun abriu clarões sobre
Ioda a Ilha. Seguiu-se nma serie
de explosões. Mnnlfeslainenlc, as
bombas linbam ntllngldo um dc-
posiio de munições.

Pouco depois, Iodas as baterias
anll-aereas da ilha abriram fogo
hilcnsissinio, com foda esiiccle dc
projccl is.

llir-se-ia quo uma parede (lc
fofço se havia abatido jiislanienle
sobre a Ilha. Grande pnrlc da po.
pulação ficou ;i observar as cv-
plosíes ,. a cvhiliicão pvrolhc-
cliuica dos projccl is, bombas c
holophnlos.

DAMNOS CONSIDERÁVEIS
NAS BASES ALLEMÃS

liOMHÍKS. 2(1 (II. ) _ ()s cir-

culos bem informados declaram
ijne o raid sobre Jlocnum fni cffe-
ci nado |Kir numerosos aviões de .;
bombardeio que, aiacandn em grii-
pos de assalto, desfecharam ata-
qiles por assim dizer cnntiiuios á
base germânica de hydro-iiTlões,
Os ataques começaram pouco de-
pois da calda da noile e continua»
ram ale as primeiras horas da
manhã. Si, decorrer do raid fo-
ram .lançndas iiiniimerns b"iiiba,i)..a4jt
Soiihe-se lionlem pela primeira Ter.
que os luiiiíiires. offlcinns c pistas
(le vôos dc base sollrcrum damnos
consideráveis. Os primeiros aviões
ebeSiirani ã ilha paru preceder o
reconhecimento d,, ubjectivo, ap-
|ii"vei(aiiil(i „ luar nia-nirico que .-;
luzia .Mais tarde, á medida que
OS grupos dc assultosc silccediam
com pequenos inlervallos ,«s in-
cendios provocados pelas prlmii.
ras bombas indicavam claramente
as posições dos b.vdre-aviõcs. &'*
:>.'M da madrugada todos os app».
relhos I11glc7.cs que haviam parti-clpndo do ataque haviam redres-
sndo ás bases respectivas e ns re-
lalorios (b.s pilotos ,iií estavam
sendo devidamente estudados. (Jm

(Onlinúa na 2" pijina)
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TEIR A ?
Berlim e Roma estão commer:tando de modo difíerente a conferência

Bremief - Divisão da Europa em zo nas de influencia
e

AMSTKItDAM. 30 (II.) — O
encontro ilo Passo tle Brciinor é
coninirntado df diversas Inhncirní
em Berlim e Bmna, saltcntam os
observadores neutros, lie facto, sa_.. «. .. ...u.H«V._i ai-

no inundo a impressão dc que esto
cnronlro (eve uma importância
historiei .a imprensa italiana mos-
tra-sc muito mnis reservada.

O "Ilgemeéne Handelsblnd'' es-
i'**r*-rm m *mt*t\pM:t.a 'liií(."<,.,,i^r»

cliegiidns de Berlim a Ronia visam
deixar su|ipôr que o sr. Hitler pro-
curou levar a Itália á formação
de um bloco gcrmaiio-italo-riisEo.
destinada j ca.Vieii*ií s gra H;t-«.mi... ,u

liillrctanlo, ao lado tle (nce In-
formaçúea, correm boatos segun.
do o» quaes os dois dlctadorcs te-
riam lançado « liase de nm parlo
quádruplo dastlnad» a repartiu c

ir/intinúa ma 2* nam.l
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ESTA' ZANGADA COM
A NORUEGA POR
CAUSA DO DISCURSO

MOSCOU, 'M (U, ['•.) _ A
An'eiicin 1'ass divulgou o seguinte
ciniiiiiunicndo.

"A imprenso estrangeira noti-
cia que estão sendn processadas
negociações entre n Finlândia; aSuécia ,. ,, .Noruega, jmra conclu-
são da cbamada "alliança defensi.
va", com o objeclivn de protegermllilarnieiite as fronteiras da Fin-
laiidin.

Allcgn-sc tambem que a Uníib
Soviética não faz objecçõos a essa"alliança defensiva" entre a tfivi-
liindla, a Suécia e a .Noruega,

Agencia Tass está aulorizada a
declarar que taes noticias a res-
l"'ito da ndidido da União Sovie.
liea não correspondem ã verdade,
porquanto, como se pode dedti7,ir
do discurso anti-soviético prontin-liado a II (lc março peln presi-ileule do Parlamento Norucgue^
sr. Hambro, essa alliança visaria
a líussia e seria uma eoiilradiccão
tlirecta an tratado dc paz conclui-
'io entre, a União Soviética e n
Kiillnmlia a 12 d,, março."

A DINAMARCA RECEBERA' 75
MIL CRIANÇAS FINLANDEZAS

COPENHAGUE, -ll (H.) «, 0s
iContiniia na _!" pnRioa)

PHOTOGRAPHIA HISTÓRICA —
dia <¦ de Setembro n reunião do

paru declarar guerra á

Dniiidier chegando no
Conselho dp Min-tt-v-ts
Allemanhê'

CORREIO AÉREO
LA.T.I.

Amanhã, ã.s IS horns, fechar--e-ã» as malas ,|„ correio aewo'Ia li. A. T. I., na Agencia, á are-
ida Rio Hranco n. 104.

O serviço I.. A. T. I„ Iranspor.
tinido correspondência para toda
a Europa e demais continentes,
facilita quaesquer difliruld^des
nara intercâmbio acro-nostjü _
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Ah/ resida
o segredo do
belleza de

sua CUT/5

W ; ,
íte alai tutuul

Mantenho o equilibric
ácida

do sua cutis!

Siga o conselhr do Con-
gresso Internacional de
Dermatologíc de Budapest,
procurando montei c equi-
libtio ácido P.H.ó da sun
cutis, com o uso constante da

LEITE E CRE/VU

111 i ura
i nova pu puro
O CANADA RECEBERA' CEM MIL RE-

FUGIADOS FINL.ANDEZES

CREME l li 11 t-
pela manhã a noita
PROTEJI: NUTRE

FLAGRANTES
DA GUERRA:

0 TRABALHO
FEMIHIHOHÀS

SABE-SE 
íjuo depois '|uc a l'raii-

e» reformou scu systciua de
prodti'.-üo dc aviões, todos »s mu-
(ores, tnd"s ns peças isoladas são
agora rubricadas não ninis nli
mesma, usina. Fnzcm-ims agora
Bcpn.rndnniente, r'n oíflcinns rs-

pecinlkadas, espalhadas !'"(' '"du
o pai';. O que estns officinns têm
de interessante «. que grande nii"
tn»ro dcllas já são blindadas ""
construídas dentro dc collinas.
V, isto dc tnl maneira ijuc cm ensu
de bombardeio nceu", as fabrica-
ções aeronnutiens poderiam, "a
sun maior purte, continuar " s'-
effectiMi.' .normalmente. Nestas
noiifr. fnbrlcns, munidas dos uKi-
mos aperfeiçoamentos lceluile°s
modernos, ó cada re/. mais empre-
-juda, * má., d' obra feminina. An*
sim é que cm num dessas offlci-
nas lm 750 mulheres recrutados
d*sde que eoiucçou " guerra. To-
<3»s ellas >''"i dos mais dlvcvs
T^pfOíi iSOClfl^Si V> llGpfCSSíl SC cuu*
fómi*raiu * esto gcuçro do U'&"
balho. .Multas «cevem na? secções
de controle. Outras substituíram
os operários mobilizados c pnra
*n*a foram adaptadas Ás grandes
machinns em une devi 9. iniba-
íhar pequenas alavanca eleclrl-
cas, qut tornam relativamente (a-

TchJos eosCS tt*n|,)nllioSj gãu bem
roínunerndos. Púdein as mulheres
déjs* m°do continuar a ninnlcv
ãlgTiaitient^ seus Iopcíi "¦') íiiisciioÍh
des marido*, ao mesmo tempo que
ííTit, ffctividwde ,,a*- usjiing pcmiit"
• *, l«»Tnr no ma.vilUO .! j.f.'..(|ll.'.!.<.
do/; «vióes.  (Agencio '.lelefrnn-
r,e, --- Via aérea i.

MOSCOU, 'JO. (It) — S Agencia
iss está autorizada n iiffirmar que
; Informações divulgadas a reapeilo
t euuehisãu de umn nlllançii Jcfcu-
vn entre a Suociu. a Noruega c a
liilniidia, a seguiido as 'tunas tt.
MíjS não foriiiulai-ia objecções, nfio
rresponde a realidade, pontue, c->
i. se dcprehelido do discurso ailli-
vielico pronunciado pclu <ir. liam-
o, l.il n 11 iani,*ii seria dirigida contra
URSS e oslnri» em plena contra-

ugãu com o Iralado do paz de 12
i corrente concluído entre a URSí-

e a Finlândia.
100 MIL REFUGIADOS FIM-
LANDEZES PARA 0 CANADA'

0'lTAWA, ::t.i. tii.i — Esboça-se, no
(lanada, um movimento dcstllllltlu »
acullicr uo Dominio numeroso con-
liugenle do fiiilahdezcs das regiões
cedidas ;i Ijll.SS.

tl sr. Ilcpburit, primeira ministro
dn província de ünlnrio, offercecu no
cônsul da l''iulandia em '1'oi'onlo fa-
cilidade para o. insinuação dc 100.ÕUO
reCugindos mis regiões no norte dn
Onlnrio. onde os iininlgraiites nãti
estranliarliun as condições clhnals-
ricas.

líssa proposta eslâ sendo, por em-
quanto, estudada ofriciosamente

Os canadenses eolisldcrnui os fin-
Jandczes cxccllcules agricultores,

As únicas ilifficiildades provlrlnill
das despesas de transporte dos re-
fligindos e dó primeira insinuação
dos novos lavradores.

TRABALHO MUITO DELICADO
OS ENTENDIMENTOS RUSSO-

FINL.ANDEZES
HEI.SI.NKi, SU (II.) - Os cireulos

finlaudczcs bem Informadas iusislein
sobre n importância das negociações
ipio so desenrolam aclualmciiU em
Moscou entre os delegados finlat'.-
iiez.es i- os representantes do governo
soviético,

Os mesmos cireulos salientam tjuc
cuias questões sào levantadas a res-
peito do traçado da nova fronteira,
bem conto ;i respeito do cslabilect-
mento du bu^r naval sovlelica na
peninsul.i de Hangoc

Outros círculos julgam <|Uc ..i ira-
fado da nova fronteira móde rep-.e-

sentar um Iruballíp muilo delicado,
i! ospeòulain sobre o niolllodò (íuo
Hera cmpregtttl.b pelas forças suvicii-
cas para. allingir a base naval «te
Hnngoc.

A U, R. S. S POSSUE OS
MAIORES QUEBRA-GELOS DO

MUNDO
A Hiissia possue os mais possaillcs

qúebra-gelos do- inundo, e os ' lltlli-
saci provavelmente afim de facilitar
n passaçein dc suas unidades. Iguo-
ra-sç <tiin.es as unidades soviéticas
ipie. tomarão posse do porto de
Hangoe, Ai.'i'c(lit.'i-se, enlrctanlo, t(uo
ns tropas sovlcticas procurarão ntllu-
gir o referido podo alravcsiRildo as
Buporficies geladas.

W:.3Êmmm£m y:m
A'« pholographia ae vc uo cqiilnt ti sra. Mario tia (.oneei-
etio Parrol lendo nou httteoi- a petjiicniiia lf "Uma. 

A' direi-
lu, o nr. Leonel l'tirrol e o nosso reportei*

A Rússia está zangada
com a Noruega».

(Conclusão dn l* pag-1
soecorros illiiaiiiarquezcS n Fiu-
landia rc elevnm a J5 milbões tle
coroas. A Dinamarca csiú piroiii-
pta n receber ~r>.l)W crianens fin-
lnndoziis diiH regiões devasluilni
pelos soviet». MU mecânicos di-
11 a nin ri] nozes trabalham actual.
mente nas industrias flnlandozns
onde periiiaiieccrão provisória-
incute.

/Mtcnd.-nd" a li lil pcdiibi d0 »n-
verno flnlaildcz um bittalliAo de
voluntários dlnuniurqiicitea per-
mnncecrú na Finlândia alé o mez
ile ngosto.

O cnniitó central de soccorro á
irinlandla conimuiilcou bontcui
i|iic o auxilio prestado por nou iu-
lermedio desde o nica dc uovctti-
bre p'>dc ser avaliado em oito tni-
ihóm dc coroas, Poram rciinldns
Ü75 toneladas dc roupa, No come-
ço dr. me/, corrente o comitê dis-
punha de roupa para 7">.0n0 pes.
«nas. Além iliso» foram remeti idos
pnra a. Finlândia 20 caminhões c
ambulância»,

Mussolini recusoim a fazer accordo...

i ilri II M klllln

íÈÉÉUI

Ponto facultativo nos
repartições flumi-

nenses
t?o? a' [ o cl e h o n t e ro, ti c om ms n-

íar.tç Ernan, df Amaral Peixoto, in-
terventor federal ne Estado do flío,
resolveu considerar o ponto faculta-
livo iia.5 triparLiçoes publicas do ^-'-
i.iáo. quinta-feira, sexta c sabbado
dt SeKlani San'^

MI0Í DE MELLO I
(ADVOGADO) í

RUA ALFÂNDEGA, H
SALA V.U

SBLBPHOííB! 25-üí:'1!
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**n

DIÁRIO DA NOITE
PROPRIEDADE DA S. A.

DIÁRIO HA NOITE
DIRECTOR!

Austregesilo ds Athaj'd9
GERENTE:

Argemlro S. Uulcâo
TEIiBPHONES ¦— GerencfíJ
43-T6?! a 43-7870 i Secreta-
ri*! 43-7001 e 43-7886; Rc
daeçio: 43-Y0P2; Reporta-
gem ds Policiai 43-74i>2.
43-7332 e 43-7887; Publl-

tidade: 43-72fií.
REDACÇÃO: Av. Rio "rnn.
co. Í2IM» andar; Ol'1'ICI-
NAS: Rna RodrlCo Silva, 12;
GERENCIAI Av. Rio llran.

co, 120-131.

ADMINISTRAÇÃO B
pUBlilCIDADR;

Ar. Fio Hranco, 12ÍM31
Preço das assignnturns:

DUAS EDIÇÕES
Anno ioo?noo
Semestre ., ,» . 5B8000
Trtmestr uusiiiuo

UMA EDIÇÃO:
Ann» .. ., .. .. 555000
gemestre ,. ,, ., COjioOO
tfAjoeatte .. -.-. 15SO0O

Prevê um reverencio
íngUez affirmarido
que somente seu

paiz tem o direito cie
decidir a paz

COPENHAGUEi '-tt (H.) — U
dr, Mattbe.us, 0<« .-mm» da, Igreja
de s. 1'aulo eni Ijundres, o atial
acaba dc passar tres semauns em
Siockholmo, chegou a Copcnba-
gue, onde pregara, na igreja In-
;.|e/.-i u.i provim;! BCvla-folra
SlUltíl.

IntereogitUo pelo 
''tíerJinRsko

Tidendc", .> dr, Matlheiva dcclu-
t*0!l :

"Creio une a pai não liexi an-
tes do cincu annos, E' preciso 'ou-
go tempo para une uniu nação ier=
dadelrnniciito democrática possa
entrar verdadeiramente cio. guer-
vn. .005 tambem é preciso longo
iniii|ii> pnra a deter. Em palzca do
dlctadura é possivel mobilizar ou
desinobitizar comu se aperta um
botão» Para nóí ta! nSo é possível»
Deveremos levar o combate ité 1
fini, A igreja penna oue toda raí
nue ncrmittJssc cio inhuigo perpÊ*
trar novos malefícios constituiria
uma traiçuo v/i^h. íoi>í aiuçU*»; a
quem fosse nromettido auxilio.
\11nM ?!j*a do, longa duração mXt
s oosslvíl íoncluií uniu pa': ínspl-
r(?r]í» pÊÍas Méas íIoíí neutros. 23xi$«
te r>..'. Gra Bretanha o forte sentia
ínento de ou* nós Inglezes, oue fa.
remos a gfuerra, tambeiu devemos
decidir da pai."

cularizado
em Berlim o

scurso de
Ciiamberlain

Centradicções des-
cobertas pelos cir»

culos allemães
BERLIM, 20 (U. IV) — Os cir-

eitlos alleiníieG autorizados rldl-
cularlzam o discurso pronunciado
lionteni pelo sr, Neville Chambsr-
lain, na Cantara dos Com muns.
Diz-se a(|iii tjue o primeiro minis-
tro bvitnrinioo caiu em varias con-
tradições e (jue "Chatnberlaln ad-
mittilt que se havia preparado a
Intervenção armada na Finlândia
com [orcas muito superiores ás
solicitadas pela Finlândia"

Quanto á afílrmaçâo do senhor
Chambeflalll, de que a Allemanha
é a responsável pela invasão da
Finlândia pot" forças russas, os
cireulos autorizados allemães de-
ciaram que islir "ó algo que náo
requer uma no>fc resposta".

mi I a

5 W 5 vm o

(Couclub&o da i' paglíin)
Muri.ps eni hoiws de lli laencla e a
niautct' os sovicts na suiis fnm-
teiras.

O sr. Mtissolioi tcr-60-ia opôs-
Io n unia np| ..siinitçár. perigosa
eom Stalin e fizera valer » «nti-
pa formula dc Hitler? »M"v.on cm.
torla disposta ti garantir » tlonui
que ea interesse» Italianos nixo SC-
riam iloindos ue» Balkans'.' A Al-
lemanbi. poderia gnrantlr. a Huniit-
nia contra uma nggrcssfto cs,tran-
Ifeirn. mas durante ijuanto tcnipe"

O «r. Mussolini iCstadlsta pie-
vidente, dará taher, no fim pre-
foreiicia n política do equilíbrio
'|i'ü manteve desde setembro do
1.030. aguardando q momento op-
porluno de jnKar sCu peso na ba-
iinçn ,nfini de c.vlglr no momeii-
to opportuno o que almeja."

Os onze pontos de Hitler
nem base constituem para

discnsxão de paz
I..UN!>IH>;, 30 (ll.) -— Depois

dc terem ,«|()n publicados nu lm-
prensn londrina o-, oimi pontos do
pretenso plano dc ;iaí de Hitler,
os círculos offlciaos estabelece*
pnni defínitivmuGjitc oue nonhuiu
docuiHGJito desse roíícru foi con!'
juuuicado ao governo britíuinico
c que, somente boatos cm torno
à. offcnsiVâ dc píu da Alleiiitiiiha
cUcgaraju n. Londres,

Admitte-sc que, segundo as an-
parencia, q sr. Ribbentrop teve
oceasião, em Roma, de e.vpói- e
diseutlr os pontos de vista do
Reich sobre uma paz eventual.
Julga .-ç quí ao pseudo prcelsões
fornecidas hojci t*c*l5. manha, não
tém 6Íf6CtivAmCAt6 ò c sra cie 1*
autoritado que *-«ria justificado a
Jmnortsnclj que lhes foi .ittrlbu!-
d* por certo:, cireulos, Em todo
esso, os s*rriços do Fertlgn Of-
flc* nao devem ter concedido a
essse pretensas condições de pas
o **ame aprofundado dt que te-
riam sido objecto as houvesse rn-
»6es importantes para acreditar
em sua. authenticfdade official.

Aliás, nos cireulos diplomáticos
d* 'Londres, onde foram registra-
dor, os desmentidos do Vaticano
e Berlim, Julga-se que o conjunto
dos onze pontos em questão não
poderia mesmo constituir uma
base razoável para discussões, e
que somente condições de paz
inspiradas nas declarações feitas
pelo Tapa cm dezembro ultimo e
pelo presidente Roosevelt, no sali-
bado, seriam de nnturez* « incll-
nar os dirigentes brltannicos a to.
mal-as cm consideração, porque,
segundo a opinião geral, essas de-
clarnçôcti, em etplrlto, pelo me-
nos, refleccm os pontos de vista
tantaí, re«es definidos pelou go.
vemos aluados.

Fracassou a ofíensiva de
paz de Hitler

UlMJRES, 20 (H.) — O re-
dactor diplomático do "Dnily
Mall" commiinlrn dc Roma: "A

grande offenslvn dc paz do se-
nhor Hlller fracassou porque
Mussolini não esta ainda resolvi-
do a desempenhar o papíl de pa-
elfleador da Europa. O chefe do
governo italiano considera que o
momento opportuno nindn não te
apresentou, mas está disposto a
collAborar com Hitler, afim do
neutralizar os Balkans e consoli-
dar os interesses dn Italia e da
Allemanhn nessa parte da Euro-
pn. Esse foi, segundo parece, o
principal assumpto da entrevista
nntwi oc doi» dictadoreB." lí 1
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DO CORAÇÃO MATERNO
O romance da pequenina Wilma — Duas
mães dedicadas á felicidade de uma Imda

garotinha — A historia de um desejo
BKLLO IIORIZONTE, 2U (A.

M.i — ,\ gra. M-iiia Conceição
Parrol publicou no "Dlarlo du Tnr-
clc" desta capital, uni podido órígi-
jaul. Klla e seu' maririp o -i. Uu-
nel Parrol, resideniej mi .vov'ti
l.iina queriam acloptar itniii (.-li.-tn
ça para a ,-il«'í4i i.i do yen lar sem
tllbus. O pedido fo! divulgado nus
coltimnns daqucllc vespiírtiiio e > rn
nreve apparcciam vários c.'in:li-Ja-
tos á putoriiidaUo uo casuJ ricu.
Nenhuma erlunça, pcréni, consegui-
ra prchcnchoi' as forninlidíicles pata
a. adopiíâo, Já desanimava n sro,
Purrot quando finalmente surgiu cl,
Scbastiatta dc ftloircilcs vind=i clc
Sabnrá ;i pó, parn íhc trazei* siui
filhinha, uma enuuiiladora, pirralha
de quatro mezes do idade.

A sra. Parrol ficou coiilcntissi-
ma, Cijnimunicoti imiiiodiatanunlc
ao "Oiarlo da'Tarcle que encontrara
a criança para ndopltu'.

Viveu então, no solar hubiluuu
em lagrimas quo d, fícbasliana do
Meirelíos entregou a filhinha áquel-
Ia senhora,

1-.' fncil inutginar a extensão do
Sacrifício de n'n mn; ao abrir mão
dos seu.s direitos sul;i<•; o reu onle
mais querido. Não fosse, cio certo,
sua situação estrenwmenic pranuria
rie, viuva, ^etn andino, c embora Ic-
das n-s proiniissiis flcb djaa rudian-

Panorama da Gamara
dos Communs

(•".iiciuvii.. d.i I' pae.
(.'¦"iiiinentíi.va se qus ¦>-, unicaa II

Inções ¦>. llra.r do discursu fie senhor
I-lore Belloha seriann que os n.llia-
A'-'.-, deveriam ter ngirio indoponden-
temente da vontade Ua. 31'lnandla e
contra a vontade dos palzca csean
diuavos. ,Sáu preclsamonle dois po.i-
tos que a maioria da Clamara não
qui/. aceitar.

O major Attlee provou que nesses
dois pontos a opposiçüo ettava de
aceorda com o governo; a opposlgílo
Ia mesmo mais lotn»c viste ..pk
afastava categoricamente l"'1;. ':
qualquer Ides de fteção que fo-ssí
suiscopllvol dc iev;.t » guerra con-
tra a. UKSS, o que o gabinete dc
Londres nüo fizera,

A !.':itii;ii;i deixou transparecei a
iv ;!dude, de sar.Mi) tomadas ini-
cialivas diplomáticas ostratepicas
finde quer qun ao (íi '. mister, nina
c lambem manifesto i 'ie era u par-
lainenlo o governo nau falhou a sua
missão,

A lição a. tirar da nia iria obtida
pelo governo c que cdle deve man-
ler-se sempre ern estado de alerla
procurar agir em todo;: t>:: centros
da Europa. Mas a orientação ye-
ral dos aluados não e alvo de evi-
ücas serias.

¦jtilras paisagens notáveis foram
auuellas mv. que o primeiro minis-
Ivo alludiu aos devores de c^rlos
neutros ouç deveriam levar cm
consideração o facto de que us ai-
liados defendem ao mesmo tampo
b. sua causH. commum — conforme
fora accentuado em dezembro ul
limo nslo sr, Winston Churchill
em segundo a íüuíío disfarçada i
America quando o sr. Chamber
lain 5* referiu aos "paizes distan
tes do theatro das operações."

A respeito do ultimo ponto •?:
rodas chegada: i>.o primeiro minis-
Iro dir.em que o "premier" não v-i.
sou propriamente os Estados ''pi-
dos mas somente parte da impren-
sa norte-americana.

Em conclusão ^ licito deduzir que
seja pensamento pr*donUnante dei-
xar ao sr Chambírlain inteira U
berdade para, introduzir no ministe-
r'-o as modiíicaçcs ciue possa julgar
necessárias, rna-; i~m nenhuma
pressão do exterior.

Deve notar-se comtltdo, que os
acontecimentos de França poderiam
ter certa incidência no parlamento
britannico a propósito da constitui-
Cão de um gabinete de guerra.

le.s que aguardam i linda nicpina,
nãn teria cl, Sobasiiana dc M<i-
rellcs dado tão deciaivo posse-.

WII.MV
A K.u. Marin du Cone... '"o Par-

ot deu á criança o nome iii Wil-
uni Pelo escrivão de Nova Lima
rufam, então, procedida^ aa forma
lidndes legues, lavr,iiido-S3 o se-
guinte registro clc ndopyão :i i>-"<üi-
I1Õ ^V du livro COlUpltMtC.

WILMA fAltnoTT
Desde ,. uiomcútu tm que. «sal-

üliados oa papeis r»gulainciitar#s,
passou Wilma Mcircljes a cbaniar»
^c wiliiiii parp.qi. variiiü deniotu-
ir.ieõe.-i ile alegria se feglslrarapi,

I). Maria da Conceição ParrolL,
;, n'-'\n má'' d.-i [selh nâo escondia
seu legitimo uonlenlanieulo por
\ér realizado um d1"- setia mula bel-
lus sonlios, Tinha agora, flnalnicti-
Ic, .-i ambicionada pequerrueba para
(juein se deveriam vollnr tod'» o
t,'u carinho, o.s seus desvelos. Era-
quanto íís'.', Mr, Lionel providen.
ciava para une nada faltasse á pe-
li'. Como por encanlo, de uni mo»
mento para outro, Iransforinou-se
a aiisteridatlc do solar, Wilma, ei-
Imnbando. iinliiraliiicnlc, as-con.
forlnvcis rotipipbns om i|U''- » iam
nielfii'!". cborainingavii, inuiidau-
do ,, pociinjo daipiella m«loriin es-
iianlia.

tí ja se despedindo rio repórter,
d. Maria 1'nrroll, toda satisfeita,
rli.'i,-t;

Voccs m11^ in'ii h*o)i.xprfiin sai*
bani cunvencer n n*i\" d* no.-.s.i Wil.
ma, de qua t inj• ¦ aippenliar«nioti
pela sua felicidade.

üni conversa eom tl. Marin Par-
ron, o repórter .eiu a saber que
o casal já tivera unia Illlia, a qual
constituía a alegria de casal.

VJCT1MÀ ÜE IJM COLAPSO
CARDÍACO

Cursava a ,íu\en, (pie conla 'Jl an-
nos, a quinta série da lfnculdndo dc
Direito rio Hio, quando falleceu.
vicUmn de uni collnpso cardíaco.

Ü passamento lão prematuro rio
énto querido c de maneira Ifto brit»
lal, abalou profundamente ,, casal.
Kr.-i .. ,i"\ i. rilh.-i única, a ratão
de Iodas ns suas alegrias, lanio
mais que seus ri ¦ de espirito fi
sila lucidez ri" Inlílligcncia, ta/.iani-
lltr prever uni brilluuile futuro.

,\,i memeriii de Mm.'. Parvoll p*r«
mancein .i\;t. apegar ri" passar dos
leuipos, a figura danuellc énlc ido.
latrado \ n.."'l-- levara aquellb qu*
eoustUula a eaz.i,, de sua.; alegrias,
do 3tias prcoccupagúcs, deixando em
sua alma de mãe c.Ureniosa, um
racuo cuorute. Nesso crescendo, de
angustia, que a , ria dia mais **.
accentuava, resolveu o casal ado-
piai- um,, criança, uma petiz que
lhe reclamasse allençoes, carinho-..
E Sah' a ranão de tão insistente
procura, honlem cornada de sue-
ctsso finalmente, graças á Inlerf*-
rencia do "Diário da Tarde".

0 preso atirou-se ao
mar

EjzhaustOj desistiu áa íuga e
agarrou-se ao salva-vidas

Ha dias, foram presos, em F'j!y
áo Ãlferes, como filsas autoridades
os indivíduos José Marques e Lau-
delino Gomes, de Oliveira,

Vindos ua!'a esta capital, et pr;-..
S..-.S iam escoltados para Nictheroy,
quando em meio da travessia, o dc
nome' riosé .Marques. ati''°u-2e ao mar
tentando fuglr.Nadou duranle algum
tempo o por fira flcinrin eshausto
agarrou-se ao salva-vidas que lha foi
atirado da barca.

lim Nictheroy foram 03 dois iiidi-
viduos entregue; s. 2* delegacia au-
siliar,

A Administração da Caixa Econômica
do Rio cie Janeiro communica que, a partir
do próximo dia 25, passarão a íunecionar no
"Edifício Treze dc. Maio", á rua Treze de
Maio ns. 33 35, os serviços instaílados no

prédio da rua D. Manoel n. 25, onde, im-
nas, permanecerá em caracter provisório,
a Agencia de Depósitos.

Em virtude das obras que estão sendo

procedidas na nova sede, serão suspensas

por quinze dias, a contar de segunda-feira
vindoura, as inscripeões para empréstimos
na Carteira de Consignações.

0 senhor Getulio
Vargas está em

São Borja
'.M.An.MlV, ',» (A, iV.i -- lim mu

viagem, homem, pat',i Sfto Dorja, °
presidente Getulio Varjftá fc faz
acompanhar do ^cu progehlto1' &<*'
neral Manuel rio Nascimento Var-
Kasi do embaixador Baptlata Ias/mv-
rio, d" sr. l'roi.'i:i" Vargas, do capi-
tão Manuel dos Anjo- c rio coronel
Bonjaniiii Vargas,

Noutro avia" iiiililnr, scBlllwilP
para ,-ifjuclj.-i localidade, o inliiist''11
da tiucrrn c srn, ISurko Ouun e ¦>
major AfÇon«o de tiarvalhu,

<_) embarque doprosldonlu Qetu-
lio Vurgaa compareceu o capilOo Ah
reu Linhares, do listado Maior Clò
l!.\cro|lo, /.
duixaha; sao uüjua amamia

SM.i IIUR.IA, '.!ò (A. N.) - t) rc-
neral líurie.. Uulril .liltiltt- dil pa.-.l.i
ria. Uuerra, cm conipanlila -dos "ffi-
chies dn sUn eoniiiiia, dei\ irá OHltl
locplidatlo na próxima qulnln-feira',
rii;i 21, com tlsetino h Porto Al'--

d Mismito i>\ (;i;t;itu\ i.shpuij.
CIOMA RUAKNIÇ0I3S l>0

INTKKiOri
1'UHTO Al.!'.'(.RH, r.i (A, N, i —

o inioi-ii-.j isurlco Uaspar Uit.".t, em
eoinpanlii;, du major Affonsi ii.
Carvalho, inspeecJonarii varias ;;ii;n-ni.;ôe..i do Interior do listado, deveu-
do regressar a e'Ia capital na pro
\inia segunda-feira
O UINKISAI, i;t)'i:s MONTISUIOagi AimtA o si?; t.irni.io vak

(IAS, V.Y, PORTO ALEGBE
I'ÜH'1'Ü AI.KC1R15, in tA. N i -¦

d general Gúci) Monteiro, (..hefe do
listado Maior do ExWelto, viajou (|e
avia", de São Siinão, para esta ca-
pilai.

Ainda hoje a çhefo rio listado
maior d? líxerèilp deverá voar para
Alogrete, regressando na próxima
segunda-feira, onde aguardará o
presidente Getulio Vargas. ' i

NASCEU
COM UMA
CABEÇA
SOBRE Â
OUTRA !

MAiNILA, -U tl'. Vi - 0 cor-
rejqíondente do "Herald da lJlil-
lipina" cm Guagua. província tle
Pa nipan.ee, informa que na loca-
liriade dí Lubao, um e;.*;tl ri.;
eampono/.eis teve mn filho com
duas cabeças, o nascimento oc-
correu ba '- dias c a, criatura
ainria vive. poróiii, os médicos
duvidam que possam prolongar
sua exislenciii.

0 mais curioso 6 que, contra-
riatncntc! a outros casos jà regia-
trtiriott, desla \°.f. as duas caheçaii
estão suporposltiSj isto é. sobre a
cabeja normal, ua parle superior,
exisln outra cabeea.

Momentos de
e de sensaçã
do Casioo Â

—TT—y"*WWl'—**¦ -y-"^- -- fi*.

alvoroço
o RO sfill"

t
Desapareceu o pianista maluco

lantico

etsSi&itacHmk*. \ Str*J* 'ita*ÉrV •*. sS-

I mmíWíWw£yv**'ÍL. J / i

^ml-^&ky

A HISTORIA
DO BRASIL

VOLTA A SER
CADEIRA AU-
TONOMA NO

CURSO

Rolly Rollü é. uni adiulravíl "vir-
Iuoío'' do plano, uni meu r« do te-
ciado, inn potável executor o inter-
preli!, llHUfa todag i;ssiita cxcepclo-
unes qualidades para crear u mo-
deio do pianista mu'uco, numero
que. tem feito n^. deliciai» ri".- ele-
cantes rv-quentariurc.- ri,. ';.;ril| du
Caslno Atlantic...

Ao piano, toda gcn.lc tem a im-
prossiiu dc que cllc ó renlmoute dol-
do, in':-, as tropelias, os Imprcvis-
ii", que arranca do piano com"truuti" desconcertautes. Man, nhi-
guçm p"riciia iinuginai' que tora da
acena; distante de seu Plano, Ro|ly
ft o 11 ¦:, permanecesse humorística-
mentu maluco,.,

Un\ faetu Inédito, absolutamente :
Inesperado, vem. peto menos, deixar
duvidas .""bre o juízo desse iiivr|vol|
pianista, Anle-honleui á noite, quan-
do ern mais jnlonso .. movimento
rie gente c^gante nn "boite" qucrl. |
dn üa cldad«, noíou-se u ausência
rie. Rolly llolls. t) homem havia
desapparecido tlcido a véspera do"grill" do AClanUco, Koj um uon-c-
corre par.-, se encouU-ar u plimlua
maluco, 'tVlephonava-se Para toda
parte, emissários foram enviados á

.stpi residência. Nada, A hora d""sliow" apPfoxiinava-ie. .Rol'y flolli
nfio apparcçla.

AfiniU surgiu uni "h'''v' na po*-
laria do Caslno .Atlantic c«ni umn
carta. Rra do pianista m.-iluce;

"Dlmancho Soir — IV Marr
- inn.i.

A l,i Dlrccllon tle 1 Atlantic.
Kt"

Mcssleur:"Votis avez declarce que j'ttnl-"planlste foú": et. bi^n, v*tii-
nient jc Ic .iuis ! Et pou- vou:
lt. prouvev, je taute da".i 1'í.vlen
dc l-iuenoa Ayres tlcmiln m*'!n
simplcment pour prendre l'apc-
rltif .'i 5,000 riicieé!-: diUitudc.
,le revlandral qtiand j',itt*i: n.c-
s'y. bu...

Avu temes nica exeuzes pou:
lí, foprcsentallori it demiln

A bientot
a) Rolly Rollj'

lü au'"'.-i'.' Que i-erá. que ettf p:t
ni-i.-i maluco .'ntenderj, pc..- "qi)'i7."
j'.-.i|i':ii a.--.-.rz buV. ,, *

Conhecido pelos frccjuenUdores °"
"grill" rio Atlântico e, c\r\f\í*r bi-
lhete. u,lrt'ti pergunta ansiosa circula-
va em toda>i a.»; vnfins: Vcltari. »
pianista, maluco? Mas, quando"

Esplosões tremendas e gigantescas,.!

O ministro Gustavo Capanema
assignou, hontem, portaria minls-
tírial. transformando a Historia
do Brasil em disciplina autônoma
da Historia da Civilização, no cur-
so fundamental do ensino s«cun-
¦ila rio.

Dezçohçrtti em Büittbttky
tinto fabrica de iiwed(i

falsa
O PADEIRO ERA O MOJBllJEIRü E
VXVXA ABASTADAMENTE -• SUi'-
POJÍ A P01ACIA QUE HAJA UAI

CÚMPLICE
BELLO HORIZONTE, 19 t.Meridio-

nal) — Acaba de ser descoberta eni
Bambuhy uma fabrica de moedas
fn 1 s:is. A policia desconfiara do pa-
didro Piroti, que vivia abnstadamcn-
te. Dada busca na sua padaria, foram
encontradas moedas falsas num can-
to do forno.

Piroti foi preso e tra.'.ido pira
tsla capitai, Suppõe se que haja um
outro envolvido nc caso.

(l..iiiliiiui'.;ípi dn I1 liatilun)
dos aviadores quu participou du
rald fe/, o '.cjiiiinic rol a tu rio:
"Uma dus bombas explodiu entro
os hnngnres. Observei tres expio-
m"iok proxiniu n uni hangar situa-
dn ao norlc, \'(!rlfii(tioi, taliibem,
duna explosões entre .-. base .- -,
pisia do i""" i. in outro piloln.
;iS',i:jn;il:i IHJn lambem Ü í*UCUCÍjf "
Ho GiuprehcAulJuicuLo, ilcciftrot] i| m
um avião ri" caça inimigo fora rc-
eliassádo pclu Rig,, da sua metra-
tli;i*Inr:i (J13 bOrdü .

ATE' A'S 2 HORAS DA MA.
NHA DE HOJE 0 8QMÊÂR'

PEIO AINDA G0NT1NÜAVA
LOXUHES, láü (!!)__ Comum-

nicam que as, 2 horas d» uiailliã
dc hoje continuai a o bombnrdcio
do& aviões brltannicos contra ..
base allemã do Hornuni, Por ou-
tro lado. informam dc- Copciilui-
gue pata a Agencia Keuter. (tue
novos aparelhos da nem! Ali !~nr-

Sabe-se que os bangars t rir
quês diiquella base allemã foram
i iolenlanientc bombardeadiis,

ItEB R U N
i Â6RADSCE A

DALADIER A

:garam
bardeando

ilhas Sylt !;c
43 minutos de

Uín menor victima de
atropelamento

Victima dc atropelamento no i^ar-
jo da Abolição, próximo á rúà Ma-
c?do Braça, deu filtraria, hontím i
note, p.o Posto dt As;sii!entia 'Jo
Meyer, o menino Wanderlèy, d«
cinc^. Aiinort dt idade, filhft de 105o
Saraluz Pillio, morador á rua Ma-
cerio Brasa 11, '2,

Apresentava ferida.- contusa nn re-
gião oócipilnl, fraclur.i da cor.a di-
i'eitá, contusões c escoriações,

Caiu o Gabinete
conoliisnn dn 1" une.

do sr. Jules Jnlieri, ministro
dos Correios e Telègraphos, jdeixaram o Ministério de De- j
fesa Nacional ás 10,30, afim '
de entregar o pedido de de-
missão collctiva do Gabinete
ao presidente da Republica,

PMHfíUSADQ UP.r AVI/50
BERiiIIH, '.ít) ti . r\i - . a agen-

cia pfficiosn "Ueulecli S'achrlcliten
Buro" Informa que um i\ íís.j in-
s\*r. foi derrubado pelas baterias
antl-aerens allemãs durante uma
incursão da aviação britannica so-
bre a ilha. de Sylt.

A informação acerescenta quq
o iitiiio daninu causada pelo ata-
que inçlc/: foi n destruiçüo de unia
casa, Incendiada pelns bombas.

Os ataques da aviação lii^lc,.;.,
sp verificaram íís J9„"í7 horas, as
20,58 e, finalmente, ds *,: < ,10 ho-
ras.

HÃO REGRESSOU A' BASE
INQLEZA

LOXUKES, 80 (li.) - - cVunun-
•:ia-5c que apenas um avião bri-
tannlco não regressou á base d'j-
poto do ataque a Hornuni.

PE 2 ÂNNÕ5
rAHIS, 21* (II.) — O preside-"--

ic- da líepublica, ao receber ds3
mãos do sr. Daladler o pedido tv
demlssíiu collcctlra do gabicet1'.
agradeceu a coünboração sin''"'1
n efficiente rn:e lhe foi pr«t*dJ
prior, [uinísí cos dcniicsíoiiârí-r
durante '"fra de dois anaoí-

A - 11.15 horas, r.hrrfrtsi «o ^'J
lacío do Blyseu o presídest* ^n
Senado ?¦?. Jcannánf-v^ íju* ísí-'*
Oit* demorada conféreüdla c*-*5' '

chefe do Estado.

HERRIQT FOI RECEBI?1^
PELO PRESIDENTE

i"AitlSi 20 (H.) — O preflldea*
hi da .Republica receberá, hoje,

pela manhã, o presidenle da Ca-
mara dos Deputados, sr. Kdoní*á
Herriot.

Lutaram na via publia
Empenhados em luta corporil w

via publica, foram pres"! » aului^-
em flagrante na delegacia «' !;4
districto policial, o jardlnelro J3S<-
Valete, dc St! annos à*- iJad», p£-
tuguez, casado t morador á ru.i -
bano Duarte n. ^ c Julia j!líl'a
ri' 4 Sannos ri-; Idade, portuffuer, '*_
sado, operário e morador i tot u ¦

nt'nal Pedra n 346,

SABBADO DE ALLELUIA

0 baile f!e gala do Tennis Club constituirá • «•!•'
acont(>G!in3íito social no encerramento da istaçí*

Petropolis, n cidade da elegância, onde lc refusiam a« mw'
lindas figuras dá sociedade carioca, durante o v*rlo. vae n.«'íi*"r
nn sabbado próximo, a um grande acontecimento socla'; °
sunipluaso baile de Allcluin, no «eu tradicional Tennis Club, W
centro de mtindailismo tln cidade serrana, é bem n "plvot" ^ft^"a
vida social Ml transcorrem ni, festas de mais brilho do v»rao
Kneerranrid csui léuipornda cnm chave de ouro, n dlrecçfl.9 do Ten-
nis se esforeu por que. essa festa alcance um e\-|ío (illl{fU'ar ' d«''x''
em iodos n- seus freqüentadores a mais agradável rceordaçiün- Ç
grandioso IkiíIc ri^ AOeluia será n ri^or, com ilec.oraçíii rspectói'
Os Ingressos serão iiominar» n poderão ser adquiridos na gerén-
cia do Tennis Club de. Petropolis a partir dc amanhã.
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© ® | os nocturnos mineiros para o

A lendária fortuna do padre Carlos enterrada no fundo de uroamina alagada — Mais de um milhão de rações servidas ás crian-
ças das escolas de Juiz de Fora — Cinema, num syndicato ope-rario, para os sócios — Tres médicos, um cirurgião dentista e

um ex-deputado calouros dn Direito

informações teegraphicas do Interior para o DIAKIO DA NOITE

i —

Ary Barroso, quando descia honlem do avião em que
viajou de Buenos Aires para esta capital. Hoje, das
19 ás 19.30 o popular speaker apresentará um pro-
arcxv.na es'iecial, com impressões dos matches da

Copa Roca, sob o patrocinio da "Camisaria

vosresso

Um plano capaz de conciliar os interesses
da lavoura, do commercio e da industria

de mandioca e dos moinhos de trigo
•a aqui xpuzemos oi riscos iptc, de defesa antecipada, capaz de im-

rurrem es lavrailorcs ile iiini.ill'*ça ped'r u tle defesa posterior, sempre,:- mais funesto paru o, produotores,
como lodo remédio do ultima hora.

Llfcclivuiiiciilc, iicroditamos tpie
posto em prat.cn pelo governo um

rie imln n paiz, que fizcrani g
des plantações pnra foi mar n Uri
nha iie n.»p;i necessária ad ab
iia nin mixto, nns proporções esta-
l. »-i_ _i.»: .i.» ifrtt ni*
(iij pmi inr.i1». iui3 ju njijjj mu-. ¦¦->¦-¦ piiMu eni prm.cu pciu Buvurinj uni
helecidas por dccrsio-lei do gover-j conjunto ri" medidas, visando a nor-
nu. sc ii.ciiricr o dcso.-|ull*brio •íi-i" I malízavüo 'I" fabrico do pão mixto,
n*c ,i predileção e o consumo, om | SB|.,\ determinado o assegurado, pi^'
Mrlule (le *u:i dependência forçada rallcliuncnl", o seu consumo pèrina-•¦tn moinhos rie Irigo, como compra- nente'. com grandes vantagens para

nes únicos daquelle artigo. j ,., lavoura, o conuneri iu o n indus-
Dli-se-iu que o pliantasiiiii da üi-l -..;.. (|;i mandioca. Essas medidas
., i......; (..,!,.. nu ,'ptrpruilueííio persegu • loih

i.-.' :i:t riquezas, quer antigas, como
n café e ii assucar, (|iur modernas

podem ser as seguintes
l"i -- Levantar, lmincd'atamoni.8 a

estalislica da producção clc farinhas
ioiiio linde acuiilocer cmn n m:ui- j cj0 ,.afl|,n ,\,_. mandioca em todas a
dliica, AssMil é, (Ic fn elo, porque nf.;-las (-0 p;,jz „u já fuiiceiolinniio
ü-nda mu temos uma economia or* * '- ¦¦¦¦- ,,,,,,,-i-
viniüiidü, não dizemos dirigida-, com
ccçiio cfficicnle nns mercados in-
Iitiio c externo, pnrn evitar sõtiie-
liiailtc pllenollioiiu nu iitlcnu.ir o;
itiis effeitos.

ou prosics n funecionar, na proxl
ni,i safra, sendo nesse ultimo cas;

por calculo honesto.
ü"i — lOslabcUeei* uniu máxima (1°

proiíucçilo do farinlia de raspa da
ninntlioea, tlc acc-rdo com a percen-

Aliás, o in.il ni"," í apenas nosso, | |ugeni legal rin nvsturn <¦ a capacl*
" i|iie seria desculpave] cu  paiz ,|ndc doa moinhos compradores.
iiuvo, iinincnso c inexplorado, ua j)..* _ |jisti-ibisir qnola de produ-
maitii'piii-.c dc .ua uslansão, c sem eção. a loda.M n" usinas locultida
meios de c;iiiiini'.iuiciii;c»*s nem lucl- I ,)a^n eapnoulndo de endn umn ,e com
Htlinlci Jo credito, pnrn ilcsv.nl' É| necessltlnde dc coTisuilin nacional

i /ni! (ir ii , ¦- ...,!'..... ... ,.,,,1,1, *im,i' . _ _l mcontornar nu enlreu, r qimesqucr
difíicalilaiies necurrentes. Outros
paires •ecmomicanieiui! mnis !)'.'m
apiiarclliadiis qu. o liu si) tem pago
lí!inl)'i'i ,i seu tributo no mesmo
•tia'. Ilusiii lembrar o.s casos nolo-
•Iiii du sacriücio dc oai-nciros. na
1c;i!i!il!..:i Argciiliuii, e do incêndio
dc iilgndonrs, nos listados Cniilos,
'in i.iiiio*; de escassez ric criação C
de lu-iiilucçào.

-ns, sc giivcrnur i prever, devo-
i".c:* mis prevenir, eiiii|linnl*-'é lelll-
I". Ciuili-.i ,*i cventiialidailc dc unia • ¦ ,'Tise. po,* plelhor.i. do „,a.iil:o'.';i, !l1 " Oolerminarn i-messa ria
<luc t-ineuoe „ sua -ul ora. lime cm onantulaile im-ní-nl do c.-i.i-, in-uilio.
"¦""" ri. -nivolviineni i. E é po ,si-1 ",,n " "onl.ecimcnln ;'iiM« l-*m Hn
'"I w.s-1 .-ii-çiin em sei favor tlosd-M •'•''¦ respec'iva necessidade, remessa
'*¦"- "e i..l"Plc um pla.m, como que ei|<-mie s0 fará snb nonH;li**i.'i amos

 trn fixmlii em ilnns 'ins ficando um!

e. na observância rie o.scassc*! d<
pi-oduccão, fazev-sc o raloio entre a?
mesmas usinas, com aviso prévio aos
-n*u'* proprletnr'os Para 'iue provi-
(lencicni a tempo do evitar prejui-
zos.

C'111'ii n serviço do l''i»ealização (ln
Commerein de Knrlnlias |t o nrgão
c-i-nl - ilntl.ir de*» actividades despe

gênero, poderá incumbir-se tln parle
leclinic*' (l.i plano ac'mn esboçado,
juntando ás «uns actuaes attrlblli-
.¦nes inal» n*S scniiite":

com o iiiiiiiliu e mu n com o próprio
S.rvei, para decidir qualquer rccla-Gos.a de comer bem, *™Z.

l,i Int"rv!i- lão eónirct" cm o
iHcIS n90 Da&'a a Coma "'"-.ã" ti-.*-ii^n<i..i-. nfm ampliando n

r .T1 " v--"|,-u 
M„, ipcionCa o e.*=lnictiirft pnrn

, I i,..-,,, sc convcr'er em novo Institutoinniyiiiim rip péssimos nnteccdcii- j „ incorrer nos mesmos lncnnvenl-'Cs.fn] Preso, ,|cin, pelas aulori- I entc3'
„ii'„if 

"."'"'" "'' delegacia dn w- 
' 

., 
'. 

providenciar para a exporta-1 'ic -N ^lieroy ! ,.-„ ,;„s |v,,.-,t,Í5 excessos na pròdu-
(!•• iaspas do mau-. '•'¦•hi-ii* ilc Muac.vr de Mnllus, par- I ceân do fari-nliu de raspas de man

,0* sollcirn, com :('| „,,,,„s dc itiarit'.* tlin.-n. e bem assim dar s'eus .sub
¦sni_rcsi'lcaein ccrla I) local dc spn produeLos, como sejam n "tnploctt*
prisa.o fui in, inlcrinr tle um rosinil- ! flour". e outra de que. embora pi'»''•"'•i', siliiiuln ,*', rua de Sun Loinvii* I duzidas acliiulincnfJ por limitado
•" "¦ 2, rie propriedade do'sr. Adeli- I numero rie usinas, tipuprelliadas•"'j1': Snir/.o. Valle |p,.,i*:, \;,i fm, leildom n uvoluinar-s*-.*ilnacj*r, lem ,, habito de conwr nnto a perspectiva do collocação.
|,'-'ni* o ric nfio p-igar... Mns Iodas i e) ... |'ci*niittlr a producção dc ou-'' v"'*es que nssini age, iipiiiiJia, e tros arlifios nniilncciii e memn ilo''f ''om ns "i-nsindns" nnxadre..

miiilem, fui ,, Seu VI" cnso.•'l*f'S lei cnmiriu un boleiiuilli nci"'a mencionado Moacyr pediu a cnn-1,1 Quem o allendcu foi o próprio
[jfopriotario rio rcslauraiilc, Houveruaissín enlre ns dois. pois Moacyr"¦*'' liifria pagar." sr* Anolino s.* exaltou c griti/aw queria u iHubi iro, ti va'e.it'íamliem sc "esquentou", c. u m bos se i,:;,,|,iv ,"ir ..(iiienu-

inWi,,,, e,„ violou.., lula cor 
ZiZTuitkT'^ pão mixlo. „,„'"¦I, no ipie Icmu vau agcin o '">'¦ " .;.:" ,, „„,.,,, „,,,,,*.,, ovíriiin**concliço0!. fie íün^t'1 o p* cf,o exigiuns

pelos coiisuniidore.s. Completando a

ma própria obra, terá conciliado
toei
nndn mina p ^ ¦"" ¦ ¦ *-¦* > ¦¦ ¦ ¦¦

commercio o n Industria de
mandioca,

ordeira,
(I carro rie elinquc rin Cenlr.il dc'"leia f,,j ;,,, locai, e uma nmbulnn-

hiniliem, O ailgrcssor foi nrc-in* 0 negociante i nlregtie nus cuidnd is
Jicilicns do Serviço d,* 1'roiiiptil¦ octorro,

álcool c desenvolver, com o nuxill*-
oirieiaJ a propaganda nr' osfrlor
ria farinha da raspas de mandioca
e dou seus numerosos sub-prodn-
tos.

Rslnmiis certos de quo. sc o go-
verno assim procede!', com u colla-
bornção dos seus technicos, ostani
earaiifda a cultura da mandioca
tão apropriaria ás liossas terras c

uo.s nossos lavradores. iseqiicntc*
cnle, o fabrico ri" pão mixlo. nns
uidiçõos de gn"l" c picçn exigidos
*lo8 coiisuniidore.s. Completando n
u, própria obra, terá conciliado
ido " interesse em jogo. porqu0
idn milis poderão reclamar a iivotl-

BIDIjLO WOmSSONTJS. 19 - A
suppressão, como medida dc ceu-
nomia, d"*ò carros dc a*, classe uoj
trens nocturnos pui-u u Kiu iiu^ta
em vigor desde hontem, está provo-
cando juiitu*; rcelainasoe». por isso
ipte iirujudica a pobròzá,

Só liuvndo carros dc segunda ..u.-j
trem; diurnos os passageiros (j0 |,ai*.
eus recursos ficam obrigados a Pd'-
der maior IlUir.aro rje diiid, nuiiui
viagem dc idu c volta ú cnpital do
paiz,

BULLO HORIZONT1S, l'J -- .A
lista do,*) thesouros enterrados con-
tu coni mais* um episódio,

Ainda ha poucos diiiu, foi dlvul-
garia a noticia dc fortunas quc cs-
lariam enterradas em Diamantina c
cuja procura vinha despertando vi-
vu interesse,

Agora surge a nova do que, em
Catas Altas da Noruega, no muni-
cipio de Lafuyetu*. na secular "Ka-
zenda dou Cunha", que, segundo te
conta, pertencia a u"i padre do no-
me Cario*.' ha muito ouro escon-
iltdo,

Pos-julndo considerável fortuna, o
reverendo vivia cm constantes so-
sobresaltoa para conservar intactos
ut-us haverca,

Justainonte nessa época era o oo-
ro brasileiro em sua maior parto
encaminhado para Portugal, cm fór-
oia dc pesados tributos que recaiam
sobre a nossa gente.

Por occaslão Ua famosa "uorra-
ma", o padre Carlos tratou de düi-
genciar uma maneira segura dc oe-
cultar seu ouro á ganância dos por-
tuguezoa, 13 oceorreu-lhe a Idéa rie
collocar centenas do barra:, do pre-
cioso molul em uma mina abando-
n»da próxima ao casarão da Fnzen-
da dos Cunbu c in1-' Pc'a tupogrn-

phla do local se prestava optima-
mente ao fim desejado. Tinha °
terreno a Córnia d« um scmt-circulo,
dc que se valeu o padre para for-
mar uma represa, con.slrulndo um
mur" de utilrns eni frente á mina.

Terminada esta obra* depositou
seus haveres na velha mina e feü
inundar a represa, quo ainda hoje
existe ali.

Por varias vezes já se tentou ex-

piorar a mina. onde so supPõe ei-
tar a fortuna* do padre Carlos, mas
a. diffloulflades offerecldas pelas
aguas em. grande volume, impedem
o sueeesso das tentativas.

O.s morros que cercam a represa
tim sido examinado.*! cm varios seu-
(idos sem nenhum resultado mas 03

catadores do thesouros nâo esmo-
recém.
i-oros i>K c.YU>.\s ligada .•*•,

.1ACUXIXGA POR UMA HO*
DOVIA

BELLO HORIZONTE. 19 —
Communicam d'e Andrudas que fot
ali recebida com grande Bat sra-
cão a noticia de que 11 rodovia n

ser construiria desde. Jiicutingn a

Poços de Caldas passará por aquel-
le município.

ESpcra-Se quc esse iiiiportanlc
melhoramento se eftective o mais
breve possivcl.
* ESCOIvA I>1' AVIAÇÁO MA-
1ÍIMKK FUNCCIOXARA' SO'

KM ltlülOIRÃO ÍT.IÍIO

ARAGUARV. 1D -- A lüscola
de Aviação Civil Marincelc, que
funeciona va nesta cidade, transfc-
riu sua sedo para llibcirão Preto

em São Paulo. .
Ü director dessa escola c 0 pao

do menino aviador Hélio Marin-
cok.

AS CANTINAS DE'.JUIZ DB
FORA DISTRIBUÍRAM 37!>.Ü.")1
RAÇOJBS A'S CRIANÇAS NAS

ESCOLAS

JUIZ DE PõRA, 10 — O tra-
ballio realiüiid'0 pelas Cantina*.
Escolares subvencionadas pela Pre-
feitura local e auxiliadas pelas
contribuições particulares rom rc-
saltado em interessante reporta-

gem du "Diário Mercantil .
Funccionandç) ininterruptamente

U*i ã annos. e attendendo, diária-
mente, a cerco de -..-".OO crianris
durante o anuo lectivo doi grü-
pos e escola, as cantinas já iorne-
coram nesso primeiro lustro,«mais
de 1.000.000 de. refeições supple*
montares.

Sti n„ anno de L9U9 as rações

I alimenlarés fornecidas nos escola-
res desniiti-iii'os 110 Jardim da ln-
tancia 7 grupos c 1! escolas clc-
varam-se a 870.251, com n dos-

pesa total do 10:080.$800, com-

pi-elieiulendo ST. 115 copos de lei-
te e 297 - 8.">7 pratos de sop.i.

A despesa foi attolldidu pelos
10:0005... da subvenção muni-
cipal, donativos 10»$00 0 e .....
3 :li..0?800 de contribuição das
Caixas Escolares, . para cobrir o
deCicit.

O rir. José Procopio Teixeira,
que foi o instnlladoi- d'o nuasi to-
tulidade das cantinas, sendo um
dos doadores, cora 20t)$000, parn
o corrente nimo elevou sua doaeáo
para 5005000.

CINKMA NUM SYNDICATO
PARA OPERÁRIOS

JUIZ DE FóRA, 10 -— O Syn-
dlcato Têxtil, c Classes Ann.exas.
que já possue em sua série um
bom appnrelho de radio ^ acaba
agora de resolver a acquisição ib'
uma machina de projecção cine-
matographica que será adaptada
0111 sua sala. paru diversão do seus
associados o respectivas famílias.

ENÉRGICA RHPttRSSXO A*
VENDA DE LEITE IMPURO

JUIZ DE KóRA. 10 — Km face
da repetição do denuncias de que
innumeros distribuidores de leite

Sorteios Gratuitas "Diarios Associados"
ÊM>::p&sô5 da AVENIDA

DftDõflRJfiVSILVfl CONTOS
em prêmios

Cottcpvrom «os nossos sorteios todos os freguezes auc, ao pagarem, exigirem o
------ "certificado dc compra ——•

não estariam levando seu proifi-
cto aos cois únicos entrepostos
que fazem 11 ncctssai-iu pusteurí-
nação, os tunccioilurios do Contri
do Saude furam postos em cnot-
gica actividade de fiscalização

Quando. 110 largo de Sfiu Sobas-
tifio 11111 fiscal procurava revistar
uma can-oça .0 leiteiro se empe*
nboii 0111 discussão com o funecio-
nario, nceorrendo a policia, qne
conduziu ambos á delegacia • Ahi.
" incidente ficou resolvido.

PARANÁ'
O GEXGRAL KO.MION N'A PRKS1-
DENCIA HONORAKIA OO I.Vtíll-

TÜTO HISTÓRICO PAJtA.\AKN8K
CUniTVBA, líl (A, N'.l - A om-

bui.Mida do linuiuito llistori'-'" Pa*
rahacnüb retardou sim chcipidu ú
capital da Republlcti, cm virtudt .1?
sugfeslilo feita, cm longo tclcgruui-
nia, peln general Rondou no* ini-.ia-
lluta Paulo Taelu, chefe da embai.r 1- ]da o secretario gerai do Instituto ¦
Histórico, |

Naquellc despacho, ., velho seita l
nj.stu aconselhava que a grando so- I
lemniriaiie, na qual lhe será ioiIim- I
guc, em DOiiiü d» 1'araná. " !i,u'o I
ile presidente de Honra do Instituto
Histórico, logn,* que outrora for:i oc-

0 POCONE FO!
CHAMADO A

FALA MAIS DE
DEZ VEZES!

Está agora na Bahia
CIDADi; DO SAI.YADOR. It>

(Jli-rldlonal) — Procedente dei
Rordéos ,chi'g"ii a cslc porto 11
"roconé",

Falando 11 reportagem d» "Ks*

tado da Rahia" a officiallllailc
narrou as peripécias clu travessia.
informando <jue „ navio fôrn cha-
mado á fala mais de dez ve/.es,

p»r submnriiios fruncey.es e |mh*
(k-strojei-s ingle/.es. tíni Iodas
essas «ceasiões, o inmiodlato leva-
va para bordo dos va/.os dc j;uer-
ia ttlllndos ,toda 11 doeumeiilaçfio

pedida, inclusive os pausadortes <le
tndu*- os passageiros, iiflin de sei
verificada B evistencia tle alloini.!S
no "roconé".

O navio nacional levou para s
IViinea, » nialoj. carregamento do
algodão e couro». ,i;i transportado
pnra aquelle paiz, depois quc es-
loiicini a guerra.

0 HOMEM E A SUA
FORÇA

Us mais notáveis couhccedüre-*
do organismo humano, desde li-, P'v
orates e Clcno. tem afflrinudo que
a verdadeira força d° homem .lá°
esla nos seus músculo*", nin.*. no-1
seus nervos. (Junndo ° systema
nervoso doeáe, a energia muscular
va e de muito pnu^o. ou de (|u:isl
nada. Assim, a defesa doa nervos
é a primeira condição dc boa saude
e a fonte dn energia r da vital'-
dade do organismo. As agitaçõ'-'*'
du viria moderna, nas cidades so-
bretudo. enfraquecem ns nervos.,
coinprtnnettendo » -.«mie* As e*uo*
ções c.iiggcadas. a falta de sómno
reptular, a ausência de repouso, a
irritação permanente, suo resulta-
dos da fadiga nervosa, poria aliei.'-
líl para as mais graves enformlila-
de,''. O lieiiul c a fórmula, ineompa-
ruvei para assegurar a traiupitUi*
dade do espirilo, garantir o somo»
repousante o conservar a encruia
vital. Benal tmi sido experimenta-
do com ostraordlnario ciito por
milhares de pessoas, que pr-uda*
mnm 11 presteza, efficiencia e Ju-
rnbüiilnde do." seus efleilus licneti-
oos. licnal é unia fórmua do pro»
fessor Austregesllo,

Colhido e morto por
auto na rua Felippe

Camarão
Em frente ao numero Í'-'J óa rua.

Felippe Camarão, toi colhido por
automóvel, Jo.ió Maria de Souza*
branco, , de 42 tlhhpa de idad*2 pre-
sumiveis. de residência ignorada,
que soffreu fractura do erancp e
contusões generalb.arlas. Levado
pnra o Prompto Soccorro r-li deu
entrada, fallecendo minutos depois,
em conseqüência *''os graves feri-
n-.cntos que recebera.

O coi-po foi recolhido ao micro-
tevio do Instituto Módico Loj/aJ.

cupudo pelo consiilhenro Huv Uurb*)-
sa, iealiütt*na a li di* abril provim,,,no '•|Jill Paii-AinerucilHi".

U general Roudon diz em-nuu luib-¦jrtiiiiiiia que neiihuiua duin seria
mais propicia quo a 1'au-Amui-iciin.i,
pnar |'uzcr-ao u. apologia dosiypila
liümaciacs rias terras da Americn"entre os quaes uvulla ó perlii doa
indios üunytacAs, tive dufenilcfiiin
tenazmente aquella Urras quaiid"foram ilivad das pelos cont|uintudo-
res qin- prulendliiin dest:uir sins
re..;HvtÍM|.s civil za-JÕCS".

ü Instituto Histórico e (iciigi'a|iiii
co Paranaense vae oiitm em enien-
diincntos coni o chuvicellei* 0swuiU6
Aranha, afim dc conseguir que tud.*s
n.s embaixadores o mlnistrus do»; „,|.
zes americano», participem n-, v,ieiimiilade, para ;, f|UU| »(.rã"' eu.-.*
virimlás as alla« autorlduilea ,-i., Ro.
publi.'a .; ns mais ri-sruncri.-s fíguisia
do líxercilo o do Marinha,

ESTADO DO RIO
MÍMICOS, CIRURGIÕUS-lJli.vriS-
TAS. fltOFESSOKÈS E UM rv.UEI-UTADO INICIAM O Cl.-ííao

BE Ü1RMITO
CAMPOS, lj - lleyisl,,,.,, ljUc

11 liscola du Uireitu Ci"vis licvilu-
cuia, nesta cidade, entrara cie nn*
no cm nova e brilluiulo pliuse,

Nolu-se o m.ovlmentu inusitado
nas matrículas, que superará ••*•¦ nu-meros de ;i« u 3U, sendo du u0|„( ,,
piirticularidadn que são divfcr.*<tis o*.
Já Utulados noutro-, curso.** quo so.
licitaram sua matricula nn cu,*.*,»
jurídico.

Qcntru estes, (,s medico», Cumilln
dc Mciiezc;-, Ituoul do Tliuin ,. Jo.
sc Mnia i*'ilho. do Serviço d"i S.itieu
menlu rin Baixada; o eirurgiiio-dcn-
lisla Godofrcdo Bello do Campos u
professor Uucb-rcs llello de Campos
e o ex-deputado ciuasista Eri,csto
Lima Hibeiro.
UM POSTO MEDICO .\u PUESIUIO

1)\ COlíôA
CAMPOS. I:i ,\a cariei., publi-

ca local, deiiomiuiida Ih-esldio da
Coroa ueubiim de s-r iiiaugiirada.*i
as insliill • . ' 1 . • 1' ¦
que sc chamará "Conimiimlanti
.iiuiiriii I' ., i .1 nrgt, o,, , ,i*
tor Ary Vinnna,

A iniciilllva (pie se ileie im de-
legado i-esiniiiil ICruaiu dc Carvn»
lho. foi le.--lii,inii nic r* celiid.i l'*n
ri.. • • • ,1 r,.i. • *
tn distribuição de doces c ei,urro,-
in*, ,.,

A socieduili çuinpiaLa conUii em
que o Presidio il 1 Coroa *,* li-ans-
forme nunin segunda Penilenciaria
dn Kstado, tleslinail*i a receber os
condemnnclos peln Justiça de lodo
o norte fluminense.

#m:yr 1. 
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c um dos maiores
mercados do Norle. E1

o seguiulü produclor tlc
cacau do unindo. Possue
muitas outras riquezas. E
o petróleo bahiano ia co-
iiicça a jorrar, abrindo novos
horizontes. Se de* .„•.'_•:
s c i n capitalizar
esse mercado, uti-

?m-

RiT-sei.lai.lcs dói
"EiÜiOS fiSoOClÉQOS*'

lizc o "Estado da Bahia", o*
vespertino quc circula cm
lodo o Estado, falando as
suas classes de maior poder
acquisitivo. Peça preços
dc annuncios' e informações
mais detalhadas á SUA,
/,. que representa cm

>', S. Paulo, o grande^sMiÁ i o r 11 a I bahiano.sVá"> '

Etííficio Õdeon - Sala 302
íelcphone 42*5953 • RIO

SEKviÇOS ÜE IMPRENSA LTDA
RUfi SíiO BEKTD, 103 • Id. 3-4501 - SfiO PAULO

Urna orpizaçao para lacilitar o trabalha ans anminciantes e ás agencias dc pubücid?^

nli dü b llliUIlIldl/Utiò llll^lulbd:
íiiíiíi cathedrol será cons-
truida em Bello Horizonte

BAHIA
O EMBAIXADOR ITALIANO KM

VISITA AO LOBATO
DAMA, 10 (A. N.1 - O eiiilmw.i

dor ügo Sola, nru cin visita ti uslu
e:-il)l!nl ileveni visitar, |iov fiies
dias. ns e.\|>!oi'uqõe;*i petroliloru.i ds
Lobato, pois i]ue a reloi-idti vísit > I.iü
parte «.Io | ragi-Hininii claboriulo luim
;t '.siiul.i dçi referido diplonv.ila m,Li

OIIO' VOLTOU A' NOIt.MAI.IDUii.
BAHIA. I» (T N".i - DciJtiiii il».

cülnuiitosns ilins de onclicnle, n ui'
ilude dr Clpn voltou a gora n ••!'..
¦ ida ntinunl, estando em pleiio fune-
c.onainciito o bulncuriu loeal.

t) 1'KOJECTO DÒ ,N'0\ O l'EMI'!.u
UO.M CArACIDADE 1'Alt*. l-.'(J*J

1'ESSOAvS
IIEL1.0 IIOIIIZOS"! li. U .Mei n'."

íiltâ |'*nall Ser;i consliuula em llelm
| llor zuute, nu I*i*:*<;. Ui u-/.'--i|u, no
] Inn dn Ai i iíil' ..' Iiinso l'e iiiu u n,'
: novn cailu lirul .-<>111 ei írdilnde p*i 'ii

Durante " din dc boiiteui o mini: -l.inilolplio IJCIlieu, pedindo trans* j I'.'.l)tl0 pcssnns
Iro iln (llICITil, llllerilll), recebeu llll feuneia ile iueui pui'..i*.*'in da I" para 1 11 eli.-ic il*i mi.-. *•..*.. ".' U('Cl; I *.*.*". o
seu 

' 
fíiib nele os ^enerues Silvn ,lu- n I" II M, Indeferido, do accordo Çkinrid >' m-ii-í*.! ,>.-. nu tur do pro-

iiiue. .Meira dc Vasconcellos, José j ouin a inforinuvAo da' D. IX. por Iim- ; .PT*'*-
PcssAu e outras iitas nutoriilailes zer cuiliarnços a iiistrucçíu
inililaies, com as i|iiaos confcrcnciuii
solire nssiiiiipins dc serviço.

O expediente na Guerra pe.a semana s<— RecfwerííTiORi.tos despachados

para i Z*ll*. i.l

PARA'

Anemia? Fraqueza?
Emulsão de Scott

ü transporte aéreo
Quem dbi a^¦iaell^o, subentende ru-

pltlez. Rapidez para cobrir distan-
cias c. por conseguinte, num perio-
do de '.empo mlnlm*->, transportar
cariaa, uncoiiimonitas, valores, pa*;-
sagelrou. A« noticias vão c vêm, no-,
guetos aão propo.ítos e cunetuidos
em mono*- tempo do que o exigido
pnra a recepção de uma carta cx-
pedida por via marítima. Açtualmen-
te, tendo om via.a un circumutaii-
dan. o avifio é Incomparavelmente
o meto mui'*! rápido dc transporte, e
ilo uma segurança abaoluta.

AIR FRANCE, rápida, regular e
i.oguramerité entrega ua Bm-op**. a
correspondência enviaria daqui IS
horas antes ou ainda, do nutro lado
do oceano, reencamlnha-a para on
--"'- diversos palzet do mundo, onde
ella cbegar*' alguns dias mala tar-
dc _. doxe, n" máximo, para o pón-
lo fliinl fl**. íinhii. n*t'- ó, Hi-ne-

UMA DU.IRISNCIA POLICIAL
CONTRA OS INDIOS 1)0 KIO

VEftMELIIO
líEl.EM. 1!) • O iritervontiir Ic-

ileral recebeu um tslcgl-.linmn oo si.
Josc Vlrgulino, prefeito dc Marabá,
informuiido que u cxpedisâo p 'iicini
miindadr ao Itio Venucllin, depois

d"j permanecer var'os dias rondando
cs fiistanluits, afugentou os tn lio*;.
(|iie ultimamente ali utacnviim os
.'.\iraitoros (ii. casttinbr.s, n» itüuito
de tom: r r lide.

A (liii;:..,*i;*i,*. nin [eve c.il,l,i.n lto
coni o.s sclv-folas, que se atiiilaiMUi
(io local após o as.iaito feilo aos ,r,.*
balliadores.
MSITA AO INSTITUTO AtiKONO-

MICO DO NORTE

.BELÉM 1!) (A. X.) _ o sr. Au-
rino de Moraes visitou dcniortiou-
menle as obras do tnstiluto Aífo-
nomico d,, Xurte lim seguida, esl.*-
ve numa das mais importantes usi- |"as de bencficlamento dc tiinlió. In- |teressando-se pela sua pruduee id é
o neu preço.

Continuando suns vis:ta*i, o tr.
,.-.urino de Moraes esteve na 1'al.ri-
ca Perseverança, mostrando :;r.iiulc
li ttresse cm conhece!' detalhes so-
bre o aprovcilimenlii imlm ,• n! de
tíbias naciounes.

PARAHYBA
AS PREFEITURAS VAO INSTAI*-

LAR GRAN.IAS-MODELO
JOÃO PESSOA 10 CA. N.J - -U

secretario dn Agricultura olflcluu
honlem ao director do l''oiiioutu «In
Producção, recommondúndo o levan*
lamento ' das plantas das granjas-
modelo, cuias insinuações serão use-
cutadas pelas prefeituras, lissa rc-
còiiiinoiiduçfio foi feiin em coulinuii*
çüo A campanha para a maor nileii-
sifieaçào dn producção agrícola o
pecuária do Estado, iniciada peln
próprio interventor federal.

Ainda a propósito desse inovinicti-
to, que, presentemente .ng.ia todas
a.s eiasses soc:acs do Eslado. o sr.
-¦\rgcmlri) de Figueiredo vem rece-
bendo innumeros lelegraniinns (Ic
eongratiilaçõcs, denirc os quaes se
destacam os dos prefeitos 'Io*, mu-
iiiciplos de. Espirito Suntr>. Montei-
ro, São João, Cariri, Araruna c
insá

VISITAS DE INSPECCÂO .rmiiMilo
Aeompanliadu dos offieiaes de seu t.|bu e pelo Arcliivn do IC.xerelto

estado-maior, u guuera, l-miieist-u I ,.,.,,.,,., 
,.,,»Insé dn Silva Júnior, eonminiidante ' ' '"

da 1" Kegião Militar, visilüu o Ccn- i ,,,„. ,i,.,,1^ lU. ;,ll|!;..M1. ,, liuilar dn
Ivo de Pi-npiu-at-iiii dos Olliclae** da . (,„,.,.;.,. |ierniit'iu:
Reserva, onde foi fosll vam ente rece-
Md... ! ..\ ''"-":''»' l«*-i;i«- iie-lu e:.i-

, pilnl: .ms ciipilaoi Juilu tiiicrlnci
UNIDADES tlüAUKOS | ,.-||i,., (>;lrai'inr,i lírico do Vali-

o ministro iln tiuerra, cm aviso ao j Pe t-ii-u Nelson Oliveira IWli" Kei-
secretario geral da üuorra, deler- .'laudo da Silveira ¦' Silva Juni"r e

minou qne iu- unidades quuilriis, | 
í>erg u Craiuer i-Miuii-u: p.ini-"

pertencentes nos Ü*l", '-'¦"'' e -ii" nula-
lliôes de eaçadore.-, devem proseguii

A ri nn n dn de ullveiní. resen i.-ln I 
'V5: ll(' " ;'" !'• ,

pedindo resliluiçíio du ciiderneta clc lc""s "'" '•' '"":'!l*

reservista que annesou h mn reque- NA INI'.' N I AlüA
liestiliia-sc, medianle re- Ao direrin' dn Infnnliii-iii, apre

I ieiiim nni-s' tem .... »i.(julnle*3
I "l'1'icines

! tem nt

ntcno m.*u iiurmul luneciouaiiicnti
segunda urdem.

A SEMANA SANTA NA tiUEIÜÍA

ilu presi

Craiuer ,;¦!>• dn
Sylvio Coiilo Ciiollio dn

l-Xó.i ** ,l"ã" Riilielln dc ,\l"n ¦; ' e-
giindus leu* no Adnir 'fi -ixcira iie Al»
nieiila, Aluindo pi reira (i'*iv.al\ »*s,
O.viiiiin dc Alencar Vinhas, Kclici"
il* 1'nuliM lünc is S"ir**.a ll lu iro,
liuricu Curtez; e em Sã" Paulo, oCunforine iiiiturízaçnu .,*¦ i—- * 

dente ilii Ucpubllca, u ministro mte* enpitiio *i..n • Cardoso Ouii 'ãcc ¦• d
ri,,,, ,1), liucrru determinou que ]" leiienlu (Itiribc Silveira locl.-is dn
expediente nas rciiartiçèes militares ¦>' Refiao Mililnr.

... .1.. .i .... . i, .i tingiu (Jshiiidn 1'ussuanta obedecerádurante a semana >au ¦*-¦  . 
ao seguinte: ,|uintu-l'etin. d.is 11 ns } ' «to dc .Medeiros, clussirn-ado i,"

scxta-leiru. não baverá ex- I ' R* '¦* l'*"n (lcmo:ar-s0 nesta en
,. sabbado, das ÍI ns IV I l,!l:l1* durauo u 11».. i - - í i

ei A*. eii|

15 hon
pediente

ACRE
O PROFESSOR LOURENÇO PILHO
CONVIDADO A PLANEAR A INS-

TRUCÇAO DO TERRITÓRIO
HIO BIÍANCO, I!) (Meridional) -

O governador Bpaminoiidus MurtiiiM,
actualmenet rm Belém do Pará, con*
vidou o profesnor Lourenço Kilho.
pt-csidciUe do Instituto Naci"'.i.il rie'•'•"¦ludos Pedagógicos, par,*i viidiar o
Terrltm-io do Aerc e apresentar
suggo.stôt*'s tçchnlcaa sobre o plano
dc eonntrueçôcs escolares, quu aqui
ié .o.» levai* * »ff«ltp bre,'enjaulo.

horas.
AIMtlíSENTAÇÔES

Au chole Un Cavallaria aprcsenla-
rnm-sc hontem os seguintes utfl-
cities!

Major Sadv 1'Olcli, do (J. li. *M-,

por ter chegado dn 7MI. M. eom
transferencia pnra o ií. *M. tln 9*
II. M,'e permissão parn gozar parte
do transito nesla capital;

Capitães — Tarsis Cabral do Mello,
da 0. S. H. V„ .Milton Barbosa (1'iii-

iniarães. do <J. S.. por lerem sido
matriculados no Curso dc Preparação
ii. li. h. M.i Salni dc .'iliiieidn. do

Q. S„ e Júlio honseca Pintes, d:>
1). lt.. por terem sido matriculados
no Curso de Preparação ii 15. E, M.i '

Marino Freire Gameiru, du U* ^** I
conclusão de férias regula in ciliares i
(um periodoi: Manoel .lonquini dal
Fonseca Netto. do lã" lt. Ç. I„ por I
estar cm transito, o qual termina il i
0 dc abril dc 19111. .•om permissão du
ministro; c

1'rimeiro-leuenle José Oilun de
Paiva, do (J* S, ü», em virtude do
fnlleeimento du general José Joa-
quim de Andrade, dc quciil era «ju-
dante de ordens c continuar nddido
a esta Directoria.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Laurindo Maciel. 2' sargento rusei-
vista, allegando ter extraviado sun
caderneta, pede certidão pnrn effeito
de prova de quilnção com o serviço
militar. — Certifique-se. nn fôrma
da lei.

João Miguel da Silva, T tenente
da. reserva, allegando ter prestado
serviços dc guerrn no Conicslado, no
cxtinelu t*'i" B* Ci, pede Lonlngeni dc
tempo pelo dobro. — Nnilii* consta a
respeito no Archivo do líxercilo, nem
na -* flegião .Mililnr.

—Octavio Gomes de Abreu. 1" te-
nenlc, pedindo certidão dos descoh-
los quc soffreu para pagamento de
sello. — Certifique-se, nu fórum da
lei*

Nestor tíarbosa Linhares, ,'1°
sargento reservista, pedindo certidão
do tempo de serviço prestado ao
Exercito. — Certifi(iuc-se, hn fôrma
da loi,

Joáo 1'areliiani. conimi-rciantc
pedindo providencias para quc um
sargento suldr seu debito. — Fuça
prova dit divida vislo 0 imputado
devedor iiTio ter reconhecido o de-
bilo, (Documento fichado sob o nu-
mero IH..Í01.;>:

M.'ij"l*'¦¦ : lu.int.iiij Muruo*- (,**nc;,i.
do u s. d . |iüi* lm -id'" promovia*..
.* clu s fie: .," ii,, (,!. s. ti.; Seli.iv
liú" Clnuili i, o*, tliveira l.iuz i>"
•»'. I' ,f |i i ! t *id" d*---)igiitni"i
ropi'esem.*'.iite .,,, líxercilo ,io I.'.
Congresso li * il* .*¦" da Cieuj-i-iiph n ;
c Aloxundr i" 1'eii.r.i da Muttii, ii"
(.!. S. I'.. i ¦¦ t*f , •• nieadi. cm-
mandanii' ininiii" da |£, A. I.

CatiKiV v. Odi mi Coelln, X-ie:-:.
dn ,'è' I'* I A i! p' r ler side p.o*
inn'. d": Im-Xi. Mim l|."rielr en. ,|;,
F. ,*\ p r lei re.',¦•¦.;. do de t.ur.ly
lia, ". ile e lava i-m IV-riat'! Carlò..
.'"ii" ;• iiv \ cm ;., n do ('.. ii, o,
R*. dá I" iM-iiiài'* 'r.iiiar, 

pur i*--r.nt*
iineãi, ,. ¦ fi r'n*. toi de recolher-ce
ii sua u ¦ ilçdi • i:,ii*i.i*.- liiüii Júnior
Luiz Pi I |..| l',i,|lÇlli\ **: B tícnJHin n
Macedo ('."-.in no ii. S. G.. poi t<*.
rem sido Ii.mi»!* ridos pura o (j. S,
('<• <¦• uiniid *il"K apres' nlar ii K. K.

i M'* |in.i'u ¦ f :;* d ¦ niati-i»'i'ia i,o
Ancsio Oliveira, | Curso de Pi.¦nnin,.:¦,,¦|0 ld ••• <• ! • I"'iru guiar férias I" u-ncnie Ja.vi. Portella de Mel" : :l c':"'!';"¦ .,. .. '"* d" ü* S. 1- ,,., ter siri,-, imn-d) - Ao3 ciipilues Moacyr AyM, ferido pnrn o ,, s l>„ e mandttd''" ü K I • <¦• Amar lio Campos Mal- aridir no Gr. I.' UM* FOM

BE CONSTANTE BOI HUMOR
Alvarenga, o hornem da mais famosa dsip.acaipira do Brasil, conta-nos porque esírásempre aiegi e — Mm exemplo que confir-
ma as declarações do prof. Álvaro Vieira

Km entrevista que liou cuhcedi-ii
outro (fia, o professor Álvaro Vi»
eira, niedie,, eapeeiulista em (l""ii-
fias do apparellio digestivo, leve
ensejo do falar u respeito dan mn.
unificas propriedades dn ltiruilj.1,
como renicdio e como alimento-

Disse-uos. então, aquelle faculta
tivo f|U'.i tendo endn laranja (10
calorias, -i ou sei. 'lanjas basta-
riam para completar tini bom ul.
iiioi.*ii. Além disso essa fruta, ser-
vinde oonio dlureticu o couin do*3-
intoxicantu, prestaria sempre quo
chupada em hon (juantithidi*, um
precioso auxiliar da snude.

i;.v/.o;;.s do uom ihxmui;
,\'ão ficam ahi, apeuiis. porem,"s predicados dessa fruta prlvlle-

glnda, da qual se aproveita . omii
os melhores resultados, até as fo-
lilás o ns cascas.

E' lambem a laranja um effi*
ciente* vehiculo do boirt humor
Manloudo o organismo disposto o
cérebro revigorado, ok nervos rr-
feitos, a laranja realiza o milagre
dc conservar, os quê n chupara
frequrntemeiiit em eonstariló linin
estar.

Dahi sem duvida, nenhuma, i.
Caclo de os homens d'o commer-
rio c dn diplomacia, usarem-nu
sempre com a sua primeira sobre-
mesa, Dahi a razão dos humoria-
tnu úão a dispensarem cm leiupòalgum.

Alvarenga , Itanchinliu i,u,*
xomplu n dii|iln eaipir.-i mais fa*

mona do Hra.si
indiscutivel dn
affirmar. Ahi
hontem om mu
lido a inin v * t
varo Vieira fui

uma pre
iue acabamoí ,ie

"ga, que esteve
n redacção. Iciiciu

dn professor a!
quem it^ revelou

u sogredu do bom humor nue <- a
Pi-Jnçlpiil causa dn sua e <l'a ,-li't...ria de Kaiichliilio.

•São amboc nus disse elleverdadeiros viciajus em cliupar ia-'"¦<»y<i>. m lm al«um>i dúvidu rucaso, ei-Uu reside no :.,,*i,, r|e naLcr
quaes dos: doi, ú:: uonta de rnaioinaraero de laranjas. Chegaraincerta vez, a fazer i,ma , ,,0,.,.,..".'io puderam, eomtudo. chegar Bum resultado final porque „ Btoukdn quitanda ossutoii-so.

Alvarnngii espllmi-nos, eir.ãr, q,{0apôs uma noite de festa, onde icnia havido muita musica e n.úliovin .io, resolve „ problema da in-disposição no dia setruinte com'tieiou quatro laranjas. A üor de en'-beça desapparece como que norencanto c ., ,cu -íi?,,du fuiiucioi *.
como umn machina ejustailn ,Mvarenga é da pandeçã. O''seu bomhumor e eòiítag-foso. K ni ,'.
dar o "entáq inte" ,*,o repórter e itoi-.', que i;i,-,!•;,.. a laranja ,-• e,.,,*,,,
dn vinho -• o nfio c *¦, do ..*i,ho'
oe.Mle ófi -run 15 ailllci*, id*i:i** nn„elle .in não conhece ha uma bucíiczcnii dé primaveras.

úIÍ :U\ «
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E'um similar da borracha
a substancia encontra-

da no Ceara
O rcpido exame procedido no laboratório
do D. N. de Producção Mineral — A riqueza

incomparavel do Nordeste
Em princípios do meü do Ju- Macio Pinto, chefe claqiielle dapár-

Approvada pelo titular da
ia Viação' O ministro da Vinçün, resolveu

I appro\,n- a *l ->iti.i:id do Contas, rf-• ferente ao 2" acuie-strc da listraria tle
j ferro Sul-iisplrito Santo, no trecho
: comprehendido enlro \'ictorla c Ca-

choeira de Ilapemirim, a cargo da
j Leopoldina RniJway.

O.S l'll!i:.\l,llTMI(»S VIRRA3I DP! AVIÃO — 1',,,'fl ns possuas quo goslnni dc fiizer considerações so-
bro jis cxlriiorillnnrins coisa* niiotitli.ina.M do progressó, eis iiqnl mn "nelo ndequiuloj iipsln infit- rlsonlm
comi os braços clii.ins de plccalbliilios, lOsin pliologriiplili, foi itpiiiiliitdu uo ncroporln do Santos,
qiuindo ali clicguvn o avião de Cortnnbn, A senhora Milín Cunha *»lene/os Wiimlerlcy, nine dos pirrii-
lliinl.ns, residiu riu Corumbá, omiti elles iiiisecriin, du uma si', vez, no din 17 de janeiro ultimo. i\ns-
coram perto apenas dos pnes c longe do ritslo dos parentes. Os avós, os tios, os primos, os mnigns dos
nvús, ilos lios e dos primos, lodo mundo enilim est j,va nu ftlo. l,ogo onde esses meninos nelli,,',,,,, de
nnsct'1'! .\ bica dn volta ao Itio, os plrrnlbllllins apenas cnm (10 dias em cima dn terra, Ioi suggerldn,
mas ioi ile Inicio nfnslndi,. \'en, Heloísa e Augusln Miiuriclo, os plrrnllilnbos, nào resislirln,,, ;í via-
gem, l-:is quando cnlrura,,, em scenn, nu nonversi, ditquollo cnsal feliz, iimnrgurndo porém pela dis-
l-tiifin, as eonslderuções snl.ee ns extritordliuirlns coisas i-uollillimns do progresso,  R se rosscinos
.Ic avião'.' Seci.-i um puln no Ilin! — De avião'.' Ini arrepio passou pelo coração da mãe. Mas vieram
,le avião. Chegam,» hontem ilnrmldinhos e a mãe eom esle eoiilcnlntucnlo que ahi eslá. 1'i'ogj'csso,

meu povo'

Adaucto Lúcio Ganicso
Antônio Vianna de Swza

Arthur da Carvalho Sritfo
ADVO(3AIX»9

EDIFÍCIO ODEON
' Praça Florlano, 7, sala 1.212

Tel..* 22-ÍÍ41.*! _ «io

a 
"TuSxacô1_^
AJÜRI — Recebemos o nunicro õ

t-esta. publicação official .Ia 1'cdora-
Jcão Brasileira dc Escoteiros dc ler-
! ra e da Federação Carioca dc Usco-
l-jteiros.

SF.GCROS E BANCOS - l-sla sen-
Ho distribuído aos interessados mais
ura numero desta publicação c-;.c-
fcializada em seguros e bancos.

ÍN
/itfMi_«>._jrx»»'[r'i-"r-nini-T-ri- r n r.n

A SOCIEDADE
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Anniversarios
Fazem annos boje:
Scnlioras: d. Heloísa Vieira do

Carvalho p d. Maria dc Souza l.illin.
Styiliorilnsi Ciirmon Kahollo e i'.iiza

Queiroz.
Senhores: Rderlo Silveira. Anlonio

du Almeida, João llego de Faria, \l-
fredo Soares, .ins1'' l.iborato dos San-
los ,. José Pinheiro Machado.

Sanatório N. S. Apparecida
Rua D. Mnrlnim, 182. T- 26-20711.
Doenças nervosas, lixchisivaincnle
para o sexo remlnlno. -— Director:

Dr, Murillo de Cnmpos,

Casamentos
fJS^gggmmt^m1l*mm}Ç*ífi**t

Conferências

j nciro, procedente do Ceará, iceebe-
mos unia substancia facilmente In-
flitmmitvcl, ISssu substancia, con-
formo declarou á l,„prensa cearon-
se o sr, Sabino lállva, era procu-
dento do município dc Pereira e
err, aproveitada pnra lllunilnnçflo
dns residências cie vnrlt*. trnl'alha-
dores (Inquellu zona, ,

O Informante fez ;. seguinte de-
olai'açã.0 ao "Correio du Ceará, cs-
clarecondo o assumpto conforme
lhe foi prestada a informarão'

— "Existe no município du Pe-
reira, neste listado, no lognr de-
nominado Curral do Meio uni
açude sobre cujas agitas apparcco

:«.«J| I '"" liquido oleoso iiiii-. com cy.yy.yy-yy I vento, sipproxinin-se aos poucos das
margens do lano, depositanclo-.se e
adquirindo consiste,e ia o forma.
Dentro de pouco tempo esse li-
quido se solidifica, pa recendo cera.
trl no contado com qualquer cha-
nin. InCJniumii-se o areia como st-
tosse algodão om bebido cm ltcro*
zene.

Em Curral do Meio ninguém
compra mais velas ou necende can-
dieiros para iIIntiiin:i,- as casas.
Tão unindo é a uiiantldatlb desse
liquido que brota naturalmente do
centro do açude e se nccumtiln n.is
suas margens, que os moradores do
lugar o utilizam em larga escala."

A noticia, nl viça reira, causou cer-
Ia sensação, pois, colticidin aquol-
Ia época com n deseoberln dc pe-
Iroleo em Cobaio.
1. VAI! A KXAM,.;

Dc avião, recelfonioa n,«, amostras
necessárias e enoaiiiinliamos pai a
o devido exame. Kscolliumos o De-
parlamento NacionuI de Producção
Mineral porquanto, além de contar
com um laboratório bem appaie-
lhario. possuo l.-clínicos competen-
les e especializados pura ial Uni,

Fomos ali recebidos pelo s^v.

Noivados
Acha-se contrariado o casamialn

'Ia sila- Clca Miranda, filha vl.. :.i.
Anlonio .Miranda, com o sr. Otto da
Silveira.

Realizou-se ri enlace matrimonial
do sr, Carlos de Hiislanianle ¦*<.•'., fon-
ccionarin do Deparlamenlo dns flor-
rcins e Telegraplios, cm a profeiso-
ra Maria .Insú Oberlander IMnlin, 'ia
sociedade flun.inense.

Serviram d,, padrinhos, por parto.lo noivo, in. religioso, o sr. Sj-lvln
I.nRo c senhora, e no civil, o sr. .loa*
quim Faria dos R.-is e senhora,

For parle .Ia noiva, no religioso, n
sr. Iluiio Oberlander Pinho c a srln.
Maria 'le Lourdes lieis, e. nn civil,
o sr. Francisco Oberlander Pinha c
senhora.

2f%
Dr. ftíiiizio Marques
XKlíVOSOK K, (;l,.\XI)ll,.\S

j.;\i)Ochi.\'.\s
Aveni.ln Ornei, Aranbn, 2fl-!)"

Tel. 22-1)71)0
Clinica de Repouso S. Vicente

Tel. 27-0054
-

OVOS e COELHOS do finíssimo CH0l0LAT„ LACTA
para a PASCH0A encontram=se á venda nas se»

guintes casas:
r.O.Vn--ITAIUA,-I|
Colomibo -1
Estrada do Ferro
La lln
Lavai
Lopes Fernandc.-j
Osório
Tijuca
íioruno.YirrrtF.si
Allemã
Buffôt Barcas
Bra_ll
Cari^na.
Camelia
Flcronça
G.iro Leopoldina
Gibi
Guanaba,ra
Joanna Erbe
Manor.
Me.stfn Valentim
Oceania
O. K.
Olir.cia
Sagre?
Sâo Lul-s
Sorveterla Americana
Teixeira Pirea
I.EITERIAS:
Correio
Ha.ddock Lobn

PADAItr,\ B CONFEI.
TA 11 IA ¦

Apollo
Cancclla
Moitroc
Paralzo

CASAi
Carvalho
Da Criança
Flora
Portuguese Joe
Silo Paulo
Tupan

1,0.1 AS:
Americanas
Broadway
Gomes
4.100
Victor
l>ETH01'OI,IS,
Casa D'Angelo
A .Melhor
Confeitaria Commerclo
Casa Itararé
Panificadora Elite
Panificadora Americana
I.eit.erja Petrópolis
Lei teria Central
Confeitaria Gtiarany
Marques h (.'ia.
Paia Wasliiagrton f.uis, 1235

Nascimentos
Kslá cm festas o lar do nosso cnl-

lega do imprensa Durval Urafa l.al
'leira e de, sua esposa d. .1 ll rn cj" de
Almeida Caldeira, com o nascimento
dc uma menina que na pia baptismal
receberá o nome de Arly.

Acha-se om festas o lar d<> senhor
Leopoldo Bindcr c de .sua esposn,
sra. 1'eii'ilia Corrêa Bindcr, c«r.l >'

| nascimento de unia menina uu, na
nla baplismal receberá o ícnn- d.-
Klza.

RÁDIOS E REFRIGERADORES
as Mnri.noitns mau cas
)',.:,,i)s jiuxiiuks 1'HRC-os.

A' VISTA Iü A IMtlüSTAtrOl'!,*,
813,11 I',A|)(,,(

A. B. Moulinho & Com. Ltda.
AVUMIM rillüM 1,10 SA', 2:|K-II

'reli. ninl nc 2"-.i:tti *
Illll IIM .lA.M-rlIlll

Bodas
o casal Álvaro Oomes-Alcina Go-

mes completa hoje lli annos Je r.i-
sados. Os seus filhos mandaram ívir
n.iss.ão em acção de graças, havendo,
á nnllft. uma recepção no palacele, ri
nia liarão da Torre.

DR. CAMPOS MELLO
I Doenças da pelle e Syphills

Varizea — Rim S. Josí, 118-t'

Baptisados

y
Confeitaria Gtiarany

nuraimum Marques ft Cia
Ouvidor Eua Washington l.uis-, 12C5 , j
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rtcallzoii-sc nesla cidade, na matrh
i,-|(lo N. S. da Salcllc, o baplisado da

nieninil Neyde, filha do sr, Sylvio
Campos o de sua esposa d, Idaliiia
lUtndomo Cnmpos.

DR. ELIAS GREGO
Chefe iln Aiiihuliltorlo tte Uy-

iicciiliitfin ilu ll. Gnrfrc.niiliiln, —.
Clinica (,'crnl — lUiilcmlan ilr *r.
iiliilraa — fnrtim — O,NE,,AN Dl A,-rtlF. GI.OIIIA, ri," iinilnr —
l'|.||.|llliiliei SI3-7247 — Ile 1 tia »'"'illll Ini COM)"*] ,,,* lio-il."
Plíl, uc, _ Teleiilinno HS-Osi,,.

^ O engenheiro .losé Luiz Vieira de
fiaslrn, fará no prox]  dia 2!) "u
corrente mez, iim sede da Sociedade
dos Ainiiíos de Alberlo Torres, uma
conferência, versando snlirc o Mie»
ma: "IliRlelinação das mora.lias. pro-
l"l.'irias".

Banquetes
Os amigos c admiradores do major

do ICxercilo IleliO (Ic Macedo .-o.i,-. >
e Silva, secrelnrio da Viacáo dn l'.. oo
Itio. por inolivn da sim recenle pro-moção, \ão homenaiícal-o cn, orcvcs
dias, com um liiill(|lielo.

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A Coinpanhl» l'|,e Itio dr- Jnnel-
m City lniprovi.|iii.|ils prov^ie mi
palllico (|(,i> pelos seus cnnt.-iictiif
ina. ii Giivenio |.'i.ileriil e i-gula-
nnnliis em vlgn, íó <-||« pederá
executar i|iial<|iici dirá de e<i*(i,«>
incsnío ns adiliciiMiiics u,i cCrnordi-
narias sidire ns sana canalizações ou
lainlii-in alterar nu reconstruir ns )n
existentes. Previne mais qur ba Ir.-
Iniciares oslã» sujellns pel" inesilM»
cm.Irai'1,1 o instrucções á dcnii.lição
dns "liras executailaa e «milln».

lamento, une nos fc entrar no
laboratório. Foi leito então um
rápido exame du ehamma. tendo cn .
lão, nos adenntado que a referida
subslalicia cia resina de borracha.

UM SIMII.AK l)A IIOHKACHA

Para mellior confirmai', fez arder
em outro bico dc gaz a borracha
preparada, ficando constatada a sc-
inclhaiiçn da chainniii. Nn enlretiiii-
Io, íi siilistnncla que levamos dille-
ria da borracha propriamente dita,
pois despendia bastante fumaça, si-
gnal evidente, conforme nos declarou
o sr. Mari" pinto, que ainda eslava
om estado restnoso,

KIllUK/.A INCOMPÁKAVEIj
Após o ligeiro estime procedido.

Liveitios uppurliiiiidiida cm lalar com
o sr, Mario Pinlo. Ulsse-rios o clisl»
diiquelle departainenió:

— O X.irdcslc c dc uma i'i.|ii'v.a
incomparavel. Cada região possue
suas riquezas próprias lolalilienle
llcsuoiilietiiclns a um nutro meio (|UC,
no entanto, é aproveitado pelos mo-
radoi-cs daquella zona, sem ;.val.a-
rem o seu rosullado. Sáu iniiuriití-
ros os faetos. A substancia quu. le-
nio eiu mãos prova muiln nem o
que digo, li' possivel que no muni-
eipio de Pereira exista unia arvore
cujo caule seja resinoso, ial e. qual
.. seringueiro. Sua existenoia p ide
S''r Complcllimcillc desconhecida,
mas, pnr qualquer ciivumslancia, é
sangrada. A resina escorre e dep*,-
sila-se, tomando consistência. De-
pois de um largo periodo c eniiin-
Irada, em quanlidado rcialivamci.lt
grande. Um exume qualquer da
achado, um contado c.un a chaiu-
nm, e ahi eslá uma substancia lo-
tajnieilte dcsconln-cida para a rc-
üiãn, mas que ii aprovollada. r.iu-
pregani-nn em larga escala. Usain-
ua para qualquer fim . cm «'MIKle
ui dade.

1'oréni — finalizando a palestra, o
sr, Mario Pinto diz-nos — a subsis-
lencia examinada é uni similar da
borracha, precisando s't preparada.
Talvez o seu rendimento seja maior
a" da eximido d» seringueiro.
ijir in salie? \ questão é explorar.

BORRACHA
l'.'la palavra do sc. Mario Pinlo e

eu. rápido exumo que procedeu,cunslutn-.so ser a substancia enviada.
Uo Ceara .sem similar da borracha
com ("ilns as suas características.

N'*_-''iUi'clanln, para confirmar sua.»
declarações, mandou pmcodiT nin
exame meticuloso alim de (pio não
possa existi,, duvidas qtianlo ã sltb-
slancra emconirndn en, larga escala
cm Curral do Meio, município de
Pereira.
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SENHORA, Icmbrc-se que o seu orca
msmo é sensível e delicado. Que a belleza
das formas, a textura da pclle, a elastici-
dade dos músculos, na mulher, dependem do
funecionamento normal do apparelhogenitai.

Ovario — Hypophyse — Thyroide — são as glândula»
internas das quaes depende a saude feminina. Os hor-
monios por ellas secretados e entre elles a folhculina,
hormônio do ovario — contribuem como factorei
essenciaes na manutenção da saude e na regularidade
do organismo da mulher. Elles actuam sobre todo o
orKanismo, influindo poderosamente sobre o apparclho
(.cnital, sobre o systema nervoso, sobre o estado gemi
e até mesmo sobre as faculdades nffrctivas da mulher.
Assegure, portanto o equilíbrio desses hormônios no
sangue. Adopte um regulador ^cientificamente dosado
para esse fim. Oforeno reúne em sua formula, oj hor-
momos do cérebro, da thyroide, da hypophyse, do
ovario e as tinturas de hydrastis, hamamelis e viburnitj
— de acção sedativa e normalizadora das funrçõeo
tjenitacs. Oforeno ê o remédio que restabelece o
garante, a resistência dos principaes órgãos da mulher.

casos
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SIMONE D'ERIGNY N. :$i

O ESTRANHO
PODER DO PRO-

SSOR LORRAiN

O delecllve abriu um enveloppc qúe lhe indi-
cava o criado, donde retirou alguns docuincnlos
dc familia e uma caderneta dc pensão cm nome
de Josii l.u Pricur,

U criado, tremulo, gaguejava limas explicações
confusas.

Por qtie c une voce fez isso, .lose ?
Minha mulher c eu pensamos que, com

toda esta historia, talvez a justiça não nns resli-
lilissc esses documentos senão daqui á minto
tempo.,. Nós nãn somos ricos, vamos amanhã
perder o nosso lugar aqui, e encontrar-nos sem
trabalho... li a pensão que eu devo receber daqui
ã lã dias, seria, entào, bem útil para „ós| |.'u| só
por isso 'ii porque nolei que a chave linha ficado
no cofre, que vim buscar os meus papeis esta
noite.

Barncs reflectiu. um instante; depois, disse vi-
vainenle:

Sc você não procurava senão os papeis,
lambem podia lel-os vindo buscar hontem ,', nolle..

li affirmou ao a.-caso:
lil, sei que você conhecia o segredo I...

O criado abriu uns olhos aterrorizados:
Como é que o senhor adivinhou ?Como c que voeé o descobriu '¦'

Ricardo Bnrncs recuperou linmetllnlainenle — Por curiosidade, senhor inspoetnr. Após lan-
sangue frio, apalpou a corouli,, do revólver, nu tos annos dc serviço, um dia ou oillrn, sen o p.o-
aig.beira do cusacu, c deu um jwsso em treme curar, ouvi o doutor fechai- o segredo c contei o
O tapete era espesso c o desconhecido, incon- numero de eslalidos... Jtiro-lhe que foi sem In

Traducçüo de Aéolpho Coelho

XIII

Uomeenagens
IJin regosijo pela passagem do an-niversario natalicin do nosso cnlteii.i

de imprensa e engenheiro Heitor
Teixeira brandão, direclor (ln li. !•'.
Maricá, em cuja repartição [em lido
Maricá, em cuJa repartição lem lidoefficienle ncliiaç.ãn, o fiinccionalismo
daquella prospera ferrovia 'Ia União,
presiou-lhe honlem excepcionaçs ho-
incungcns, entre ellas se deslacnu um
lauln ahnuço na Serra da estação do
Oriente, an qual parliriparani altos
fuiicclonarios dn Minlslerio da \'ia-
ção, jornalislas, amigos e admira-
dores.

LIVRARIA ALVLS
I.lvni» -(•lli-f.-.Itiea e ncndeiiilcim

Una do Ouvidor i, 166 — Rio de.lanelrn _ São Paulo: Una l.lliero
Uaílàrn n. 1.2', — R»l|n Horizonte-
Una ilu il-ilnn n. 1 058.

seiente da sua presença, continuava o seu Ira-
balho. deitando um olhar rápido aos papeis e aos
"dossiers" retirados do cofre e que sc amnnlou-
vam aos seus ]iés.

Knlão, amigo •> exclamou o deteclive brus-
camente. Não se fadem ceremonias I. .

O liomem vnllou-sc de chofre. lira o criado
de quarto... Um gesto brusco que fez colrn a mêu
direita para se endireitar, deu » eulcudcr ao de-
tective que pegava numa arma. Barnes apontou-
lhe o revólver immediatainente;

Alio lá, .losé! mãos ao ar!...
0 criado obedeceu com um ar aterrado e 'u-

rioso por se ter deixado apanhar, fitando em
Barnes um olhar de ódio..,

(Jlie explicação lhe daria o criado, da sua pre-
sença áquella hora indevida ? Kosse ella (|unl
losse, principnlmcnlc após „ descoberta da caria
com valor declarado, llarnes senlia-so desconfiado
C esllipefacto pela volla que levavam os aconlc-
cilllenlos.

Os longos serviços prestados pelo criado, a sua
npparente sinceridade, llnhani feito inslincliva-
mente eliminar do espirito dos pnllcines Ioda a
pnrlielpação da sua parte no crime.

Mas elles podiam ler peccado por excesso de
confiança, e ".losé, nialeriiilnienle, podia ser o as-
snsslno". Entre a pnrlidn dc Claudia Sennolse '*
a chegada [le Silas Lorrain, podia ler assassinado
o amo.

Barnes encarou a siluaçâo num segundo.
José halbueion lastimosamenlc, como para sc

desculpar:
Xào julgava que cã estivesse, sr. Hernesl

Também o creio, escarneceu o delecllve,
porque senão, você teria esperado por melhor op-
porluiildade para praticar essa acçãol..,

Depois, pergitnlou lirulalmenle:
O que procurava voeé ali,7
Uns papeis, senhor.

—- O.ie papeis'.'... dinheiro?.,,
(ih, não, senhor!... jiiro-ll,'u!.., os meus

papeis...
Papeis seus V
Sim, si nhor.
Quaes '.'
Papeis particulares que eu linha conitadri

lenção c que nunca loquei no cofre, e não ser hn.!í!Voei sabia que bacia dinheiro no cofre, no
dia dn assassinato dn dr. Uenoiiard '.'

Não sei; creio qu,. nãn, porque n doutor
pagava Iodas as sua-, conlns com cheques.

ü seu patrão recebeu umn caria com valor
declarado, na manha da Mia írcorle,,,

O criado tornou-se de uma lividez morta] e
balbuciour

li' verdade, senhor inspector,
A que horas ','
An meio-dia. hnmedialamente após o '.eu

regresso, antes do almoço.
Por qtie 6 que você o OCCltltou V

José articulava difficilmcnlc as palavras; tre-
mia como varas verdes,

liu não o nccliltel, senhor inspector. Ksque-
ci-nie dc o dizer.

Viu o seu patrão abrir a caria ?
Nãn. senhor, cnllocou-a á minha frente, cm

cima da scerelarla.
- Viu ainda o enveloppc cm cima dc secre-

larla, quando trouxe, nu levou o café?
Sim. senhor, ainda eslava nu mesmo lugar.
Aberta, mi Inlaela '!
Aberta, creio.
Nãn viu o dinheiro que continha í

-- Não vi, juro-oI
Foi voefi qur roubou, José; mas confesse!..,
Não. senhor, não é verdade!... Juro que

nada tirei; juro que numa abri o cofre, senão
agora!... Juro-o. senhor Inspeolorl Veja ns pa-
pels que eu queria levar...

"Não sei o qiit. o doulor fez do dinheiro,
mas não fui euI

O criado, com n barba branca mal feita, ves-
lido ã pressa, stipplieava, eom o olhar nl errado e
a voz sumida...

Barnes leve dó daquellc homem decrépito 0
que parcela sincero; e accrescenlou friamente:

lislã bem, quero ainda crél-o. pnr emqunilto,
Vnlle para junto de sua mulher. Prohibo-o de sair
de casa. seja sob que prelexln fnr. Verei mais
tarde o que hei de fazer de si...

O dcleclivc, que ficara só. arrumou no cofre
os "dossiers" espalhados peln tapete; viu dc pas-
sagrem as cartas assignadas "S". pensou cm Clan-
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VALE POR UAI MEZ DE ALEGRIA E BOM HUMOR

Paris quasi no rythmo antigo:

Os que fugiram com ie
da guerra voltam aos3 s
Um gramie film de Sacha Guiiry é o sue-
cesso do momento — Cafés abertos até

duas ás madrugada — Outras nota*;

ao meu palrãn; a minha certidão de casamento din Scrmoisc. lembrou-se dc que queria Idenllft-
e o meu ilvrete de pensão, sobretudo, eiil-as com aquollas que jã cslavam em poder da

Com os braços levantados, o criado indicava dama le-iira, c nietleu o nms-sn na alRibeira.
com n olhar ns "dossiers" espalhados no chão. Depois, reflectiu no procedimento do criado,

Barnes approxlmou-se, apalpot,-lhc cuidadosa- recordou o drama cm Iodos ns seu.-, pormenores,
nienlc n vcsluariii, rovislou-lhc as nlgibciras, sem e achou (pie cIIp podia ser culpado, apesar da sua
eiiconlrar nonliumn arma. Collocou n seu revólver apparenle sinceridadej Ksla nova face dn crime
sobro a secretaria, ã mão, c sentnu-So. Depois coll- deixava Barnes peusalivn c dcsconeerlava-n, apre-
tlniiou frianicnlc: senlnndo pnssiliilidades inesperadas,.

—¦ Afíura, José, vficfi vae ser sincero, não inC O dia triste de inverno levantou-se e intro-
oecnllai.dn nada. ou maridnl-o-cj immcdialanienle du/iu ;i sua palllda claridade peln ahcrlura das
prender. I)ev(. ver q.ie a posição em que o snr- rorlinas. O dcleclivc nhrhl a janclla, deixou , o
prehendl bnsla para você loniar conhecimento cnm ar frio invadir o gabinete e apa;;oi, ;i eleelricidade.
a prisão, peln menus durante um cerlo leinpo... Depois chamou an tclephone o juiz de Inslrucção,
Onde pslãn esses papeis? Kucnnlrnu-ns '.' qne levou um cerlo lempn para responder, Barnes

— Agora mesmo. sr. Barnes. cil-os... .Tlll'0-lllc conlou-Uie os ncnnteclnieiilos da noite c narrotl-llic
que era só n ipic cu procurava!... dclillliadliincnlc o cslranbn procedlmenlo dc Jnsc

PAUIS, fevereiro (Copyrigh da
N. A. X. A. — Agoneia Norte-
Americana — Exclusiva dos "Dia-
rios Associados) Por líuse Pai-
lerson. — l Por Via Adca) -—
('om" uiii:i concessão pan, os mi-
Min res de soldados frnneezes que
vêm a Paris gozar as ferias regll-
lainonlares depois de uni periodo

nn linha de frente, nas [nrllflca-
eões da l^rante Occidental, a cida-
de está cnm Iodas as coisas que
podi-m dar um signal dc alegria ?
que a guerra moderna permitte.

Os oafés jfi começam a ter per-
missão para ficar com suas portas
abertas até as duas li"ras da ma-
r.liã, au envés de fechar ás oiiz.c
ou doze da noite. Mesmo nos liou-
levards jã aparecem luzes medro-
sas, numa lembrança multo vaga
(Tos dias mais felizes.

Calcula-se que mais dc dois ter-
ços das pessoas que evacuaram a
cidade un primeiro momento da
guerra já regressaram aos seus la-
res, e isso pode sentir-se rcalmen-
le com o numero de jovens que au-
glllelltn cada vz mais nas horas
de passeio nos Campos Elyseos.
sobretudo :i"s sabnbdos n domin-
gos pojn maiih.

Talvez que o povo gran (Te rilm
(le Sacha Cnilry. "Renionloiia les
Cllnmpa Rlysees" seja ,, responsa-
vel por esta repopulaçãn da "mais
fina das avenidas do nilliulo".
Binhorn feito antes da guerra, ira-
Ia-se de um excellente film queserve adinlravelmenle para a pro-paganda Iraiiocza, Guitry esco-
llieu o Chanips lülysees como sec-nario para as passagens da blslo-na da Kranea. Iim snecesso com-
plelo que mereceria ahi uma da-
tjuellas celebres phrnsos (Te elogiode Sllalíespeare.

O film omneçn no tempo cie Luiz.\\ quando o mesmo deixou o pn_Ineio de Vçrsaillles para visitar

uma colsinha encantadora numa
ciisinhola no campo de raça e en-
tra por iodas as parles da Révolu-
ção, desde o seu nascimento, ,-i vida
e até á morte. .\np-'leão ai.aiirí
. in pleno Champs Elysecs que ca-
da vez. sc torna mais ir-iuocnitice
vae levantar a bandeira cm St-
(ian, preparando o caminho pura a
parada dos ('russos. Passagens
admiráveis contem " rilm d ana-
mento em Paris,

Esla pellictila lem soliretixia
lima r-íir.ictei islica: lucila " amor
a pátria num innmeiilo mais (pie
opportuno. não apreseilliind'' lia-
da que se pareça com a propagai)-
da acltial d.- doiil rinacã" il"e M
apresentn descoherla desde ,, ini-
cio alé .. fim. (, film de S.-icti'.
Guitry tom esla grande vantagem
é a propaganda .|ite não s.. ?"trif

logo, quo chega ao povo »rm tinia
imposição, tuas c°mo unia (kcor.
renein dos ncnnlrcl,»ciitns qur cIIe
acompanha com uni carinliu
unia attonção única c que são coll-
calenados dc unia maneira muito
inlulligcnte.

Paris retoma assim llm VnW
da sua alegria neste nrunento
gravo para o muiurn. As aiiinrirla-
des se esforçam para que ns ipt
sc balem com lauto dciio.lo na"
trincheiras c in.stos avançados da-
linhas de frente sinlain um entt-
forlo nos dias de ferias i-e-rula-
nieiitnres em que podem clicgn''

até a capital para visilnr ns »r"
o respirar um ar differcnte.
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A DO.MICII.Ki

T* A qunlquer hora dn din
JL ou da nolle

Fone 22-2826
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DR. P í R E S ^IIACA fi.ohiano. ar,-n» nnd. Tel.i
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alonal e domestica para retardados phyBlcos e psychlcos por pert"'•
baqõas nutritivas Blandularea, nervosas, da attencüo, vontane,
raciocínio, mamorla, caracter llnfüiagem. audição e todos os inanap»»*
vela noa melosi eacolnra* eom muna _ DlrecqSn dns Prol. Xavier <*»
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melo» escolares communs — ,
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DIÁRIO DA N O ITE

pequena
// /

J-ÕlCb
filão sab que a diarrhea á

um pi , para íi sua vido.

A mamo: porém sabe quo
nesse cas deve dar-llio

hnmeríi infe Eldolormio,

o remédio sem igual contra

esla lerriv doença.

Para com iter as diarrhcas

nada existe melhor

que os lamosos

comprimidos do

Idoformio
Bom para os adultos
como ; i si creanças.

tm.

PIRITISMO

NÂO V COISA INCRÍVEL, MAS REALIDADE SCIENTIRCA
Prof. Leopoldo MACHADO

[gayerJ

%wkr

Demonstrado Cicou, cm nossos
artigos anteriores, que coisas iu-
Cflveis foram as [rioleiras ditas
pelo medico que, numa revista es-
Beclalizada, escreveu contra o ma-
Ructlsmo, a Iransmissão d'o pensa-
mento, u poder c a existência dor,
tinidos.

u ápparoclmento de fantasmas,
dc qiiu falámos, incidentemente,
em nosso primeiro artigo desta
ncrif, ois outra incrlbilirtadc parns. s. C"isn, portanto, para 0 me-
dlc0 patrício, ria cacliola dos po-ht'1's diabos doa espirltistas, como
nós! Do necordo, ritidu so trate 'fo
sores cliiinericos, como os que noa
apresenta a Imaginação o. o sonho.
Mas. estes, não os lia lio Esplrl-
tismo. _ 1-la-os, A faria, na )isy-itliiatriã e na psychannlyse, com
nomes rebarbativos, creados den-
tro da lingua grega, a exsmplo
U() bysterismo. Fantasmas são,
lambem, esse tal de "consciente,
subconsciente, complexos, recalca-
mentos, lihido" e outras coisas
bonitas da doutrina do sr. Kreiid.
Ila-os ató, cm outras "sciencias"
menos abstractas, como a Geogra-
pliia- que nos impinge, por exem-
pio, fantasmas como o rio eixo ria
Terra: nina linha imaginaria qur-
lhe passa pelo ccnlro ,eni torno do
piai a Terra executa o movimcii-

SLICACÕES
iiRLVIS DL JIATEItlAS 1>l*_

NSTIUXV.vO"
•ais um íiumoro
j technica,

Beceliemi
desta pai
.."..WTAUI ESTATÍSTICO 1)1-:
19,11), 110 -.ITíTTO 1)13 CAK1-V,

PAULO"
Itrcglic aos inte-

r:y. itil publicação in-
interessantes du-

do? esti
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gafiõos seientificas: "o mundo da
verdade é o quo nós não vemos.
sando " mundo tangível apenas
Um mundo de aparências".

Vivemos enlre tinas concepções sc-rias, que se chocam fortemente: allforia materialista e a espiritual!;-
ta ria vida 1'rclcnde o malei'laiii,nio
que a Vlda sc resuma numti sérierie phonomenos blo-chlmicos, pura-mente mecânicos, A conccpyâo .-__pi-
1'ltualisla lulinllto o dcmnnslra expe-riiiieiilalinenle que a Vlda não é, tipe

lalvez A tln n Kardcc para o doutrii.a-
rio. exnminando a ''coisa Incrível" r'a
apparigão de fantasma, atrayés da
medlumnidade rie Home e dc Helena
Sclimidl; CrooUes leve a grandeza
moral dc confessar: "Eu não 'ligo
que os phonomenos são • possíveis;'ligo que sào rcaes". E quem crt,
Wllllam Crookes? Algum obscuro
professor, como nós, e doutor em
medicina sem renome, como o üou-
tor? lira o maior sábio de seu tempo,
na força rie seus quasi quarenta au-

to do rotação. Ora, uma coisa i em organismos vivos, iiiiiccliuiãris
imaginaria é uni verdadeiro fan- | Chamou sou erenrioi- "cellulas-àun

nas, tuna serie de pberiomenos ph.\- nos. Havia ,já descnbortol o "lha-
sico-chinilcos; qiie esses plienonienos ' 'him", c era o director de "Chcml-
soo acciontflos por uma |,,rça inle- 

'
rior, o líspirllo, quo sobrevive áqi,'.-l-les plienonienos. |-; que sobrevivendo
aquellcs phelioincnós, volta ti. carne,
para animar outros plienonienos nio-
pbysico-chimicos, até poder galgaroutros mundos superiores, mauilVs-lanrio-se, ns vezes, a nós outros, en-sina o Lspiritisino, njuslando fados cuno dogmas tio que ensina. |J* a essaappariçno, que o doutor chama 

'ae
coisa incrível; que a sciencia mate-ria aja Impugna, cheia de orgulho cpluiulos dc superioridade não vmaicm que. Poderá o mnlcriallsmo"scl-cn lírico allcgar, para destruir a con-COpçao, lados et,mo ns abonados
P.clas e.vp.M-iencias ,i,. Grilo, liste nliy-siologista chegou a confeccionar Ccl-'"'as d0 uma mistura do lecidoj rieanimaos vivos, os quaes agiram como

Homenagens excc-
pcionaeS: no "Dia das

Américas"

tasma, íior (|iic unia coisa niexis-
lente. Ninguém, ealretant", já
chamou de pobres diabos o doou-
Us mentaos a"s gcographos qne,
não podciido conceber gyrc alguma
coisa sem ser cm torno rie um
eixo, Imaginaram " fantasmo "eixo
da Terra!" Mas. ã alma dus mor-
tos, cuja existência e mani festa-
ções lios vivos estão provadas e
dcnionslradas através da Historia
e das Eacripturas .do Evangcllio
o da Sciencia, dos factos da Igreja
e d'e todas as religiões; ao lüspi-
rilismo e ã sua plicnomoiiologla,
yae-se chamando "coisa incrível".
li tinem o chama? "Doutores em
medicina, que, cheios dc ignorar.-

s.vnllicticas". li passou, enlão, a con-cciioi' que -A vida pode ser definiria''"'" 'I potencial quo é mentido ,oa perda desse potencial ó a morle"hspaulnso, - não é'.' -- paia a cou-tirmaçno das thoorins nitilcriniislas!
•Nao „ f„i mais (|0 ,,U(. ,, :l|,,ni„, (,„P)
ate lionlein. era concebido como a
parte indivisível da matéria. A mos-ma sciencin, -entretanto, quo (, coueò-bera assim, .iá o devido, hoje, CM"olecti'011" 

parlo carrega ria de clc-ctricidndc negativa e "prolnn" carro-
gada tle elcctrieidade positiva, Muitobreve chegará ti ajustar tio atm i
principio nnimico. Aliás, physicos dc
nomeada, com o sr. Rddington á
frente, já se nãu prescindem de liin
principio espiritual independente daia do asstimplo, ou má té, e pa- j ^"' ,„,^."^ ^ ÍÍSc Idro.s escravos ao doginatlsmo das

ensinaiiQns irracionaes sc sua reli-
gião! Padres e doutores tão rae-
teiros — coitados! — na argu-
nieJitação! Uns com,o outros, se
se derem, entretanto, a" trabalha

du estudo, ra anayse e da -x-
perimentação,, acabarão como lan-
t"s de mais cultura e de mais
.senso; num solemnissimo "mea
culiia, nica maxinia culpa".

Passemos respigar na Bíblia °
nos livangollios, na Historia c nos
factos de todas as religiões os
casos de aparições rie Espíritos, e
talvez escrevêssemos um volume,
nu oto vz de um artigo ligeiro.
Queremos .apenas, para confundir
'• contundir a affirmação leviana
tio doutor, ajustar a. oslas linhas
ii testemunho em contrariei do quo
iiffirmti s. s. de altos nomes uo
unindo seienlifico, o testemunho
dc sábios dc verdade o de experl-
eiicins, que provam, c-• m sciencia
a verdatío quo Zoroastro ensinava
séculos anles do Ohrislo; que vi-
vemos em meio rie um mundo des-
conhecido c invisível, que tanto
nos pôde arrastar para ,, bem co-
mo para o mal; que provam; sei-
enllficamente. o lue afflrtnou Ca-
niille Flamniiii iun depois de inda-
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Dnnlcc, rie Dai-win o Le Ron, a am-
liiar Ioda inalcria. 1'ols essa forca io-
tangivcl c fluidica, sobrevivendo é.
matéria nue a animava, pode mini-
1'cslar se, lem--,,. nianifeslado, mani-
feslar-se-á sempre que houve ambl-coles sérios, apparelhanionlns ado-
quatlos, pcs(|iiisailorcs honestos...
Oucrenios aqui, nos valer, apenas, rio
testemunho insnphisníavcl de vplio
no inundo seienlifico ,-i prol da posl-livacão rias "coisas incriveis" do
doutor \\'illi:tin CrooUes, que está
para o espiritismo seienlifico como

ai News c du Quartcrly Journal oi
Science". Isto. sem filar nos seus ,:s-
lurios e descobertas posteriores, como
a mataria radiante, os tubos catliodi-
eos, o pholomctro de polarização e o
microscópio spcctral, etc.

liiinlicin como sclontistn loi (|uo
outro grande stilii,, — dr. Gustavo
Geley — chegou á evidencia dessa"coisa Incrível", com (pie o doutor
classifica o Espiritismo. Dil-o as-
sim, u grande medico francez, lun-
dndor e director rin "iiisiiiiit,, .\ie-
tapsychlco Internacionnl"., com soda
ini Paris: "Se tiquclle que, pur meio
dti sciencia, "somente ria Sciencia",
chega a nclmillir como verdade pro-
varia, a sobrevivência do ser con-
scicnlo após a morto du corpo, c
espirita, cn o sou," Nnssn () grypho,
para (|Ue veja o doutor que a oxis-
lencia dos phnntasmas c uma "in-
cribilidade" demonsiradn por scion-
listas de verdade I Náo o ai firma uni
professor obscuro como nós, nem

imi medico sem renome como s. s. !
.Mas um cxperimeiilari"r rie fôlego,
que deixou obras seientificas uc
alto valor, sobre o assilmpto, como"Hctoplasiulc ei ciair voyancc","l.'cti'e siilicoiiscienl", "l.a Dolil-
cnrnalion" o outros; um oxpcrlmcn-
tador que morreu no servir,, da
pesquisa ile mais inovas soientltlcas
da manifestação dos plinnlasmas, vi-
clima do um nccldonle dc avião, per-tn dc Varsovia, quando regressava
a Paris com docuinentos rias c-xpc
riciieia., nsjoliicaí realizadas com o"inciuin", Kluski.

COINCIDIRA' COM (I CINCOENTK-
NAItiri ÍIA FUNDAÇÃO DA IXl-M)

l'A\-AMF.f{ÍCA\A
ll dia II ri'- abril próximo, cie-

brado anniialmenta por todas as Re-
publicas d" Continente comi, n "Dia
rias Américas", passou a constituir
um aymbolo d" confraternização
continental,

No c°rrento anno o "Bin 'ias Ame-
ricas", st- revestira de especial no-
porlància p°is nesta data cninnK-tn-
rá meio jccnl" de exi.senc.ia í União
Pan-Anu ricaiia .organismln interna-
cional cuja critica", por disposição
da Primeira Conferência _nti?rnacio-
nal Americana, tem contribuído \y->-
tlerosamente para incentivai' a cno-
peração econômica, financeira r- cul-
ttirai enlre as nações deste hemis'-
phorin.

Dado o crescente entluisiasmo com
que nté agora vem sendo «Miraria
essa tiala, em Lllll. anuo ,1" jiibileu
da União Pan-Americana, o dia ||
da abril será objectn de commemo-
rações espeeiaos por parte ri',= esta-
bejéclmentos de ensino dos listados
e do Districlo Federal, nos cuaes fe.
rwaltará o car.acter educativo ria
cphemeride,

Fido. no fundo, a mesma ciosa .
inlercssa-nns, por agora, porem, o

depoimento rie Richet. Deqnte da
tilliturie desassombrada de Croükeii,
on defender ..•> plienonienos ospiri-
tas, doutores materialistas da êpu-
ca, que os levaram, lambem á conta
de "coisa, Incríveis", confessa Char-
les lilchel depois que os conhe-eii:"Lu confesso, para minha grande
vergonha, que fazia parte 'l"s eégos
voluntários. Sim. Eu ria. etn vez de
admirar o heroísmo rio grande sábio,
que ousava dizer, em 11)7'.!. quu na
phnntnsinns, que sc pude ouvli ua-
ter o coração dollcs e até plioíogra-
pbal-os I"

lt_* preciso a.juntar tio tcslciiiiinho
-to; tre-; mortos que abi * s¦ i->, cm-
hora vivíssimos nas suas o|...is o
pomo rie um vivo duplamente, por-
que ainda na inalcria e nas obras:
Aldxis Carrel, "l.iglit". ti famosa te-
vista íngleza, no seu numero Tli, t|, _-
te anuo. insere tri experiências do-
gttllrie stibin i r itico-aineri, tino colli
a c leiiri "niediuin" Hilecn fiarr.-r
Demito da evidencia das proves chi-
firtuadoras tia rolircvivencia .Ia alma
:• .-tia iiianlfcslaçáo, u autor dc "<J

Uni Remédio Menliíico

PM A O FÍGADO!
Diz o Prof. Dr. Lepehne num seu estudot "Cntr* as affec-
ções do vesleu/o a dos vias blllares eafae á lithla-
se (coleu/os b//íar«sj o papel mo/s importante".

evidencia desta "coisa ill'.'1'l-. ilniiicm, osso I.Vsconllcctrio". aCoiisc
vol" c lãn fortó que, deahto deila
aluda que se queira, sclonliflcainen-
le ncgal-a, nãn se pode. Fui bem o
que se deu com Charlos Iticliol, Nilo
pôde negar os factos; mas, para nao
ficar beliscado seu orgulho dc sablo
materialista, deu aos factos outro
tionic; errou cm torno (Iclles lima
sciencia: a Metaps.vcliica. l*'orain-llie
i,n. pegadas outros scienlistas, acci-
laudo, também, ir factos, ma., unir
de-ll-.es nutras denominações, I ivi

lliuu á "mediiiin" proscgui>sú mi
sua missão, o á Sciencia, a se pie-
oecupar nielhorincnle com ot. plic
non ctios.

Lti-tti. por cn!'jiiatiio, esses quatlu
o 't- c< que valem, uu niuimo rias ex
>ri ¦¦ii !;¦:. sclcinili'... tt res.ici i, iti

oi i '!i,cino.i p, r i, eos us doa-cres,
iguaes au art'cu!i'.,t í. que posiúinios,
mas per iodos o.. íéi tilores fm pt-.v-
cbiatrla que lètn e-.-it- lii ros a pu
b','no c- una o T-; i itismo, uouit

mos. .'issitn. a par ria olassiflcaçio j rio-o, bastados iu !, c th poiltt de
de lUcbct, a "Parápsychologia ', oc I Hospício c cto outros iirjíinncntns dc
Roirac; a "Paraps.vchica", de Ost} ; I igual teor, culilu illusão i:»j fabrica
.i "Tacliicincsia", de Fliiliiniiirlon ] dc loucos.

PARA 
prevenir e combater os cálculos, ha necessi-

dade de uma constante desinfecção do apparelho
biliar, e ao mesmo tempo, manter em equilíbrio os
elementos da bile para que elles não se precipitem.
Ao primeiro õignal de mau funr.cionamento do fígado,
use Boldofil, o remédio ..cientifico para o figado. Con-
tendo o glycocholato de sódio, — elemento que entra
na composição da bile, e o boldo — calmante das coli-
cas hepaticas — Boldofil acliva a digestão das gordu-
ras, evita a prisão de ventre, previne os cálculos
biliares e combate as eólicas.

BOLDOF
ÍROOUCTO DO LABORATÓRIO LICOR D£ CACAU XAVIER S. A.

NE DIÁRIO

Aécio Flavio*)
<$*..

*) um cio;
Trigemeos (Brasileiros \

usa . w

Marcelo Rena!©) Haroldo Cristovara
m. *) um dos
W Triçjímcu^

Brasileiros

__» _//'/_' '''^'"/'V^.V -*í'.\. ¦"¦" TJ-
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Cary Cooper com Andréa l.eeils e Daviil iSiven em "A

Verdadeira Gloria", o film de estréa da temporada l.ni-
 led Arlists 
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A Com*
no i:,

.Semana Santa. Va-
interrompem a re-

i peça etn ¦ cartaz,
:Ci Martyr d" Cal-

iit.a e sexta-feira- O
que, nlít ajíorti, so

ndo, vae também

itiicnlo do
í ii Infiiülil"

f.intil", da Associa-
¦ Críticos T',i'M!iv.e.-\

i ui-o [empo, inveja-
t live quctll assistisse

.".-!, im CínrlOH fie-
-a* ". mais- rnsgnilos

i liorralhoira" e "A
oi no Bosque" foram

icnrain os mais vi
d i multidão que

, ' llicalro.
o nãu sc proseguom

de outras peças,
.Ila associaçã", «Iten

iiimimero.s pedidos.
alieno radio-phonija

nta üorrallieíra", com
l.tzinlios qu'' ti apre-

tro da limprcsa
tem.

foram feitos, n"ut
liara, rio modo [jne,

f:", ás :) c nn ia
l'-'l'0|ll"S o e""s-i-

|c 'lllll,].

pie participa tn nessa
itiqii' Ila ('miss Ttl

p o .vi ma, á.i 1^ -'
i ensaio.

ti Luiz [glezins

abrir as suas portas para que, no
teu palco, seja vivido o drama
do Clnlgotha, através dns paginas
bonitas rln Erfunrdo Garrido."Jesus" terá cm Armando Rosas
uni optimo interprete, onqtianto
Amélia de Oliveira, a actriz rio. me-
rii"s invulgares, desempenhará o"Virgem .Marin". .Maria Castro
em Magdalena; Antônio Ramos,
em Pilotos; Marin Amorim- na"Ramaritann"; ísa Rodrigues, ''to"São ,Ioão"; Manoel Vieira, '-m
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IESUSVÍSDAS CONDUÇÕES DE PAZ OE HíTLER CAU-
SAWB SURPRESA AO GOVERNO BRSTANNICO

EXCLUSIVO PARA OS "DlAKlOS ASSOCIADOS"'
Frederick KUH

(Correspondonlc tia "Unilcd Press*!)

LONDRES, 10 — Reinam apprelien- , com o tom nlvoroçado da Imprensa
5os quanto an resilll-.dn (lu Confe-1 allemã para a 'Mini não (Icivii rie lei'
enciu iln ['asso rie llrenner, solire
udo pelos indioias (le. rcapproxiinti-
;ão enlre a Itália o a Uusaiil, cm-
Mira os rilinoris solire ll ininiiiicntc
forinaçãn de um lilócn Italo-gerina-
no- soviético não tenlinm recebido
grande credito nesta onpilal.

A pcrspcclivti dr uni reforço de
iipproxiiiiiiçãn das polcncitis do eixo
;¦ particularmente desngra liivcl neste
iiionicnlii. pois se cniiaiilcrn 'llie »
siitisfncltiriii solução du caso do rnr-
vão Italiano preparou cuminhn para
favorecer tis relações ilnlu-brltannl-
cas. a (|in- lovaria a Itália a con-
Icitiplar ns alliados com melhores
alhos e. lulve/., convcrler-so de hcL
llgeranle nãn cnmlialcnto cm pai/,
absolutamente noutro,

A esse rcspeilti, ns infiiriunções dc
hontem não são ialeiramenlo possi- pruciirnclnr-ncljuntn (iilliçTlo üulilart

i: tiiiituii
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v ;i|n

'-vil '¦ do gente nova
;l'Y.iiis organiaou o

. com êxito, ie, Hi-

i. liv.i Tmlor, lleioisa
Fr,' r.amires, Ribeiro

Filho, tão eb-anetites
cheios ile ,-nihiisi-

ntnmenlo t\ arte. Ao
«mo e ,1

•'tn artistas que dc !inuun i- iti..,.;..i  _ _.- i.. i

ca « M

n a merecida
ha: fSelmlra de Almal-

' d'; Suuza.

iMjrnmacs, em
¦A »'ollu dos Caboclos"

Ini
«Sua
e il ac;;.'

"Casa dc nal|orlo->
lasc. A pnnç dc Duque

<¦'->¦< 'tal
¦tirot»

ora em »c«nn, "A vol-
encontrou para in-

«tonas lioniltij r
iclriz rio nirit,"'f, J»r<!ina Manalhães

|ant" ' 'Ghlatle do elenco, entre-
d-, f" " ti segurança do êxito
P'nh-.'... 

"'¦ p"'s t,)('r's se tlescm-
«ip.

la'« ti« seus papeis, com agra-

Armando Rosas

".Tildas"; Arnaldo Coutinho, cio
'.'('aiplltl/," eonsl il llein uititi gil-
rantia ri" especlaculo. Num dos
ncio.s o tenor Hugo Desarlni can-
fará ti "Ave Maria", rie Gouliod.

CARTAZ
CASA 1)0 CABOCLO — A'.- 20 c

22 horas — "A vila dos cabo-
cios".

RECHEIO — A's 2(1 e Ti horas
—• "Musica, maestro "¦

RIVAL — A's 15.30, 20,30 c 22
horas — "Leia".

SERRADOn — A's 20 o 22 horas
— "Maria Caclmcbii".

D RO P S
não é cliocolatc, c uma pas-
tillia do frulns — combina-

ção deliciosa de L A C T A

mistas siriiro o ponta de vista Ini
mímico, cm contrasto, ospcciiil.meiito,
nm a altitude (Ia imprensa iillomã
r (|ll itlilllltl.

Observa-se quo n dcscri|)çiío üa-
liniia ti Con ferencia ile Brcilnor c
objeclivii e sem vlda, ciiiitrastniiilo

Tenha o b.ililo perfumado
enm

D R O P S
a nova cr•cação L A C T A

impnrtii inhi o reforço tlt« npprnxt-
inação do eixo.

Sonhe.so esta manhã que as presu-
initlas cundiçõcs (le paz rio sr. lliller
cu ii sara ni grande surpresa no gover-
no hrilaiinico.

Denunciado ao tribunal de.
Segurança vm estrangeiro

que injuriou o governo

\ UNlAo nus st:i;\ idoiils do
HS'1'AIJO K l)0"H ACIOIAS 1'KRAN-

TK A JUSTIÇA
Ao minislro ISarrns linrrcto, pre-

sidento do li-iliiiiial dc Segurança, o

Os indios atrearam uma
localidade paraense

DKLLM, 18 i A. N. ) — Nu kilo-
ne tro 11 da Estrada do Ferro To*
canlins, registou-so um ataque A*
solvicolas,

Foi morto, etn conseqüência, um
traballiadoi' ri-' to,me Oswaldn Cruz
e ferido gravemente " Irabalhariora,
Pedro Pintu Gama.

I) i" ¦ i ii in i. ¦:.., rio ' d pi/licln dali to-
lographou a" chefe ri" Policia, po-
riindo o reforço dn destacamento io-
cal, pois os indios continuam a i'nn-
dar a região, temeudo-s?, por jjsn,
nova Invíslida-

ile Andrade n|ire.seii|noii dc.iiin i-i
contra Atlnybo Itei-t.an, esloniaiio,
residente cli Hão 1'tiulo, e acusado
de haver injultriado o governo do
paiz.
A (l processo fm " n, 1.102 a fal
tlistirlnildo a" juiz curoncl Maynird
(loinos,
VAO SKK .lUI.CADOS OS tllltLSTO-
RES DA UNIAo DOS SEItVIDOKES

DO ESTADO
Denunciados como incursos "ia 1«i

que define os crimes contra a u,'n"
noniia popular, s t r » i, julgados,
hoje, pelo Tribunal de Segurança, os
directores da União dos Servidoras
do Estado.

A audiência será presidido pelo
iuitt almirante Lemos Rnslo, 0»
acusados são: Alfredo Duarte, Hei-
tor Xavier Pereiro da Cunha, Carlos
Alberto d" M'1l,, Fernnndca, ütial-
berla Angola Andrade e Luiz Carmo
Ferreira Chaves,

DENUNCIA CONTRA DOIS
AGIOTAS

Procedentes dc Sào Paulo, ri triim
entrada no Tribunal rie Segurança,
os inquéritos policiac-s cnn-, os
pagiola-; .lofé Senna <-¦ Fcrnn \ ti
Castro N>vss

Os procuradores Eduardo .I.h.i e
Gilberto Goulart i* 4üdradp, farão- denuncia,

Coniquanln não po'-sn liaver rnm-
menlnrio (ifficial, pelo menos ató
(|tio so estalicleça a "antlieiilicidado
(Ia noticia, rclcinlirti-se quo ns re-
contos dcclnrnçScb do gnliliiete c tt
fria neolliitla a outras Iniciativas dc
paz fnzcin prever u qlle sc pôde e—
peit-.r ptra ns allcgadas propuslas.

KNporn.gc conhecer ;i reacçã" il»
U<>\ <-i-|i<i. por meio ria* declaraçeò-,
què n sr. Clinmbcrbiin deverá lazer
lioje na Câmara (l»s Cnmmun-i, Inl-
vez im in nln imporlnnlc da-- suas
ses^õe*, (l*'sdè o hu< v* da ^uerrn.

O primeiro nrnislr" esclarecerá a
ali lude de governo clativa <'*ntc á
nova situação europeu.

['ela piimeia vez desde quo CO"
meçuu " c(i'il'llct<>, lia iiiciici"s decla-
riidds de doKcfMitfllííimonl*1 L"in a
"cçãd (p, governo.

Esse doscontcnlamenío vem' nu-
gmenlnnilo desde o pvincipi" i!"
mino, (iiuiiido o sr. Iliirc Iif-llslin f«i
alienai!,, i|(, MiiiiNorin dn (lucrai
porém não se havia dcclaiiid" ri"'
uma niiineiiii ptthllcn o. e\i:l"ule ali
á sciii.ina pasNíulii, nu lo'-sn conlic-
cinicnlii (lu solução do ronflict"
: iisso-finlandoz,

l*rt*ct**niinii agora a opinião <!o t\\\v-
"-* nll'tit!"s (11-vi'iii tornai' " iniciativ"
c alacir as fnc.r-i de lliller. por-
quanto assim " proiiielleitim « a ta-
clica aetual cm nada modificou a .-i-
tiiaçã» pre-exií lento

Espera-se quo " s''. Clia"'i"ln". laill
eu o sr. Churchill terão (te explicar
á' Câmara com» uma esquadrilha do
qualnrxe ,iviõc-i aliomão" c»n«eguin
passnr pnr cima das defesas britan-
«iras, sem -se- percebida, par.i alacnr
a hnsi- do Sciqni ITnu. no nltlm»
sabliatl»,

Os debates sober a situação Inter-
nacional smilii Inilubitavelincnte
muito acalurados, Ini vez mais ri» que"-. (im- M- i-ealiznnnn iiunndo " sr.
Chitnihcrliilit seguiu uma política dc
apaziguamento.

Cinelandia na tela
S. LUIZ — "Mu soube amar" —

Bette Dn vis e George Brenl.
OPERA — "O homem immortal o

capanga rio barulho"-
PLAZA — "Ciladas" — Maria l)é:i

e Mnurice Chevalier.
METRO — "Andy Hardy é o til"

— Ilelen Gllberl e Mickey Eooncy.
PALÁCIO — "Corcunda de Nuirr-

Dame"—Mnfirocen Ollara /¦ Edmun•
do (VBricn

ni-l.\ — "Esposas ciumentas" --
Linda Darnell e Tyronne Power.

RIO - "O signal da cruz'1 —Clau-
deite Colbert e Fredric March,

ODEON -- "Eu sonho amar" — Ml-
rian Hopltins e George Brent.

I-MPERIO — "Carga da Brigada Li-
geira" — Olivia do ilavillniid e Errol
Flynn,

GLORIA — "Os fidalgos ria Casa
Mourisca" — Therezn Casa] e l"'">-
mnz d,. Macedo.

PATME' PALACE— "Cavalleiros de
Ferro" —- Alexandre Nevsky-

BROADWAY — "Ultimalum" —
Dita Parlo e Eric Von Strohcim.

Pelo buraco
da fechadura

Viviane Romance continua a re-
cohor optimn» oífertps dor. i rotlu-
clnrcs americanos.

Herbert Marshal lojo (|iie consi-
ga o seu divorcio de E-.ina Best ea-
sar-se-A com Lee Russt ll.

CtnTSTgTMnn rT.flUr.,1 LT^yTffy-Va--" -."*''*""•*'

;] Delicio n «ru pplarlar com

OROPS
H ns pnslülias saborosas dol

LAC.TA \

WALDYR^CALDAS P1KES

Al. Jolson e Bub.v Keelar osTio
sendo vistos muito juntos, ultima-
mente Ha quem dirá que o casal
,pi fez as pazes <• não pensa mal.-',
nn divorcio.. •

Xane.y Kelly e E.lnv.md 0'Brien,
i) poola de "O Corcunda de Antro
na me", estão noivos. E' o primei-
ra romance da cstreHInlia -tia Fux.

A Melro-Goldwyn-Mnyer adquiriu
os riireilns cincmatographicos dc —
"NEVER SAY L'0VE", umn comedia
alegro o romântica na qual um rapaz
e uma carola, tendo-se enamorado,
descobrem por fim que a mãe delia.
uma viuva, p u pae delle se casaram
secretamente, n que vem a constituir
para ns dois jovens um impedimento
local de dirimencia, Esla divertida
situação, quo provoca um "embro-
frlin" romântico entre Og pnes e ns
filhos, lem por scena rio Nova York.

Adaptada de unia novclla nririmil
do Stanley llauli e Adelr Comnndlni,
a pellleuln será levada ti Leia por
Jack Cn ni mi ncs.

DOS ESTÚDIOS
DOIS HOMENS E UMA MULHER,

é a nova fita do "iValace Beery para
Motro-Gnldwyn-Mayor, em nuja dis-
trlbuição figuram Dnloroa Del Rio,
.Inhn Howard, H. B. Warner, .Intui
Wraj e \'lctor Varconi «nb a dirorção
de Leslie Fentnn. Trata-se de uma
versão clnematographlcn da t.ovolln
ile Mac Klnlay Kanlor produzida por
Edivnrd Chorodov.

1'efe Sinith. n celebre creador das"especialidades'! que a Mctro-Gold-
IVj-n-Jlaycr apresenta nos seus nula-
veis "shnrls" .acaba de aseienar um
novo contracto com a referida em-
prosa, estipulado nn prepararão de
treze novas originalidade» para a
próxima temporada, creando um no-
co typo do fitas rie curta motr.icem
o caricaturas animadas cnm com-
montnrlos. Em collaboraçüo com
Huch llarmnii cltudoir Isins. famo-
sos caricaturistas, está confeccio-
nandn actualmente a primeira mi-
a.atura desse estyln; as nutra; serão
sobro sporls, scicncias, o lar e mais
lhemas de Interesse para o publico.

Virgínia 1'irlds fui incluiria no"cast" ria nova pclllcula "Waterloo
Brldge1', cuins protagonistas s''rão
Itnhor» Taylor <¦ \'ivien Lolch. Mer-
vyn Lo Roy sor.i o director e Sid-
nry Franklin, produetor.

Robert Z. Leonard tm contracta-
(In pela .M(*trd-G»ldw yn-Mayc-r para
diripir a versão cinr-matopraphica
rie "Prido and Prejudico", com
Croer Garson o Lauronce Ollvler, a
carpo rir, cuja producção está o oo-
nhecido Hunt Strnmhorg. Depois
desse film, Strnmberg e Leonard
levarão ã tola "Quo Vartla". filma-
do ha mais de vinte annns. pelaCines.

i:si'i;i I \I.I/.A(.Á(1 li 1'ltAlll.A i\OS I1US1MTAI3S l)A A .11 Ultl CA
Clrur^iii dn lnfiorotilci.*fc; r utitraa doeiiviis I li»i'atío-|niIiiHm«i*ca

l.ür vnunM*r_|iin, JtrniiulioNCopfn o EKoiHinjjo.Heoi.In
Avan|o 1'io'to Alestre, 70-10" — S. 1.015 — Tel,: 42-2715, ís II horns

DFJOPS
c umn rlcliciii c ('* uni pro-
ihiclo novo <!n L A C T A

OS "FANS" TÊM A PAL4VRA
A ?"wesa dos Cinemas S. Luiz e Rex,
gcL-itiimente dará 12 entrada ao leitor
cpse mandar sua opinião sobre o anno

clí^eniatographico que passou
UtítiN(,» do ca!l(i iiIcímm.imIo peln ituASii **citi|nfet*-**' ****** *> 1*1 tn dc

snher do "fun" n que |i< umi Nohre o inovInieu(o uliiuniiitourtiiiliiei)
llf III10. n rin;irr«ii dos ClliemilM Sfto liii-ir, « Kn\. Iltlitin Sfcntllc/Ji
toda especial pnr» eom om lei (nre« il'0 JOHXAL e do "IMmiÍo üii
.Noile". »il lereee «rnrioNiinienl t eoltnhorar conituiNen. dando eomo
eniupuiisa^nn a (otloH aiiueUrj <|iie iiüm i'Herevercm r.a "!' de aliai I.
iiient" Itax pre<;i»N das eodadaN ile_«i*eis ehitMons, mis «tc*MÕes ile "ma-
tinéf", nae na.ssarâo a «er do -S^ntl.

Para Ikno lta.\|ará i|tie eada lei|or exeiicva a Mia earta i- en-
licmtc (Jtrt'('|amenle na portaria d"<) JO lt \ AI. e do "Diário da
.Noite", á Avenida Ií i" Itraneo, l ;tl, (erre a, pcillado iun eaa paa. qne.
aaic^^alailo dcpal.H nas li II li éter ias do São I.ntr, e do Ite.v, dará dl-
rei|o a jia^ar apenas o preço de mela entrada, oa seja -^'-(Ml.

liste eatipoa i*. abfíolutntneníe GHA'1'IS, dependeada nu ira mente
da cntrefiii das respostas do "fan" solire as sotunit(r* aerjíaajn.si

t; uc pensam os nossos leitores nohre o anna c Incuta (oi; i a-
[ phien ((lie passou í

I !);ill foi a m má o anun aai a o ei aem a i \"\ a cassa ram os III ms
ou f» puhticn nfio 4>orrespoadeu ao iiiif Hollyiraotl e oalros eeu-
| ros priHliii (ores nus luandaraiu f Nn| iiriilinea|e t|ap eada fre
((tieaíadoi' de cinema terá sua apltllílti forinada; mas, de tim modo
i;eral, elle guardará ama reeoriIa<;áo/lnlia de uni film. de um ar-
tista ou de uma empresa prndnct orn.

If IkIii ((in* •) .IIHINAI. e o DlAMIO DA MHIM iloíicjniii «nlier.
ehatanada seus leitores pnrn eollnharnr enmaoseu, ajudã»nla-ao* a
firmar upluiilo soli rei

liniil o melhor rilm llr llltlll 1
Uaaes os nrj fsjas, lt ornem e atai her, que R(> snlletttn i nm

un mesmo anno 7
Qual a eaiapnnhla qae apresentou it» melhore» filma T
(luiil o iii-iii- film uni- n»»IMIii e"i lO-IU 1
Como deseja rin iu ns nossos leitores que foíise fcl|a a ousa

seeçfio diária de einemn T
R. tlniilinente, oüin neriíuntn:

Que espeele de film voei! queria Ter em UMO T
Rute liilcresMiuto coneur»u, nue no» rno \tl\r nn corrente "Ini

uoslos e preferencias do publico, será Hieerrado, Itutuct prÍM-1-
luente, uo dia '•__!) de março e devem «eus resal(adnit ser pnhllea-
dos loi;o nus nrlmelro» dias de nhrll.

Todas ns respostas devem sor enviadas parn n Seeçfla do Cl.
noniti il'0 .mu VA I. on fl.. DIAHIO DA K OIT RI — Avciilila m„ Ilrnuco
a.s, 1-i) n fl CC I — Kio de Janeiro.

Se é LACTA é bom... e

DRO PS
é iiiuti delicia

wmmmmÊmmmWmmeuÊtammmmtmHmmWAmmtmm j.. ¦ - .í j /-.Tín

DR. OCTAVIO DE CARVALHO
PROFESSOU UIO CLINICA MEDICA (E.scola Paulista (le Medicina)

DOCENTE DA UNI VKI1SI DADE o MEMBRO DA ACADEMIA
NACIONAL DH MEDICINA

Al'l*.\ltl-'.l.ll() CAIIDIO-IIENAI, — GLAND1 I.AS DI5 SBCHEOAO
INTERNA i- NÜTÚiyAO

Cnimultorln: Edifício "Porto Alourre" (llnn 3 hs n hnrnii) — Tel, M.IUBBReslilonclni AVENIDA ATLÂNTICA N. T20 — Tol. 4T-2O03

Regularizada a carreira A*
professor do ensir

. secundaria

o DECHET0-LE1 ASSlCZ-ÍADü''1--LU IMEltiEMOi; UO ESTAUU
IMI 1UÜ

U iiiio. ,'iiiiDi- federal du Eiiado
du Kio, assignuu uni decreto-lei dt-
ttnninuiiüu quo a carreira de pro-feaor do ensino secundário compor-
se-á do duas «.lassob: (.i t H — pro-^(hií; dc acordo com o nue pres-oreve o dccrolu n. áti, de lti3'J u r«5-
i'"iitulo o tiispi-sto na Logisiaeão
!'¦• (local.

Não IlilVOlldo candidiUOrj com d-
t-eito a |)i-uim)i-fiu na curroira du
lirolos.soi- do ensino secundário a
\a.^n «-xistento na classe mais ele-
vudii s«i*á pi" "ii- hida, djrectanien-
l', niediante concurso,

Nu ItyiKitliese de existência de
vnga ims duas classes as nomeações
oliedeeeião a ordem de clasnúci-

j yão dos ciindliiatos, tio Fôrma (lue
no primeli'0 classificado caiba u
provimenlu ria classe superior.

Determina ainda o mesmo decre-
tu-l"i, (|uc o concurso para provi-monto doS cargos da .illudida cai-,
reira .'-ora promovido peio Departa.»
menlo do Serviço Publico. sencK' a
lianca examinadora nomeada pelocliofe dn governo, procedendo i-n-
di'aeâo do Conselho Nacional tle
Educação o ires d» k'-u__ membros-

D concurso s-rá homologado pelo'
chefe d" governo, a quem será -'ub-
moiUdii a clsasifii :ii;ã" do» cnndi-
datos, com o pareci- da eommissão
c por intermédio do [), s. P.

Ds docentes dn Escola de Profes-
sores consliliiirão cargos isolados
da classe II, c só serão providos ei-
fecüvamcnie, mediante concurío de
provas ou dc provas do títulos.

Os anti.nos regentes dos Instittl-
tos d" Educação passarão a figurar
em cargos isolado:,, sob a nifitin
denominação, ua classe F, com pr*1-ferencia cm igualdade do classifi-
cação, quando habilitados enl con-
'-urso, a nomeação para a carreira
de professor do ensino secundário;

As vagas existentes ou que vio-
rem existir serão extinetas p"r iU-
creto do chefe d" gu\ rno.

Figurarão como vagos tantos car-
gos da classe G da carreira rie pro-fessor do ensino secundário, quan-t'v forem os de regentes,

O provimento dos referidos car-
fios far--c-á om cada disciplina a
medida da exltncçâo das l'espe'c'ti-
vaa regências,

O II. S. P. vae puldicat' o novo
quadro do cargos, da conformldacU
com o tilliidldo doccMo-lel.

Vae comprar
bonbon ?

Peça AIANON
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Peraeio e Pates*\o cotados para integrar o scratch nacionui

1 INDÍSPENSAVEIS Á
DS

ONÁDO BRASIL

¦ 
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MMANDANTE
ACIONAI

O teehnico íjwe brilhou nos cam peorcatos sul-americano e mu»*dia! deve ser chamado para dirigir o scratch na copa R. Branco
DIARIO DA NOITE lançou, nu

sua 1* edição de hontem, o mune
do Adlicmnr Pimenta pnrn iismi-
mir a direcção tcchnica do selcc-
clonado brasileiro que vae inter-
vir na grande batalha dc domin-
go com o scratch iirugnayo, eni
disputa do "Copa lüo Urnnco". 1-1
tomou («1 ad iludo levando em
eont.a o.s revoltos ultimamente sof.,
trldos pela representação nacional,
que estilo alarmando os "fans", e
o exlto extraordinário do antigo
preparador da.s equipes do .Muilu-
reira e do S. Christovão nns Cnm-
peonntos Sul-Amcricnno dc 1!».'!';
e Mundial do UlílH, quando collo-
cou o lirasil nnmn posição do
destaque no scennrio sportivo 111-
ternncional.

Plnioufn, oífoctlvninénte, logrou
excepcional suecesso nas jomndn.s
anteriores, dahi surgindo a con-
fiança que. nollu deposita ti Ior-
ddn brasileira.

FAZKH GOALS
Muilo anles dc ser lançada 11

sua candidatura, pelo DIARIO 1>.\
XOITE, pura o cargo (le treinador
do scratch brasileiro, Adlieinau
Pimenta teve a opportunldnde,'
palestrando cnm a reportagem, dn
trizar o seu antigo ponlo tíc vis»
ta de que. para vencer um jogo,
o toam necessita de cinco e.vimios
artilheiros capazes de uão dar
uma folga nns defesas contrarias,

Xo Sul-Amcricnno dc Buenos
Aires elle agiu dessa maneira e,
no Campeonato Mundial, cseo»
llienilo grandes atiradores parn
compor a offensiva nacional, ve-
velou mais uniu vez o acerto do
«eu raciocínio,

(falando rccenteiucnlc sobre a"Copa 
Roca", Plnicntn leve 11 op» 1

piiiiuiiiiliiile tle cslriinhni* que os
tcclinieos tivessem ficado pi-eoe-
copados eom a ausência de Nasci-
nienlo e cruzado os braços nntu
ii imperiosa necessidade do em»
barque Iniincilinlo de itrtilheiros
du marca de Peraeio e Pntcsko,
umn vez que Jair não tinha eonveii.
rido integralmente e Hercules vi-
nhii dc soffrcr ferie contusão,

Partindo do seu ponto (le vista;
Pimenta faz questão de escolhe,'
grandes artilheiros pura o qu.-i*
dro, e, nssim acontecendo, ficam-
mos certos de que, sob a sun orien-
(ação leelinicii, 11 turma nacional
pode perdei- o jogo eom o.s uru-
guayos mus sabei-á motrnlhur im-
piedosamente, n cidadela contraria.

Restará, ao menos, a esperança
de que não se repetirá o oceorrido
em líiienos Aires, quando, sómen-
te nos 30 minutos de jogo. Romeu
de»feriu o primeiro llro contra n
cidadela de Gnnlco,.

CONFORTADORA SOLIDA-
RU3DADE

A iniciativa do DIA Kit» DA
XOITÍí foi coroada do m.-iior exi-
to e contou, desde logo, eom u
conforladorn solidariedade do pu-
blico brasileiro.

Hontem mesmo, á tarit', logo
npós ter circulado a l1 edição do
DIARIO DA NOITE, elevado nu-
mero de "fans" procurou a nossa
redacção, para trazer o seu np-
plnuso pela providencia tomada.

Notn-se, desse modo, que o pu-
blico já está farto de c.vperien»
cias. Os tee.hnicos nãn compre-
hendem a sua rcsiionsabilidndc,
ttlllio que Sylvio 1,,'igiega foi mui-
in eriliçado no deixar Peraeio,
Hercules c Nasciinoiilo á iiuir.

gem da seleeção. II, em Buenos
.Aires, ladeando, Jayme Bnrccl-
los escalou um qiiaili-o como o
iiicllioi', para ilosinnachal-o inti-i-
lamente para o compromisso lm-
ineili.-ilo, numa flagrante demons

i tração de falia de confiança nas
su.is próprias resoluções.

Pimenta, ao contrario, tem des-
assombro. Age eom a sua própria
cabeça 1: não costuma fazer tnys-
torio dns suas deliberações. Esca.
la ns teams eom firmeza e fala
aos chronistas, para os er.citos
de noticiário, eom o coração abei--
to, trnnsbordnutc de franqueza c
de sinceridade.

Pimenta, portanto, é o homem
a quem os dirigentes (In ('. I!. D.
(levem confiar, a direcção do qua-
dro nacional para o choque com
o iirugiiayo, 1111)11 ve/. que a mis-
são dada a Jnymc llarceilo.s ter»
minou eom os 5x1 de domingo
passado.
O QUM SIO ESPláilA DA (.'• II. D.

Espera-se que Teixeira dc I.e-
ums, vice.presidenle eni excrcJeio
da ('. li. I).. e que e»lá com toda
a responsabilidade do que oceor-
re, lome uma altitude enérgica,
pondo de lado todas as experien-
cias contraproducentes e perigo-
sas para eni I regar novamente a
Adliemai IMmenta a direcção li'-
clinica dn scratch.

E' necessário presteza em tal
resolução, pois, investido do car-
go, Immedialaniente, l*i nia li-
cará contando eom alguns dias
para a Indispensável preparação
moral dns nossos enteies, uma vez
que nada pódc ser feilo nn ler-
i-oiio physico e teehnico.
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NOTÁVEL PI
IVggNTO

E DE STINGY - REAPPARECI
ClBf&$(ni nt.' __<r níur__HíA

.piÇumquanto objeeto di
a victoria dc o. ,nyy u'.-ihiiií,,i eni
o. i-nulu c'-..<. scuuu íi.l 4 o uc L,.,,,-;t ,,
sorte de conimcatanoa udmiruuvo».

A ogu", tráiwuzu uiuatruu què, :-.-¦->
o pomo úv visu ,ia vviociduuu, puu-co fica a uever nus noa&oj maia ,41a-
maU.os "sprintdis" Uo m",,.i-,it".

Tendo tracassudo 11.4 pouco mai.i
de um mez, no Cla«sicu "-o dc ja-
nciro , disputado cin _.UuÜ .s. ,,.
füha tl-i titinj;", medjndo-sc agora
com. advci'sai'iuu bam.antc supurlo-
res, c verdade que em 1.00U metro»,
produziu uma no.uvel demunGtru.au
dc forças,

A advcl pensionista dc Pedro Cos-
ta, percorreu o;, j.'.'"o metros, ue

chi- enlre ns reprcscnlnnles nuiM- . mais nolavcis que já passa rnm paiasmos cia «ernçao passada, 11 dc lim- pistas argentinas: Sicrrii lialcai-cc. 
"

bnijn (- Mim Vln.
X11111 total de seis apresentações I • a '«'Uio.riuln 'lc lt).'l(l a mào rte

1. alé. nbnrn. ,,„, i Acomitiija levantou o (í. I*. "Jockey
(.luli". o "Dcrliy- Argentino" c ape- I

Aconquijii soffrcu, ato «gora, nm

ponta a pnnta, no tchipo --v til l/j>,
melhorando, detfte modo, o uni'a*u"record" tiu valente nacional ;¦-¦.:¦"
Medo.

Um doa órgãos da imprciisa iucál
;u;siin se rcfcic á proeza da neta do
Trcinola:

único, con traste, ao (lisputai- o tir.in
1'rcmin ,iin-l>'-y-dliib. no qu il sc.ia
dito i'_ passagem foi alcançado l,u
riiulc u percurso ficanilo, parn isln,
rom n "cnlruineinónl" vários in-.-i-.es
inlerroinpidu.

Ilc.-ippai-eceiulo já quasi no fim da
temporada iniciou unia série dc (ii-
muniu,:> que, s- m experimentar so-
lução de continuidade, vieram .igoin
cuiminai- im imporliinle clássico do
domingo

AcQiiqiiij.-i que c vcneoilor ainda
dns clássicos "Josí /uhinunr
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APPROVADA A TA
DO CAMPEONATO DAC
Tres jogos por rodada, no turno neutro, começarão as activida-

des no dia 21 de abril proxsmo
O Conselho Superior da l.iga de

I'initball esteve novamente reuni-
(lo, na tarde de hontem, eom h
presença dos presidentes do Ame-
rica, .Madurelra, Botafogo, i-la-
mengo, Bangú c Bonisueecsso.

O director teehnico João Tci-
veirn de Carvaltio, voltou a apre»
sentar as sele talicllas, elabora-
das para o campeonato, (leste an-
no, tendo o assumpto provocado
os íuals aeeesos debates.

[finalmente, foi approvndn uma

dellas, eveliisivãmente para u tor
nelo neutro, e que determina o
Inicio dus actlvidnilcs officiaes
para o din 21 de abril próximo.

As tres primeiras rodadas (la
tabeliã são as seguintes:

Dia ül de abril — São Clii-isto-
vão v Vasco, no campo ilo Ame»
rica; Madureira 'x Flamengo, nu
campo do [fluminense; e l-Muini-

)uça a RADIO VIPI • 1280 Kk

canipinense \ liomsuccesso, no
Bolnfogu.

Dia L>8 dc abril —¦ Botafogo \
São llirístovào. no campo do \ ns.
eo; America \ iMiidin-cirii nu
campo do São Christovào; c llan.
gú X l''llilliilien-e, no caiiipo dij
l'lainengo.

Dia õ ile iii.-iin — \ ii.scn \ llan.
gú, uo calnpo (Io .America; l'l;i-
inengn \ Botafogo, nn rniiipn du
\'asco; e Bonisueecsso \ \iiicri-
ea, no campo (lo Ilolafogo,

AIS CINCO
DO TORNEIO ABERTO DE BASKIT
Os cotejos annunciados para a noite de hoje nas quadrar> do
Grajahu', do Sampaio e do Cari ?ca — Autoridades escaladas

1'roscBüirá nn iiniu- dc boje o
Torneio AIktUi dn Liga Carioca
de Baskctbaile eom « realização
de elnc" interessantes jogns, qut
\êm sendo aguardados com « maior
curiosidade pelos amantes do sport
da cesta.

I'tii'a estes choques a entidade
especializada fez a cscalação d"s
seguintes officiaes:

Xa quadra do Grajahu' — Oru-

po C, I! I'. \ Engenharia Tele-
plionleli o Riilterto Moutlnho x
(¦ruiK) dos Supimpas — Árbitros.
4\ffonso Jifccpol e Nelsnn Carvu-
lho; ihrnii:iinetri»(a. — Alllicricn
Amorim; apontador — .l»áo Abriu
Ribeiro; delegado — Wlndimir
Duarte,

Na quadra do Sampaio — Com-
binado Prata dc Casa \ Mimi So-

Árbitros, Aludino >~intu i
.Mario de Oliveira; chi-onomctrh.
ta — (iastão Teixeira: apontador
— Dante lío-.eo; delegado — ,ln-
ni--, SsIích.

Na quadra dn Carioca — Oljni-
pico x C. 11. Botafogo — Arbi-
Iros, Haroldo ( >c.m e ,losi ( urrei
Sobrinho; eliroii<niietii»l,i —Car-
les Girnrdini; apontndor — liiilii-m

(lr6 e Santa Heloísa v Villa Isabel I Céu; delegado — Antônio Braga

FLÁ-FLU
AMANHÃ SERÃO ENCERRADAS AS INSCRIPÇÕES DO

CAMPEONATO DE NATAÇÃO
A l.igu de Natação do llio dc l-i- 2« provanciro, nus. noites <k ;i e 5 de abril l Homens,

Pimenta, o lt clinico tuit- deve iser chamado paru com-
m.ant>:tr a turma brasileira

sar de manca ainda secundou Coclcs
no Carlos "l'cllescini".

(Íumo vemos, .Aconquija teve ,-¦¦1116111 sair.
i'*iu(.í:.\.*.im\ i'.\i:\ a rkcmaü

l)H IJOSlhNCiO
Para a reunião clc domingn proxlino nu llliipo-romii llrnsllelro, foi

limitem, ni-jfnniziiflo u se;,'uinlc pio-
g|-.-i nini.-i;

I* — 1'reniio "llnniJidn" — SOO in».-
Iros l(l:0mi5"ÜII - Oricnliil ."il l,i-
los, Capoeira XI Arijtuanii ,'i-, Gua.ii-"licnlu Villnnncva", nn primeiro rios ru' 51, llarreira '¦'! 

c Ituscnpc ó'
(filhos? se estreou n:is pisias, descenóc ' '.'¦, •- Premiu "Alada" I.UtX) 111
polo lado materno de uma dns _i,'uii^ Iros — 7,-0'J0;()QU — ini-i|uc/.a j'J li

lo.s. Itiilibi-c :,:,. X.íiidinba r,;i. M.ijiiirá I .Mi'i Doca .Mi. Mignnn 18 o liav Lie .',«,1,1. A.i(.;a ,*i,'i, Marncii .',:: e Destac-.i- j ti" - 1'reniiii "(Irumcle" '¦¦¦ 
i.r,iiii•'''', -,:l- niriros — I:üi;!)?(|0i| — Oilicoró 31,1" — 1'reinJo "Hailailnr" - i.llilJ bilns, Cnlnrado IX, I lunilillin õ«, I.I11-metros IMKKIÍIIUO -- Iii lia 11 ,V.: lu- dava ãli, Kinis Dreno ôli. Núncio ,VJ,Ins. Bill ;,;;. Solssons lll, liiird ã'-, fiand.-iia ãli, Klcur cVAinour I!) o Aba-Ossilí io IX e Cbicote IX. I caxi SI.

I" ¦ IM-oinio "Angiihy" l.lllll me- 7» — Premiu "Panalr" —• I .(300 mo-Ires Iilino-Siiiio — Opiicn :-:: i,ilns. li-os - l:00ll?00(l — CWerni il l,i-(ii-aii-l-'ina 511. Oceaiin 5'J, 1'nicai-c 5(1, Ins, Pnn-iii- 55. Az dc Duros ,iã l.i-Igni-ilc 50. \"ix .*,!. Mcs.saiicy 'I. D 01 | Iii ti .VI, Dardn l,S. l.a f.ongn 511, [Mio-
Carlito 5(1 o Muque 50. ! |c 57 c .laniniünn 52,

>>" ¦ ¦ Premiu "Uilicoi-n" l .'cin i !>« Premiu "Dianuinlinn" l..-1'iil
metros — I :ÜOfl?IIO!) Manilân 52 melroa - I :'l"llí :i;n - Cinbiiru' ll) IIdlns, Jnrdiiiciirn 50, nnys 511. i'.i::i- kilos. Inilavalulia ."¦¦. Sufi'/itin 51'
qu.-u-a 18, Mai-anirc ."dl, Verônica 52 Kcporter 50, Maralô 51 c Ijiiay uO.

"Sdngy, uma velocíssima égua
truut:fz:i dc quatro annos, |'ol a- ;;.-,-
nhadora fácil «io Clássico "Vcloc1-
dade", om quo logrou supera.'- „ vo-
tbo record da nacional a-m koüo,
colirindo o ltlloinctro em 01 1/ü".

Largando algo escapada, u lllha
de. Slingo livrou rupidamen.c um
corpo 3"bro suas rivacs mnis pro-
ximius, que eram PachUca, bo.tija e
IVAUantlde, Km vã,j esaua tenta
ram reduzir a üis anda que as se-
parava da ponteira. A nac,"nal. que
dosde os 800 metros, ac separava
d3S demais, chegou na altura do!
C.OOO metros á. anca da leader, Pa-
r^la mesmo que lograria corres-
ponder a.o favoritismo com qm- fera
dlstlnguida pelos apostadores, Alvr-
dando, porem, n terreno direito,
Stingy ne destaca sem difflcuhlndc
de sua perseguidora, para ganhai'
muito firni", deixando magnífica
impressão,

Das outras, Sanchlcn, quo, vir-.ü-
ma de um "chambão" na prlníelrn
parte do percurso, conseguiu rc-
euperar l>oa parte do terreno perdi-
do e obter bom terceiro, foi ,n que
mala agradou.

A VICTORIA DE ÀCONQUI-IA NO
• CLÁSSICO "AMERICA"

Aconquija que levantou no domin-
Soem Buenos Aires n clássico "Ame-
rica", é um filho de Mnnnerlng c
Sierra Balcarce e uno de Adains
Apple e Petarade como noticiou o
telegrapbo- Mannering mobillsado,
ha uns cinco annos approximadnmcu-
te pera sen-ir na "devage" argrniin.i,
foi um dos bons filhos dc Manna
(pae de Colombo) que correram nn
Inglaterra.

Fornecendo logo e.ni seu primeiroanno dc apresentação uni e.veniplar
da ordem de Aconquija; Manhoi-lng
nâo podia ter feito mellior reclame
de suas faculdades transmissoras,

O pótro que levantou dojnlngo nn
Buenos Aires o clássico "America",
nm dos encontros mais cheios r'e
iraíiçõcs do turf porlcnho, já ae iu-

#00 

FriburgOj uma cidade que ainda mantém intacto o seu amor ao amadorismo — O Fri-burguinho, um club de elite, onde a palavra de ordem é: "praticar o sport por prazer"— Dante Leginestra, o orientador moço, evoluído, que reconhece a. necessidade do
•"""" — Estado apoiar as iniciati vas do sã sport amador ——

Reportagem de Gerson BANDEIRA
(Rcdaclor tio DIARIO DA NOITE)

vindouro, fará realizar o Ciinipeon.i
to do llio de Janeiro, cujas ms-
eripejões serão encerradas amanhã, á
larde.

U certnmen ma.\imo da aquática
carioca pronielte uni desenrolnr O.os
mais brilhantes, sendo este o nio-
gramma das provas:

Dia 3. As 21 horas:
1* prova — 200 metros, livre —

Homens,
2' prova — 100 metros, dc cnsli.i-

Moças.
3* prova — 100 metros, dc co.tas

Homens.
Ia prova — 200 metros, de pertoIlmons.
5" prova — 1,50o metros, livre —

Homens.
ti" prova - 200 metros, de peitoMoqns.
7* prova — l.iga dc Sporls da Mi-

I rinhii,
XJ pro vn - PiO metros, livre -

Mocas,
!)" prova - ,|,i KXI metros, liirc

Homens.
Dia 5. ás 21 horas 1
1' prova — MO metros, de cosln
Moças,

0 treino não foi
realizado por falta

do controlador
Para ;i noite dc ante-hnnlem, .1

100 nictj-ns, livra

2i)ti metros, ile co-t.i3* provn-- Homens,
t:' prova — IO11 metros, livre —

Moças.
5* prova — Hi|) metros, de peito —

Moças.
li" prova — 100 metros, livre --

Homens.

100 metros, dt peiic -

Uga ds Sports du >i.v

l.iga do Sports ds Ma-

1" provu
Homens.

S" prova
rin Iui.

O-' provu
rin lia.

10" provn - I x l"0. -
Mocas.

II" prova - I .v 200, Üvrc
meus,

A rlu-onicn sporllvn da cidade está de p.-irnbens, pois vem ,le rea»
| 

li/ar uma excursão 11 l;'rlburgo, a qual foi coroada dc evito, quercm relação 5 parle sportIv», quei á parte social.
\ ciil.nl,- ilas serras, dos lindos ernvos, ipis movas dc sorriso

j 
bonito e franco, hospedou ns jornalistas, pre.staiiilo-lbes a recepção

j fidalga il<- que só são capazes os nobre», (|(. caracter e fidaiguln c
| o.s "^eiilleiiien".

Certo ile IH horas esdvcnios em li'rihurgo, desem pen liando ns
funeçoes de chefe, de uniu embaixada de moços educados, c0iiipche»
irados de suas responsabilidades, mas tão bons amizades conquista»
mos que temos a impressão (le ter vivido uni tempo que não conse-
eiiini"s precisar eni contacto com gente tão slnccrn, tão bo", tã» nt-
tenciosa, (ão liospitnlclra.

O encanto de umn recepção cordial, antigo, cavalheiresca, fe/.-
nos fer saudades do puro o são niunilurlsiuo ile outros tempos, i»<>
bem inciirninln pelos frlbnrgtienses, na sua preocoiipoção de não ma-
lar o idealisnín dos moços que íionhnm eom um sporl dlffcrCnte ç
praticudo sein objectivos inateriues.

Couliccenios verdadeiros abnegados c vimos um club, o Kribur-
guinlio, eoin quem ns cliroiilstas tiveram 11 honra de j°g.-ir, que pos-
sue "A EQUiriü QUIS PRATICA O SI'ORT POU PRAZER".

Com um leiiiina desses, que mais po(10rcin«s precisai* neernseen-
lar pura que o.s nossos leitores ti-nliani a Impressão do que c o sport
eni Kriburgo ?

[istnnios eneniilnilns coi.i ns obscrvnçôe.s feitas e grai«s aos que
nos recearam ile nttenções, que formn alem dos nossos mereci-
mentos.

Não demos-um passo nn cidade sem que tivéssemos a assistência
amiga e ilisiinedi 1I0 prefeito Dante [Jnginestra, espirito moço de rcn»
lizndor e orientador de pulso firni»', n quem ." população de Kriburgo
deve bencficlos inestimáveis.

PiRfiCIfl E Pfilll
esienindiÉsisbrili
Cotada a ala esquerda botafoguense pari
integrar o seleccionado brasileiro no i«>Sç

de domingo próximo
X» ultimo iloiiiiiigo. lnlegrainlc

o team botafuguen.se que civíren-
tou o sclerclonadn nlethcro.veiise,
na vizinha capital, Peraeio o Pa-
tesko tivii-ani s oportunidade deUS1. de Nalnção marcou, na pisci-,1.1 fnzcr esplendida c.vhlbicão. con-dn f,. II. Gunnabarii, o primeiro ,.„ , . ,

1,-einn dns Jogadores que levem ,cnccn(lü integralmente

infiltre
too

raivn

A ala esquerda d<> alvi-negro,
a respeito de ter encontrado unia
defesa frugil, deu provas sobejas
(Is sus esplendida forma Hreali/.an-

Muça d KAÜIO TUPI -1280 Klc

nnsliluii- n scratch carioca de
walcr-poln.

Apesar dn comparecimenio dn,
mnlfiria dns amadores convocados, o

Fizemos unia serie ile visltns, inclusive ii Prefeitura, a qual nos cnsa|n não se rc.iliicnii devido a nu-
serviu para que aquilatássemos n grão ile npein.-ii!a(l(- e de Iraballui sencia dn controlador, o conhecido
de Dante Ijiiglnestra, que allla ii sun intelllgçncia-, ,;" sen grniido nin"r, Tcréré.
nn seu cargo, á sim (ledieie.-ào, nina eoniprehoii.são exacln das necessi»

idades dns sports, o que faz eom que surja sempre copio figura de
iiieonfiiiidivel prestigio, sempre que Kriburgo acolhe c recepciona em-
baixadas sporl lv«s,

Travámos conlieciiucjilu c"in o presidente Carlos Iti-.-uiiie, mem-
bro de umn tradicional iiiinili.i frliiurgueiise, que dirige ns destinos
dn liYiburgiiInlui, niantcndo ncíesn n cbamnia do amadorismo e do
spori s-*in macula "u vinitinjens,

Gonheceinos José (.'amará Itnrreto, iiiti abnegado c verdadeiro
bnluiirie dentro do l^riburgiilnlio, constituindo uniu lionru para nos
ns niul/.mles que eonqulsliímo.s, np^oveilandn " vislla (le legitima cor-
dinlidade -¦ approxliiineão. - - -_.-n.wW ****<* ¦ »,-

T.-ou.\e..,os ,ie |i'i*|i.nrgo n impressão ..grudavel <-. confortadora dc DreSentdntCS naCÍOnaeS — AS nrOVa« tin im
que nem m-u uo Hrnsll rsíii n n/ido. Alinla -lm eeiitros sp»rlivos que A_ 

"T. 7 r%9 H"W»«9 «IO 3TT1-
praticam o snlnlm- miiadorisiiiii,
de reelaniar para si um ilns logarc
Usino pnf.rio.

l-Vil.i.rgo nns dclx-nu eiieaiilaílos. Xão -ó nós; Lodos os cb.-onlv j enrÀtontovideo^o'"' cecta\nen'''sul-
las vieram cxçcll<*ntcmentc iiiipressionados. Todos sã-.- iiii"niiiies " Americano de Òyelisnin com a nai ¦
render n l*Yil>urgn ;i linmcnngeni de iimn s.vmpaHila que nada mais licipacão dc cycllstns, uruftuayos,
é do que n justiça d'is olisirvnções feitas e o prelio do' uossn inlml- argentinos, chilenos, peruanos e ve-
ração aos que. éouio Dauli- r,;i.,»lneslrii. i'c-ics uranne e Ciiin.irn P-nr» i nc.uelános.
reto, tornam Kriliiirgo a cidade dn hospitalidade "mig.-i e fraternal. i O programma comui-obomt: as

B, num niclii onde existe niiiilu, pulsuiulo l'orieiiienle, a cumpre» BCRuintes provasii 1.000 metros con-
hensãu nítida de responsabilidades e ile amei- próprio, não será dif- tra n'luf!,°' 'Um nu,,1'os l-oisngui-
fiell prever parn o.s fribiirguonses o incsino panorania (le e(lncnção,
elevação e cordialidade pcrmiuioiiles, fnclores inipres-einiilvels á for-
inação do boni sport e que ium fazent confiar n"s posaibllidatlcs
ainmlortstas dc Vrlburgo.

SEGUEMOS BRASILEIROS
PARA 0 SUUMERXANO DE CY CLISMO
O embarque no próximo sabbado dos re-

l-tMilo. Alml" 'Iui eeiitros sp"rlivos que
, n (idade ibn. Serras lem o direito

de linin-.-i im quadro do ide"»
oortante certamen continental

Sob os auspícios da Federação
Cyclisla UrtiRuaya -cri realizado

I-1
çao, 1.000 metro', match, M.0O0
metros e 100 kllomotros em ostra-
da. cujas provas scrÊio euntroladai
nela Confodei-açào Bpi Americanade Cycltnnio,

A Federação Cycli-:li-j,-i Brasileira,
a quem cabe a iricumbencia de en-
vlar a equipe nactoriat, já tem aequipe prompta pa -,i embarque.
Todos os elementos que integram ano;-a i-epresentãção estão em boa
forma.

U embarque Eerã |->r>lo vapor Ne-
ptunin que partirá, no sabbado dia23 devendo chegar -i Montevidéo na
terça-feira, No dia :;o serã a inau-
{,'uração do certamen c as primei-ras provas serão reíi,H-_adas no diaS0 prolongam)--»!- peln semann «
terminarão no dia ': de abril.

do inagnitico traballio dc
ção e nrreniatando semi'"
freqüência e poderio, ate * l'""*'
trueção de um plncard doa nu''
expressivos.

Us que coniparecerain
do nletbcro.vciise flrnrani adiiiirt-
velnicnte iinpressiotiado.s """ •'

perfnniinncr ila dupla Peraeio»! ,y
IcsIío. que s»ubc fazer unia csl.i-
bieiin convincente da sua aba rim-
se technlei,, Per.ici» f l'11''^''
aeliiai',-1111 seinpco com * maior H1'*
Ihnrdia, assediando com firmeza ;l
cidadela adversaria
PODK.M iIOGAIl NO -' l; u' "

l'.' iiilcirainciUc rerlo que '¦"'¦"
frr.ieio quanto Pitteskn estão nr
l)"a forma, podendo, pm Isso, s
requisitados para o scraleb bra-'
lclro que disputará n "Copu >'¦"
Branca".

Sal>e»se que Jair nãn '"' *""
Succodldo nus prelios dc Uue"1*-'
Aires c que Hercules eslá r«nti»v
dtdo e Carreiro |vnu<-o |irodurll*'"
Km virtude do que oceorre, <"<>'"
«spornm que n ala eanboln I"'1'1 '

guense venha a ser cliainada p",a
o combate dc domingo, dc modo *'

que coopere nesse diffieil coni-
promisso internacional no 0j;
(levem sei- empregados i"'1!1? ''¦
esforçou para n celiabilii?i.-,M' i"
legrnl du foolball brasileiro

REVLSÍA fX) W
Ucnsario de cullura- * ttU
/iço da inlelligcncia,

y lÍ*.&Iii_3í_ *\, ¦ -¦'-' - ¦. y.iy m X. m-A
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rÍÜÜJijgjng_js_inscrips5es para os campeonatos carioca e brasileiro de natação
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I H BWB|r^W| !S8fc novd Oll«alidade
Interpellado pelos jornalistas á sua chegada, hontem,
le Buenos Aires, o "Diamante 

Negro!' denotou uma
falha cie "lapidação", 

recusando-se descortezmente,
a attendel-os -—

Leonidiu foi o ultimo n ilçscmlitircnr iln I encontrava im licriiporioi <li«-«,
«ii, ds Condoe. Mal humonitJo, sobretionho — Não Icnl.ò nada a üixer a voe*, listou
m,|„, cabeijD baixa, i> deixando IraiiBpmu. I farto ,JC jornalistiiB. Não sei por tnii: voeis w¦t- u,n formidável carregamento tlc bilis. o | yollhiri contra mim, f-ízeiitlò "diulas", c -linda

léi

f? ^* ^^W-S»!j8By > ' 
MMMMMwÍr^ tM^BÊ^^M^^^^^nWm\^^^Ê^^^^ftm\'''^'^^^ 5**íírí^BBt" ••¦•¦' I' •¦ <X .^H ^H MK."&5'8S' *'"

vM'¦''¦¦•¦•'¦'-¦.•'•••'*'*' "-'-''^™* '•-'¦'•' -*^^|^^Ff *^«Mi ¦*^ffix'*i*,?3gyÍ jX9*Í^^r-V '•'¦"•'¦' atíí J^S^^aa^MY^. 2- •' B' «HflSIBaOlI>

Ltoii/rfaJ, Zc»é i* Affonsinho, fogo no des embarcarem no acropt to Santos Dumont,
posam para a objiKliva do DIÁRIO DA ftOITE

,.rofj<íional .)<-> fJnificngo, lõgn quc .«alto» ila
aeronave deíiçn«."ui-Jcou uma fér-ic dc grouwriag
»brt oe jornalistas que tentaram ouvir algu-
nia palavra sua sobre ns'partidas disputadas
tat Buenoi) Aires,

Eiiueca.-r, *ifl(jin?llc instante, *'o lal",
fii (oram «-•.fieb mesmos cliruiiislns quc o fi*
leram, (,>.!-< o foram buscar no ahohymàlò
los clubs suburbanos, paia «lar-Ibe. popúlari-fede e fazel-o o "diamante negro" e, no cm-
snlo, por nma confusão mui natural das
ijwclaê telegraphicaa quc Iransmiltinin iioli*
lUcW-n contra das c causadoras do mio estar
miirado po.- oceasião ilo primeiro iogo,vam s-rorn grosseiramente tratados por cllc.

Leonidas andou errado c pcor andará ec
ffechvar a ameaça feita dc processar us que'accusaraoi de. máo profissional,uiílado n falar por um rcpo-lcr quc sç

agora querem entrevistas. Sc querem ouvir
alguma coisa, procurem falar com o Oistcllo
c o Jayme (quc intimidade!, .), Ellcs c que
poderão explicar por que não participei do
primeiro jogo,

O mesmo repórter tenta, cm vão, esciare
r«*r p quc originou a confusão estabelecida
cm torno de sua presença nesse malch, maa o
lal", todo convencido, vira-lhe as costas o ex-
clama bem alloi

— One tclegrammasj que nada. Ku bem
sei como oi> jornaes inventam estas corsas. , .

E esquecido dc epie noventa por cento do
suecesso alcançado nos gramados dc Buenos
Aires são devidos a Romeu c .Jair, "o lar*,
lodo utauciroeo, foi sc afastando do grupo
que sc (ca rapidamente cm loruo tlc sua '"se-

rihòrial" pessoa.
Ora, para '-iic deu <> ''acu'*' Leonidas.

MS ¦
Jb i "**** i — yyíí— HH

Wkxi:y^--y-WÊ:
" mi - mm^êÊÊ BB EmíV."4IIJ IBi x

Ae caiai
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|^ÃO COMPRE UM 1-OGÀO AGA5 sem primeiro visitar
UMA DAS NOSSAS AGÊNCIAS
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PREPARE OS MÚSCULOS E 0 CÉREBRO
e terá a certeza da victoria l

KC5

IODO
FÓSFORO
E CÁLCIO

¦¦ íí*v;?P,sí* <>*'*;«»"1¦¦ ^^**i-rr

¦II ^y^fftXXXéÊs

NAS 
competições esportivas os cálculos das distancias e os

golpes desferidos reclamam todo o vigor do cérebro. Os
grandes esforços exigem toda a energia dos músculos. Para
ser um athleta completo, além do adextramento para os jogos
esportivos dé ao organismo os tres elementos básicos da saude:
/oefo — para o sangue — Fósforo — para o cérebro — Cálcio —
para os ossos. Contendo esses """res elementos, representados
pelos saes de cálcio, pelo fósforo medicinal, pelo iodo
assimilável e ainda contendo Kola e Guaraná, estimulantes do
coração, lofoscal è o restaurador de energias, ideal para os
athletas. lofoscal não contém álcool c é de sabor agradável.

I0F0SCAL
O FÒRWICÁNTE N.* I

'"£¦ . ~mm 
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Nascimento, Zézé, Aííonsinho
já regressaram de Buenos

arqueiro vascaino ficois em São Paulo - 0 que nos
disseram os dois médios da selecção nacional

O iivl.ii. «Ia «a.ti-ira .)a Co.nlor
ti-fiii.Vf lionti-ni «Ic rijtoriio au Itlo
alj-jun.s jògátlores quc sc citconlrii.
vam em Buenos Aires ttispiitiuidQ
n "C"pa K.M.i*' d,: 101.0.

Vioriun polo "Ai-iin.a.ii", .Alt,,,,,
si,tlio, /,«'•/,• l'roco|)Iò, Nubclincnlo
o Leo.iid.i.v, Viajariiti) IgutilnmutiJ
os lipealit-rs siiortlvua l\vy íiuv-
roso, <J iilíatlio MJui.fi, «_• ajltyn Fio*
reu, ila Oiuciru tio Sul.

Logo íiuq o q utt d rimo tor íiter-
rissou a foi ligada a estada para
descida dos passageiros, surgiu na
portinhola do apparelho Zézé l'ro-
copio, seguido de Affonslnho e
Leonldas,

KASCUtEMO PICOU lüiÁl *:iAO
VA ül .0

O arqueiro Nascíuieníõ, «ju».
também «isjo.j no "Aruiuanl", íi-
con em S. Paulo. Quiz o exeelítín-
is j-uárçlijo qug tão bcüa figura
fei no sègunrlo Jogo, primeira*
mente tisiUr ma esposa, que 59
encontra na capital bandeirante.
Amanha ji estará elle novamente
n«"ita cidade, onde finará ás or-
deus da C. B, D

Tanto Siézé Procopio como

Affonsinlin ^lo^ infonnarani q.ic
•reii estado i.liysico c bom, encon-
trando-sc quasi çomplctumcnle
i'«*-'tnbclecldo.s das contusõea reu:-
bi.I.-.v.

"LMPlitiiSSAO qVP. MNC.V M.AJb
SF, APAGARA"

'/,ç/.'. 
froconioi assim ou.-, dos*

ceu do avião foj abordado nela
reportagem do DIÁRIO DA NOI-
TB. Após mn forie abraço, o ei-
cellentu médio botaíoguense dis-
sc-nos :

-— Nunca mais se apagará de
minha memória a impressão quc
tive após a.i duas fragorosas der-
rotas. Jogamos com enthusiasmo
ti-ra do «onimum e nenhum do.i
meu.1*) r.oinpanhcífOs poderá í>*-p
aceusado de não fer se enipre*
c*iid^ com Eüôrgiá r^r.-* évítíir os
desastrosos rev^-Oos» jBucòutrahiOis
desta, vez um adversário valoroso,
dono d«a uma technica e.vtraordi-
naria quç no.-, desconcertou u des-
norteou-nos. Os argentinos estão
bptliiiamcnto preparados e, diffil*
mente encontrarão quem os pos-
sam vencer, pelo menos no mo-

menlo ãrlüul. Daqui ha algum
tempo |i*,d« ser quc as coisas mo-
ll.OJim para nosso lado.

Z/y/j IVoropio fa». Hseira nau-
.¦a e e,"st)i'"do repentinamente a
cabeça, exclama 1

— São foi apenus o publico
quem amargurou o duro rcrés.
Nós também somos bra.sfeiros c
estávamos num paia estranhe,
longe do aconchego das noBsns
famílias ç eonsequenteraenfe em
situarão mais delicada para eof-
frer moralmente a vergonha da
derrota.

VENCEU QLÍ1M JOGOU
LHOR

MB-

Lm grupo de amigos soUcitira
a presença de Zêté Procopio, «
aos dirigimos então a Affonsinho.

O médio sancliristovens*, ore
aquella sua h*bitual fr-..-iq*jeT.a.
difse :

—¦ Os arsentínes veneerars por-
que jo-jaram muito mila do qu-)
nos. Foram dois triumphqs ,|uí-
tos e qun náo encontram Justífi*
cativas. O que nos reata é prepa.
rar-nos convenlent«n-«*ntc p?ira a
próxima ves.
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SPORT PEQUENO
Brilhante victoria do S. C. Panamá sobre o Bolívar F. C.

Correspondeu perfeitamente á ex-
pectativa o embale verifleadq 110
campo do 5. C. Panamá, entre o
club local í- o ilolivar.

Apesar dwte se apresen lar dif
posfr. a tirar a differença d«.. ultimo
embate que lhe foi desfavorável",
ainda desta vej não furam mais fo-
liíes, embora 4 sua equipe desenv.-.l-
vesso optimo Jogo «. quc tião foi
sufficiente para quebrar o e.uíiu*
plasmo dos locaes.

No emtanto, ap,-*ciamo3 a cOn.tu-
cto digna e elevada, pelo modo bri-
lbai.le eom que or, jovens jogado-
res «to Ipanema souberam se manter
em campo, não só com o adversário
como tninlu-111 cnm o .luiz, embora
esle concorre paru o bon. a11d.11t.cn-
to d,i inignii,

Apreciando o embate, «, IVAIUO
DA NOITE s.".ile-se á vontade para
dar uni resumo dcsle, em que a«
cores d0 sv.nnathico club de AlltO-
nio Silva sairam vencedoras, pelo
expressivo score de ,'l * 0.

A eiuipc dn S, C. fanamá, ;,:<;-
senteme-nte, atravessa, uma phase fie
grande progresso, e. com os uliimos
elementos que acabam de. ingressar,
nota-se uma producção «ie jogo que
difflcilrnente poderá ser suecrarfa
por clubs do r.pôrt menor.

Üs nò\os elementos que inteiram
a equipe deixaram optima impres-
são, tendo que Goiaba e Caetano,
este do Serrano, de Petropolis, f„-
ram sem duvida. 110 embale de do-
Ulingo, os ponto:: altos da équip*,;

0 score, que foi dc ,'! x 0, nio re.-
presenta o transcurso da peleja, por-
que esta foi dc grande movimenta-
ção, embora os locaes tivessem a
primazia nos alaques.

Os ponlo1. foram de autoria de
Tião (2) e Caetano (I).

As duas equipes tinham a seguia-
te cóiistlüiição'

BOLÍVAR -- A:'uiro; Cozinheiro e
China| Allemão, Eloy e Silvino; Se-
roleri), Picolé, Goiaba, Maria o
Eduardo.

ÁGUA RUBINÂT LLORACH
•»A' SE ACHA A' VENDA, pàçA AO SEU FOtlNECEUOK

1'ANAMA' — Júlio; Goiaba c Li-
llnhój Soroca, Joaquim - Fanv;
Eiter, Bahiano tDedê.', Tiio, Ca»U*
no e Nono.

Na preliminar os loc-es vea**-
ram püo score de 2 '¦"- P.
SURPREHENDaNTE A"ICT0Í.1A no
JUVENIL DO LOBO JÚNIOR tiO-

BRE 0 CRISTAL
0 Grjsial soffreu a rrnis ruidosa

derrota, talvez, da sua existenei*.
Dçfrontando-se com o seu Valoroso

adversário, êm um match Amistoso,
mas que estava em jogo uma revan-
che authentica, n*m assim os jovens
do Crj-stal conseguiram superar;
pelo contrario, foram supetados,
tanlo assim que o final do -niha'c
diz bem ,1a flagrante superioridade
dos jovens do Lobo Júnior, que, no
segundo tempo.tomaramconta do
campo do adversário, até que ion*
seguiram um rosário dc goals.

O score foi do 8 a 3 — victoria
nitida e inconteste, feita por um
trabalho consecneioso do uma equl-
pe, embora de juvenis, mas que ha
dois annos \em sc impondo com
um quadro soberbo, praticando um
football bonito, com uma technica
aprimorada, c mie oe fans muito
applaudem.

A p.riiiin-à vencedora era a se-

Hnmuro e Willy Jordan, •¦•¦•«* marcaram PlV'3/lQ pr>ra
n». 100 i&etroS) nado de pritn

Duas bellas pertormane
de Willyjordan

O bravo nadador paulista estabeleceu um
record continental e outro nacional

Wlllj' Otto Jordan, o magnifi-
eo nadador do .SC. Germanla de
São Panlo tem de registrar duas
performances que são dignas de
todos os louvores.

Competindo domingo ultimo na
piscina do lennis Club de San-

PREFIRAM
AS CASAS
PARTICIPANTES
DOS SORTEIOS
DIÁRIOS ASSOCIADOS
PARA CONCORRER A
SOO CONTOS EM PRÊMIOS,
No próximo dia 31:
100 CONTOS

Ruinte: Diamantino, peitoril g a*i-lonio; Ivo, Wnldyr e Armando, Mi-
qnimba, Rubens, Homcu, Esquerda eJair.
VOLLEVBALL NO S. C. PANAMÁ'

Realizando-se no próximo domin-
go, ás 10 horas, no Campo do S C,Panamá, o eneonlro entre o "fiu "
loeal e o Flockefeller, o sr. Rube..jBranco, director do club da rua Pa-namá, solicita o comparecimento dé
tonds os amanores deste sport,
hoje e sexla-feira próxima, ás 0,3(1horas, no campo, para um rigoroso
Irclno, afim de ser escolhido o ílvedefensor rias cores do .club.

tos, com os afamados canip«(Ste •
japonetes Jlamuro e '.VuEa, 

o cam-
peão paulista marcou nos eeni
metros de peito e livre, os ma-
gnlíicos tempos de l'll"3 é
l'0";i, superando assim oo.rs-
cords continental e nacional.

Willy Otto Jordan. dias antei
jã linha superado a marca brasi-
leira de duzentos metros lítree=

Pela actuação «jnn- rem proçlü- ¦
zindo, o nadador paulista vae sW*
certamente ama das maiores *t-
traccScs do campeonato brasileir»
i> ser realizado em nossa capital,
no me?, vindouro.

As medalhas da
regata do Gras

goatá
A pari ir de hoje, a Liga do Remopagará as medalhas da regala nro* ¦

movida pçip CR. Gragoatá. em SId«, julho de IWfi. ..'.*¦'Somente 
agora a entidj,-ie „,„.'tií.i Ja rua Álvaro Alvim vae ôiiiiVàlazer esse compromisso, porque sohontem as referidas medalhas fo-ram entregues pelo encarregado d-.1 sua eunhaj-em,
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PARA ENCONTRAR A ESTRANHA r\l\i T IA USADA P
AUTOR DO CRIME DO APARTAMENTO DE BOTAFO
SERÁ' 0 ASSASSINO
PENETROU PARA A Tl

HOUVE ESTRANGULAMENTO
Continua, ainda, envolto no

mais denso m.vsterio, o bárbaro
«ssassinio do Edificio ltapoan,
em Botafogo, do qual foi victima
o major reformado do Exercito,
Themlstocles .Nina Rodrigues.

As autoridades policiaes encar-
regadas de esclarecer o tenehro-
•o enigma, por mais que se des-
dobrassem em diligencias, visan-
do encontrar uma pista que as
lerasse a uma solução para o ca*
so, ainda nada descobriram de
positivo, continuando no terreno
das conjecturas. A' proporção
<jne as diligencias vão se descii*
rolando, mais patente fica a ha-
bilidade com que o assassino per-
petrou o crime, não deixando, se-
quer, um pequeno indicio de que
as autoridades pudessem lançar
mão para aclarar o niystcrio,

Que o crime foi premeditado
com todo o cuidado, eslá fora de
duvida. Resi a saber se o nssassi-
no é pessoa residente no prédio
ou se se inteirou dos hábitos da
victima, por Intermédio de algum
dos inquilinos ou empregados do
edficio cm que se verificou a Ira-
gedia, e, uma vez subido isso,
qual o inovei do crime. A liypo-
these de que o movei do crime
tenha sido o passionnlisino ou o
roubo, parece que a policia re-
solveu despresar. R«sta admittir
a de que o crime tenha sido per-
petrado ou por vingança — Já
esperada pela victima, e isso jus-
tlficarla, não só o fnilo do ma-
Jor estar armado rom um' rcvól-
Ter e uma soquclra, como também
*> de escrever no seu diário, to.
das as vezes que se mudnva, o
numero do tclcphoiie do ilistri-
eto policial cm cuja jurisdicção
estava sua nova residência — ou
que o assassinio foi commcttido
por questões de ideologia.
OUVIDOS O ZELADOR E O FAXI-

NEIKO DO EDIFÍCIO 1 TAPO AN
Hontein. á tarde, o delegado que

preside o inquérito ouviu, cm cario-
rio, as declarações rio faxinei; o c do
sclador rio Edifício ltapoan, quc,
alé o prcsenlc momcnlo. conliiuiuill
presos, inconununicavels, na dele-
<acia do T districto policial.

Francisco Salles, couheeido pelo
vuigo dt ' L\.liiano" por se: nuUtr-il
da líaLía d? onde veiu para " 1.1o
ha pouco nu.ii dc um anno ~ o t'a-
xlnciro — declarou quc. lltarandc
em tim quu-to fronteiro ao do ma-
jor e fazendo, diariamente, a Um-
peza em seu quarto, pura 0 quc o
major lhe dava uma mensalidade dc
StyfüOi). travou relações com a vicil*
mu, rj-iaçôe! essas quc, á medida quc
e tempo passava, iam se tornando
mais estreitas, uma vez quc o mor
to' lhe dispensava grande sy.npa-
thia. Accresccnlou Francisco que o
major Nina Rodrigues, com-> geral-
mente acontece com os militares,
tinha uma viria mellioriica. levanlaii-
do-se, geralmente, por volta das oito
Jioras da manhã e reenlhenrio-se pi
volta das '2'i horas, quando chega-¦Va .ao edificio, ri, n-sresso do pas-
seio que costuma i i'i- dcoois do
íianlar,— Domingo, á noite, o .-• ¦ • ¦< , ,
tou dc seu pissei" habiluil entre
31,30 c 22 Iioií,s. sozinho, como s-ui-
pre o fazli, e dirigiu-se (lii-crameu-
te para o ***i, quarto, Minutos de-
pois, eu '.atnhem nie recolhi c sft
«cordel se/nnrla-'eirn. pela i.iinha.

;,in nada 'et ouvido de anormal, (iu
rante a noite, Pela rmtnlii. entre
gaei-me aos n.eus altazerrs diários
c só por vr.l:- das 11 horas, quando
o menino ria pensão voiu .ozer *
marmita (om o almoço do major e
ru bali ,i sua poria, sem otucr res-
posta, c mii rti estranhei, Giitrcvati:
Io, pensando que o major '.ives-.e
siido sem -:i ver. não dei maior ilu
purlancla a , cas". A' noite, quando
o garoto da pensão veiu lr.i;-...v a
marmita do jantar e eu dcpirci trm
a rio almoço, intacta, na oo1' a tio
quarto ri" major, é que cu fiquei 'lc-
veras intrigado. Bali novamente a
porta c. como não tivesse resposta,

i i-rri a falar com o zelador, a quem
expliquei o meu receio de que algo
(Ia aiionnal tivesse acontecido com o
major. Foi então que lhe pedi a
chave rio quarto e, juntamente com
•.lie, me dirigi, novamente, i-i q.:ar-
tu dp major, onde, an abrir a porta. |
ritparliuos com ,, hnrrlv.-sl quadro
quc todos já sibein. t'orri á Jele-i
Bacia a avisar o quc . nha a lonle- I
cirio e rada mais sei a respeito.

Alaiinel do Paula Dias dc .'arvçi- !'bj, o zelador, depondo, cm cíjío- |r!o, tieciarou que pouco contaci i ti-
nha com o major c nue só soj )¦; .'as
suspeitas dc Francisco quando eslfl |
lhe veia falar, por volta rias lt) lio-
ias de segunda-feira. [

Confirmou as declarações do laxl-!
neiro dls-endo qnc o linha aconipa-
ubailo ao quarto rio major c vira
quiiiid,- a porta foi aborta.
JORGE E A I.AVADEIRA. CU.IO.S

TELEPHONES O MAJOR GUARDA-
VA .VO "OARNET"

cado por uma coria tturoltia for-
tenu-nte prc:va ao pescoço üo mili-
tar.
OS FERISiE.VrOS NAU 1?0JIAM

MORTAKS
A autópsia revelou que os feri-

mentos produzidos po.- Instrumen-
to contundente, talvez um saiuc.
náo foram morlaes. fc-o o major
Themistocles não tivesse sido es-
trangulado, somente aqueiltis feri-
mentos não o vlctimarinm.

Segundo o.s peritos, a letra "M".
vista na íront» do morto, teriam
sido motivadas, casualmente, pelas
violentas pancadas dadas n i vi-
clima.

VIVIA RARA OS ESTUDOS
O sr. Emilio Parga Rodrigues,

fuuccioriarib apotenludo clu Thfesou-
ro cio Estado do Maranhão, ora do-
miciliado no Rh,, ¦• parente do
major Themlslocles fo. quem tratou
da inhumação rio co po, realizada
ás 17 horas no Cemitério de Hão
João Baptlsta.

Honrem, ,'i tardo por oceasião da
autópsia, encontrava-se no necro-
terlo, Falando á reportagem de-
clarou:

O investigador Souza, dando unia
busca nos papeis do major Nina lí.i-
drigues, encontrou tres que lhe cha-
maruin a attcnçáo. Num delles esta-
va escripto o nome Jorge, seguiilo
dc um numero (lc tclephona cuja
estação é '.'li; noutro, lia-se "1'ensao
ria rua General Polydoro — 20-..."
e. finalmente, no ullimo, "Lavadei-

.. - %¦...",

Segundo estamos informados, a po-
licin vae dclcr, hoje, afim dc qu°
prestem declarações em cartório, o
Cidadão chamado Jorge, cujo tcle-
plione foi encontrado enlrc os pa*
peis rio morto, c a lavadeira, afim
de declarar se, enirc a roupa 'los
diversos freguezes que tem no crii-
ficio, havia alguma peça suja dc
sangue.

A policia aguarda com grande .'in-
siedade as declarações da lavadeira
do inorlo,

A AUTÓPSIA DO fiOKPO
O corpo do major Thamistoeles

Nina Rodrigues (oi autopsiado,
honlcm, no necrotério do Instituto
Medico Lel.gal. p^lo dr. Newton
Salles, em presença rios perito*
ViHanova e Léo Osório.

Nossa reportagem conseguiu suber
quc o legisla se inclinava a con-
cluir pela tnorte por aspl.yxia. O
estranfflilamento teria .sido provo-

— Não posso formular nenhuma
Impressão sobre o tini tiagico cio
meu cunhado e amigo. Sei que o
major Themlstocles era um hoaicni
de costumes modoi-adòs, Tinha uma
rotina de vida; Vivia entregue aos
estudos. K lanlo linha uma exis-
iencia ciilma que jfl se achava na
bonita idade de quasi 70 annos.

O CHEFE DO 0. P. R. NO 3"
DISTRICTO

0 sr. Epilacio Timbaiiha. clicfe do
Gabinete de Pesquisas Scientificas,
interessando-sè pelo crime do E-lifi-
cio ltapoan, esteve, hontem, á tarde,
na delegacia do ,')" tlislriclo, collwn-dn detalhes sobre o drama.

O chefe do ti. ]'. S. acompanhou
os depoimentos dn porteiro e do ze-
Jador do Edifício Itapnan.
UM OFFICIAL REFORMADO PRES-
TOU ESCLARECIMENTOS A' AUTO-

RIDADF,
Hontem, per volta das 14 noras,um senhor de till annos presumíveis,^c "cavaignac". trajando terno cinza-escuro, que, segundo viemos a saber,e offiçinl reformado do Exercho,

procurou o delegado Isaias de Aqui-
no, a quem esleve falando em par-ticular, alé cerca das 17 horas, com
relação ao crime do Edificio IUipoau.

Enibora a identidade desse militar,
assim como o assumplo de sua pa-leslra com o sr. Isaias. estejam cm
completo sigillo, pelo enthusiasnjo
que o delegado demonstrava depois
da entrevista e o demorado telopno-
nema quc manteve com autoridades
da Policia Central, tudo indica qucsejam informações da maior impor-
tancia c que, provavelmente, Jerani
inicio a uma boa pisla.

DILIGENCIAS ATE- NOS TELHADOS
Outro facto cpie esta merecendo

grande altençàn das autoridades, e o
desapparecimento da arma dc luc o
criminoso se serviu para produzir os
innumeros ferimentos quc o cadáver
apresentava.

HoJe, será ei'1'ecliiada uma dilijjcn-
cia nos telhados de todas as casas
vizinhas ao Edificio ltapoan, onde
presumem as autoridades que o as-
sussiiiò a lenha atirado, pela jnneilH
do quarto da viclinui depois de com-
mel lido o crime.
REVISTADO 0 (IUAIÍT0 DO FAXI-

NLIRO DO EDIFÍCIO
llonleih, á noite, o coiiiiuissii-lo

 • do il" districto policial.
acompanhado pelos Investigadores
Souaz o P-ily, cffcctii"il olltl-j diii-
gciicia nu edifein ltapoan.

D.-pois de cffectuareni ininu-.-iwsas
liiiscas ii" quarto ri" major Nina ilu-
drigues, aqiiellns autoridades tevis-
taram o quarló d" faxinei."" do crii-
fiei", Francisco Salles, b"in c um °
do zelador Canucl rie Paula Dias do
Carvalho, que se encontram detidos,
incoininimlcaveis, na dologacui do 3"
districto.

No quarto desse ultimo, o invi-s-
tigador Souza, revisiitndo uni d -s
moveis, encontrou unia toalha bran*
ci, dc padrão c le<'id"s iguaes á
que foi encontrada, Buja de sangue,
no quarto da victima.

Afim rie esclarecer se o lact" rio
zelador possuir uma falha - aliás,
de padrão pouco conimuin, — igual
á que fui encontrada n» quarto da
victima tem alguma relaç.'u com o
crime ou se c, apenas, incr.i eincl-
dencia. o commissario Nãzuretli
resolveu apprirlicndcl-a, e loval-a
paar a delegacia, para que o zelador
explique a sua procedência.

IMPRESSÕES D1GITAES NA
LÂMPADA

Embora seja aventada hypothese
(le que o criminoso agiu dfc luvas,
as autoridades conseguiram encon-
Irar, na lâmpada que foi dõsatai-acha-
Pa pc.l" assassine, para evitar quea victima conseguisse accenda|-a e
num copo encontrado no qaiutó rio
morlo, varias marcas do impressões
digitar.-, que, presumem, seja do as-
sassino,

Em vista disso, foram os referidos
objectos enviados ao Gabinete de
Pesquisas Sciontificas, afim de cpie
"s icclinicns possam declarar se as
marcas ne||cs encontradas sfiu, real-
mente, do criminoso, ou rio algum
fuiiccionario da policia quo, inadver-
lidaincnte ncllos tenha tocado. Para
isso, foram tiradas novas fichas da-
Ctyloseoplcas de vários dos investi-
gãdot-es que tomaram parle nus pri-meiras diligencias em torno do bar-''aro assassinio.

veroiroo Voluntários da aPtria, la-
landu á nossu reportagem, 'i• ¦ r.l• 11;.
á n"iti-, declarou qua ,, mnj >r Nina
Rodrigues costumava se.rvir-:<e, dia-
riamenif. du aulu ,IL. alguguel iiiimo-
i'" Ti.ilál, dc propriedade d" moto-rista Clirisostomo de Oliveira, mora-
(lor ,-i rua lo dc Fevereiro n, ISI.
ás vezes acunipaiiliario ..I" unia v-
nhora, e quo conversava inlimaincn-
to com o motorista, chegando, mes-
"i". a fazer-Iho confidencias

Na esperança de apurar iiiguniil
coisa do Intercssuiile aohre a vidado major o, s0 possive|, a idciUidade«a dama quo „ nceinpiinlia-.-i di-i-i-ino-nos á 1-os'dencia ri- referido mo.torlsla,

Lá. ealrclanlo, desagradável sur-
preza nus aguardava. Interrogado irespeito, o sr. Clirlsostnomo ;,...' de-clarcu ,|i,e nunca vira o major .\i,iaRodrigues o accroscenlnu r|Ue emvau, tonlára reconhcvcl-o p-las 

' 
pho-lographias publicas nos im-na-s po-tlcndu mesmo assegurar (|ue a victi-ma nãn se sorvia de nilloni n-eis*pelo iii-.-.f-s do ponto da rua III do

; l.everciro com Sã', elemento, "nele
costuma parar

| UTILISANDO-SE 1)0 ELEVADOR
Um inquilino d" edifício Cin queSc verificou o crime, declarou á pu-'leia que, estando indisposto passou

j acordado a noitc de d"mingo parasegunda-feira e que. por volta das
4 horas da madrugada, ouviu „ 5,-1-rijlho que fazia o elevador, desceu-
do dD um dns últimos andarei parao térreo. Accrescentou quo apurouo ouvido para ver se o elevador t"r-
nava a subir, porém, n apparelho

Varela r. Munis, ns ditas figuras preponderantes do conjunto uruguayo, en, comptt*
nhia de. Ary Uarroso

BOATO DE UM MOTORISTA
Uni motorista dc praça, quo Ias

ponto na esquina das rtia.s 1!) -,],-¦ ]-,¦.

m

WELL
REGRESSA A
NOVA YORK

GÊNOVA. 30 (H.) — O sr. Su- '
jnncr Welles embarcou, hoje, ás
11 horas, nesta cidade, com des-
,*lno ¦ Koy» íoi-k.-

•£""**-,' íí::"V ¦¦' ''::*

¦ ¦ WMWW8W^i'^'WWWWí^mí ¦miiniiii—
A dentadura da victima, encontrada hontem pelas autoridades no apartamento. Foi ur-runcada da bocea do major durante a luta Utmenda com o assassinowtmstvm i

nao tornou a sc movimontar,
A.s autoridades estão trabalhando

nn sentido de apurar se a pessoa
que usou o elevador *\ hora acima
mencionada é moradora do prédio,
pois, so assim não ficar constatado,
p. quasi certo q,|t, fn| n criminoso,

CONTINUARA' Dl.Tino COMO
SüSPKITO O FAXINKHJO

Embora até o momento nã" haja
a menor prova ou mesmo indicio de

| 
Importância que aponto n faxineiro

I Francisco Salles como criminoso. aa
| autoridades ainda n mantêm preso',1 Incommtinlcnvel, allegando que. so

elle não <* o criminoso, pelo menos
I ainda não disse tudo quc sabe.

A policia, uma vez que tudo indl-
ca que o erimlnosi, soja pessoa pro-

j funda mente cOnhocodoYa da rasa e
I dos hábitos da victima. é dc npi-
i nlão que Francisco deverá pemia-necr detido até quc Ilido Se esda-reça.

7.25 NAO TERIA SIDO A HORA
DO ATTENTADO - CONCLUSÕES

DA POLICIA
A principio, as autoridades esta-

vam dando grande importância aor-login encontrado nn bolso do mor-
to c que, apresentando visíveis si-
gnaes dc v-lolencia, marcava 7,25
horas. F'cnsavam quc essa teria si-
do a hora em quo n crime fora
commettido, j

Mais tarde, entretanto iom o
proseguimonto do Inquérito, no qualo faxineiro riopoz, declarando queI vira a victima chegar á" 21,30 o a

! declaração ri" medico loglsta que,I ao proceder, hontem, á autópsia no
cadáver d" major, affirmou ler o

: fullcelmento se verificado 3fi horaa
antes, approxlmadamente, Isto e.
mais "ti menos á hora cm quo .. ra--Ineiro o viu chegar, o caso tomou
outro rumo. Agora, as autoridades
estão Inclinadas a acreditar ou que,
apesar de avariado, o relógio con-
tinuiu a.-funcclonar até acabar a.
r- rda "ii então, n criminoso, dando
mais uma prova dc sua habilidade,
teria mexido nos ponteiros do rolo-
gio para depois fazel-o parar co. 1
violenta pancada, rom o Intuito de
desorientar a policia.

UM EI.HVAOOH CHEIO DE
SIGNA KS MVSTKKIOSOS

Os detectlves dn 3" districto hon-
tem, em novas diligencias levadas a ;
effeilo no edificio ltapoan, fizeram
curiosa descoberta, Um dos eleva-
dores, o primeiro da entrada, apre-
sentava em suas paredes Innume-
ras marcas mysterlosas. Eram "Jl'
rioitados. parecendo estranhamente
com c pignai deixado pelo assassino
na cabeça du major Nina Rodr!- ,

M mJ06AD
UGUAYOS PA

Satisfeitos por terem de enfrentar os brasileiros Uma dele-gaçao moça eajegre-Possivelmente treinarão, amanhã, nob.aííiüm <fo Club de Regatas Vasco da Gama
Depois do muitos annos sem vi-

si111 r o iti". já se encontram cn-
tre nós os uruguayos.

O.s cracks orieiuaos, que vêm
cercados dc natural cotação, pois
sempre o pequi.-n,, paiz se impoz
como um d"s mais adeanlados no
football sul-americano, tendo, mes.
mo, conseguido notável liogemo-
nia durante muito tempo, oslã" sa-
lisfeitos com a excursão e desejo-
s"s de enfrentar os nossos patri-
rios.

Toda Iurina uruguaya c moça e
alegre. Os jogadores : ¦'• . .„m
desembaraço fazem peij;  13
desejam saber se o selecclonauo
que perdeu na Argentina soffrera
modificações ou entrará assim
mesmo em campo,

O que os visitantes desejam slt-
ber nós também o gostaríamos de
conhecer, pois nada se sabe em
rularflo ,1 constituição (f0 onze na-
cional. Os jogadores brasileiro-,,
cm sua quasi totalidade ainda es-
tão cm Biicnds Aires e aqui só
chegarão na quinta-feira santa.

Pedro Cóa o ooach quc já foi
uni grande crack, teve ensejo dc
declarar ao DIAtílO DA NOITE
confiar nos seus puplilos c não
acreditar na decadência rio foot-
baile brasileiro, qm» elle tão bom
conhece.

Falando c„m desembaraço c

iiliordtindo a questão da Eormagãu
da nossa equipe, disse: "Tenho
certeza que os brasileiros agirão
com brilho a" enfrentar a nossa
selecção, "

Varélla, o meia esquerda d„ team
considerado um Icgilimo valor do
football oriental e que tanto j0tranas meias com0 no commando, at-
firmou; "Estou saudoso de en-
frentar os brasileiros. Guardeidelles uma grande recordação."

Paz, a revelação dn campeonato
passado, Ahiniz, um zagueiro de

quem muito se fala, ünririgueí 1
Delgado, prestaram interessantes
declarações no DIÁRIO DA NOI-
TE, as quaes guardaiti"s para «
nossa ultima edição, quando cem-
pletaremos com dados cxcollente)
a reportagem que Cizcnio< .i»"11'
aos visitantes.

13 do que observamos ficou-nos
a Impressão de quo os uruguaios
eslão dispostos a manter o largo
prestigio que desfrutaram duras-
te muitos annos no continente Sul
Americano.

Os americanos gostaram
't mala postal impermea-

vc. e insnbmersivel inven-
tada por um brasileiro

WASHINGTON. 20 (U. i\. •- U
sr. William Muzzocco, da Associação
Commerc.ini do Itin de Janeiro, exhl-
liiu hontem, perante alias atitorl-
dades da administração dos Cor-reios dos lisliidps Unidos, uma mala
P"st:i| de sua invenção, a qual c in-tciramcnle Impermeável c iusiilisli-
lulvcl, Informa-se qoe as uutorida-"des nortc-aniericanas ficarum uuiit,,
bem Iniprossionadas ,01111 „ invento
c que resolveram stihtncttcr o mes-mo a meticuloso esludo.

O Invento dostiiia-se a constrvarlutada a c"rrc poiul-ncia cm caso
de desastres de navios 011 aviões .111
alio mar.

JUSTO i A
SITUAÇÃO

NA ARGENTINA
DESIVSENTE-SE

BUENOS AIRES, 20 (H.) -

Confirma-se iue carecem de íi"-
damento os rumores segundo os

quaes o es-presldeute da Argel'
tina, general ,ltisto, estaria t"^0
objeeto de vigilância policial.

AVISOS FUNEP1"
ISABEL MARQUES FERífAN*
DBS - Seus fi Mi".-, nora. "f>'|,='
Irmã o dqmals parentes conv
munlcani o seu fa|ici!iii|,,'",_

convidam pjli-.i o "ulr"" <11"'
ho1é. és l:í horas da rua

para o cemltejí0 d -

„ sairá
Sobra1

I ij. ^22, Mej|-c-r.
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TAMENTO "A", DO EDIF. ITAPOAN

L/UÍVl MARINHEIRO
PELO «SIONADO

EMQUANTO OS ALLEMÃES DINAMITAVAM 0 CARGUEIRO
Rota livre, nada no horizonte, De repente um obuz explodiu perto do vapor

Thomas FOLEY
\. (Marinheiro r!o -'Doric Stac", posto a pique peln "Gral von Snee''. no Atlântico Sul, a 5 de deserobro de 1939)

.Coii_.I_*ht dos -Diários Aaaoeiados" s de "Cooperatíoni (Toda e qualçtuei reproduceão. expressamente prohíbida)
0 navio pirata "Allmark?*, to pio tmnado o "navio, injernp". que colleclava an victimas do"CS*\f spee", terpiinou a ma historia df '''navio nc.greiro" num fjord da Noruega, no dia

17 de Fevereiro ultimo, Um marinheiro brita nnico, daqüelles 326 que foram recolhidos
por navios de guerra ingleses, escreveu n impressionante narrativa cuia publicação hoje
iniciamos e que se compõe de quatro chranicn* ,ínf quaes obtivemos, p,or intermédio de"Coopération", m exclusividade para lodo a Brasil.

O narrador è um dos marinheiros do "Doríc Slxr", poslo.a pique pelo corsário alie-
mão e recolhido depois, com MO cohipanheir os desse e de outros navios britannicos, a bor.
dc do ^Alimark" como prisioneiro de guerra. Sen depoimento sensacional sobre a vida a bor-
do do "Spee" e do unavio-infcrno" será div ulgado pelo DIÁRIO DA SGITE. em dias con-
tseculivoí e em quatro capitulas

SETE CANHÕES
O vagH!íiun.dí» ?oíitHrio

"Passa-me um pedaço de
bolo."

"Tel-o.ás quando volta-
res.- para o !eu chá'',

— "lá se terá acabado, en-
tão,"'

"Qual, nada! Nào te in-
cominodesj bicho velho; — bolo
é coisa que nunca ha de faltar
aqui, a .bordo"'

0 poslo de vigia de um na-
vio é uma guarilinha que mal
pôde dar para um homem. Tn.

Proèiva eu essas palavras! da a sua apparelhagenj consiste

"k BOMBARDEIOS ABRÍSOS KM SVL'!'  Os repcuuos oomoaraeios aéreos realizados pei*
\o,vh! Aíl1 Fnütífi, desde hojitçwi. **» •¦ppresnHn tio fíiid gwniftüico sòijrç Schph WIo.h*-* contffl » líhn

- Syll, poderosa b&se navftJ s »éi'e{* nllemã, nn nrchipelafio (!«*¦ FrysÍRS Oriêfltaes_ sevívem n~
episódios 'tn rnid anterior da *h-!«.'ào britannica «(.bre «s ilhas de Rslgoland. Bo.-kum . Sj'11..an « -.f.i.1., i.ipii vemos uma de« esquadrilhas Ingleaas rolvehdo do referido >*ôo sobre as ba*r?« Inimiga, onde »lre.Jai'am impotentes objeçtivos. (Vide World Phdt°)

OS IN ATACARAM 0 NOVOGLEZES
as bases allemãs dj ilha de syli
UMA HORA DE BOMBARDFI O INTENSO, PELA MANHÃ

TODOS
OS POVOS

NAESTÁO
GUERRA

¦*¦ Inglaterra levada

nhecer direít©?
.!,)-Vmt.Kf». an (U. P.) — o mi*

rn <\a r;.,i_ -!.p.'i'!i, vi. oiiver Stafl
.'' Píoniineloii hoi« Hm discarna C
"Ifc."'!"

tiiR.i% doa Conimuus, fen*
w6pei'ameiitfi íi attitudeaeutroa ".. t*i PsJacao s sruGftfH

ICom íttüg n» ü" Diiginal

t COPJÜNHAGÜB. :J0 (H.)—fio-
! ticlas chegadas neste momento de

'•'««der. informam hatei' «ido ob*
servado dal! novo, ataque aerco
sobi'c a Ilha de Syll'. onde e*3tá
instaüada a base allemã.

O novo ataque da aviação bi'i-
tanniea teria comeeado prenisa*
mente ái 9 horas de hoje. Foram
ouvidas fortíssimas detonações e
vivo eanhonelo, que durou cerca
de nma hora.

Supnõem o? o .seiTadores qne
e ataque ?oi levado a rffeiln em
«eis vasas «iiccessiva. de esqua»
drilha*! aereaj,

RH0TD6RAPHA9A PELOS !N-
GLEZES A BASE H.AVAL DE

STLT
LONDRES, í?0 MJ, p. ) — Doi»

aviõe: biitannlcoa fí/erara mn
vôo de reconhecimento "'-*' !'leno
d!a sobre a base naval allemã de
8ylt e tiravam nliolojçi-anliiaí dos
damnoa causados pelos appare*
ii.op das Porçag Aéreas Britaiutl-
cas. nor oceasiâo de "raid" de
5.te horas, nus tt mesmas »oaii*

...¦XÜifcim^.-j.. ..fi ...'-

ííirttíü! sobi'6 f..'iSH importante no-
iieàn estratégica do inimigo, o
qual. o ministro do Ar considera
"o mnis çytpnso'* até ^or? leva*
ilo s, nífojio na ?i>n">*a actual.

Segundo as informações do
(Continua na 2' pag.)

na cozinha do "Doric Slar",
com Dick Harris.o niest.re-cuca
cinco minutos antes do meio-
dia, a 2 de dezembro de !Q39.
O "Doric Star" ia da Cidade
do Cabo para Libreville. No
dia 2 de dezembro, estávamos
quasi a 400 milhas a oeste do
porto de Loango. *

Devíamos reunir-nos a um
comboio que nos esperava em
Libreville. Nós todos contava.
mos os dias e discutíamos a
porfia, e nos perguntávamos
uns aoü outros se o conjboio
seria bastante rápido c veloz
para nos deixar em Londres
pelo Natal. E' que eu nasci em
Londres, e havia dezeseis an-
nos que de lá .' sairá e nunca
mais voltara. ;'

No dia''2* de dezembro, o
meu plantão de' vigia era do
meio dia as duas horas. Sentia,
me alegre e bem' disposto ao
subir a escada do posto dc vi*
gia do mastro grande. Troquei
algumas palavras com Lofty
Miller a quem eu rendia e quc.
de aecordo com o regulamento,
me recitou a formula:

"Rola livre. Nada no hn-
rizonte".

"O. Kl Softyl exclamei
escafuando-me,

muna smela e no telephone
Serve este para avisar o pas-
sádico de commando se o vi-
gia vê qualquer coisa, — um
navio, um objeclo fluctuahte.
um submarino, seja lá o quefòr dc suspeito, Com a sineta,
aceusa-se a recepção
gnaes do passadiço

dos 3Í-
de com-

mando
Era um dia bello. 0 sol bri-

lhava e o mar era de um azu
profundo — a decp blue —,
man um tanto encapellado, No
primeiro tempo. nada. A urna
hora exactâmenté, ouvi o si-
gnal horário combinado ---
duas badaladas — e respom

do mesmo modo. de repente, o
calor do meu "cagibi" me pa-
receu intolerável. Sai então e

subi para o telhadilho da mi-
nha guarita ali empoleirando-me

(Continii,! na l' pacina)

8IIA SI CRISE MINISTERIAL
Daladier não quer organizar outro gabinete -

CONVIDADO PAUL RIYNAUD
PAUIS. 80 IV. P. — Urgente)

— O sr. Daladier e.egon-se a a.cíi-
1/ir A incunibeitcia de organiza, a
no«'o Gabinete.

DALADIER DIRIGIU-SE PARA
A CÂMARA DOS DEPUTADOS

EÂRL§, '*» (H.) *— O ee. Dais*

dier diríjfiu-s« nara a Câmara dos
Deputados •*.*. i0,40 horaa.
DESTRUÍDA UMA TORRE DO

DIQUE
TOEJVDBS. ?P ft'. P. —¦ «Irgen-

tc ¦ —* Coilfii'iüft*S6 nus 'íjiííi dn>;

Mârchaná
sobre pon-
toes c/e âço
para a nol-
landa
Ha fronteira h©!!an-

deza ha tropas da
guarda pessoal de

Hitler
FRONTBIRi. ALLEMa. '20 (H.)

—- Notieiag de boa tonte assigna-
iam a checada in proximidade, da
fronteira hollandcza »m Gueldru
de algumas unidades SS perten-
(¦entes á guarda pes^cnl do í'ue-
hrer. Chegaram Lamliem ?i*ande
numero de ponto., d^aco poiendo
servir indistinetamente para a enr.-
strucçáo de pontes s para o trans-
porte de tropa* através os r!°s e
canaes.

O pâe do pri"
sidente Vargm
declara:

Uma linda boneca offereclda
ao prefeito Henrique

Dodsworth
0 Janán enviou nara a:- erianyi..

earioeasj lindo? s.vrabolos oue bon.
traduzem a amizade tradicional que

(Continua nu 2' n«t.lnsl

dénburg, tta ilha de Sylt, toi diw-
tl't!!ílií DfJOí P.TÍÔPS iüfflPZ.PS.

PAUL REHAUD
PARIS, 20 (H.) — o senhor

Pflu! Renauri ío! encarregado de
organizar c bóvo gabinete fran-
cea_ (Continua as 'i' pag.j)

O CRIME DE BOTAFOGO — Um aspecto sêiisacioriaí do crime deBoinfngn. r\ photogrnphia nclm» estH>»ii)e a fachada rtn edifícioItupoan, vendo-se no sito, i direit». a .laneil» do appnrt^mento d"iníortunndo major Rodrigues. Em baixo'* polieiaea terlstani euida*
dpsamente n matto. fronteiro á Janella, onde

íinio feria atirado * armn.
^e nresiime, o asgaa*

(Reiiortngèm aa «,' pagine)

que sou
um homem felii

EAi. EiVUA ÜE SAJfTOS REIS•M (A. _..¦) _ O general Vargm,
palestrandn hontem com os Tisi»
tantes da Fazenda Santos Rei_.
fem interessantes ». curiosa-» reve»
lR(;óes. A certa altura, diste: "Re-
conheço (|iie >ou nin homem feliz,
porque Deus me d/i a grar.a de tí-
rer. nesta fazenda, ao lado dos
meus filhos. Seria .entretanto, o
mais venturosn dn mundo. S6 nio
houvesse perdido minha esposa,
que fHlleceu ao* «6 anno?. Nuncaiulsucj que chegasse _ idade quelenho, porque toda , minha vi..,foi de luta. de trabalho, de inten-
sa actlvidade."

Lembrando a campanha repn.blinaca de »3. em que tomoB pu..te. activa. <j general Vargaa recor.ds a figura de Pinheiro Machado
e outros, accrescentanrfo: "Agora
só me resta contar e relembrar
aquclles velhos tempos".

Visivelmente satisfeito por es-tar em companhia do .seu filho,
presidente. Getulio Vargas, o ge-neral faz pilhéria e demonstra no.•are! bom hnmor quando filem-bra ler Ido de «riiin ató a F.'7.en-
d» Azu! para, numa surpresa,
mostrar a iodos que linda é o
mesmo gancho de fibra, estando

(«tlfíllri ,*. Dtt «tí* 111)111.;-))

I ¦•-.S2:,^,Ji?^!l:.^J.' í't£Â

Anemia ? Fraqueza ?
Emulsã© de Seott

à.

('-.••flm

I
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ÜG6EST0ES
dos leitores do
DIÁRIO DA NOIT

SEGUNDO 
nos «screvem, os mo-

radores da ilha do Governador
- só têra água quando t,t "cnten-
dera" particularmente com os en-
carregados da distribuição do pre-
cioso ilo.uido. Agora, porém, náo só
a falta d'agua jformenta un habl-
tar.tcs da "ilha maldita". O man-
gue existente entre u Cacuia e a
Villa NaiaretU, qus cstá ier.doater-
íEíio cum liso, transformou-te r.uiu
viveiros ÍÍ& rnoíicas - aioequUüp oue
dali £- irradiar.» yzr*. todos os can-
tos da ühs. attribpjir.do-íç mesmo
2ü r.o'.o "czztiz**" iniessto ios
ühóos, a epidemia que ali v*!U ützs-
sar.do. Com a palavra, p°is, a Pr*-
¦feitura, i Inspe-ctorla ds A»uss *
s Siude Publica.

.Ia.

Atui 
Assumpção, sr.; Botafogo,

v.it ^ro-ziir.ldides da Cita di
" ~ Sacdi Dr. Eiris, «.tá !r.tt:*a-
lusr.ts toâada p°r espe-sso matta-
gil. Mais pare:* — escreve-r.oe o
sr. Juüo Pargas — uns dos muitos
tc-rre-r.os baldios da rona suburba-
r.a. p°r onde '.'.?-0 passem es íi£ca*s
da Prefeitura.

¦tr

lUGGEKfl em :iosso !e!tc.-. deter-
miTíe a Prefeitura s. ctcs.r2.tt dfc
uma linha dt- omnibus directa

do Monroe a Copacabana, que- eo-
br* economizar tempo $ facilitar
o transito, poderia ter ae passagens
fixadas em $800, com vantagens
para a empresa exploradora * para
o publico. Deixamos, pois, a0 ««•
tudo da Inspectoria de Concessões,
a sllggestão que nos f°i apresen-
tada." *

|SDE-.\Oi; ama nossa leitora fa-
çaiv.os um apnello ás autorida-~~ des rara que ponham um para-

delro ao abuso praticado P°r d's-
oicupados, transformando a rua
Conselheiro Barros, transversal á
íua do Bispo, num necrotério d''
2atoS. os quaes, raortot a tiros, são
ali atirados, como ainda «cora acon-
tese. permanecendo, assim, até que
o tempo os consuma. E a Limpeza
Publica f-

CO- 
IP.A o ?act« dt o prédio da

rua do Cattete n. 243, estar sen-
do oceupado por um cidadão

«•tranho ao quadro do Domínio da
União, reclama um nosso leitor qur
aüega ainda valer-se aquelle oe-
cupante dessa situação para permit-
tir que outros "estranhos" ali ha-
bitera sem pagar um real aos co-
ires públicos. Appella o missivista
para a Directoria do Domínio da
União, esperando as providencias
que o caso eiig*.

SS cambistas de theatro, <iue tra-
I balham na rua Senador Danl..s

pedem. por nosso intermédio.
n=sa providencia ao prefeito Hejtri-
que Dodsworth. contra o facto d*
s fisoa! Francisco Laginestra. que
permitte que os cambistas do Re-
ereio vendam os ingressos com an-
tecedonda de doi^ dias e por qual-
quer preço, não deixe que of do
"Serrador" pafesem as entradas de
véspera • trabalhem proxim» áquel-
Ia oasa de diversões, o que facilUa,
sio emtanto, tambem, aos cambis-
tas da rua Pedro I.

PEDINDO 

r"'A providencia con-
tra o lm -jpportavcl barulho pro-
duzid0 de madrugada pelos ar-

íumadoree das feiras-livrea o pelo
jnáo cheiro provocado pelas bancas
dc peixe, cujos barraquelros atiram
á via publica os restos do seu com-
mercio, pede uma providencia, á
Saúde Publica e a Prefeitura, o
nosso leitor sr. •'. D. Carvalho, que
argumenta não saber de nenhuma
cidade civilizada em que esse abuso
ac repita como no Rio.

Aqui ficam, pois. para conheci-
mento da Policia p do Departan.cn.
to de Abastecimento, registradas as
irregularidades apontadas pelo nos-
«o leitor.

k

DIÁRIO 
DA NOITE dará curso,

nesta secção, com a possivel
brevidade, a todas as slltcges-

toes e reclamações, dos seus leito-
res, que devem ser endereçadas á
nossa redacção. á Avenida Rio-
Branco n. 129, Io andar.

Todos os povos estão...
(ContlnnnyAp, dn 1« m<jclmi>

« insinuou que a Inglaterra pode
ser induzida n seguir o exemplo
dn Allemanha de nno toninr em
«onsideração os direitos daquel-
Aes.

O orador aeerescentou: "lli-
.lhões de indivíduos e:n todo o
mundo pensam: "Como poderemos
ficar fora da guerra ?", Elles es-
tão nella."

DIÁRIO DA NOITE
PROPRIEDADE) DA S. A.

DIÁRIO DA KOITB
DIRECTORí

AnstregesUo de Athayd»
GERENTE:

Afgemlro S. Bulcâo
TEtiEPHONES — Gerencia*
43-7671 e 48-7870; Secreta-
ria: 48-7001 « 43-7886; Re*
dacção: 43-TO02; Reporta-
gem de Policia: 43-741)2,
43-7338 e 43-7887; Publi-

cidade: 43-7294.
«EDACÇJIO: At. Rio Bran-
co, 129-1' andar; OKKIOI-
NAS: Rna Rodrigo Silva, 12:
GERENCIAI Ar. Rio Bran-

co, 129-131.
ADMINISTRAÇÃO 1

PUBLICIDADE:'lf. At. 
Rio Branco, 128-181

HH Preço das assignaturas:
DUAS EDIÇÕES

Anne  1001000
WÊâ Semestre .. ,. „ aSBSOOO
mM Trfsiestre .. .. 8UÜS00O
'[;¦¦.' OMAEDIÇJLOs

WLm Anno ...... .. SôíOOO

Íh Semestre 

., ... > 808000
Trímeítrs ,. .. 16S00O

1 

NO
HISTORIA DO BRASIL «•»¦

ResUb.eleceu-se a cadeira de Historia do Brasil como disci-
Slinsi autônoma do curso secundário. Om estranho conceito sup-
primira o estudo «gpecial da historia do paiz, englobando-o na
da Civlllnação.

Assim dava-se aos moços a idéa de que a evolução histórica
da nossa terra nada offerscia de particular nem original, devendo
considerar-se i%o somente como um simplee capitulo no desenvol-
vimento gera! da humanidade.

* *
Erro de interpretaçlo do valor da historia como elemento

íermativo do espirjto nacionalista.
Admira que iftmeíhante reforma tenha se feito e ainda mais

qua haja sido necessária longa e persistente campanha dos jor-
naes para derribal-a.

Durante annos, centenaB de milhares de jovens brasileiros
tiveram caprichosamente deturpada a visão dos factos nacionaes,
no que valem como phenomenos eminentemente característicos da
vida do nosso povo.

* *

Aquella reforma resultou da leviandade com nue se legisla

nas graves matérias do ensino.
Basta quê ua indivíduo, por espirito de imitação e desejo de

icnovai-, tendo os poderes nas mãos, íaça a lei.
T'-adis8es, velhas praxes, o exemplo do passado, as coave-

„iencias experimentalmente demonstradas, tudo isso passa a se-

âundo BUno O que domina é a vontade do reformista, agindo por

conta própria, ex-cathedra, e impondo a toda a conectividade, com

os seus interesses sspirituaes permanentes, os
suaf efi-Sbrinas concepções...

oroduetos das

AÜSTEE&ESILO DS ATHA^DS

SABBADO DE ALLILUfA
IM PETRÓPOLIS

0 baile ds saia do Tennis Glub constituirá « maior

asonteeimente sósia! n» eneerramentõ da estação

v-etropoÜB, a cidade da elegância, onde U refugiam as mais
lindas figura* da sociedade carioca, durante o verlo. vae ass sür
nc sabtado proiimo, a um jrande açontecimeii.o mO**i o

sumptuoso baile de Allelula, no »tn tradicional Tennis Cluh.. »
centro de mundanismo da cidade serrana, é bem o pivot dn sua

vida social. AH transcerrem as fest*s de mais brilho do verão.
Encerrando essa temporada com chave de ouro. a iUroce.ao do Ttm-
nis se esforça nor oue essa festa alcance um exilo ««ngular «deixe
em todo« os seus freqüentadoras a mais agradável recordação. O

grandioso baile de AUeluia será a rigor, com decoração especial.
Os ingressos serão nominaes e poderão ser adquiridos na geren-
cia do Tennis Club de Petrópolis a partir de amanha.

0 PREÇO DO PESCADO
NA SEMANA SANTA

TABULA OFFICIAL

Outra figura de rs-
nome para a tempo-

ra lyrica official

A commissão de Abastecimento do Ministério da
neceu boje a seguinte tabeliã, para o preço de pescado,
amanhã 21, em deante:

PBEÇO MÁXIMO POR KÍLO
Peisarias — Mercad

InteiroEsDecies

Agricultura íor-
que vigorará de

os —, ambulantes
Posta" Filé

Acará . - .- a 
Badejéte ••••
Badejo . . * •¦¦¦> »•
Bagrfe . , •••••
Batata . . . 
Bicuda . . ••
Bijupirâ. . . • - ••
Bonito 
Cação . . . 
Camarão lixo grande ¦ • ...
Camarão lixo médio
Camarão lixo pequeno . .....
Camarão rosa médio . .......
Camarão rosa pequenrj
Camarão verdadeiro grande .
Camarão verdadeiro medio ...
Camarão verdadeiro pequeno
Caiilianha . . 
Carapicu' 
Carapcba . - 
Cavai Ia
Cherne .  • • •
Corcaroca
Corvina congelada ',R. CV. S-) .
Corvlna grande . 
Corvina média
Dourado -
Enchova 
Enxada . . 
Espada . , . 
Gallo ¦
Garoupa de 1»
Garoupa de 2* . . 
Goète . . 
Guaibira . • . 
Linguado ¦ . 
Lula
Manjuba 
Mero . . 
Michole . 
Muzundú . 
Namorado - • •
Olhetc 
Olho dc Boi
Palombcta 
Paraty
Purgo 
Pescada amarei Ia 
Pescadinba 
Pescadinha dc alto mar
Pirafiica 
Piraúna 
Pregcrcba 
Raia
Roballo 
Roncador 
Sardinha verdadeira grande...
Sardinha verdadeira pequena..
Sióba 
Siry 
Sprorocn 
Tainlia 
Tainha congcü-.da (.R. G. 5.)..
Trairá 
Ubarana 
Vermelho 
Xareu 

Xcrelcto r«.

2$600
S$400
65500
1?300
i$200
P4900
i '00

Çó.-O
2$0Ü0
S.$500
7$700
5$200
5$500
3$900

j ~I00
v*„oo
5S60U
'.'$600
J.S400
35900
55700
65000
25600
25000
35000
25100
45200
45400
25600
15300
ü$100
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Tito Schipa
Além de Jan Kicpura que se eihi-

birá no "RignleUo". de Verü, a tem-
porada lyrica da Prefeitura, conlará
com a figura mundialmente famosa
de Tito Schipa.

FECHADO O CONTRACTO
O contracto firmado entre a Pre-

feitura ê o famoso "divo" por mcer-
medio do empresário Pic-rgiii chegou
hontem a bom termo.

Tito Schipa se achava em Holly-
wnod fumando nas colunas de Be-
verly. Para conseguir com as empifc-
sas cinematographicas uma permissão
especial para essa viagem á America
do Sul foi necessário contractar o
artista pelo periodo dè 3 mezes. ior
esse motivo Schipa visitará tambem
Mor.tevidéo e Buenos Aires.

110 CONTOS 1ÍÍICIAES
Para obter consentimento ds Tito

Schipa, o empresário Píergili teve
de enviar-lhe como bonificação es-
pecia!, inicialmente a elevada uuin-
tia de 110 contos.

Assim se poderá ter uma idéa di
quantia elevada pela qua! c artista
se acha. contractado. Tudo isso faz
crer Que a Temporada Lyrica Uffi-
ciai lera este anno excepcional bri-
lhantismo. i

Cheia de mystèrlo a actlvidatíi
do embaixador allemão na Itália
Voi5 Maekensen é o homem que primeiro
negociou a approximação russo-italiana

(JB1ÍCLLSIVO FAMA OS "DUftIOS ASSOCIADOS" ).

Edmnni L LAURA
(COREBSPOKDENTB DA "UNITED PRESS'' )
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ROMA, 20 (U. P.) — N°s ult!-
mos dias, o hábil diplomata alie-
mão e embaixador do Reich nerta
capital, sr. Hans Georg Von Ma-
ckensén, ee transformou em uma
fonte de raysterio pela coinciden-
cia de sua visita ao Palácio Ctiigi
quando o conde Ciano se achava
em conferência com o sr. Sumuw
Weiles, e pelo seu papel ds di-
plomata viajante por oceasião df-.
entrevista dos srs. Hitler e Musso-
Hní no Passo d& Brennôr.

Náo obstante as negativas ae
que sua visita ao Palácio Chigi cí-
vesse alguma significação especial,
tem augmenr.ado a cren';a de que
n£o se tratou dõ uma simples
coincidência o íacto de ter ella
surgido a!!, precisamente, na oc-
casíão em que o conde Ciar.o u o
sr. Welles conferenciavam.

Por outro lado, iai-se noiar
qu6 elle estevô no Palácio Chigi
antes das 11 horas da manha,
quando os diplomatas habíiual-
mente só vão ali depois dessa
hora, a não ser em casos especiaes
em que se trate de algum assum-
pto urgente.

O sr. Von Macksnisn íoi, i.'a
realidade, "o homem numero cin-
co" do Passo de Brenner.

Emquanto o "Duce" e o "Fuêb-

rer" conferenciavam, os ministros
do Exterior da Itália e da Aile-
manha conversavam em outro va-
gào.

Ao que parece, o si. Von B*r
ckèn.:ou desempenha '/a ali o papel
do "homem de desempate".

O motivo de sua presença no
Passo de Brenner, sagundo a opi-
nião dos cirepjlos estrangeiros, ae-
ria por ter sido elle quem primei-
ro negociou a respeito âa appro-
rimaçàc russo-itaüana.

Corresponderia a elle agir como
intermediário allemão. em ccpUí
de seu governo, para preparar tfs
porm.er.ores tendentes a meüiovar
as relações entre a P-ussia o a
Itaüa,

A esse respeito, iniorrr.a-se que
os srs. Hlller e Mussü!:;:: tronava»
idéas no passo â& E^mer, íiít-
tando os seus pcr.tos d6 visti j-
quanto á situação russa c-, em ge-
ral, í de toda a Europa.

O primeiro indicio de uma re-
conciliação ítalc-russa, com que ss
porá fim ao periodo de tensão, 'ju%
culminou com as manifestações
estudantis fascistas quando a Rus-
sia invadiu a Finlândia, será i
volta dos embaixadores rus;.o fc
italiano a seus respectivos postos.

Chegou a Buenos Air
b "pianistamaluco'
Em radiogramitia dirigido ao Casino
tico declara que vae tomar banho no

no Pacific©
Z*i%-

NOVAMENT E NO RIO
0 DELEGADO ARGENTINO A'
COMMISSÃO DE NIUTRMIDADE

DA NOITE a bordo d© "Ârgenti"
na" — Regressou © embaixador Juan Car-
los Üanco — Christovam Camargo e o ul-
timo Jogo da "Copa Roca' — @s brasileiros
deveriam desistir de jogar no estrangeiro
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À França sob crise...
(Cohciu»âo üa 1" pasllin)

0 PRIMEIRO MINISTRO DE-
MISSIONÁRIO FAZ UhlA EX-
POSIÇÃO DAS CONVERSA-

ÇÕES
LMB1S, Ü<) (H.) — Depois du

sun entrevista com o sr. Herrioti
o primeiro ministro demissionário
Daladier dirigiu-se parn a Pnlnrlu
Bourbon, onde fez uma exposição
das conversações na reunião du
grupo parlamentar radical-õocia-
lista.

VOLTA AO MINISTÉRIO U
GUERRA 0 BR, S/ÚA0IER

PARItí. 20 (H.) — U sr. IJala-
dier voltou ao Ministério da Guc-r-
ra, depois de uma ausência dc 15
minutos.

RECEBIDO PELO PRESIDEM-
TE LEBRUN 0 MINISTRO DAS
FINANÇAS DO GABINETE DE-

MISSIONÁRIO

r.VMS, 'M (H.) — O sr. Alber-
tu Lebruil, presidente da Rcpiilili-
ca, recebeu o sr. Paul Reynntul,
ministro fins Finanças du gabine-
le demissionário, ás 10,-15, nu pa-
Incio dos Cumpos Elyseos.

Viajando pe!& transatlântico "Ar-
gentir.a", qus aportou esta manhã
procedente de Buenos Aires, regres-
sou ao Rioi deyois de um cuno pe-
riode de férias, no seu paiz. o er.i-
baúiadp^r do Uruguay, sr. Juan Car-
'.os Eiap.co.

Seu desembarque í&; bastante con-
corrido, vendo-se no cáes os ele-
men'os asais represeniativ-os da co-
lor.ia uru»v:aya. funccionarios da
embaixada, representantes do Ita-
maraty e pessoas ^b destaque na
sociedade brasileira.

Falando 1 reportagem cio DIA-
RIO DA NOITE, o dip^mata do
paiz amigo declarou apenas que se
sentia feliz de estar de volta ao
Brasil.

Pelo mesmo navio voltou a e£ta
capital o sr. Podestá Costa, dele-
gado argentino á Commissão Inter-
Americana de Neutralidade e que
abordado pelos jornalistas, fez as
seguintes declarações:

— Não trago nada dc inUressan-
te para os meus amigos da impren-
sa. Que poderei dizer? Fui a Bue-
nos Aires em gozo de férias e lá me
demorei vinte dias, voltando agora
para reiniciar os nossos trabalhos.

Cirno vê nio ha nada de estraor-
dinstrío.
OS BRASILEIROS DEVIAM DEStS-
Tlit DE -'OGAR NO ESTRANGEIRO

Pouco depois de havermos deuaüo
sr. Podestu' Costa, já no armazém

de bagagens, encontramos o escriptor
patricio Christováo Camargo, o ro-
mancist: que idealizou o "Vovô In-
dio", paia substituir o "Panae XocJ''.
já cin idade de se aposentar.

Conversamos cinco minutos. Mas
nesses cinco minutos falou-se de
tudo.

A entrevista principiou com aigu-
mas considerações de ordem poli
tica internacional e foi escorretlan-
do até cair num punhado de amargoi
commentarios sobre os incríveis 5 a

do ultimo jogo da "Copa Roca".
Christováo Camargo eslava em Sue-
iios Aires quando se travou a parti-
da. Podia ter ido ao campo mas pre
feriu acompanhar a luta pelo radio-
Não esconde o seu desapontamento-

—- E' lamentável nãn acha? E' alé
ici-^onhobo. Na minha opinião os
brasileiros deviam desistir, pelo me-
nns por dez annos, dessa triste idéa
ds ir disputar copas e laças no cs-
twuigeiro. Os nossos jogadores só de-
veriam transpor as fronteiras quando
se sentissem capazes de vencer"'.

OHSERVAÇÔES
bulante.

Estes preços sáo no balcão, a domicilio t no am-

Desastre na Estrada de
Ferro Goyaz

Chega, hoje, o co-po do enge-
nheiro Raul Gonçalves

Quando, domingo ultimo, inspec-
cionava um trecho da E. F. Goyaz,
a auto-motriz em quo viajava, o en-
genheiro ajudante Raul Gonçalves
virou, morrendo esee profissional
instantaneamente.

Embalsamado, o corpo do indito-
so engenheiro, foi removido para
esta capital, onda chegará ás 18,30
horas. Da estação Barão de Mauá.
será conduzido á capeüa Santa
Therezinha, á praça da Republica,
onde será velado na noite de hoje.

O enterramento terá logar, ama-
nhá, ás 10 horas, no cemitério SS.o
Joio BaptisÇa, 4 esepensa do gover-
no. O inspector federal das estra-
das, professor Licinio de Almeida
convida todos os ferroviários a pres-
tarem as ultimas homenagens a
esse servidor do Estado, 'vlctjmado

quando no exercício de seu cargo.

ri 4

O pae do presidente..,
(Conclusão di 1* pagina)

integrado com o progresso e a
evolução do paiz.

Terminando a palestra, o gfne-
ral Vargas diz :

— "Nada miiis desejo, nn vida.
O» melhor: desejo que me dei-
xem quieto, aqui. Todos os mnus
nmigos de infância já desuppnrece.
rum. Minha única e grande ventu-
ra de hoje resume-se ein viver e
poder abraçar meus filhos. 'üMes
ahi estão, trabalhando cada qual
no sett sector de actividade. Meus
iifitos tnmbem procuram se nea-
mlnhar na vida. Não existe, pois,
inainr ventura do que essa."

Exposição dos tnappas dos
manicipios brasileiros

Transcorrerá no dia 2-í de março
o 3" anniversario do Conselho Na-
cional de GeographU.. Será inau-
gurada pelo sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares a exposição de todos
os mappas munlcipaes brasileiros..

/

Os inglezes atacaram
de novo as bases...

(Conclus8<> da 1* pagina)
mesmo Ministério, tomaram parte
no ataque trinta apparelhos de
bombardeio, typos "Whltloy" e
"Wellington".

AVIÕES ALLEMÃES SOBRE-
VOARAM AS ILHAS SHE-

TLAND

LONDRES, «O (U. P-) — Ur-
gente — Foram avistados sobre
ns ilhas de Shelland diversos
aviões allemães. Inimedintaincn-
te foi ouvido a sirene de alarme
durante 80 minutos, e um contin-
gente dns It. F. A. levantou vôo,
pondo o inimigo em fuga.

0 C0MMAND0 ALLEMÃO CON-
FIRMA 0 ATAQUE A< ILHA DE

SYLT
BERLIM, ao (U. P.) — O ai-

lo conluiando allemão annunclou,
hoje, que diversos aviões britan-
nicos atacaram a ilha de Sylt, atfi
ás 3.40 da madrugada, attingin-
do com seu»; explosivos uma ca-
sa. Accreseenta a informação of-

, ficia! que, .graças á efficlencla das
defesas allemãs o "raid" não ai-
cançou outros damnos. A maio-
ria das bombas caíram no mar.
emquanto que as nossas forças
derrubavam um avião Inimigo.

JULGADO Furtoubí;l€asquatro
Preso o gatuno c apprehendi-

tias as machinas[MO CRIME
USURA REAL

O Tribunal de Segu-
rança absolveu Luiz

Libman
Realizou-se no Tribunal de .Se-

guranca a audiência dc julgamen-
to do processo, no qual figurava
coino aceusado Luiz Libman, pro-
prietario de uma casa de níveis
uita n. .rua Haddock Lobo. A de-
liimçia offerecida pelo adjunto de
procurador Gilberto Andrade, capi-
tulou o delicio praticado pelo aceusa
do na Lei de Economia Popular,
um virtude do mesmo Praticar a
venda de moveis a prestação com
cobrança de juros excessivos.

O procurador Gilberto de Andra-
de sustentou os termos da denuncia
pedindo a condemnaçãa nas penas
previstas para o crime de usura
real.

Na defesa funecionou o advogado
Waldemar Medrado Dias que com
brilhantes argumentos procurou de-
monstrar a improcedencia da ac-
cusação imposta ao denunciado.

ABSOLVIDO
Terminados oK debates, o juiz co-

ronel Maynard Gomes proferiu sua
sentença absolvendo Luiz Libman
daquella imputação.

Alvejado a bala na rua
Laranjeiras

No Poslo Central de Assistência
foi soecorrido, á tarde o commer-
ciario Francisco Vieira de 40 an-
nos portuguez, morador k rua Mi-
guel Rangel n. 2.

Francisco, que apresentava feri-
mentos no braço direito, dep-larou
ter sido alvejado á bala ua rua Ui-
rangei ras, por um desaffecto.

Communicado da Air
France

0 aviáo dc carreira tla Air Franco
que treino a* malas postaes da Eu-
ropa, Ásia e África, d es ti na tias aos
palnes sul-americanos, partiu hoje
do Campo dos Affonaos para Porto
Ãle.ffre .Buenos Aires e Sa-nlia^o, dc-
pi.: „' ¦-•••• ---ebido no Rio a nossa
iSorrii&iiKiidcucia, destinadas áquell.ns
cidades.

Pelo apparelho da Air France s«-
fíuiram p^Va a capital da Argentina

os srs, J. Haberlorn e Reni Ber-
ger,

9

Os investigadores Alberto, Heruani
e Nascimento, do 4o districlo, esta
madrugada em diligencias na rua do

mrnmx
mimmm
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Antônio Mattos Santos, o
larapio

Cattete, prenderam o ladrão Antônio
Mattos Santos, sem profissão ou rc-
sidencia.

Antônio, nestes últimos dias, tur-
tou nada menos de '.'4 bicycletas. em-
penhando-as em varias casas.

Todas as machinas foram já ap-
prehendjdas.

Symbolos do papão...
Mtnelnsãn tia I" nag.liga o Brasil áquelle paiz do Oriente

ENTREGUES AO PREFEITO
Hoje, o delegado da Associação

Mppo-Brasileira de Kobe, offoreccu
ao prefeito Henrique Dodsworlh, emnomo do iiovo japonez, uma bclíissi-
ma boneca japoneza e umn interus-
sanle miniatura de um barco faiiode bambu', ohjcctos esses que deve-
ran figurar numa escola dy Muniei-
palidade.

Estiveram presentes á i.-u-enioniu
da offerta além do delegado Taketn-
ne Hara e sm espusa, o seu secreta-
no II. Üda e sua filhinlia lir-ko
Hara.

O governador dn cidade depois deagradecer a gentil offérlá enallocuu
o valor das relações nippn-brusili>'ra.
diiend0 finnlmenle Que. a lembi-.ni
ça d0 povo japonez, dt- cerlu, -,.-.i\i
alegremente recebida, pelas ci-iau;.t:,
de nossas escolas.

Rolly Rolls "o 
pianista maluco*'

Rolly Rolls é a sensação do mo-
mento. Depois de fazer rir ampla,
mente os freqüentadores da "boi-
te" querida da cidade, desappare-
ce?.. Foi cm alvoroço no meio dê
seus "fans". de seus amigos, ao
pessoal euL-arregado da direcgâp
do Atlântico. Onde estaria o pia
nista maluco? Todas as medidas
foram tomadas para_ localizar o
admirável artista qué tanta íaita
tem íeito no "show" mais divêr-
tido do Rio.

Todos os esforços foram inúteis.
Como na canção carioca, o seu

bilhete dizia qus ji ôsia.a real-
mfr.te doido e para provar ia to-
mar o aviào para Buenos í-ires,
simplesmente para ter a EânsaçS.0
de tomar um apperitivo t í mil
metros d6 altitude. Ninguém to-
mou a sério a "blaguê", mas o
certo é que o homem, maluco ou
não, partiu e acaba de ehegar s
Buenos Aires, de onde passou pira
a direcção do Casmo Atlântico
esse delicioso radiogramma:

V llílJOU

Companhia Radlotelegraphica Brasileira S. A-."VIA RADIj
•I ptf» *e*/i** *)

ptfí*a im Munét*

oemuMctOdo taueta cxn*.
NOVA. YORK. LOUOKS. Pif:l5.
8ERUM. CENE8RA..ROMA USHOA.
MAORD. AMSTERDAM r.RUXEL
LAS. VARSOVIA. EUENOSAIRES.

MOMÍEVIÜÉG ETC

DE
17

RiK«!ao'a t» Rio d* .'a-;-pro

°=» 19 MAR? 1940

RAPIOGRAMIVt
Centro Radiotaletrtphjco, Av. ftio Branco, 77-Rio dt Jtrieiro - Tel. 53.217?

m.T C4SIN0 flT3LíffJT)€» ri está AME. IR®

3UI3 PESTí OAPJS L'A7I0N <njSQU'A PJEflOS ftTBES El 3UII B1C0KE

PUIS FOU QUE VOUS RE PERSEZ CAR OBíAIR at SLRSI Att GEILÜ

ET PREN0RAI MON 6AIR DftflS t'0C£AB PiAClfIQUE NE V0US lttQUIt-
TLE HS ET A BILNT0T

L I
iiRolly Rolls vae dar um mergu-

lho no Oceano Pacifico...

E termina o seu despacho cora
essa vaga expressão: "A bientof.

Não ha outro remédio. Os ele-

gantôs Iruquentadores do "gr
do Casino Atlântico aguardam ao-
siosos novas noticias do "pianista
maluco".

Quando voltará esse impagú-'<
artista ?

ÇÃOPAGA A ULTIMA PRESTA
DOS TRABALHOS DE ELE-
CÉIFÍCAÇÂO DA CENTRAI
Estão sendo estudadas as condições do rc-
Inicio das obras, em mais 72 ks» de estrada

Com o pagamento de 38.000 H-
bras, ficou liquidado o debito con-
traido pela Central do Brasil, com
a Metropolitan Vickers. proveni-
ente dos serviços executados para
a eièctrificaç&o das linhas sub-
urbanas.

A Estrada de accordo com o seu
contracto. aguardava a assignatu-
ra de um termo adtivo. condição
prevista no alludido accordo, para
o proseguimento dos trabalhos de
electrificação.

Agora, depois de paga a ultima
prestação, foram tomadas as pro-videncias <íc ordem admlnistrati-
vas, devendo a Metropolitan Vi-
ckers informar a direcção da Es-
trada sobre a assignatura do ter.
mo referido, para que prosigamns trabalhos interrompidos-

Até o fim do corrente mez, fi-cará o caso solucionado entre asduas partes interessadas.

O novo director da
Radio Nacional

Não só og estudos como os sei-
viços preliminares, já se encon-
tram promptos para o reinicio dai
obras nos 73 kilometros. de Nova
Iguassu' a Barra do Pirahy

Dessa cidade fluminense os ser-
viços continuarão em linha? aii-
ferentes, rumo a Cruzeiro rama
de São Paulo, e a Entre Rios. W-
nha do Centro, li5 kilometros
para aquella cidade paulista c f
para Entre Rios.

Dentro de 36 meies, serão ven
ridas aquellas duas etapas, C<uu
grandes vantagens para o publ.c-''
e para a economia da nossa prui-
cipal via férrea.
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IDERADO, NA AMERICA, O V PUGILISTA DO MUfi©DOY CONS

ENTRARÃO EM CAMPO URUGUAYOS E BRASIL
HONTEM

E HOJE
Triste inversão de pa-
peis — Dos tiros de
Ladisláo, ás fantasias

de Tim...

1 Urn dos característicos funda-
mcntaes do football brasileiro,
sempre fnl o inesperndo dos llm-
ces liiuics frente aos arcos adver.
sarlos,

O atacante brasileiro era con-
siderado perigosissimo, porquo
não media distancia para urre-
inessar ao goal, assim como tam-
bem não sc preoccupnva com as
condições do momento. Em qual-
quer situação, quer fosse de per-
to ou dc longe, quer houvesse
gelto ou não houvesse, o dean-
teiro nacional sabia encontrar
uma brocha por onde fazer pas-
sar a pelota.

Foi como nasceu a lenda da
improvisação. A propósito, cir-
culou iité unia aneedota, logo
após unia peleja travada aqui,
entre o .scratch carioca e o Mo-
ilienrcll, famoso conjunto inglez,
que Imprimia sua acção no gra-
itiailo sobre os mais rigorosos
preceitos da pura technica do
"assoclntlon".

Integrando a equipe carioca,
Ladlsláo — o famoso "tijoleiro"
do llangií — viu uma brecha,
quasi da altura do meio do cam-
po, e, sem a menor hesitação,
disparou um daquelles morteiros
que o celebrizaram. A pelota par-
tlu como unia flexa e foi morrer
-o fundo dns redes britunnlcns.

Mais tarde, falando aos Jorna-
listas, o treinador do team inglez
declarou:

— "Estamos 
preparados para

enfrentar Jogadores de football e
não podemos competir com ver-
dadelros malucos, como aquelle
que marcou uni goal do meio do
campo. Isso nunca foi footbnll..."

0 fneto 6 que os nossos "ma.
lucos", shootnndo do melo do
campo, derrubaram o respeitável
conjunto Inglez, com toda a sua
matliemallcii, todn sua logira. to-
do seu football puro e estéril. ..

DEZ ANNOS DEPOIS...
Isso foi por volta de 1080. Não

lia multo tempo, portanto. Ape-
sus o tempo sufficicntc para que
se renovasse uma geração de
footliallers, mas nunca o tempo
para a completa remodelação de
um football,

Nós tínhamos um football. K
um football que dava certo. Não
ifi puro, nào era mathcmatico,
mas um footbnll que nos dava
ttiumphos e nos deu a fama quo
ííi agora está sendo sacrificada.

E o sacrifício dessa fama con-
qulstada pelo "football de lou-"•oi" está sendo realizado pelos
fluo se arvoraram cm renovado-
tes, passando a "purificar" o foot-
bali brasileiro, substituindo os
ptlntaços dc Nilo e Ladislau, pe-
Ias fnntnsins de Homcu e Tlm...

O facto £¦ que, dez annos depois.
a gente soffre revezes vergonho-¦°s, os números sóhcm, contra
»ós, aos riiico e aos seis. cinquan-
•o apenas se pode ter o consolo
*- c maldito consolo — do ver re-
lereneias ao "jogo vistoso dos
brasileiros"...

MFFÍ.UENÇA CHOCANTE
A recordação desse passado'«mloso du football nacional, in-

Vndiu-nos a memória instinctlva-
mente, no corrermos os olhos pela"«•Ção sport iva dc "Critica", de
Buenos .\ires, onde encontramos
ts|as linhas que devem ter uma'Wflcnçâo indiscutível:

"—E... logicamente, uma dlffc.
tc,|Ç- fundamental separa os j"-¦.adores 

dos dois pnlzcs. Emquan-0 os argentinos sabem buscar o
Soai pela caminho certo, os bra-8 lcir°s se entretêm cm passes e
"WblnaçSes inúteis, que não po.apm dar nenhum resultado".

1NVERSÍ0 DE PAPEIS
'ssa impressão que acima re.t "luzlmos, retrata a mentalidade'uai d„, j„Badores brasjic)roB.»"nios forçados a reconhecer,

l'm°- a Inversão de papeia.c'»nio_ de ser os "malucos"
' 

^sabiam vencer, passando a ser
mnthcmntieos" que se espun-

).. 
COm «s "mnluqulces" daquel-s'iu nos enchem de goals...

Ter
vuaiquer dia, ainda havemos do* ''Jayme Barcellos plagiando

hJí,," <]0 Monthenvell, paralustifl
Roca"

Ca«" os desastres da "C"pa

'"otliaq °* argentinos jogam um
^a(l'.""",,£r° ~ üir& ° **"«°

oi __ Fn3iCm g0(|, som ne
(Contlnúa na 4. pagina)
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A FAMA E' O CAMINHO DO CINEMA — E ahi está Arturo Godoy, que praticou a façanha heróica de resistir durante15-munas ao bombardeio do dynamitador de Detroit, em plena Hollywood, com sua esposa e o "facínora" Victor MacLaglen num test para o cinema — (Widc World Photo, por via aérea, especial para o DIARIO DA NOITE)

BARRADO
ATE' TONY
CALENTO
Os outros cândida-

tos e sua class;-
ficação

NOVA YORK, 20 (H.) — Ar-
turo Godoy, o ftituroso pugilista
chileno; foi classificado candidato
numero um pava a disputa do
campeonato mundial, deslocatiJo
mesmo Tony Galento, conforme, us
novas classificações ofliciaes pu-
blicadas pela Associação Nacional
de Box.

Ao publicar o resumo do mo-
vimento pugilista nos últimos tros
mezes, a Associação Nacional de
Box classifica a actuação de Godoy
na sua lula contra Joe .Louis como

(Contlnúa nn 4' paginai

QUEREM EVITAR
O CALOR CAR1 Éj$£I A»**BtAMW xfiH__^ %Mmm ^MWi.

0 JOGO
COMEÇARA
BEM TARDE
Um meio termo

que satisfará a
todos

Os orientaes, pelos chefes de
sua delegação, procurarrfm eo-
nhecer qual a hora exocta em
que o sol se esconde, não mais
projectando seus raios sobre o
campo.

Quizeram tambem snber qual
o calor que está fazendo e tu-
do isso procuraram conhecer
afim de tentar o inicio das par-
tidas entre lGVi e 17 horas, vi-
snndo, dessa forma, evitar que
os visitantes soffram qualquer
conseqüência de uma eventual
temperatura elevada.

Ao fazer as indagações os
uruguayos souberam que na Ar-
gentina se falou não jogarem
bem os brasileiros á noite, o qua
lhes causara não pequena sur-
presa, uma vez ainda se recor-
dam d0 sul-americano de 1936,
realizado de noite proporciona-
ra aos nossos patrícios uma per-
formance notável.

Mas, deixando de lado as
apreciações que sobre esse pon-
to fizeram, fixemos 0 que de-
sejam os adversários dos nossos
cracks: jogar, se possível, sem
que Se sintam os rigores do sol
e de forma a que não sejam ne-
eessario o emprego da luz arti-
ficlal.

Um meio termo, como se vô,
que não encontrará da parte da
C. B. D- qualquer obstáculo.

Assim, é bem provável quea pretencão dos visitantes seja
attendida.

Torneio Aberto à
Basketkl!

Os jogos da noite de hoje
o

Liüa
rea-

Proseguirá, na noite dehoj
Sorneio Aberto promovido pe]aCarioca de Basketball, com alização dos seguintes jogos:

Rink do Grajahu' — Gruno do C.R. F. x Engenharia Telêphonica;
Roberto P, Moutinhox Grupo Aqua-
tico Supimpas.

Quadra do Ninchuclo — Praia daCasa x Mimi Sodré- Santa Heloísa xVi Ila Isabel.
Rink do Carioca — Olympico x

C. I\. Botafogo.

Sanatório N. S. Apparecida
Rua D. Mariana, 182. T- 26-2973,
Doenças nervosas. Exclusivamente
para o sexo feminino.  Director;

Dr. Murlllo de Campos.

A turma uruguaya em visita aos brasileiros em Buenos Aires

CORREIO AÉREO
LATI

Amanhã, á.s í8 horas, fechar-
se-ão ns malas do correio aéreo
da L. A. T. I., na Agencia, á ave-
nida Kio Branco n. 104.

O serviço L. A. T. I., transpor-
tando correspondência para Ioda
a Europa e demais continentes,
facilita quuesqucr difficuldades
para intercâmbio acro-postnl.

PATESKO E
NA SELECÇÃO

Jayme Barcellos deverá appellar para
a ala do Botafogo, tanto mais que E-ter-

cules talvez não possa jogar
As p-rtidas realizadas pelo selccclonado brasileiro servi-

ram para evidenciar não haver de forma algum» a pretensa nu-
perioridade dc Cnrrelrinho soiire Hercules. Pelo contrario; o
que a pratica evidenciou é que o Dynamltndor continua a con-
stituir um perigo que o ex-ponta d»s alvo positivamente não
incarna.

Reconhecida essn verdade e como Jayme iinrcellos não lem
certeza se poderá contar com a coll«b»ração de Hercules no jo-
go con«ra os uruguayos, conforme sc d-prehendc da entrevista
que concedeu a Ary Barros", resulta a necessidade de se pen-
sar na formação de umn áln esquerda que não conte com a co-
operação de Cnrrelrinho, uma vez que o ngjl extrema está in-
contestavelmente desmoralizado sob o ponto de vista technico.

Suas actunçõeF em S. Paulo c em Buenos Aires não ul-
trapnssarani de medíocre e dahi nada podermos esperar de e.vhl-
bicões que venha a fazer contra os orlehtnes,

Em face do que oceorre 0. natural que Jayme se preenvc-
nha, procurando, de preferencia, saber eonio poderá utilizar a
ála esquerda Peraeio-Patesko, tanto mnls que o próprio Leonl-
dns. desde o primeiro jogo reallzndo em S. Paulo fez declara-
ções á Imprensa, na pessoa de alguns jornalistas, Inclusive <>
representante do DIARIO DA NOITE; lamentando » ausência
de Pnraclo.

Leonldas não leve meias palavras, tanto que vários rhro-
nistas ouviram de si o seguinte, logo no ser interrompido o Jo-
go o emqunnto se processavam domnrclic.s pnrn que se batesse
o pennlly: — "Que falta está fazendo Perneio".

Por outro lado 6 evidente que a esquadra do vlre-cnnípcno
ostA cm forma, pois vem treinando com regularidade e já fez
uma demonstração officiai no ultimo domingo, contra n sel-c-
ção de Nletheroy.

Fazendo eOro com o nosso ponto de vistas os "fans" tOm
enviado uma série de cartas solicitando a Inclusão dn esquerda
botnfoguense, assim como não têm conta os tolegrammns qnetemos recebido.

Tratando-se, nn realidade, de elementos de valor, e sa'>en-
do-se ter Pntesko jogado no Uruguay, o que Importa em dizer
quo conhece perfeitamente a technlea dos patrícios dos .ri-rnm-
peões doJHuntlo, entendemos que Jayme deverá estar -lerta plançar mão da ála do alvi-negro sem medo de romprometter a
producção do conjuneto.

A deliberação sá applausos poderá merecer, pois ella vi-sara, verdadeiramente, dnr maior potencialidade n0 ataque e a
Leonldas um mela como elle tanto goRfn.

OS URUGU
NUM CONTACTO MAIS PROLONGADO
Falando aos visitantes e colhendo impres-
soes interessantes — Desfilam opiniões va--

rios dos destacados cracks orientaes
Já em nossa edição anterior li-

vemos ensejo de focalizar alguma»
impressões que colhemos junto nos
uruguayos, 110 primeiro e rápido
contacto que com elles tivemos.

Agora, reunindo novos e inlercs-
santos dados, iremos fixar novos
aspectos, os quaes servirão para
demonstrar a attenção dos vlsl-
tantes e a satisfação geral pelos
jogos que estão em perspectiva.

Com vários "cracks" estivemos
numa palestra demorada, mnilo
que o primeiro a quem abordámos
foi Puz, o keeper revolução. Cou-
siderado um novo de excepcional
valor. Affirmnm que possue um
golpe de vista c uma pegada fir-
me.

Ao falar sobre os próximos jo-'•rs, elle disse:
— "O que posso affirmar é que

estamos satisfeitos por ter de en-
frentar os brasileiros. Conhecmos
tíe longe a classe dos footliallers
deste lindo pnlz.

Os revezes que o "onze" brnst-

UGUAYA
ASILEIROS

Reina grande animação nas fileiras orientaes
de Ary BARROSO, para o DIARIO DA NOITE

Fomos visitados em Buenos Al-
res pela delegação urugunya que
veiu ao Brasil jogar pela Copa Kio
Branco. Oirectores e foothaller*
confraternizaram-se enthusiasticn-
mente, fazendo uso da palavra o
sr. Castello Branco que expressou
o contentamento que vae pela no-
clcdade desportlvn brasileira por
motivo do reinicio das competições
entre ns entidades dos dois paires
amigos. Agradeceu o chefe da dele-
gnção oriental com palavras vi-
brantes dc fó na concórdia despor-

tiva sul-americana' Serviu -e "cl-
ecrone". Cnballero o dynamico
construetor do novo BomsucccsJO
F. C. Tive opportunldade <le 011-

.versar com qunsi todos os prova-
veis Integrantes da equipe urugua-
yn e conclui que elles, se bem que
reconheçam a força do nosso foot-
bali vão dispostos a se exhibirem
com brilho, havendo mesmo os
que esperam voltar trlumphnntcs.
A rapaziada urugunya é toda forte,
bem disposta e obedece ns ordens
do Céil, o technico, aquelle fnmosis-

slmo Céa, conhecido em sua terra
como "c] empatndor olympico",
porque, quando integranto do sa-
leccionado uruguayo campeão olyih-
pico, empatou todos os prelioa,
abrindo assim o caminho da vicio-
ria. Céa é um "typo chestoso",
sempre de bom humor e que de-
montsra claramente eer um oro-
fundo conhecedor do footbnll.
Quando, nn vinda, passei por Mon-
tevidéo, tive opportunidade de as-
sistlr a um choque iioctiirnu entre
o Liverpool, local e o Nacional, do

Paraguay VI actuar Sixto Gonza-
lez. E' um bom center-half, dc es-
tylo muito próximo no <10 Mnrlnn
de 32 c 33.

Estranhei, pois, que Gonzalez
nao estivesse escalado c sim, Va-rclla — outro Varclla e não o cc-lebro mein-dircita. Céa explicou-
me porque prefere n Gonzalez, Va-rclla: — "A posição dc ccnter-hnlf.
por ser n chave dc um quadro,deve ser nccupnda por um homemdc sangue, nm homem que tenha
calor, que possa orientar os mm-

panheiros nos momentos decisivos.
Gonzalez é multo bom jogador, po-rem, é frio, quasi glacial. Conlroia
a pelota, dá o dribling c executa o
passe, e nnda mais. Varelln fa- tudoisso e ainda incentiva o quadro cnetun com energia." Perguntei ain-
da do technlco Céa, quaes os pon-tos altos do combinnilo uruguayo.
Vncillou na resposta, mas, por fimacedcui — "O triângulo final. Pag6 um arquelro seguro. O melhor «lo
Uruguay. no momento. Prado i umback severo, calmo c bastante efd-

ciente. Sobre Munlz, creio não sernecessário a minha opinião, por-quanto o seu cartaz ultrapassou oslimites de meu paiz. Na Unha ata-cante, gosto de Vurella, um bomconstruetor e que atira o arco cemviolência. Terminando a nossa pn-lestra, perguntei-lhe se pensa 4a-nhnr a Copa Rio Branco. A sua res-
posta, foi essa: "Depois, conversa-
remos! " Suas palavras sltnmen-
te expressivas e que valem por

(Continua na 4" pagina)

loiro soffreu reeenl emente nau uon
farão desacreditar nas possiblli-
dades dos locaes. De fôrma algu-
ma. Tambem o que posso afiançar
c que a nossa representação afio
possue os chamados astros, mas
deverá agradar.

Estamos preparados a fn'.'er cx-
hibieões que agradem."

A PALAVRA Dl. MUNl/i
O "back" dos uruguayos é uni

elemento affavel e demonstra co-
nlu.-c.--. bastante a sua ••espon mbl-
lidade.

A impressão nos fi.-ou quando
disse i

"Sempre que se jrga fora do
paiz e. producção dlniinue, niuüo
razoavelmente. Questão de clt-
mu, alimentação, treinamento o
cansaço de viagem.

Temos recursos para realizar
exercícios adequados, mas encon-
iram os que se deslocam, como no
caso nós mesmos, unia difficuldti*
de que não é de fácil remoção:
desconhecer a força do adversário.

E' Isso que sc dá comnosco «
dahi termos que estar alertas. Ouvi
dizer que os brasileiros reforçara-,
seu team, collocando nt. "onze"
elementos que aqui se encontram
descansados c aptos para ser úteis
ao quadro.

O que temos, portanto, e que cs-
tnr prevenidos contra mn adver-
snrio que sabemos ler valor o
classe."

O QUE DISSE DELGADO
Devemos estar vigilantes

— foram as primeiras palavras
do half uruguayo. Perdemos mais
do que temos vencido a taça "Itio
Branco". Precisamos tentar uma
reliabllilnção de nossas cores, e
para isso viemos preparados e
dispostos a dar ao povo brasilei-
ro, que sempre nos acolheu com
estima e sympntlila, uma impres.
são do que é o actual football
de nossa terra. Não mais pos-sulinos os famosos "cracks" do
passado, mas trouxemos uniu gen-te confiante e consciente de suus
responsabilidades.

FALA VARELLA
Finalmente, de Vnrella, o mela

(Continua na 4' pagina)

fi

¦ Z:

f

m

p

i>

¦i

*-:¦!

A

!:

I
ii



O I <\ R ! O D A N (hl j n;

QUEM SERÁ' O THJF-fl!3^ jT*W?' i*\ /¦

gü*â*3J(!

be rEE.vo mmATstco fíUE m jpvc0?v*
TRAVA TODAS AB -NOITES COM A VICTIMA DO EB. IT APO A7i?

:(:-¦'¦:

fi:

tfii

;|ty

.*'I

1

PISTA VALIOSA PARA A POLICIA
QUE PROCURA ELUCIDAR 0
BÁRBARO ASSASSINIO DO
MAJOR NINA RODRIGUES

Uüi saibra ()i\ \m íacáo teria sido atira do ao capinzal próximo ao edifício —
Diligencias policiai cm tomo de p'érsónajjêi_a <|n<* conheciam a yictimá

Ainía s« encontra nar tUBras do
mysuviò - bárbaro Irucidanu-ilo
ít r\ií foi vieliraa e .".'.ajsr Niü*
Rodrisues. Paira coüsUfllciaerUé
eía cada diüsciieia çuiè 4 policia
rcaü.a, -i_ia ínterro^acio. L'--.'. pis-
ti OU-£Í iíÍTfl^í- _!i^ (iO flii"~ & -í^
!aclc ecscr*»o. Ní° désaBiA*. l'rà-
balf.'". coa afinco,!, investiga, bii:-
ea detalha da 'ida da -intima c=n
suite .... suas amizadS!. nnfiir», nàt>
tem uása trégua siqucr eciciuàiito
nas solv*r èese emiiiaranhado cònj-

plexo Tat ;ia:r. 05 hábil*! do mer»
lê t a sua -."üdío.

$*tiux* o di.'.,L,i5 mjslíilo. Nada

a.ejo ir—-.*-- <¦- — ---<¦ —~- nanha, nòtadamerité _f.tr nnin rie

kbàwtoíie iwiS Mtlui-5"dós Napré* .dada *. toma .m qu* .'.

I-var.tadc !.:n »u Outro
Indicio apontado ni "carnel" não
I.i
peri
dc ..
tapríss.fcs diti.la&s, n Isca! dou.'-
<r.i, re.-lUd*- 5a iúlópsia, sã.ü "í-

l'._*dn^ noi miníüSo:. d*lalh*ii
Òs i.iv*%tJ5àaorès Fo!;' e -Re<ír-.

io 3-* di.t.-ieU, envarcdam por ea-
ninhos d* ,«ua alçada- Procuram a , _,
Instrumento que serviu para a pra-
Usa do ¦airbkro » fri.-i crime.. Supre>
traiar».- 8e um sabrc-piüihili ou.
-ntãb, de u*. "ciSEéUètt» d» ac-a.
Ambos sio íac«is dc -ertdu.ir t "*

•.-rÚMir.o^s. su criminoso., poderiam
muito b«rr. carregal.oíi iem càusác
_u;poUa;. \ad.'. porem, •' pOBÍtiW..*•.«-=*:. infrutíferas péie<, arredorí-,
tnquir(c5's dei d=if presos mcoir..
municavéiei

.-incidir - :hc*íio" Xapoisac ;.i-
do a ethri-A realizado iiversa-i dUi-
ienciati .-.eb & orisiUaSão dr- flsle-
;3do or.iaê do í° districto, sr. Mar-•:.-.: Àlcr.ue, íjur impüearair.-nt .us-
lar.U, Pôrérft, Incia: a: pista; la-
[haiMií tèdôndunícrtô ^ni vis tn cts
Dolíciíi \zv abànclotiâdo $ taslhõr
prhvfl " n jaroló iu? scoínpii-.hiivfl
o "ba.teui'1.

Relembramos fste ivAr-, pela r".
'íílíllv. "íí I ílliidc tíC! -i Hn (*l'JinCi 1*''!-
'o «e, liditicio Carioca, eomn 10
Uanoan, „ vjetima to! morta pur es-
Uiinjulamcíitò.

!i* néessfiarle que • poüci*. '.aça
O nocEiv.l par? ouvir Napolcãô,
assim e*me O rüíno: nue o aeòlft-

£1' bem rçidadj, oue o crime d.6
ftaihíliên s6bt-'cp6ê áfa àiitèriòr pè;á'orm... biit.ii tiõifl", foi cómhièttl-

tade nui!--.estuu-c
£' assirti, um <iiü a -n<ti: ftni favôi

dr. homicida ciu«. .s.;t!nrii ,1 pi'0-
pría pcücía. al"e sc trata ds iü'.; in-
divídiifl M!!.,a!. pôii preítleditira o
Iruclijamènto cem uma ptHeU iri-
cfiv^l -ip deitando uni vistisio
¦ óntnimmandA um crime duas! píf»
!cUn.
DSCtAItAÇÔfiE L>£: ÍI..UMA IM-
POJITAKCIA NO CLlííO DAÍ

D!L1GI2^C!AS
Aí, autoridades piüciass inoiinU-

"''a:r. as d".i-ír.'.'ia'. csí". tbdô rui-

Dr. Aluizio Marques
XSBVOSOS £ GLA.VÜCLAs

ENÍ)0CB1XA_

isétilda Grá"» Ai-anha. 8Ô«9"
Tel, 

"2S»87ttè

Clinica rie ílcnouso 5. Vicente'!'-»l '-*',. Ollst
'—"" ¦" 

. .1 
¦|_j ¦ hi

[ 1112ir 3.ni 2 n. L e ; !r tudo Is_»o *¦ s
nÀu& í 'bôXÊUr' Ka.noltâo t o ?«.
reto, nua stmSft o ?,ec-i,ipa{th«
'Í5iii*. do_njri_![ú i\<\ti vi'* cistos tios
•¦por.to-" r.abitu*'*.

Kâo síria oouvínisnle a policia
ouvir o hcxeui?

OS rüKSJRABEi"
Os funei'aeâ do intortunaric o[£i

.ilal 'Oi-aro rêaiiiàdoa hontem. ¦>.-.
L7 h?ra;. » sjpc-nia do jr. ÍOm/i'-.
RodriStlsa saiilün o ííi-êtl-n de
"-üctcLei ir* do instituto Medico
Lesai para n nemilcrlo de r.,'/.r>
PVanciscc Xeílsr, f:om 51 ande
icom banha mèn lfl

LEVADO AO LOCAL DO CÍUMÍ
O ta.iiir.eitr Francisco Pau!- - n

>.:!ade" Francisco .Saüsi. âmbtj« "re-

H-..K- riM? eianhí 'OÜand" '.rtusi
I» ídincio a dílc-.wdo iMJina
AqulnOi o eommii."arie KazarUh 1
o 

"d2LCc!itr 
Pôlv, tÇdos d?, iiif..1;'

"ia do 3" diltricte policial realiza
ram novas • importante) dll!?ét)

Sainíir- *to aoarlamenlo >¦ anlo
i-idad;.- menelontidaa dirigiram*-*.!
nar? n IcrtEiin haldin dat imme
nia','6r? H" rriitic'-> Procuraram »
>i'iti> no caniru;'.!: cntretnnlo, 111
terreno bnid!" o capim sstá »l(o
^ndi necessário rorlal-o *tin) dt
vfcrlíicii! *it ^!!f tncond* o ti nâo ;i
armj aasatajnit,
PílSTA .'."•LIO,*,". — ij.ma roíM

**AAHL» A';':!T)ÜA
Acabam aa luloWdàãei rif t>bln

.. Am a ui. , 1'.'aliOSa nt-ta nata n esclarecimentoègados dô..Edifiçw Itapoan wjsli-| w L1,,nc fto __lxw, lUnC!ln.
E' t]'.ie. hc.it pela manha guando

a encontrava nt> appaitamente on-

MON 01- MELLO
i 4.13 VOGADO 1

ttj'A 4LFÀNDJ_r.Á. n
SALA i!'

,I,.H!I,.IÍMM(|V_|.,. ,y; .;i..„

flWl1 .JgJ.»g-Wl."g•-. -..¦ '.

Hontem c hoi<;
(Cem lusa'-' >•. i' .-.;.».1

¦ nituiif (Hciliod*1 "* síiooi?,»" 'J- n í»
U;W. "1r'*:.M ,hn*'lji Prti»,

1 itq*.)in- n:ii. DodcíM p^ífiotK"

_' (ri,|,- ,».¦<.„'„.,.,:, I ,„',',', 
",'..n

| RÁDIOS f REFRIllEMÕfig
'¦t !.!••¦"¦". :'{,~,",. ¦ \~,'s".'::'t:

'- vl3'í .1* _" a"í<í?Ss"i".*""í,<
>E.'JI riARlf:;

\. ií. (Vlüüíinhd ^ ('"" 1 i.i»
ÁVBiVUJ.-i JiSí! '." * ••-. 

"\

icle.iitu.i :-2-'..:<•

nuam nu ric!c,-acia do ;!' dlstrictò
'•ame súsòcltbli.

M6J* pch manha Wanciseo iJáuib 
, dé ^nrü 0 myklèrl6aô d4„-clò „•o, iêvadb ao anarlamenlfl onde -tij 1 .« 1» . ..

díu - crime * aii cuhmcttido a intir- 
"e!-;aâ" líalrts Aq<"*».W ^"eura-

rògàtorib qui resultou isutü, de ncr '.im '"'-isc vizinito de majo;,
Lambem imjuelinij de t-dilice Ua
poan

Declaici aquell* Inquilino, our
-oculta ..un ..tntieade. ter sid'" !r.;
'.tmunlia <ie inltreiiánte t nucudla

detalhe da cxiitüicia dê majo;

A >!.< pfii'Cfíci '!-•> pvinièirn elevador Ho tdifi cio "llttpòoit11 iz-itúo iviwhllnt vnviós '/psíoíi
'.ICSCHIIOS. '!>"' " r''f)<trfri SXtlMlMl. SAô tlt- llllvliof. '.'/íf". fiüitttdòS. " (<iVII!H. 

'liVSBIttlti'

nchnciitc, trueutlof a ,'í,,!'!,'r^'', Ó *'bí!í'' "w ", "nconl'',,,!,, m, ,-i,ijr.>'» dif niülinui cétú
t}í't)VO*.(ltifÍ0 Ü&fiGtlitlÇf. ^'^'f! (*.Í.CÍ(itl ííoi fiCvitü**. 0OÍÍCÍtt£&

0?

TA.-AO DÊ M.ITTO OL1 -ABRE 3
i As autoridades que procuram ds.-.-
I vendar h dcn:r lAyslíriú ciue oèrcá
I é si'i*t)i dc Èdüício I!_*!-*,.r> tendsm' ?. àdmittit' com. -ina-.! ahsOintA l£-
surança ?[>' i maior niemislbclcs P**2* -Roarlgueí.
M.na Modrisues loi morlo •> iolpc dE •B::'-e *~ (' túc - " d|;'-a'hf) 1!"ooi-

IsâbtÉ Ou facifa dc mallb. 1'?n!f ~ lôflàB n-' n-?l>5- "m 'isU'"

1 .ninada hoi^ encontrava-**. » pu;-!'a! h-noiheir- rem d? conclusão ia dc êdiffclc, ccn um ctdàtUo aès-
tirada neioi circules nur ?. arma conhecido, nue trajava :-mnie de

¦ ".'-ada descreveu riò espaço anlcs rie èránco.
|eàir e;n cheio .-.obri o rosto da "'¦¦ \" vina ytx lunlOJ n «èsc.enhtcldo

slíftiá. Consubalahcia-sé íüa cónt 0

mi
k WrutilfAUrtt. num -um--'- t-onsunstancia-sè ella com o.» ,, v!ctiina Iam ale - ,r*?'é aeríií*'. cot!! o Kl livre e com o sol "s uruguayos num.., «suiu-io d. auioPEi» auç revelou Lúnt0 ___, in _e_0. *„** wd0 da A,riea e. nalll(Ct>héi_«át> tu 8' hâeioal ^'i1'.^ 6-milil«1' "tofmadn Atuí* .ehUvuu i »ij». , 1 „n*.o o mutilo, ôurlnios: -;.ld6 pôr instrumento eontundtsnlf, n fSsst desconhecido .'ra , t-hav* rüCille. de olho ftvo e

W

(Coiiclusan tln I.' p:'.,r )

Èiicoslítdo 8o mastro orstudè,
os pór; iih esesds deliciaiidô-itií

rjo-l

l| 1-.-* 1

MINUTOS DE TERROR

dado. As ar-ítotasóÉs dc -eav-tci
.Erte::; ec motivo nai:i uhiá písli.

ío nor*
iri.ni.

- Palò do:, brasileiro', com »j. n-uê 
,,Faitufl. 

di*ll nuf y Çrt»»"*6*01 fi 1 fi. ' • ><: utihzou do sabre ou do laeío an-
periencla pron-ia. JA joguei eo»- :,-, „,,., ,.,r;ii„CJU. do nifc, -.„ ,„,,,,,
?;•.*; eüct. àac hosnehs de '*.».!o* ESTA' IXTERROG *..\D0
conhscedorei *!s um tòütbníJ ?.'*• MOTORISTAS
rijo-o. ranido. tfficiênti, * "-uloridàde policiai esti no ido

Sêi titíè a tíbias tarefa »?." \ess \'"cnLo ouvindo varioi motorista, our
üacíl, Acho mesmo *i»- i.'í.«c> «n- ,-j T- ',. i-...^.u»

í*> aneortro ^0 "ora^ Jor;*. seguido ..»„,.. .j .^ ' .,- . Edüicie ltapoan
Jp -»^. dc 'Èií-tthoflÉ üulll ÒStacaO  e*-**.l««-IU3 CRlt-gOI Utlt-t-l . . Poclr. .„,. nup ,J;ur,, ninini-M-,. Ir
6 -23".' leva a policia A 

"um 
bõin -'¦' ' ^Hsühút i 'iu* liso dír<" I nha aurjirèhenHidn b assassino quan-

LCr.|'.t. Oulro lilèohoneSi .nnb?: oa mo; itíSaniniai'. Dc torüià Mzu* j d" 'ikia do retendo édiiiciò,
v.Ucao -h'. "da 

hvUwi • .iel ma. Bstanios dc.èjosot -le con-; LAVOU A5 MÃOS KO QUARi O ÜE'.:.t._ pensão 1 rua üeneral POijdo-1 '..ath,.,,;^,. ,.„.,, _ i„;,víi„í,.,„
ve, ievaráe ii investijadores .. íi- j
li;,í:,,ciar i respeito de: hábil
major \'.na Rodrisue".

A' urrit. dc-\c- ucr ouvido èni ''•'
'.ório-o c:4ad*o de .".om- Jo|'5ç, .ii'."
da esclarecerem alauu nrméni.rc!
As -uai. deciararós.-' t:-,;,r' '.íftpOrlart

prosiime" a pulicia 
' trini-òis maí* piotundas dn n..c

do ir.i-ím" ,; â!ci'la
I1!' * nue niociuam «abei no mo

nt»n« p a « *j_*j| eflâã-dèSt

Barrado até Tony

Hc, . >e noeslrcí. com cilèi Igualar."
*I)rí.\",»!!!0' r* Iií)2ll6lll r'« ÓtlCÜl

•.* ¦ ! Piíuchtg vw féíôrc plo^íoSíiiuciilè
* nibcuráinos o'.i'.,a!'-i.'a. a nrésen-
ír ccrtorí-tseiti. sem íiufidH fíiífi"
fòssAíitc. Doía p|íh fefísete 'íü-

F.BL_MBRANDO O CRiMB DO I
JSD1FÍCI0 CAKlOCÀ 1

''*>!H?!n^-" '^or ni j*iiitjl,/**ii

JVRARIA ALVES
Oceupou poi vários mea»; e no-

íit-iav^o dor. jornaes t-, crime ha riu-
:o várifioado 'io Èditiciô .acioca,
rvade- !ci Li^oidadô ci" ut corr-idor I ( LÜtõ* ^oiítjiri.ntft * «.cndc^iiüd.»»
o eanitaüsta _o"ría Ba<iui ó cti-it Ana dh Ouviaór i. 16B — Rio d.
me se de-a «unia ia'"de ('= Cariava", il ia!i-!l? ' ' 'J>-° I:^-'!!"-' Rua !"!''
terça-feira, 12 d= levereirô.âe 1«J37.1 1^ Vhl^.Bj 1* 

:' ""

E.t;\í. eâ*'o!vidc no sensacional hú

BA.VKO 1)0 APÀRTAAIENTO
A: mancha- de saillue incont','.-

da* n> r,.>. d--, nuarlo dc baniu in-

G
(Ctiiic|usãf da '* !ií"r!!1a)

n àt.'Oi!iocím_nlo ttuniGi'0 "nv. ^a

lèmflòrâdà, ac'ma ate das ísp?t.t;i-
¦ ula rêfe '¦ IV. i *?'.'!? = d s H.y ni'y »* íí1 ?. -

t toiií' Sòbrè Psdro Montánsz ». /.e-
isri.nó Garcia. Qf.líhtft Ôüciipá !*•
ièguiido tosai:, sègulttdft-sè noi'

"Rfíln liiirr, nndn nn
horizonte"

4\ uni» fiOi'íí ç rÍ!*,,: üiíhmIdííi
evactameiiíe. iaiTÍvc! "vnlo.ac.
'»'.!f noi iíO!it;o n.?o '»!<- 'ouí'*'*'
ftbâíxti ílo íhpíi '*rtoÍ2Írt-1f-

N ?.tm*U"í'-G!!! -« '¦" i"

\\ ¦* in Ia *<t\o (l}ll)ç ti*| *|!|f) 1» rn

ditíaii) que b tiiscassinto, comrtictti- í ordèitt ^nh Paistor, Lòu Nova. doé fâinpèôss
f-: / n en b.Lim? f rp" j «fi Ustfl

dc <•> dtticto lavòii z: masi, ali,
Estcndidfl 1 ,ua victima nc chác.

.1», jcm "itia o criminoso, '.;>lmc f
imperturbável completamente \*.-
nho' dt jcus nervos, !ci alé o há-
p.heiro « tirou 11 sansue d,12 iua.i
armas sinistras,

S A ARMA * BgTÀRA >(>
'.Áf 1.V2AL ?

fresumem ainda a» autoridade*
fi>c o j.jííi;-'!!1!" lançou n'!a janéi»
Ia '(i apartamento, ¦ arma crlmt-
p.o .. oura - Urreno baidjn c cheio
d* mütlo nue passs (ia-s proíiínidH-
dc** Hh udil-ioio Ilnnoíin

í H \ c!'í!" n ui

A delegarão urüguaya em visita aos...

-"-f-w^KW-Sj;- 27»»

p?r*S^ ^_^^___________^_f^^_^._^- m*?_^MÊm

r
á

INSTITUTO DE CACAU |)A SAWIA
WrW«m, tssrwv'— &m%.&i(

m.
«Ata? r- "Áh^~ ^sm m.4*' ;a

m lfi

'¦ M ti P- II -' - J - ¦ 1 lf m V" f r ^^M-W_^^\ II— 1 ' P

^aiegjBamwdiM.wwjy-.;"...".."»»^ ¦¦¦ .ii«m.;,»w..»ni,it»,»li'

'
t___U_u
gi a #• 7Ò*-.

•mfitrrjr—Trjv'.̂ ^*^*-r*?vry*f*^r

Mmmmri

ilksí ^mêi ^ mãmda ê^Atam.
A Bahií f •!•!! (!o* maiü**?" ii?f <» "Estado da Bahia", «

- íiièfcâdos do Norte, E' vèsp*_rÍ!íío ouè circula eiu
9 segundo producíor de todo o Estado, falando ^
cacau do mundo. Possuí* suas classes de maior node*
muitas outras riaueza.. E acquisitivo. Peca p r e ç o :¦
o petróleo bahiano »á «o- dé ânftühciôs c informações
üiÊgí. i jo.fár? abrindo novos maí? detalhadas i SIL A,
horizontes, Se de ^.j^.^ 'we representa em
^e<a capitalizar ^Jj^BRIÉife S, !;au!o o jrandf
f.^^^ ~.m... «,i.. ..1: >íí;' ^ò"íesse tiiercâdo. úti* ••'#' leiííssaH •¦ 111- jNsís, * o r ti;| I baníMo.

•si

li

*.2jrv5Gí!tai!!s5 das [dlüciü Qt(esn - Sala 9ü?

IDA.SERVIÇOS DE t Aí PRE M5 A
RUA SÍO DEÜIÜ, 103 Iél, 3*.íõflj • Si.

Uma m-jani/jipan para lanililai n Nhiillin m ann.ijiinianlns 
'<* 

n _mm k __MMVam

«ma "o»í!rmi!.'à(i *¦" optUnilime
hiif r«i..|i >ij ioda 3 dcleSkç^"'
ifijiir-i- JJECAUE.NTE 0 FOOT

BAIA OKIENTAL 
"

Ahi -n. ntissfl '-•-•r». fala-»* mui
." ns "dtcsdènf!-" dó l«utbal! ,
".'•'l!2UK'l!

!.c**"-bra**!- = " aos iü?,* infeludlP- |
rayéis rioi càmncóíiatòi. snUaiueri
.-.•no-, d« lõií t 13__ ' H" paliei
".dnürarél do* orítiita»» ft°6 cam
nter.*!"* t,h iiundo nu* íh.= pçi-
têneerani '"" '¦"-* '"•'•"" nonsa-
uiativks. Os ""ii* nn-imlrta; ali-
ram 'ütttiosn^oe* como »st«*'

0-,>í'* *ati us" Roínanô? 'Juan-1.'.
... n.isf virimin "'*¦ Wbêchi, uni
Vndrat!* WW H Scnfronc, km
(iraüirn.*

O....!* iiiiiçll. nsiir.»" elãiíir" '

c*4trui(!6r do" atüise* ^cr:»s'l-1-.i.""
dc iriisua.v:"'

2f eonvéAee'.' d.* nus. a? "Ctiliide
nfíuscoú-ià " -itre!!.» ll"" -'¦'"
nfét.i do mundi' "t'l"e =s-" •-
SUIRAttl Cbftftroèi !o.'!-a''iri'!* '.»..»
... chtt* ;!.' 'r!e;:a!.-á». Tc!1.' Iiiu
...t,v, iir. d - . " íootbâll ut'i|3uay.'
¦Uo decaiu ' 'o» o atlreftto <'."
iirOflÉsfi>ha.!!*ipn "á América dn

3ul, n mercado üniíuiiv» (.tttnuii»**
no Vento dt c«a'.'ér.;5nci.t íl»* clu*-
Qàfcranè* -0? ríu* t* o it a è âr uí i'_í »f *í*
rtbanltar a* tísicas mal? distara-
das d" "íocecr" èriéntal, Mai.'-
tftrdi. taihlltm, clubj- ds l-'ri'.nça,
ttslii * HcBsiájlli* Uvaiá'" iiitu" |
valar-i. t, na lmp»-i*ibilli|ade d'' I
tobvi! is ofttrtas íãbúloias, tò-

51XTO ,-í>>y,ALt{''f Tai_i« I

sil, Sc fôí oifAlíttiOi Mvutíufaífii
''RADO 'Os hraaílairo* *?» j

íí?.iidp? tHülboiUítv '/Afí nó-' fi '
víü *. ho."rs ií>*;?r poü! ru l?.o 'J'Miç
ctaver* "

PAZ -. " r,.,.ii,fn i ,.,»„ I-,,,
I » n f;» '¦'-fOflú.í! f> ''KO.vamo CHOQU-

-1 tlGBK^Í-ílOS-BitÁSÍSjÊiROB
4 f-siiCclíitlv-3 f&íitftíit*- ,i9 rlclt*-

'f í* 3 *T ''.Ulit? !".\'."El!(.lí!"!lí T?-?¦— it ^ ÍJ! *¦-_-• **
^o* I!'jS3t)3, 'tsnüi1, ;'.c ¦?tt\tv.!¦ í- .(5'
i«n •. • y er d p. Ü c íí 11 c ft -i ü í t ii c í .-i d^
HerculeS p Xaáciinento.. contundi-
do» .-ci". liesequillbrax um no!i'.'n
n iibsio (.'ou junto, n\?.z nefli po''
Í2st) í''JÍ.\a.,!*i'i Hc cott-isr cm nofi"
xo triuiunho, uuanío nornuç C.ix-
r•¦ ír*i t.c;;» ?,;í;,íÍ'í !iifs!í.'. niag *
Mm 'cráci.". 0,'-5i" >abf ^c tiá.0
3» r*S ri ***» »»í í '.'."*-* 0 ÍÍ Í .q í5 CI lí ?

o (.rciny rfr (mintai-f-j-!r? iccv'"
pt.9 Acijioiistrflr s *l-,^,', df lUl'
I ponoa. ¦ ' iji!r? ii. i db cushíO!
*• íiísnosiiíâo ítt lift-íuH?.*, i* ínif*
»*í:3íc (|r Z-/.r rrocòpí** t ?. ti*>rf
'!?' turma t«d?..

ilflyiQ* Barbei!**5 -ii•»ri-^ kí»»> *»í-
,i.olou elficlallíielitó " (iitadrb, •"a*

nos*!» adsaittar nu» -Tá -. »?i;ii'.'!-
íó! Juràiidyr; .V^rív.i fc flbriiitloi
Proc*>nio» Kh^-iii " íVrgci^tto; )•'*
nc^. itonieu, Leonidas, - * /• i •- * (lut-
rílrü,
DMA SÍ'i'UAl AO INTER_i"SA.S"i'!*

jà tn a jt {íci íiíxoi n nu* 'oi *

IlitAO v*í.,,í,l?r. (ISIS '"»!»¦ Ulfl P.i! :1 '' H
b íiá,rií)i ^ítiií- * iucSín/» Itic *

líüífl *rti?.r,t'f troü-bf 'Ípíjí-üi-
|i|)Ó- • Õ.VJ|JÒ»&Õ.

Om'"!»'" i *pi(l*r *r •íU.tfSíliftííti
?!*irt?« rto np.ssárííft)- ' * vftühi?/'
foi neste -:t!i bate.*.'!»., ontijuaitto
*n eüRtihuÃ-Vfl obscvvsiulu b tu p.i1
(«nm n l)íílÒCUlO ^V ?.U'?JIC6. M.-'**-
rT-,.('.:* ^ÜXSí^S.V:-» '*r Rnbü.'!í!RÍ ¦
"'¦"ü1 subJrtf*.iiíno üfiiii Duti'o tot'"
nèi!1)- \fttííii

\oír?' nue ti iipçio mudfirí* '^ i
rÒtíl* ^* •'HO'- Í.0 pfOC^tftffl 'llií!*
(In pei-j^O

SÓSTJlíltlOÍ ">-»•' taifl'.-. lfi.»,l'»iL
'** ! I!JI. ÍWllitO bi \* SCOSi *>!'.p *ff I
hííH íftbiP rt "-• -r» |>0(!oi'«ljl |>t'OVÍ.*-*
i/,n.?.(- flu faji^oso *'0!H'.**.'¦(».di)¦(¦*-'
!)Ol"lM lüCílláõ. n VK&AillUHdD
'*!,!'.'. a !'iíí' IÍ Dt'C€ l! Vi* dg > ' ¦' *'
rj» n V , i

líii-iiifUHOí "íflffaiíiçíMfí * 'dflf.
flfl tu? íiilp *hcIrV_. (Velo OcdUíiO
liidicò. Télco-.ivn*»*' pài'!» •» piv-'• s dif'Ò* I íl í 0 _i)i ft!(íl ò rt ''íí ;i í I A1 • j
v->Kii« nu jílCtOS Tf• **»!i»*>3*> '. 'y*
t!it t('«'*n Hn *>!'£((•, |>^ fi!»?.0*3, *!H
rtiji)|-)9 ni)Jltl&0-i ílfevifttll 'í"1 ''"
¦* it\m\i'f_\ Solíeèr"

Vi:g!net.'.?.i!!o> a pêlotiiiit.tiç - |
f,<>í* ilÜHiUOS dPOO!5. O Ri' toi
r- i*lèíiiOiilé iia.C!í'dl(lo i>ov ótitr^
l.c!'!-i"tl Ojrjilo.nô, e ii üejtundo
..bii:'. üicrRuíhôii ftHguá, a ifi
iiipfi(n. íln HftVÍO. Mfti.* í {¦*ii'.'.',Çi
'!;l(. GÍJllcly. 'i aiv.vciro. rt/ssi."
'»>Ç OIT íf!Ü cstílhífo ÍIHÍ • ' •1-'
iliijliln n pasSIuljljÕ, íi'?' uán j
iiniivr }!etiüia! • iaJiifcntÃi'. I

"Par-w oii tflrmrrto*

nus para n n " io. ' 'ncr.! atrcii|jl"
lão " j. :;uü(.i. uiinbcni, c'n lei'c*]iM
ob\i' ílo. r\ ÜCtÍ-IÂC- Ô itíUiUíCíUI '¦ rie-
bolo ihtr-Ètatiiu. ni"*' utirou

ívcccssUn *ir "!v !io:íív:í!1 i'd
Díi-íiíidirõ ' ' * *' i itioti fií fsp-iiltí
o capitão

Corri nuj'i' ií* 'í*j '''" tf.íto O ito
ihedlâts. Vir. 'íVtll . dfi-mr octlcna
iltiihèüiataniehle pnrn ile tcuii •"-¦
nanri-- (te borde -'I!ir> I» iu- r.n
caiíacn! *n! r>o.^! íioa nílÊJiisír, ( '.
ininulOs eram idciliti" * f-ra (Hv.iiío
(léstruilToa de qunliiuci inOil') r..-"-
douumontoj.

O "IDòvlt íílut'" IriiJünoL''*-.?' i (i'
iioittsn?! üidiü tio ¦ íii*ír.?.n ** ' 'I!l
''!:', p.s»

í)c2t!0iOÒ! ¦Mtlfll!) llftl*jl O •>¦¦ . ,.i *"¦
"aicr. Qur 'it'- .¦!•. acontecer V '•
r onimií bp.nô, 

" ¦ i\ I utícr^ ooti litíui
nue era inutiJ pfocuriu' balvar-n.01;,
p&ie y- -i! Igiíiãcs riC L'onlfenl.i''Miii

¦ o/r* p. ft* ii ri '¦ ¦> ,>:".í':» c '.io ü05 !J *
¦•i-jryi nj-ij '.I^U!*1 ÜCl.Vái'-_lÔ! "l.-UN

partir, - «ôsarlainoa ln líu uas
'"*'*cir*.e, 3 iá sei' i'G_ó!hidü* no! a.!hUiu
navio io-ilcz òu tisutvd

4 i"*(ín f n.**".'»m,..
(>r ^ubilo. itma jrô*sti 2^ •.'''•¦i,''í'-

fliijiiòs p hoir] 'i' ' (Ua ondü
fu.oriíic msudifain-jio* b.rutálinui-í c
í.'.'-i*Ic-. -:iv Diii'£*and^-no- uns ' oti11*_*
os outios ^o: ..oiavancos

CoÍRO DOCÍÇvi-illlO.i yli ___ tp.l 'rt .¦>
ment^i rtuando a ínoirí Hfj* ssprsi-
i a i n 

'.*

A • !(Í.i r lodíl :»..:-!!>' . .
í: ' **!utÍillHS"" bóllVC! " "i"ii

-.obretud'.'. i? Iiastante sucrado. i
•o.acIiÍuh c!p *"i'.'- r \ r! f'(1 í*.íí *o i -1 ¦*

dn caniláo...
Euuiuaiito iate ásiuudava :.." n lei

i;cji'ô o})ü*4, nüR oiiftc*ã ni-ii* t' •i-.i*'¦'•*,
,Vad'á no

tomo^-o a ríH^LC L"Cm cI'e-(o H• i}>a mu 3;; iim 'ftmr>*

; 
" f)oii-IJiot 10 miniijo! I "

üíjiul a ni:'-.». ¦!- m-r

orne, Iti á ...-luimad.-..
I 01110! i'...i;. ,„, | ,i;jl i

i pncfl n ¦-,,{,¦' :xLrc-i!!Íd.ji' n..' »^fi
; -lí. .•».•>;f-> -mr ,u,,, l;.!;jr: L„,'.,.
j roíiiacatii dí bc];c. pi...'
: tcmiio. o olfitíal iptji-ajüir.-nljí"",
j 

"""-•".". , ! i!;i•¦ n-j- 
"•."„_,„ 

,,,."".,,'
i ' : a' ernoja , ¦.-roc-Uiãt'
i ' -J-:

' D'»'u-lbíí .1;., n::ü_l.
d.üraiUe rsce tcnii'" n.'.^'-v.,
tores i r/sr-j leíraju;*! i"
t!ia: ila cO/mh:i 

"Lu:Ti..

coiiocarfcir.oi bon:;:': 
*i:c'fi 

»^'fi
íiui explodira af rabe d-*
EilitOi ** —

bez-ie um cur!.? i.isn...
jueni ;!..::¦= ..:-... ua'..'"].""
S" UlCií" -a-»-"

- ¦'¦ "-.¦'.' -r.a,. i„,ir; ,.,„,....
na:? borda d" '.;.-;i| c«

MÔ: n?- dl -pr: .,..--
fiôítaj coüas] B niagiica) nia-";c"-,'
intJl'f.-.a*HÊ interaiacio ;•'<¦
..-•'.v.ri' H{* 'ç-; "U-jr -. •-"".*
ê r* ? 'Adítii ia] Gc-is*"*

In..' -.".Oi h.'..'?.

Ml ^ pi*' ilr. h

i| i.ciã'-" 1';^ íft 1'tiiiò liõ
ffltus, dii.'jc ' !idi'lc,v Piuiifii -i
"OHn KbOi'i'CL'Ído n líâflíHdo

V'*..'.*. ".!,¦ |;>)r I O-*'!¦¦!' ••'!'
Kltlo! _'!¦.-... Ouuat oulrc '•' do oulro

O 'Cnnir jm ,;.,.. » i ficiiioi'*! já

i.owiiuUO* ftcri.U' inortal. "-".'.•¦
mbicüiòs. O ftritnciro ohus eu ira
ltlli iielrbs. j boinbórdo. c > -,'.:.!'
,. ítl lüítrô: d.i nona. O !i-a úõj a
ióíftàè. erá íácellci

I c.-1'.d nue " lôrceii*
j sji-is H^ cbeio.
i lli rcfièntê n uosso nav:o o

1'L'iu ü õiarcliji .' pavou. QU; Pciir' I cneantilado
riu o capitão'.' (1 'Úorie ':';".' eva Dc rcncfue. .. cotracarin de bojto
nm cnrjúèiró dr lü.OOO .Oiítía.l.is. ° 

] appareceu,-., "f.OUrarãdu d» i>o!»;o"!
transportava carucf. liiiftU.yi-.l. i :'¦ ; ejtpresiào cômica '' ?uriirchcii-
servas é [' &a Aualralla jaiv :i U> : wriiie.' pãâi mu jijanie io iiu"' 

'*

;latcrra. O B03so armamento «ra. ,,...,..io:r. _, h'z\k\X*\\rü\i'°. báionüán
sininlcainentc. dr um 'anicu cauhao Ho-st> ,--ob'c •*. h-ip- 

""{-¦¦»" 
."'..]»

dá 1,7 no!!c.,ad,v-, fiuc Isna "ido ,.n, „,.,,.- ,„,, „,;,„„,,,,)r, ,,,_ -n,.,„
,ni.ii tsrriycl nar,. uni .uWtiiiiV.io: ,,p „,„;u.c]!,, k ,Cl(lr l4,.; d
loucura ,çi')ai:.t)liliai st" ¦'Dl'»1 '• *-™ | h_0 tw^xiúo vc náo lo^.-n. "
_i_-ntè* rtc '1 oblleâatiaj du -^ 'ành&í,, 

riè .,, ft0]T',kd' „,
racado-dé-bólaó | ,.,r|->- ¦ ~„i

».. ii, ..-• .mu- combatida ¦ _t.>!
\;; ; otfitiiiüdn.i-- *: ".fi11-'3 ""' • """ <*¦"'¦"" !*--

'..•;nula:'
ti-íliáhio? in'.:!:•, pois nü .mar. -: (-in

I LOAiavaih n: «cOr.UciBi:.-1.!:-. ';••>!
çiUeMam o: '.llcciàí: .(.•.'

I tíslavajiiui prenaiaflo- a . - "r--.

| rie Star" altii 
' 

nci=, 
"a;,r '. 

C¦ OOm íllí Oll CXIUC ha.;j ,
bUídadc rl« seruso:' ib_rjfo.«^S:V'i
nossa ..'.-:¦!f no.í ,-scale:vT'ã: 

'ii;

; d?:- ondas * rir merrerr.::
: me Ma., q.jc híí),c ^,,....... .,'..' H' "Ó- ' a!!-1.:'.-;..?'¦:;aí '-n irei 

' .'
fit-pois, grande '..-.-• l?:-.-. >

promnto. dè-cemo,' rr.' = ¦¦Si >
i pazcjin* -i" ''Graí ¦ cn ~pr '.„

!)1T. ».~ "Iri'"- dC 1)1 flr-;J 
' 

;i-~jí-1 ParLirnoj,
A díjuLEiicí." "n ¦ ¦ ? ¦ '"''

maior -ir .,.,; oarieU '•¦.:"::.•-

[ vista. \ ,'...;d!d. nur r.í_ i*.-Í:i:;\'navamo.s, » potência .ji ¦»_* -..-,.
Ihiti^j 6. a; ; via - díir.s*!-ò'-- "í. i*í-

i i'íciam ..'-da. íz mal" isrriíi-jnu;

Ovvl iellc* '.,.
Quaiido -"'.:'-=..-».-.-; nr: rj::1

I um prebiema: r-c -"^. ..-- -^¦ ".
: •Rraí ims' :

-"apltiàmsntc. ou nu-..
I plO.iO. ».C ,.a« r-j s.>.?.i> ¦?>*¦
! rio i3la.i ? '. os.! pcieí »;¦£.:

Maia Ui-de v-iibcnr.: 
" 

i-.r
. ti onde sr dé ? ne oow.c : w-
jamais .-t atine-u .-fi"! >

| ÜuU.i sufprcza — -¦ -..!.::: : ;:c-
''aijàdo-de-bcliP di*is 'Dr ;:•"••

|'and'' 
' . E ".-- ;..;L:.;rr ¦ :üí

! an-.:?1, dc nido. , n-, • ^;^:--
!;ãdo--dc-b'>!»r< í<j Aücni. vil''' rinheiro.*! c . ! ¦ -¦ = IiücMpf 

'Grd
1 von Siiec" ii ¦- ' *Hr>!;: a1
I Õua) rf.llcc?

K o my^leno " l'.'.-a '¦'
rcpararmc' nu* ^o :c" des iu

il r
,, . • i ' avançava ""'• » 'od

io- iodo. pcraklo., oültiinUca-le *\UJ)t\t ,,.„.¦: _.,„„,,
cou! i in.a. tiion-slruosa artilharia isí.
ziictn.'il. ia ,ü!ü i> t|Uil.cii po "r. _'¦-

poriè ácoillêcíl'.
Cuàildò ii nosso radio-tCL'».anil

aliau a liutl asem: "'.*?ar'-.í'! un '"" °'l!'U:- branco

rim -ri-. /.ImK*. •)* M^-ttèvidá©* ,lhí'! • 1 rèlflbrè rátiiiiâc '*." 1. F» Am n?.r.-i |

tu rçc
| lazcJuM 'n.jr". "

l=i, I,,-." ordem mi

* nina i .-ijl Cnn il
conraijadò i|c .boiso ir/

,.".,! Ul

1IC|I0« -I-

1)0,1
\0i.

- pitar
parai.

iiiiii

curvai ¦svid^Áülü
.;ídi>? » ¦
dc*. fàctòs.

r*»i* Vf jtrHjti ftí " •¦r,j',i<*"" itbst>J'(
i«» ¦ uf «aiorcij novo* 'iun iíim •
liam, niíi! .'"-¦«"'"'vin! " (ii/ir, errtM
tanibtiTi i.m.ncilad"- Os «üc reii*-
'.!''?.m » "canclon d*. In i<!a(a: . n j
EíiCfftjtn. tuáU purõii* achíivít
cõtlvènientí ma.'it*r "' anipreg»í
Tlir. pOi-urm

lüit t* prrtblfclttí nue desorientou
Uni *ii>ucr> » loolba!! itrilgun.vi'

"M«; — d!*-: «inflo *^ dc^port.slti
urujeaje — sfe p«. iim d*í3ei mi
.riir.*>í tiádft íotptíiiiivóis. i*«!ii>!

.-.em • Aiontcvidco, 'i.v "craclif''

(iu» ».>.ta5 feípalhadtis ftelo ir\umlv
t'fcjciám f?üf o í, o o! K :t u urujiua.vií
\'o!tst!á » «e JiíinPi flu ütfis^nte
cpffl !• üó ni.^s.o.tíí»! *'

lJot! c rii! inf^'"- í èhUi v ft. í u,i .< ¦ "i'• -¦
iftuit)'.' vfeiído ^ vclòuiftiid.'i uuixiinn
(o boríc "Kl.il« " dc !!! iíOSi i c< r; |
,í i-in allemão. .'om o^ ijCuj :!'/ ou

foutballiatko arRcntiiii', (U <•"/ | iy ,,,;,,. IKU^ |o.(, „0,. aluitiieavi
nur " Hi-.c! !'!at

111|.
loi

n h(.'JeÍcí;lip Hp.""p »¦» tiuiàt' agi*
sobrcíitfiitci^p 'i n íü bi cn t*

COi\V_KE,i.i\'ÜO (.'041 t)S
"'ASTROS''

Hüuí/ e Varei!" tu í*ici--» 'ii
'! !a) ...to-, d.» cartá-és rleliiiitiim;
tta --(juirit

\á-s '..ni irrandi -slátbra, ma»
í!>'.s-c''.tn"' excellciiLc ph.viicc

criai tür-' . .nais ro... Sittn tíiui
lilCi. I'r*l!n r .'ll.,

A.ôsim í • !*>riü*:
UUN1Z  "1'inhi! 'iiuit:* riuita

dí ii-tuni no Brasil. |'!\è;;01l a
opiiortuildailr vn!l tiar .. m».j',|,(i
na dt-lc», (Ir ...^'lia-. .•(..;- "

VÀHELLl - "«.'oiilicci' i.-.". •
•!i«t dr Ir-iXb-.ü hiãalléil.f* \
Ism.a d» !'.»'. DbmihgOi Úf itm
Lt-onldYf, ac ,,,,. Pt..,,.,U( i „„
ubtcida 'm nii.UliiS Iriu'irí!g. loj üViiçtiflyõls ¦*•.;•* .'"»»n»'.«

Uir. a IMatc está dljiiOstn
« ss,\umir luturaá attitcde* nar
cpmoiífarâo sraüdciutiii*1 n s*-'--
naíio àfiorfcivn dc Buchos AircS*
.li v f> <_' KcffOU B f ;'J R! r11 P " ttl 5 _ Í'
pâo P (ia PÍ)*-';!VC.I rí*- lt l! HCtpl -"'^
itr, Rjcobar. Paiadi'talmcntp Hb
fogueira oi»ííp frcrjllaííi os J*Wc
i-*.-scu ponderarei! dos cinco club.*¦ irpfir**t''' - River hidcfciidi^"
!?¦ Racínc, Bvcá n Saü l(orc!i'.*>
— ÜA"''-!' a. "!l '.í'!.'!! R ''r (IStíHllll"
f»»s übsso.q palrhfío.*. R ous n*
.If.OUO ""!.'í!,r tln River, '*!•> ÉmaH**.*
r tcjidtij ttp *j r ti ptHtíj:-t)íoni'l0'
ijévcrào lorctr cr!? ,'ielnrií dc
hra£Í!cii'C£. noraur. im» gclctícioní1-
rt» dpviaiü cs-láí' í^.üihctM lUPreii*1
í Miiit*ila. .'ni"" fptáiii ttoslèífladwf-
nor ?ftslrc. í l_fcguíza"*oH. *íp.'s
picíücutO.'" H" hidcopndicíií**. * ni-
"(••ia ft cutrs *\M.ç '*lnb n " f"
•'Cit Ha. í w r*»J>fí»»• «•:¦ " liiiivllil^ "

riit*"t'i*«*' fifi ni),-j3o RíonadrEo, r<1
í w 111 ¦) n n f tí js t ii l p i- ií o l o ii i a h r ?. - i' c I -
i? Ann! '¦stabclècida.

Portai* lo ')*> iinas^s ''a oa/c. po-
•i^rãíi, ílòjtiiinjjõ pt't>xÍ!ÜOi ser i"-
"cutivádos por Í5.ÜII0 nCsaoaS. n
nue -¦cn irá nar* dar-lhe» mal."
«uiiito hiiid" ¦ \ fio òréíiià poxí*
njiR ii.i? tio jogo d* depoit as
üiuBuhá "'"!.' pxnftssôcfl d** cfao-
<i.. tttjnhícciíüniti.' r- * r»-*»" o,"* iio»-
911-» i- b f* ;i / o * C"lièo ' *. f1'1'' ***'• Ijf' ¦'

Rsa-iljrôo ",'íJI no|." "icinti".
^ .-».'*• haveni í-HipíU. ! " Cãf*

,».1,..-..».i« I...I....

uo-- inetteviii ¦¦ pinuc ccrtaiucite.
• llla

lias jarvaíae-:

inutilizem n T.S.F. nu
faremos f*ofo/"

Sablaiiiõ.'. que o i,,, ¦¦_- » i.
fór? Captado no,- tlOis o,"..ic7 l!Jt] ,;' nacionalidade ;n.;, „ nV,r 

'-.i>' 
ho

Minuto- de cmocãó •.lilact-iMcte cienii ;ei de aiíiini auxilio, lal
i ''*í_::'".'a o ruído das Siaciriaas, V1" , 

'"''¦

i .... a pouco. Batavantos parati. , 1 o . n courntario dc boljo o...-n r--..i.
I'pleno uiar, Do passadica tinb., n toda a raiiide! fôj laiipadá ao mar
I lusob'" tln i'ó!nmandau'.e: 'Kscuti cuornie lam-iv a aaaoHná, i-om ;y

re" dí mi!', aincnlb !" nuirinlieiros nilemàè." fjc lona», cri-
Sn Lrinttluij^O) jiatiiraljup.n! i*. ¦"¦ íh ta*ain e]les:

üonibra dí pânico, neiu da rerc:.). "inibam, ubani!"
lodo» labiainOa o nur dcvlamcii la- fi '"dc noi iubimc.< di um •¦ nai-i"! lódôa trabiilhavaino! aOti»'ii'.ue;i- o Dorle Hai ', alinhando-m
le, occül>andO-nps ¦.')..>' Os óLcalerei l°mbadillio.

Dei.tci me ciieòrrejjii! nr!i jflhairu Os álleuiíie.» .nhii
srande abáiaô, riiv!.;i|ido¦'•>.> ái lambem'. Cliicofiiii.i
nrciaaii nara o .escalei nuincrn 1. ram 'delonadorès
ijup '"c lórn desisnadu, |-ponlos di"

Cm*- iujeirã) ludo *¦¦•". ¦'<¦
io eu para o jraAeiro. I- n i-'«u I aiiuclla, ¦¦„¦ •1 nho es jol. ' alai, om '.usa

'10 -A-i\ t'!0¦Jiluatão trajicn - dr

mi

in i><¦ >i bordo
dcUcs ,ej|.oi.„

rn, diver r.s

i|..i.

I (.. |, .IIM..II

- • PàciGüüia irtiuv
... nur acfJIileCCm !

me c1!? /".-.ciameote
Seria " 'Admira! "cIicp1 " Ou i

'Gral -o" Spce"'.1 - ronime.-n.iu.iii
oh marinheiros, Bu nada Ui-ase ; 'n
buscar o meu apetrechos, i mr-
nha mania, o .nlvtt-vída. alsu-
ír.as provieõéf dr hoca . liim ¦ r 11-
sarro*,., íí lambem alsum.i oupa,
Icrramèntas " i lironoUíclrj < ,i Pu
iola, ludo ^ carreira».

O 'ftoric !?tai" lihh.i iu.1 ,ro -
(.'nlcrc- ^r liihamcntn. '. rc ¦ .i.i'-
ju r itaiam ..brio.. a- i u-gb. ¦
dando OrHcnt do wpitaà.

fi .•«inniiindahlc devia ri: -vi r.i"a
" c..L-.i!n puinCic I, .in ¦...!.:. ,i

a-..r ,und,, ¦!" p.t.:..u!i.,-c -S ..<
cuiMinlc! d.ate eicalei- vnlt,i,-,'iiu lu

1 rir
" O* pitnitt)

'•'\d.
r. .

?h ".-. ne :,)¦ nc:" »J.!eníiiej dirisirain-.-) para'nua em nnnltn r biivone;-,

idlll |!m»!
paru o o.-
bom Jdylti
!=.íraphi-|i.

f1;» > i.
•i".l.rr.
'r":l e

»rl'
li" Mli

ni" 1'VC. ip!"ti"-.) d- "ojrunaji.-jt-i
p':l-jUll!Ou nh|n ..,.!:,

; finheiros * ¦ t a • . m-t: -.a!
í3pce".. íiais f--.rH.- '"'!b^•:,:" T-''*
on allíiiiAê ».m o ir-a'.'.''-'" r'í;' "
"U'Ut'Sí- r h : cl... P-i-i',''. '.llâri*

i nívei" f)ai*a taoca'-' ' rf
nutroi. trocando" . Icrtc :

lfl l1í»ií |.0! tl'<?5. - * n211!- - -' ^'¦'i' 
barcos. - uiaud'' J,c cor-

| vio.5 jicliüo; ¦
^e.ia !a com" '"' ' ""?

- '.[foimo; p;1.; _ hr-rrl" ^n '*¦ «'— "-^'
,J.ud '-"Admi.1.-.."cl .?.-•'

| !3pp«" .*"'(!!!".- iCCCbidll' 1)0! '"" '
i bai±otc. ^c »• i:'iil,i»r b-UT...^-1

nc2 .v-, nus noz _aü ?i'dcr?: :•¦ -¦'
! 2 !c.' bus! ü1!c hoiíi o.,!'.. "•'-' pii^-*"
I mn.- n(> ¦ ' i Óül^C 'rdn V':
l . " ¦ ", . 

n-» i
i ".=.o puüsiscm*!: «nicríai

^t:1!''.* escondido paio: canhó'
Qiiíipdo 'r-cir*¦ "n ¦'

! ü bordo Hn íiv-íl Socr .
| II". o 1 .'l!H!!>a^ ¦ *>J" !
i 1U5H1.

.ibanrtonom n !"'"! ''-" !|

Dc3t!0niO5 lodo ' '"
HÜcmãci .ncrjuntoi1 puí."'
ilha sabonete. Qua;' 'ode
;t ¦ tnâos, nalU-fâ-WE!!--.

- lintá" *.o banho! di
VAo jSÍ ¦'. o' aUcnsif: 

':¦'•'• 
^

cojuo nói. •*' ¦ ¦ n •"-¦'¦'
•iho n lip loüiamOr J bo.;
vo" SnOe" -¦•:>.!" bciü ' **-j.'„

N'â.p heda ohiii airo: '"'-': i:r':I,„'
banho, -dc-assoiiio i»
a0-. om miitura '-".u i.1-'

' n hoÍl'OÇ, r '1 CÚlli!' : n *'

» rflAGüDl-1! i >'.*0*%

'liiHudfí -"_ta .-'mo n"'
, uoianicnlí om 'inc ', "',

; .u^dec.tío!'^ ^^n'.*..j n *iuí
'otip .. jisantesen ca '—;^,j
rienoií;, tnaib niitr-*
Co.mprebcndcmo ""'"

I nhbes if I! poüi »aía:
I C!!1 ia\ ai!1 Pll! ;""J""

Ao dc-no" " alltüia:
. dhi? lovi-êdor i-orM-M ? '-*,!-

j -jIcí p iiovo- celrnnilc: !
1 íc n/«cj'p.ni ouvi*., ?, !::?«*— ¦ 4 «
' dntonadorc* ..'ollocado*
"Doric »T!ai' '. iam ;ín!or 4.

\ -,,,l., Hr i» >M.ho:- ' A'r
'p'*'1 Unha ü*"-1 !c'*V-

r!!.'.le

.ir* i:
I

"" ¦•' aljUU', ,.lil,„r.. ,, ,
l-iÍT..i.i ¦ -xu inii nií-niícoiuplicaila. or!., dtniur,,, ,|.''" ' S f Õnani., .-.,.

ii -i Mlli.ni p.
,i,,

l'flUt9l!
radi"lr

(: :m lailir. M ,,n,

•i;.|.;l I -n.l >ppi

: o a vipia : n:1!'? r
! dn,. acolnvrlaiidn-nos '¦

i rendo nssiilii >oe ulli'"
rjn no--! o holln h.ircft. '.'!"¦' '¦'¦"".,¦-

' 
,?n rio ¦•lloria ¦'"'- 1 * *

, ..líkn l" *''I.U*.. '

, ' ll!'Gíl! P£. v '.'.' ' -Cl l\*l'--
r !cul' 111=1!IC V asom l! :£'¦¦-¦

, ...uit" Icn.po. -i-b.iU'!=-
';;!l,„,-,,ifi'n;- 

.-:!¦
Ürniát. d» ou.'.!!--" br1
:!-!) .1 nüujf
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TO DE FANTASMAS
Homenagens exce*

pciohacs, no "Dia das
A meros

ti

NAO E- COISA INCRÍVEL, MAS REALIDADE SCIENT.F1CA
Prof. Leopoldo MACHADO

Of/7

ii?iiii>ir.ii-n(in rieoiii
»l'ti£08 Iliilei*i01'è3i 1,110 coisas in-
criveis foram na friolciras dita?
orlp mcd''.". 111c. numa revista es-
Dtelf.lizada, escreveu entra n ma-

i.eocs seleiltlfiens;6111 I109HOE. __. ,. .,. ,., 
'"'tude. P 0 nMo illls. „.-„, vem-m I .
vpndo " mundo Innslvei a,,,.,,um miinrio d. npare.11e.insVivemos cnlcc 'Inns eoúcenenesfliílismo, * Iralisnílssãn nn pensa- rins, qne se '

Mia '
--. p«

A 1*1 «*

pK.c y)ii« • i-liar'!.», ii

; menio. o poder e a exisleneln dos
I fluidos.

Ci Rppai*c(!Íinenlp dr- fniilnslnas,I ri" ki. falámos, iiniiieiiieiiiPiiit-!
I «in imsso primeiro artigo deiin

lh
Oeiuii liirlcniPiiif

orin nialerlalisij, e , espirilimli-vI" ou viilii. 1'relcnde
Une a Viria

no. examinando « '.'coisa Incrível" »¦!
ii|)p:ii'ieã(i dn fania.ma, através da
nip.dlumnidade d° llomc o dc Helena
Schinidi: rr,.plii.s leve .1 jfi*iindetiimoral de coufrssitr: "Ru não digo
fjiifl os phrnowpiios sâo possuais.

pr.,e,n -.»h» 
qua

„*«• ':»fe, -l.„, rlí,r.||,»

«.ms diilimínlí I-1 d r> • o * m i o,
, , ,„. efíif. -,»,n ii-j, i^l rr,nl,«

c,ii»rrh»fl.

I

/ Á \

lldoíorrnio

11 íniilérinlisiiio digo une são renes", F. qtipif.ma .se resumi, numa s .cie j William í-lcookes? Algum oíiscnri•ie pnenoincuos bio-elii,„ic„s, puca professor, com,, uns. ,. doutor en
,.,,, ,, -,-,-,, - 1', r 1""'l'l'",!'l's- A concepção .vpi- medicina sem renome, con 1rm, eis nnn,, Incrlbilldiule para rlualIslã a'i,„iii_ , ,,„„,„„,,,,, „/„,. , „„-.. ,.;,,, „ ,,. ._,,;„ H„ ,c„ ,niieiiiniuienljs ,111c a Vldn não è, (ipé- nn força ,1,. seus ftunsi r| 'enin nu• as. uniu serie de pbei,iinieiios ,,-,,. nus. Ilnriii iii descobcrlol o "llm

-'.o ciiiiiiieos; ipie esses pbeniuiienijs ' lillm"- '' er ireclor rie "í.hcml
sao nucioiindos (,,„. ,„„,, ,,„...., ,,., 

- ¦ ,.,| N(,,vs  o,...,,..,-|v .1 -„.
j.lor, 11 l-.spirltOj un,. solie.s phenoin

5 5 .T ií í- f * " 5 • H ii!!
'.;.*!!; Bi. a .•« í.»s»..».•;¦«

1WBH"PÜBUCACÕLS

'-,:£,,«ia mr UATJiiíllAS 111,1
1-0 V«i'RfiC(.iO"

r*.."cxf,"."io" "n|- um rm tti oi*o
i'•*.-. ''ü:1!!'.'l";\o tfiohfl í tí pi .

¦!A.\>.'L'.ilíIO ESTATÍSTICO iu.'
i-.yi pp iv -:i'l'r(j'-i.'(i 

;0J5 i'i»l.'ii".
'* r 5. PAULO'1

rJ'-!3 - ' ido P-ílLJ'SAUP "(>a i n ' a
tc:;iáo.- !.!*3 titil nublleaçâi in-
íc!!:!?.!;'.' "Oni intferrssa n! ea rin-

CORREIO A ERRO
f 1 " "• * <: E I JR O 5
E >' '• ° M M E N I) A S

(."isn. poelnnii), pina 0 n,p-
diC(, pHtl'j(iÍ0. dn eailinla dos po-
bic.r ilinhos d"s «spirltlRlas, enniti
"rt»l l'p 01'dn, riarin ,p. trate 'íe
sAi-.-« chimerieos, enin o "».(|up nos
npresenln a Iningiun^âo e o sonho,
Mafl. estes nãn ,,s lia no Hlsplrl-
lisiiin. Ha-bs, . fn.rlA, nn ,ISy.illlalvia r na payehstlal.VSC, c"iu
nome? rebarbntivos, erentlos rl»n-
tro ds linstm grean a exenipln
do hysterismo, - l''nntnsm,is sim,

I lambem, esss t»i riü "(lonsclente
i.ubconscienl.e. c"nipift[n.. recalca-
incnloc, libido'1 <• niiicaa cois.a-
hojiiiíis d? riotttcinp do ^v. Krpud.
Hh-op Ris, p"» putrpíi "."-(.'ípinjiax"
ijic-nn:. abstractas, romo a Gposrn

«1 ] nli.ia. ine nm impinge, per exein-
plO. f».ntu"-n,as coinn n rio ei 10 (Ia

'•revive .'()(.vi-
'S. li lim.. sobrevlvaudiin.ritiellcs pliennn.eiins. vn\\„ á ,.,,,.||fmia. n, 11 mar outros pbeuoninims nio- ''"',- » pboloinelru de polnrlzuijno e optl e.s l.-o-i-l,,,,,,,.,,.,, nlé |)od(,., Sj(,,_,.,. | n,i,.a,..,-,,pin spcelnil. Me.

ln 
'°'s "l""'t|"' suiiceinres, niauifcs- | TímliPin ,..,1110 sei.niKin f„| ,,i,c

•>"'•' o lispifitlsino. flliisiiinrl"H" dotifti
1(1 faelOpm.-is an nue pnsiii., |" ., .,., 

'
nimnricáo, ou,- „ doutor ebam/ T»ro«« Inerh ei: une a scienci» mnlc-rJalisla ,n,p„g„a. ,.|,pí,( h< m^.b
em nt' PoHW-ei' klHdr »*" t«n*5
;,;,""' ,ode-|•¦•, o oinlerialisiiio Sl.|."''I*'.ten allega,., „,  ,|"s-f ,-,,i,- n ,n, .cstiyao, ia,-!,,, ,,„„„ ,„ ifMJnJdJ,

l'8rrn; um, linha Imnsinaria nue I KíNh'^" 
¦•*«•«'''*• K'»le-pn.»--

nual a Terra exec.lila o ninvimen «nlmafí-v ',«riZihl^V tlfi
in d. ,,.,,-ã,,. Ora, umn cm.,",., ,„-,„„| „?,S,; 

™Z *i7-' "m"
Imaginaria « i.„, v,.-.f„fl.i,-„. fan- ' rh«„um sou crendo'' •."?iiC1f ^"l'C5,la.-.iiia, por (inc uma coisa inexis \viitbelieas" |> „:iss,,n .«isJ 

'"""
'"uf "lllnQ,

COJNCIDIJl .' com 11 l.l,N('<)(.f.TlS'
lVA810 UA Fl .\D.\('A(i DA UNIÃO

TA.\ AiMEEII 'AN.»

11 din II d» abril proíiuio, i":|r
brado aiinunliiifnlc por iml.,* ,1- pte
publicas ri" l.nniiun.nic ""m" o DiJ
iln1- Anjci*Jr*3s", |.HS.*'>yH » '^rí^tituii
inn íymbòln il" üon/rHtcrnisHtíS?
conllnfenlp 1.

No -rnl. n.,111" D Dia ¦!,,-. I :,.c-
ii,-ns", sp revcslirii d" especifi un-
P"i'tiiiH-iii pnis nesln fluiu iiomniEl.l-
ci mei" sp'iii" rir exisencin ¦• L'jiíáii
fii 11 - .a ni & 'fii'_i nü ,oi'í;h nlimio iuicnif-
ciniinl cuja erini-ii". 1101 riiíilísifãil
Hn Priiii'.'!1'!! Conlprnncia latC^ílRCÍÜ'
nal AiiiPfieaiiii. i"in conirlbulrio f,c
riirnsHmeiilo pnra Incentiva, a i.oe-
pf-r.ifÂn ec.ono inicíi, finíinccífM ft !!Í(!
tural pnirc aa niçôçjí flr^'p bemi*
pliii in.

|)rtf)0 o (M'6K(.e7ll n Mil llll" ia '"ni-1 l f,ni
uin' alé ng"t'a cem sendo .'clibrada
f»«>ji ii;il;i_ fiti llllli, ajiiin rin mbÜBU
riu Iniíi" Pan-Anierlcann, n H;a i'
il*' abril m" ii nbjecln de eotnniínie-
r,i.cn"s Pspeeinr.. po,' |i-<i-ir d.,.-, e..iA
belPelincnlos rir eu lino do. listado"

e I t do Ui-Mieln Fcrip.ral n"a "une. 'f
nu rn grande .nl,i„ d,-. (iusUvo |-r_»altnrà o enrsctír ctltieslivo ri„Ciele.v ¦ 1'bcgoil :i eriripueln dessa ephPniecIri»' l'OÍ;-a iliei-l, _,|" r,,i,i fi,,,, „ ,|,,,||,

ScÍoimt ". Islo. sem l';ilnr nos sons cs*
1 mios e descobri-las posTerim'ds, como
a iiiafuia rndi.-inli-. ns Inlins cillíiod

im Réíttédlõ MéiiUflcõ

PÍBM 0 IHilDO!
r>i. n r,«t II,. I tp,|,n» mim ,*u «jliirioi "Fti.r* ai nff»c
CA», dt, v.nV.il. « rln. vlnt Hillnrn cnhi d fithin-
• • (eflltU/OÍ l*'fínr»t) i rar») mnls Impn.tnnli",

•T'111 ¦ Ml

T l W

r..-

elasíiliei, n Ivuiilitl--r,io. Dil (¦ a-.
sim, " grnndr niedleo t'i*anee_í. Inii
findor 1, dii-eelci' dn Insliluu, \ip
mps.vehlcn tnier,ia>liiiinl", »,,,,, ,<•.,,
em Puris: "Se :,(|iirlle (|ile, pm- m;),
dn scípiipíh, ¦ sojilPnl. dn
filicg,. 9 fi ri imitir tfflniu
'•ária. a snbciM-lvcnirin
.,i'ipiiip npns n mon
'•spn-il.-i. nn „ ,„„," V,

ln isci"nela
Vf>'l*(ÍHCtU p» n
í|i> SH' i')'l

ipptp- Ninguém, ciilrelanlo, járliamou He pobres dialms e doell-

^...,..,.„_ 1 ,11 n ,1 J ,*f)ll-

. r1"e "* '••«« l>""e ser definida'"mo mn polencinl (|ne é infcnlida -les iiipiiUips a.,s ffcographos quo, ", Perda, dessflpnlclnlal é a morle"nfto potloudn conceber pyre alguma l';Spnutosn, não é: piU-, -, ,.,„'
enlsn sem ser em torno dp un, firmnçâo das ilien,ias inalérlniisiHs^-im. i ma gi u a nim n fanjasmn "eivo 

\^° n foi mais rio qiie n alomn nueHa Terrn!" Mas, á alma dna mor- j 
i'|p hoillèm, ern concebido ennio aini, .-nia csisleiicin " mnniCesl.11-'.•""'In Indivisível da mnlèria. A nns-còoS aos vivos <-.sU'i„ provadas * | l"11 5<-'lcm'jn, enlrclanlo, (tu

ripiiioii,.ii.,cla- ílravés riíi 'l-lisioria 
| ,,"'''" '"ssiln; já o devide, hoje,

da» Wscrlpllirai. -dn Wvnngellio r,1!1,1'0-"" I>ãi-ie fiieregada rt'e Jc

O ,'fini'e-

r ria SuÍeiH'ÍH, do« faclOS ria Igreia elri dnrie negaljra e "prulnn'
. -,--, rír' eleclrjeidnric positiva

i-illsinn e » ^-ua phfbouienoiosln u'fv\ rhííurí n ajuslar an aiotnn n
vat-íe eliíiinando """ím Incrível". MM'ln,c,l"o «n^hilcn. tliás. pi,ísjco, ,1,-

de ("das na religiões; ..„ espi- I z"^" "io oleclcjciri.-iHe po.slilvn. Muiin

R nur-m
luediciti
vis rin ;_:¦:•• 11111 pi

ebahin? "Doutores em I ??m.ehad?! ''""' ° "''• Rddinglon
im». ,-liPio. ri, Isnocnr.. j L.ul l'.-'18 s" •"¦'"' l"'''-5',indem ir m

11 fp p n. I_P'*Jnrij»io .spirilunl Inclependetilc -iar . loren P di

AIR FRANCE!
I* IVMiK

1,1 RVPEIllliiNCU
REGUiARlDADü i> {

?.'.'-GUiL4K(.'.A !
RAPIDEZ '

AVISO IMPORTANTE

M r VI I O \ I. M""•- i.w ELOPPES
"m AIR FRANCE"

IGVNCIA;
ll!; t\. kio BRANCO

""^1 H *fiW|IH_UIIHIHHHÜIIIÜIIIV

'ire, escravo., an doginnl.ismo das I |CneL.e ,,1 í?er»" '•'.Híeekel ,- l.e
ensinanca^ ncimiaes se sua ,-ell-í,, "^^i n.í,nv'n,°.'•" """• « «ni-
gião! Padres a doutores lãn ,-:,.:- !"ai .lodn ,»«'^-^'s essa forca 1.1-
teirop cAiiarios! - na -ar^n-
ineiitaeâ"! Uns como mil.ros, sa

kp derem, entretanto, »" Icabtilho fesiar-s
dil psiniio, ra .na.-., e rin cx- oiítès seios, nppnrellianionlns ,.1pnunienlacan., ncnbarno como Inn- I qundos. pcsiinisadores

tiuigivel e. fliiirii,-a. sObrevivondo ».
malpeia oue a aiiiniai a. pode mu.lll-
féslar-se, lein-so niniiifestado, mani-'•-se-á sempre t,np hniive aniM-

loa tlp r»t_-Is ettllurfi o d°
^pii^n: ii m m sol (.111 ni ss im o
eiilpa. in,-, 1 maiinia culpa".

PnsflcniOf r.RpIgnr na Rililia *
nos PlvàngelhoS, na Hlslorla o una
ffl r*|"-_ Htí I nít';|:. ,11 |*p|tg'ÍÔ(*fl n'*
i*asO,i Hp RpHi'i'.'õe3 rie K-pirilos, ^
iaiv>'/. R_n.'rpvc»^5cnios mn roluiiiQi
»n pm veü dc um nrligo ligeiro.
Queremos .apciin», pnra e.nníundlr
° cnnt nnri ir a nfririUí"';"''! .ÊVÍ.U13
rtn Hnutor. ajuslfr a PSloa Mnhllil
n 1'ÇPtfiítlNJlh" eni cnnlrario rin quo
affiiUUfl «¦ *. fi'? allo.s noni<*s no
mundo seíenllflcó, o leslemunho
riç" >nhjni ri*, vprrinrie n rio °\peri•
ei)''ia.*, nu" l»'0vani, fom »<*'pnc**;l
< vrrriwne quo /.oroa--11'0 pnsifíayrt
Son il los anl^i fin rjhi'if.f.0. Ti° 71-
vemos o,,, melo de 11111 mundo den-
cnulípcido e invisível, quc lanlo
nos pnrjc* aii'a:;iar pura",) l)o»l '¦ ?•
nm paru ri mal; rj"P prOViiJtl. "¦'''-

I Mitifiemneiilc, n luc affirmou n.i.
jinillp h']-A m ina riou depois rip í li rí t>

Ou hono sins.
liais 1 (lucremos' anui. nos valer, apenas, do
mea testemunho insopliismavel op vnllo

I no miiniln scienlifico a pcnl dn po;ii-liVACãn dai 'cnisiis incríveis" rin
doiilor William ('.mo.cs. une sita
pnra n espjriljarao scienlifico comn

para|f,ue ce.ia o tloulni' oue a n\is-
tpiiciii rins pImn(a.mus é ninn "ni-
eiiliiliilaiie" riemonsirnda por scinn-
lisim de vcrdnrie! Xno o iillicom um
professor ubsuilm uomo nós, nem

criicn sem renome ,> s. s. :
Mas mu i'V|ii'|-iint.ii|.ii|,,| (|(i fôlego,
(|iii>. lleismi ninas s,ii-n| il i,-,, s ,it,
nllo valor, sebee o assuinpto, eiiinn"Hcloplasmi. p| eliilr voynnce"," l,'itre siibciinscleiii '. " 1 .a Dem-Oiirnálioii" e oulros; n,„ .spclmcn-Inrior que morreu ti" _erv',rh iln
pl'M|UÍ5K (le mau p,'oVl,s .'.'len I i I lea .-.
ria in.-ieili-.!a,-..n do.s pllll nl a .lll.-y.. .,-1
clima tle um .i.-.-ii.Mii,. rir avião. per.1» rie Varsovia, (piantlo rejres.iivn
a 1'aiis enin riucimieiltos das (\|ie-
I.CIlr-ia.i |ls,VI»ll!CM.' rei. li/mias com n"nicliin,', Kbiski.

A e, iriencia de: ¦ -, -, ,, m ,-,.
vel" é ia,, f.irip ( ileanio riclln.
ninda ipn, ip qtielrii, selenliiieiiuien
le. negal-n, nno ... pode. l'oi ben, "
'inc sp dn,, .-mu i.li.ni-^ llicliot, Nan
pnde negar ,,. |a,-'iis: nins, pnrn nao
ficar liclisi-nd, ngiillin ,1,. ,n,|ii()
malecialisia. rien .in- fncios "ulr-.i
nniiip. ,-rp ni lorno ,tr.||(,^ uma
s i -orin: n Melnp.yeliiea, Pnrmii-lha.
nau ppftAdít.s rtiitros sclomísiaji ncfti-
liinrin. lambem, ¦¦ facios, mas Unir
do-lhe-.' milras tlenumilinçücs, I ivi
inr>. n.ssini, a pur fiii íilsssiriiííii;.!"
dp Ric.bel, a " Paiiipsyeliologia ', oe
Roifa.e.; a "Pnrapsycbiea", dp Ost» ;
a, "Taeliieiiipsia", ,|p l-laniinarlon.

lido. no fundo, a tnesníH "t_»,,
Interess? nos. por i^ora, poi-ini. "

depoimento de Richet, Desola :'¦
aiiinide. rienssombradi! de 'frookss.
¦ ,ii delendfi' • . plicnoiu?i,o5 ?spu*i
fp.s, Houiorc: maicriííli^la^ ,(' íno
ca. nue. "* levaram, lambem .< uanlsft« "i'o'5a^ í" !<,ÍvpÍ5f\fíofllfisay ühíii

io (lórpo. él lc.- Hk'bí*l ri^pniij qtjp o--, conhficsii.
« o fff.vpjio, I " Rti fHiiírt*.'.,!, pjij»n mirihh jvftjadfi

I)AI. \ prevRiiir t cumbuler ou calculo., ha „.r_.i.i.
¦ dadp d» nma ciuiaiunip (iesinfeeijào -I" t»Dn?.i;!hr

1'llmi', » an iiiPoiiin iPiiipo, inn,il pc ^in çquilibí'10 0!
elemeniof! dn Wile parn 'pio «IUí nâo ií preciniteni,
An primeiro u^nnl de man riinccioitamcíilo Ho K"»do,
n«P P.r.lílnfil, o iPiiiPfiin .-ciculifien parn o fjpado Con*'"iirin n $l-yi:nrhoIni.n dr índio. — r.lemetilo que entrs
na composiepo Ha liilo. p n hnirln caliiianle dai coli-•n» hepaticas Boldofil m-ii\ a a Hirrrtián rian jordu-
ra», evils s iiri-nj." Hp veril-rc, previne 03 calculo!
hiliare! * combale ne coIícrs,

BOLDOFIL
/•npiirrn no iiiininnn lie.n» o» etrtn (.*.'//«» <, t.

vergonha, o"e n.-ia pane rios :ísoí
volunlneios, íin,. Pai i-ia. nn, •-»/. r(.
admirai- ,, lipi-oijnio dn Jrandfl sal.to.
tpir oust_vn rli/Gr, fin l'!V'_í. t\wí ,i»<
pliania-nn. . quo ,,. |„,n„ ouvii ha',»!• n uoraoíui díllcs e ;"*.1 i>h**#_.o^ilii•
phal-os |"

K' preciso iijunlnr nn Icstciniinho
rios ic; mortiis t,iic abi e.irií, mu-
bor.i vivissirnns nau .iihs ni» ,i.'. o

ii" dr mn 1 Ivo rin|ilnni-ill ¦. por-
un- ainrlii na mãlcrin e naj obras:
\lr.\i- Ca,r»l. " l.r-lil". a fntno a rc-
vista inilf/a n" -eu numero 76, d1 s-
le nnno. jn.i.rr ni rtpcrleni-irs do
ijrnliric snlilo h ,nci> limei; a>. --mn
a. rr li ii .- ¦ i„e>diuui " Rileen (iiirivti
IleiitilP dn evidcnclii 'Ias provai eni
'fir.iiiidoi as d. ',,: vi, .,1 -ía Ia nln,,-,
C ••Ia (ll . l|i Ir- s | .,,•?..... ,, aulni- |,, "I.,
I|(imeui, cs.» I_t.jsconbi»..:irio" :u ><i.sc |Muni & "m^fliftm" 

pro^cgithto un !
•>li • lllisS^p, i % S*Írilf"Í.i. ;| },g )H "•
:i-"i*un;ir rarlbofincntc ;-,',iii <)¦¦ phc"
nnii p.hos,

l-a-l.-i. pnr oiiiiiunnln, Pssei qnmlio |
II '!' "' nue vnl"; l, o» niiit.wio ''.,-. "\

i , ";•¦ -:r. seicnilfi . , ,i i": .ic, ). i:'i
«i 'i i '* ¦. 'ino . j),-.,¦ I ¦ ,-n-- os flüll- ('"_',v
lüilini's nu nr ii'ii;i ¦ _ rpip pt>5 «ijin*:*,
m;i -« por ter)"., '¦ > ('ülllnppj "n p\*
chia: i ;-i oiip lèni pe in li, rus n pu
b '¦" (-.11,111 o T-: nü.mn. ao-e.i.ri
'li o. íi.tsí-iirioi in !, rr- riu ni"t.i_ <jf.
Hc.*ij''"io c pin oulros »rgiimontos (Ip
iliii;*l h'iii [*0lllfl ÜliisÂo o*i liil>i'ica
¦ I,, loucos.

CINEDIARIO

Aécio Flavio*) Marcelo Renaio*) Haroldo Crtetovarol

*9. vim
rrigerrjeo
brasileiro

THÍ ATROS
Martyr do Calvário"
no Carlos Gomes
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RPA_h
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! DOS ESTÚDIOS
ivije HOMBjVS £• UMA MULíSfi*!

o ¦ n*v« fí*« d? Wilici Ssir* B4ffJi Mêlro-Ooldlvj-j^Maytt *— anis, -iii-
Iribulcâo íiiufsrr. Oeíeí** 5a1 5Uí
Ifthi» nnn-jrá. H. fi, 

'.Tiritr * 
Ja&j,"'"' • V-letor rsrconí sei 4 iír**5icHp I.oíII» r«nipn. Trsí>.j« ii uj;j

Hr Mf,- Klnlíj K.*.rí!o, produiídí r.ot
: Ríin.a.rH Chorodb'-.

Pr,-, smltlt. o eslibrt erií.doi ii.t" *>»neelíilidftdee" »»» .. ..!;!r».C-a!i_'-
w.vn*««j-èr ínrp.çfnt. noi S*u» nat*.

^ 
"",» "shorts*-* ,»ciba ii :m-ntt me.

! rt di v ii e».,itrtc'" çom. » rífirlíi sei-
pr»ia. p^tlpulíde "» oreoirit-i» íV

, irr-r w,, Dria-in&lídidia itn i
am,,,,,, • «ninorad? ersínde ant nc-vn i_rj,p an Ht.s ar cürt» .Ti5trS-'t*r» lírica! ur"» í»iiÍ!i! "d?.*
msntarios, p.m ..nii.u,,

¦iam-
5or_t»i« ;ee*Hiiji, H.»r»,oo c p.udòií Ui.ii. _t«í.»«. («riesturistas, oj»/ ednf^cclo»

Í..I/-V Cooper com I ml leu \,eeds r llurid \inen om " I
I rr ti ml oi ru llli.rin". ,i /i/iii ,/,. rslrrn iln tctnporiitlit Ini.

 lod iilí.iís 

Cinelandia na feia ! Pelo buraco
da fecliaHiiraS, l.l.'l./. "Rn sollbe amai'" -

j Bette lia'!» » (!êoi'?e Rrcnl.
I '^PF.R.l d homem Imiiiorlal e
| "apan.-i' d" barulho''.
I Pt,A_.A "Ciladas" Maria Dé'i
I p Mauricc C!h».valier.

MIi'1'I.O- "indv Hai-iiv ii n líl'
l-lelcn (üiiipii e Miei.?;' Rooney.

PU.lC.Kl "Coicnniii. dp Nnn-s
l)Htiic"— MátirccCíi f^ nftrn r IS 'niiin ¦
do 0 Ri-i.-ii

RRN "Ivtpo^i citMii^JiUs ' -¦
Linda Darnell ». Tvronne Pni»'er.

RIO "D iijnal da ern/,-" Clati
liettí ( olbpi'l a Prfltl.iMtí Mí»i'i'li,

ORIíO.V 'Ru snnhp amar' Mi-
rj;m Hnnl.in'* e ficoi'^c Rroiil-

IMPI.0IO "''a.i-.sa da Reinaria I.I
letra" - Olivia fl . l-lávilland p errol
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inrlyi d" CAl- h o nuas ri.- Eduardo Garrido.
..ii • y,1' f.na. O ".In-Ml." loi-á r„| Alinaildn Rosa,»

iiiii optimo interpretei ehqtiaiitn
Amélia dp Oliveira, a aetria ris inc-
rlióg invulgàrcB, desempenhará n"Virgpm Marin". Macia Clastrn".rn iVIagdalena; Ant"„in Rann.-,'•iu Pilalos; Maria Amorim nn"Siunarilaun"; I sn RodriAues, pm"-São João"; Manoel Vieira, em
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:¦> t,n|,i .. ,|ii;_,„ , -_;i-.!i ;<;..'¦xhibiçois, oo (jai-.ios f?p

'.! X.,, >(-.,, Rori .üiíi,.. ¦•
-'. ¦ tJ»'-m:, ,_, „r, R,v,n,|"" f

"A

\ a tn r»5 |?i;t (-. \'
*.j iMiilljíjJín f|||n j

thralre.

d» outra, pecas, |Uieiij,,
í*nde."i-
¦..'.' c;; i
il ¦ 1 V,

thcil

'.niicüa associação, atlen
-'" 3 ip.p ti mero •¦ p * d íd o.-

•Míd.içáo in.dio-ph/inis-a
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DA IMINENTE FORMAÇÃO
DUM BLOCO ÍTALO - GERMÂNICO SOVIÉTICO
AS PRESUMIDAS CONDIÇÕES DE PAZ DE HITLER CAU-

§,AM SsURPRESA AÒ GOVERNO BRITANNÍCn
("EXCLUSIVO PARA OS "DIÁRIOS ASSOCHHOS")

- Frederick KUH
(Ci>n-eH|ionilei!lc <l n "United l',-eas,!)

V * víxnp Rrimniu"* i*i>i|l
.¦phíw o|ifÍj)iu" nffoi t*>v f.n* , i;Q(Ji|.
i toi>« a nicrícün««

«,"_! fl jpii Hi vnrcln rio PS 1 n Pf**( <'« -
»t*f.*ap-â i<r>rn l.^i. Ru*;<|l

Al .lpj«0" (_ Rllbv K ».*l »t f»5Í}Í0
_«*(ifín \ ut«e |t)(lMn pintçt, iliimni ¦
H.M.tf» H» llffm Hi^J •ni*' r> «'^?í'I
jii f*»/ N*3 p»¦/«»•; ç -làí» pon';^ iMa (*
twi Hivornin ,

Nau,.»- RçJlv ' Rriniilllil 1,'Hi'icil.
? poeln He "O norriuidfi ,:° Sntrfi
n^iti*",'mWío noivo1* !W •• n''í'/!*í'*
pi romstine d» RSM^lMubj íIh ^'-m;.

•im n Hm »rt nn tmnnl _.
7* T Ií.

nrimi!rj. ai:-
1!«»!|r» ri"',. «3t»ln: »« 3„;r!, isrlt«nhrí «flerte VJtCM'! 8 -
I h P ni» ¦ '¦ »•

. '•• • mti..
!*:•.-'.* o ..aüícn

Vii-^li.i. |-ic|^lt f,,j !,(_.!_([___, a5"'•".i!" <(» no.-, neüículj -'Wit*tl»o
Rridíí", "iiir. »rotâ8o.*ilsi*( s*tt?Roh.r< t«íí9, « Vívies, L«!|'h. Mst.»«*n |,« R0c- ,|rtrn „ d!í0Ct*f ft S{Í-
d pr p^ n i,, ií !1t nroduclú!'-

Rn))«ri /,. LeotiArd fo' "e*tt«:i!;íít
do nel" t!"nii.i;nM.»l.u1?i.. ,tjjrlirig-i; . rpr-ii. fiintmitòjtípMeí
d' "r,H- .nr| ''T! 1 UldlCt" Í4«l
fírnor r.arvn » l_f£UfCIlC& 0!'f!fft Ao.r^p He !•(• i? Rrodiic^ác >.tKé~ .1 j**-nhacíde Hunt Stroiubsrs, Difisisrtcflg, íüm, Strombert * ' **n\r*
Icrírio * H!» "Oup Vsátí" '"rr»-
Hn ha *««i*. de Hnts *i.:.5p. *.íit
Uipo«,

CA CT A r l»!i.«... t
DROPS

r |1ltlp ilrld-tj

Pl.vnn, —
GLORIA "<>s firialjliis da i.a.a ' A Me|ni-.;.>l(tH,v„-_.lni'(.r ndljUii-lu

M"iui',c_i'' Tberoía Ci,mii| c lho- "i direito" ciiiemslntrrnnliicoa He i
01a.. dp. Macedo. "Nh.YBR S.^l' I.OVB". "'"» eoiflíd'» I

PATHE' IMI .U',l''. "í'.H»'nllnÍi'LK ''e «ipçrn » foniantifn ne hmíiI >,m c?.pft? |
Ferio" AJííjcanHre S*cv.sky< p 'fina 2;,r<>,í'. |o|,'l°-*» et minorado* "*"—

RROADWAV "rillmalliin" Hcscobreni n»r fim oiip n niiP deliu, i RmaulnZt^nAt. _, _.„_._. ' J
Din, Parlo e Hei'' \'„„ Slrol.eim. nn,,, viuva, e o nae de p -a^ram j ««WflnZOflfl <? O"»'.»'?!^ ^f-'

— Um-rplaniPllIP. „ „„„ t,.„, . ,•„„,,(_! lli' 'I profe.S.IOT 
({o PRlin»

pnrn »>¦; Hoi.« íoven.í um tmpcdiniejitc V -—t—-* -

\ I lp»al ri,. Hirinieiipia. K«l» ilivírtid» ,VCí*linf/f»riO
ííl u.<'*;*tii, f| 11 c provo(*H «i*t ' piii hrn- I
cHn" t inn nu tico piiIvp os ph/»« # n"
filhos, lem por si'enflri*n Nova Vftrt,

\iímiiI;hI;i ri** iiiiih n0l'ellH orií^tnn I
ric S(n iilcy li nti h p i Holp Comnnriipt,
1 pfilllcula nora l#»•*i*H« « i#u por
Uri» í Sim tn !»!£;«
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DR. WALDYR CAUDAS PIRES
«'.«(•liiçi 1 , ,11. Al.lll K l'.„*l'll t \ll« „(1.SI'I'I \M,S II* » ..IKK ICA

Ciro ta iw <!j( ttibcrctflo.sp * oiitvim rt«en*;n« 1 horatMi. piiliMo^jirp»
I,* 1 * n*;*(.*i'it|tlii. .tt-.iiicho»)4'ii|(ht « K«oi. llll j; lyrtMI l,i

n Araiijo fe.io ai»i;ip ili-IO' — S. t.Olô -- Tel.: , '.*-"',I ã S« 3 limai

I.ONOllUS. I" Keiiiam ajilirnlien-| 1'nni „ Imn aleoriieadd ,lH lmpcci(_ia ''ouiiiiiairin nnnsoe-, auanln »« resultado h_ Confe- allema one» » uiihI jiüii dpirn d,, i.i I fif»nl.*!rio officirl
rêncij do ['aaso do Brcniier, sobre- Inuioctnneia ,, reforgn ,lr npiniixi- mis in cataüe!aeá
tudo ceio. indícios d« rén^iproiima-| tnnsào do Hjo. ri, noticia

ha,
peln tnssioji B,.t
3 í.uLitfiiiíitííd ?. d'?

-.- -¦-,:¦:;-.. - S1 l"-ü L' f? ¦ S 5 (I 11 £ S S f *-
não entre a Itai!» « » Russia, em- Soube-sp p-ia manhã  ... iirnsii- çe,i(«« díclaraeõe*' do fttbinttt t ¦
hor» os rimieres sobre " Imraijientc niid»» eondlcõe.» de na. do ar. Hitler fri, .colhida « eiitr.».. i-iieiativa.s ttC
fprmaç&o dp ".'" Irióco 'talo-Rcrma- | 

••"nsníiim .cranrl» surjiresn au gm-er'. | p«/. (».„,„ |irr-v
ti». 'Movieüco nín lônham riíõebidt) no britannico,
çrH nd<* ttrçdtl» tio^ty cnpilíil.

\ persppíitivH H». um rpfprco He 
iijipni.tiitiat*So d»* poifínvinv Ho pii«>

ppfjir (*':. rs

l''lp«r''*í"
•¦o v<"-|

er " ni'»* V" nóH.p es*
ailccrfitif? pffOOOítSíi

n |l "cri a rrn c !¦;»/» ri ^

|101 tnrt'" 'l:ifc í|n«»l;irav'ííO-*

f .ifUeiilarmrnl. desauradi t  Denunciado 00 tribunal delVXZ^^r^^r 
'*""'''" '?7

ft pari !( Ulnrini it(p fi p Sil St ri»*'* <"l li cai »* noje nu ( umara ilnt; < nm m <iti«, I;«I
iiTmicnlo, iinic se considera une > Se"UnillÇO Ijfíl ÇstfOntfeirO ' v'"' "" "'"'" li"liorllinle (Ia., -m»
snli'.l'ai'loria solliçnn du ca«<i H„ car- _ -. '" SnS.,',r», ,|n^,K " inlci" Hh •_; ii e •¦ rn.

que injuriou o ífonerno

« d» -ej,' r ii'"'a

om e.tito, nn Ri*
mu,

Hi'"."" LJCiea. !?»"j» 'li.idoi'. 
1-lfloi'iK

í*-a"?,'' '-intip R-'.n,!ic«, RUicii"»
tLi'"^ 

' "''^ ''¦'i^-P -*fl'1 "I-IMC-) icl

Uü1'"?-/4'""'*' "'"'"'' rfc 'nthuri
tjj"',, a,-' (!"in! a.rtiento . ai,p An
h»"" ^ . '".'bslbim .rtisiaa que ric I"".'.'.sUi-Ul' 

,1 n,l"'l.c,di a» -h,i,.. r.| ,, H" ' 4ed-,t. H» i

Armando lliisas
".iiuinn": -i i nnlci" f'.niil.ii,ho, nin
"''ai|ilinv" inil ~tj| iirni uma gn.
rfin.lJH rín nfippclftííulo, Num Hm
jeln.-. 'i IptlOC HlISo 1'lfsnrilli c :i t, -
llllli n "Al" Maria 

". ile (.'.nnlliid .
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Rl-XlfiKlo Vi so * 22 hora.*.' Micicn, mil0iL' i'o "

RIVÂI, A i Ia..111. 'XI. .1(1 r '''.

liiil'H.» " l«rin ".

sBAftA.non A'? '»n 9 ¦". ii.na-i
Mrt |'Í3 f 'yi-bin-lKi ".

,": "-.:!'i,n
'^'«rUíuií 

,!0 Hr-'•Ki n, „ „.
;« ":""t I)íll)tj2,

5tUí'A.M,í,í! H"

DROPS
M;in p rliíH-olíil'*. r nini |t_4í>

! ft|lt;i (lc |inl;i" i iiilllilll.i

I ,»(» (líl Íí-H»-?-.! (lc I A ( I A

i..il(;.nn preparou ckimÍpIio pacH
íMvonwíT «s rplãynpfi Italn-brllnnn'*
<¦««. n (|iif> levaria « Mnli» a eon-
I Pm pia r o*, ft lli»dos ''"iii mrlIinrAu
lilhofl p. Irtlvp/,, riiiivcrlor-si. H<; I»pI-
Iíçth ni<» nfio pohiIibI enl-c piii pRÍ/
nliwnlnl aiiicnip tipiif co.

X i.-.•-,, rp.sppidi, »" Íi< f nrni .teneq H<'
linnlpni niio *ün lillclríimpilje pf*-S5Í*
mlsíafi Bobffl o ponlo H<> víkU hri-
|fl miicn, pm conl raflle, p/sitecia liiipn* p,
cAm n nt(iiiirip Hfi iptpreiusy nUomà
a Hs iiniliatin,

Oh.SPI*Vn-S(i i|iif. a rtWíTipc-in jhi-
linna á fíoiifprpiKifa H<» Rt*pj)ttpr ê
pbjlKíÜVa P. Sfím l*irln, Pímf rnil.i inln

'""—"" ¦' »¦*—»m^»m_iin i >i.iiipijin <r

Tctilin o haliln iicrlinundo
enin

DROPS H

n uni ;i cccnciiii I, A (' T A

A IIMAO DOS .il.ll \ ll„,u|.;s 11,1
K8TÁÍJ0 K nCMS .(JIOTAS PUR ..V-

TE A .II.PTM l
Ao minNtin R^rros Ríirriílo, prp-

,síi|piii» iln Tcihiínal dc Spcuraneti o
pcocurador-mljunio i;i|i,'.-i„ (JoÍiíki-i ,c" nn,l°
de Indmtlc aproscnlaon d-,ni.i i.i
conlca Ido.vho Rrislan, ecloníano,
ipiíideiilo p|i y"ài. Paul,, o ai.".',|5nn'o
Hp liavfjt' injiil,i-iíiíln n gnvcnm do
p
A d processo inn n n, I. \tr.! r-ii
distirhuido ao inir nirnnel Ma vn n-d
ll"!!!»..-.

VAO S.RR .llll.CAOO,. (IS IHKKSI',!
res in iMAíi dos sionvinoRiüS

no RSTADO
l)('11 Ulli í 'f\n- rnmn lni'lll'SO.1 "Ul l^í

qiie rlríi ¦-• <»-. 'rimpi POIlU'}! .t l*t'f>"
"""'in populnl-, 3 P i- 1 „ jlitjado-",
hnjp, n?.lo Trihiiual de SpRiu-an^H, o»' Hirpci"res h:i I*nião dns Servidor1*'1- ——- -—-— - _ f do Citado.

Os Índios aldearam uma , A «naieneia -"<i prf.idMn m io
.niiz almirante l.p.mni Bnalo. fi»
ni"!ii,.adoi são: Alfredo ll ir. H«i-
(.or .\nii"i pp.rei.iii da Cunha. f.urJo.'"' All.nl" r|p Mello 1'ernnnrir." final-" I Icila A-.lRCla lnd'ad. c l.„i, ('..,.„,,'° | Fri-fiia Cl,".,, r.v

I
lir,ivi',v('n ciixtiia j,i,i^

localidade paraense
RI3I.,R'M. IK i.A Vi \'n

ii.l-.i-n II da Rslrada d» I-_-ir.,
^ nl in ' i r*^i -t "it v° nin n i ;ir|it
M vlco. às.

fTni iiumI". pin i'nn'.'Pi|ii^n''i:i, uni
ip r*i tva.id" ('.eu/
r ii irahnlhnd",'.'

lenha Ihildoi' '1" ""
n I ç pjffn <i i n i r un* n
r .,i,.. n;,,'ir, ,; ,,,,„

fl ,.",,,„ii.:-..,,,„ d pi.liei? dali i
lr-i.,|.h,,n ,? h-lr A-, ppjjc
d.indn r, I -Ir,-,,, ,,„ ,,,-.|,,,y,,,,,.

rjijlj pon '*¦ InH •¦¦ - i'nn 1 tn ir ' tn

\(.iOTAR
Procpdftnte. dr- Sa" Pauip, r|

I en!1 i.da nn Tcihuual d» ,-. .-n
I ot i-Píiiioviioi noMi í ic" pon) i

i<" | f>Hl'Pln' iIpjc s™„, . I.ppnn -v

i ivi i
ni, - |,,i ¦

,.-i-„ \?>.
'->- ,..-.•,'.,,
l.lhcifj r.p
deniineia

r.t.i.M.i-
linli w|p

O prini P*r in i-i i " P*i!Íiii'ücC-,,á »
nlThtHf dn çnvrrrío r*''I»tíi*H * P/ite ií
101'n ^i| n;ir,ui Pllll.póa ,

l'p|a lirimel a ¦ ¦•/ deill» l|llp in-
nirciiii n ,-....IIi,-,... ha indicio, d'-.da-
nulos t\f H"*fiMti<'iiiíini cpio i»»m »
n,-,.ã,i H" ço ver n ii,

Rsse flp^cnnl flll;! in (Ml j o ipm ap-
:l**_Wite n priiHíi pio ilt>

"linn. nnniiili, „ .,- tlni-p lUlislin l»i
afiisiixlti ii,, Mini .prin da Cneera;
pnrpin uã„ «„ havia lleclmail'* d»
uma mnnçii'a piihlipn p evtHfttilfi »:*
í HP.manji pp.^flpHji, no lo**-s<_ <'ntihr-
ciiiiPiii., Hn -,"Iii,-i'iii ilo i:'»nflicl'i
riiçfio fI ,i Ia i, d "-/,.

rred«miiitt íi ?*»•¦ ji ;i npiniiMi (lii n ii'
"• nlllall"» ,IP\P,„ I "in a r n iii ii-ln 11 v a
p nlftc''r hs fn1'1'!! N <Ip H il |pf. pnr
n ii a n I.) ns$i m o prontpll pc;» m « ^ m-
flí-iüa nrhifll ''ni n"da oioHlfiooii p ii -
hiaçfío prp-pic(«|fíii*',

IíVitu-v n it p » .1'. riia ''iiiIh»i,'|}i in
"ii o "r. riiiircltill iT.iii rir í*\p|ici»r
« Clillinra çom" ninn (.üOPílflrilhn Hp
,|lia(or_-,e 1,1-i,."» nl|pi„á" i-e"»cpui„
na"^nr p,.r i.i,,,.., it;,, defesa, hr.tmi
"ien». .pm »¦»-¦ iic''i"vhi(lii. pai':, «laçar
n hasp ,|. Scnpn Florr, un mil,».
<_H l>ll^(|n

Ófl dd.alp- .,,!,,., a »il in,,;i„ li|,pr
na-'ion«l sp-rft. o hidubilitr^linonle
tlllll,i, ni-i, liinules. tnl,-:-/ «inio H<> q uc
,,s ipio sr. ir-ali/iiiiiiii I, II n II d II " sr.
Ohnniliprlaln --p'.."!» uma pni n,.., ,i.
apfl 'i? n.i ni <li\i o

OS "FANS", TÊM A PALAVRA
A empresa dos Cinemas S. Luiz e Rex,
gentilmente dará 1 2 entrada ao leitor
que mandai' sua opinião sobre o ?inno

cinematograpKico que passou

o I> l£t i4i.J_ST0-JL.JSl .¦i.SSiG_\:U)«'¦i'-l,(i I^TRllVBVTOB DO '£üi'£uu
I>(1 i.-ki

"¦ ledsi-ai
nn IIMJ ,l =

F-,i, .0
lln 'ii-, ir
l"'""""'"1" ttui a parreira it 

"oro-
I £3pr ()(> •'IU|'in ;.r'.'M|i,i:,,.Jn _.'».,.^~...
íse á de du;i? Híisjses; íl *e w  

'r,.-».

vidas dc n.ceordo com o omí crej-•'1'Pvfi ¦• dPc-VPln n, JO, ds i"'i;; ¦'¦;;.-
peitadO U .í* -1-• • -Ul 

' 
lia I ;"-.,-'

!•'¦ deral.
,\ào hn d-

3'.i!;ao

in di*

prole

:xia

-'.i'.>!i'!:-

de

llfJtll I,. (f «I CM it-
mii»*t iic ¦¦ ."ati" ii i
<w i.imi. ii rnipee^ii
Iim*m paiicvÍhI (Ml pi»

? .lll>-MM'.l<ll» p1.lM llOJfff» *'l'IH|IIP|l'" ,'lMii || tini (U
 Iieiian <i-iiir ii mu, !,,,,-,-|,, i.i,,, i(iij:,nnlii,-.i

iln* 1'tnniíinh. >n» l.ni/. p |t «* \ iiiinni ^Cnl llpy.ii
 "« le' lurf» il'(l .1011 VAI, ,. ,1., ••Illai-ii, nti

DROPS
P Hlll.l ll.ll, -,;, „ ,1 ,,,,, |,|.((.
iludo ii.,. ,, ,1:, I A ( I A.

>oH<'", '** l>i !¦» <v nini tn>;unrti| *- cnlln Immii t* noi .*(i. ilfitillo 
eom p pm iii yflw »i Mulos niine.M|« t|iip nnn cmnpVPfcni 50 " " iíf ;tit;i( i.
tnpn (•» mi« prtn.MtN dn» en 11 ,i <i :ik i|pJt.it** pinem»*, ua « «!•»»-«Aofl rjf "nm-
lifirp'", i| |ir o ou np ri. o » '•',' il' -^i-oo.

í"j<i*n l**1" bii.«i| m» ifiie t*odii IpÍ(ne enci-eyH n .na t-nrln p pm.
fVeiVUP HÍi*Pv.'|it»iiPnlf llll porfnrllt lt"0 JOR X * I. f ilii "llii In
VotíC*\ i * rptftltli M lti lltfiutMi, .1 Kl, |i'ri'e»i. prili imIii um notlpoil, i,,,,,,
n„rc»",il.,,lii ll-IMli. na. Iiill,,.|l i in- iln *,-,„ |.i,i, , ,|„ |l,-v ,1 , ,||-
Pfl(n n piigm nppMH.« It lirfrn |l r ltiei|| Pll| flttlll, llll «n*in -*;MMI.

K»,p Mi"" * nli»iilli|n„ii-i,|p I JU * 'II y. il,-„,-„il,-„,l„ ii ii len in p ii, f
(in Pltf rPj$'M dn* i i»*|iii*ln-_ (In *• ftllt" *_,iIm (» ft t >í* f* ||t n l <¦« |»Cl'H ti II | n % ;
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VARIAS HORAS DE BOMBA
Resposta da aviação ingleza ao raid sobre Scapa Flow, Damnos consideráveis

TOBNDER (Dinamarca), SO
(U. V.) — Do território dlnnmar-
quez ouviu-se nitidamente o frn-
gor do violento bombardeio aéreo
da base naval allemã de Sylt, le-
vado a cabo por aviões da Grã-
Bretanha, como resposta Imme-
dlata ao "raid" allemão sobre
Scapa Flow.

At6 pouco antes das 21 horas,
ouvln-.se o estrondo das bombas,
do Indo de Sylt, c pouco depois
o cio sc illuminou, tlngln(lo-se
de rubro, vendo-se gigantescas
cliiuiinias ao sul.

IrOgo após a deflagração dns
bombas, ouviu-se o fragor dc uma
sírio tle explosões tremendas,
dando a Impressão dc quo algum
dos petardos arremessados pelos
aviões inglczes acertou num de-
posito dc munições. Foi tão forte
a explosão que a mesma foi ouvi-

LONDRES, 20 (H.) — Despacho de Copenhague para
a Agencia Reuter informa: 'Ts 2 horas e 5 minutos da
madrugada um avião de bombardeio britannico lançou
numerosas bombas sobre o dique Hindenbtirgo. Immen-
sa: chammas e espessas nuvens de fumaça elevaram»
se sobre o ponto em que as bombas cairam. Ao que cons»
ta, um avião britannico caiu em chammas ao mar, não
longe das costas dinamarquezas.

se verificaram ás 10,57 horas, as
20,58 e, finalmente, ns 21,1G ho-
ras.

da em Aabena, localidade esta
situada a 00 kllometros a léste
de Sylt.

Quinze minutos mals tarde, ou-
viu-se o estampido de umas dez
bombas na direcção dc Hornnm,
ao sul de Sylt, e entre as 21.05 e
21.27 horas, dlstingula-se o con-
tiriuo fragor das explosões.

Um Informante nf f lrinn ter con-

OS riIU.ALIUNHOS VIERAM I)E AVIÃO — Para ns pessoas que gostam de fazer considerações so-
bre ns extraordinárias coisas quotidianas do progresso, eis aqui um íacto adequado, nesta mãe risonba
com os braços cheios de plrnilhlnhos. Esta photographia, foi apanhada no aeroporto de Santos,
quando ali chegava o avião de Corumbá. A senhora Nidéa Cunha, Menezes Wnndcrlcy, mãe dos pirra-
Ihinhos, residia em Corumbá, onde cllcs nasceram do unia só vez, no dia 17 de .janeiro ultimo. Nas-
cernm perto apenas dos pnes c longe do resto dos parentes. Os avós, os tios, os primos, os amigos dos
avós, dos tios e dos primos, todo mundo emfim estava no Kio. Logo onde esses meninos acharam dc
nascer! A Idéa da volta ao Rio, os plrnilhlnhos apenas com 00 dias em cima da terra, foi suggcridn,
mas foi dc inicio afastada. Vera Heloísa e Augusto Maurício, os pirralhinhos, não resistiriam á via-
gem. Eis quando entraram em scena, na conversa daquclle casal feliz, amargurado porém pela dis-
tanda, ns considerações sobre ns extraordinárias coisas quotidlajins do progresso. — E sc fossemos
do avião? Seria um pulo ao Rio! — ])c avião? Vm arrepio passou pelo coração dn mãe. Mas vieram
de avião. Chegaram hontem dormldlnhos e n mãe com esto contentamento que nhi estA. Progresso,

meu povo!
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tado nnda menos d0 75 explosões
de bombas durante o tempo que
durou o "raid" acreo britannico.

A's 0.35 horas, ouviram-se no.
vos estrondos, desta vez vindos
da direcção da base allemã de
Rnntiim, onde se encontra o
grande dique "Hlndcnburg".

DEPOIMENTO DE UMA TES-
TEMUNHA

LONDRES, K0 (U. P.) — A
"Exchange Telegraph" Informa
que unia testemunha de vista, re-
sidente cm Roemoe, declarou que
dois aviões britannicos surgiram
ás 20.1.5 horns, voundo baixo so-
bre a Ilha de Sylt, em direcção
á parte norte, sobre a qual Ian-
çnram oito bombas. A testemunha
declara:

"VI columnas dc fumaça que
se clevnvam e ouvi as explosões.
Só após as explosões ns sirenes
alarmaram em toda a ilha e os
holophotcs começaram a varrer
o céo; mas, a esse tempo, já os
dois aviões haviam dcsapparccido
em direcção ao sul.

As baterias nnti-aercas abri-
ram violento fogo.

A's 20.40 horns, ouvi a deto-
nnçno de uma bomba, e poucos
minutos depois, uma vlolentn ex-
plnsão, que abriu clarões sobre
toda a ilha. Seguiu-se umn série
de explosões. Manifestamente, as
bombas tinham nttingido um de-
posito de munições.

Pouco depois, todas as baterias
anti-nercas da ilha abriram fogo
Intenslssimo, com toda c-specle de
projectls.

Dir-se-la que nma parede de
fogo sc havia abatido justamente
sobre a Ilha. Grande parte da po.
pulação ficou a observar as ex-
plosücs e a cxhiblção pyrothe-
clinica dos projectls, bombas e
holophotcs.

DAMNOS CONSIDERÁVEIS
NAS BASES ALLEMÃS

LONDRES, 20 (H.) — Os clr-
eul"s bem informados declaram
que o raid sobre Hornum foi cffc-
ctiindo pnr numerosos aviões de
bombardeio que, atacando cm gru-
pos de assalto, desfecharam ata-
ques por assim dizer contínuos A
base germânica de hydro-avlões.
Os ataques começaram pouco de-
pois da calda da noite e continua-
ram até as primeiras horas dn
manhã. No decorrer do raid fo-
ram lançadas innumeras bombas.
S<>ube-se hontem pela primeira vez
que os hangares, offlcinns e pistas
de vôos de base soffreram damnos
consideráveis. Os primeiros aviões
chegaram & Ilha para proceder o
reconhecimento do "bjectlvo, ap-
pmvcitnndo o luar magnífico que
fazia. Mals tarde, á medida que
os grupos de assalto se succedlam
com pequenos Intcrvallos ,os in-
cenclios provocados pelas prinui-
ras bombas indicavam claramente
ns posições dos hj-dro-avlões. A's
3,30 da madrugada todos os appa-
rclhos Inglczes que haviam parti-
clpad0 do ataque haviam regres»
satlo ás bases respectivas e os re-
latorios dos pilotos jã estavam
sendo devidamente estudados. Um
dos aviadores que participou do
raid fez o seguinte relatori.r:
"Uma das bombas explodiu entre
os hangares. Observei tres expio-
soes próximo a um hangar situa-
do ao norte. Verifiquei, tambem,
duas explosões entre a base c a
pista dn vôo". Um outr0 piloto,
nssignalando tambem o suecesso
do cniprchendinicnto, declarou que
um avião de caça inimigo fora re-
chnssndo pelo fog0 da sua metia-
Ihndora dc bordo.

ATE' A'S 2 HORAS DA MA
NHA DE HOJE 0 BOMBAR*

DEIO AINDA CONTINUAVA
LONDRES, 20 (H.) — Commu-

uicani que ás 2 horas da manhã
de hoje continuava o bombardeio
dos aviões britannicos contra u
base allemã dc Hornum. Por ou-
tro lado, Informam dc Copenhn-
gue para a Agencia Reuter, que
novos aparelhos da Royal Air For-
ce chegaram ns ilhas Sylt, bom-
bardeando-as aos 45 minutos de
boje.

DERRUBADO UNT AVIÃO
BERLIM, 20 (U. P.) — A agen-

cia officiosa "Deutsch Nnchrlehtcn
Buro" informa que um avião lu-
glcz foi derrubado pelas baterias
anti-acreas allemãs durante uma
incursão da aviação brltannica so-
bre a ilha de Sylt.

A informação accrescenta que
o unjco damuo causado pelo ata-
que inglez foi a destruição de uma
casa, incendiada pela» bomba. ,

Os ataques' da aviação ingleza

NAO REGRESSOU A'
INGLEZA

BASE

LONDRES, 20 (H.) — Annun-
cia-se que apenas um avião bri-
tanniro não regressou á base de-
pois do ataque a Hornum.

Sabe-se que os liangars e fll-
ques daquclla base allemã foram
violentamente bombardeados.

LINHAS FÉRREAS E QUAR-
TEIS DESTRUÍDOS NA BASE

DE HORNUM
LONDRES. 20 (H.) -— Novos

detalhes sobre os resultados do
bombardeio da base de Hornum
pela aviação brltannica foram sen-
do conhecidos á medida que os
aviões regressavam ás suas bases
na Inglaterra.

Os tripulantes dc vários appa-
rclhos declaram ter nttingido Cll-
rcctamcntc os "liangars" onde •**-
abrigam os hydro-aviõcs que rea-
üzam incursões sobre a costa bri-
(nnnica. As linhas férreas ri quiir-
tels foram igualmente. aUiurfidoi.
pelns bombas.

O cominamlante de um dos
aviões da Real Força Aérea decla
rn que seguiu attcntainente o bom-
bardeio do dique por um avião que
se encontrava á sua vanguarda.
Outro aviador informa que dois
galpões estavam cm chanima-, no
momento em que seu apparelho
deixou a ilha e que vários outros
incêndios haviam irrompido cm
conseqüência da explosão dai
bombas. Apesar da excellente vi-
sibllJdadc e do tempo magnífico
a Intervenção aérea do inimigo foi
fraca.

As baterias terrestres, ao con-
trarlo, abriram cerrado fogo, em-
quanto os projectores varriam in-
cessantemente o espaço.

O ultimo avião que deixou a
ilha pousou na Cri'ã Bretanha ás
(> horas e 1.0 minutos de hoje. Ape-
nas um apparelho não regressou
á sua base.

FLAGRANTES
DÁ GUERRA:

0 TRABALHO
FEMININO NAS

INDUSTRIAS
DE GUERRA

S'ABE-SE que depois que a Fran-
ça reformou seu systema de

produção de aviões, todos os mo-
tor es, todns «s peças isoladas são
agora fnbricndas não mnls na
mesma usina. Fa/.em-mis agora
sepnrndamente, cm offlcinns es-
peciiilizadas, espalhadas por todo
o paiz. O que estas offlcinns têm
do interessante e que grande nu-
mero dcllns JA são blindadas «u
coustruldn.s dentro de colllnas.

E Isto do tal m-metrn que em caso
de bombardeio ni-reo, ns fabrica-
ções aeronáuticas poderiam, na
sua maior parte-, continuar n s«
effectunr normalmente. Nestas
novas fabricas, munidas dos ulti-
mos aperfeiçoamentos technics
modernos, 6 cada vez mnls empre-
gnda a mão d« o'>rn feminina. As-
sim (•. que cm uma dessas «filei-
nas ha 750 mulheres recrutndns
desde que começou n guerra. To-
dns ellas vêm dos mais diversos
meios socines, E depressa se con-
formaram n este gênero de trn-
Imlho. Mtiitns servem n«s secções
de controle, Outras substituíram
os operários mobilizados e para
cllns foram adaptadas ás grande.,
mnchinns em que devem traba-
fluir pequenas alavancns electri-
cas, que tornam relativamente fa-
cll o manejo das engrenagens.

Todos esses trabalhos, são bem
remunerados. Podem as mulheres
desse m"do continuar a manter
dignamente seus lares na ausência
dos maridos, ao mesmo tempo que
sua nctividnde nas usinas permit-
te levnr no máximo n produção
dos nvlões. — (Agencia Telcfran-
ce — Vln níren).

A Administração da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro communica que, a partir
do próximo dia 25, passarão a funecionar no"Edificio Treze de Maio", á rua Treze de
Maio ns. 33/35, os serviços installados no

¦*•

prédio da rua D, Manoel n. 25, onde, ape-
nas, permanecerá em caracter provisório,
a Agencia de Depósitos.

Em virtude das obras que estão sendo
procedidas na nova sede, serão suspensas
por quinze dias, a contar de segunda-feira
vindoura, as inscripções para empréstimos
na Carteira de Consignações.

OVOS e COELHOS do finíssimo O10C0LATE LACTA
para a PASCHOA encontram-se á venda nas se»

guintes casas:
confe-taiuasi
Colombo
Estrada de Ferre-
t_all<*t
Lavai
Copes Fernandes
Osório
Tijuca
l)OM_IONIEKI_Si
Allemã
t.uffet Barcas
liras! 1
Carioca
Camella
Flert-nca
Gare Leopoldina
Gibi
Guanabara
Joanna Èrbe
Manoi-
Mestre Valentim
Oceania
O. K.
Olinda
Sagre.
São Luiz
Sorveterla Americana
Teixeira Pires
LEITEniAS:
Correio
Haddock I.ob0
Normandla
Ouvidor

L

.r.UJAHIA ._ CONFISI.
TAKIAi

Apollo
Cancella,
Monroe
Paraizo
CASAi
Carvalho
Da Criança
Flora
Portuguese Joa
S.to Paulo
Tupan
LOJAS1
Americana*
Broadway
Gomes
4.400
Victor
PETUOPOLISl
Casa D'Ângelo
A Melhor
Confeitaria Commercio
Casa Itararé
Panificadora Elite
Panificadora Americana
Leiteria Petrópolis
Leitei-la Central
Confeitaria Guarany
Marques ._ Cia.
Rua Washington Luís. 1Z5B
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SENHORA, Itm^rí-se qoe o seu crs*
oismo 4 fensivel e ileÜCfido. Qu. a t>:!lr_»
das forn-.ns, a tc.-.tura Jd peli;, a elastic-
dade dos músculo-, na mi_!h-.r, dependeni .ia
fancciciiamcntcr.ormal i_oapparc!!iog_.-.it_l.

Ovario — Hypophyse — Thyroidc — são nc glandulai
internas d»3 quacs depende a saude feminina. Oj hor-
momos por ella. secretedos. e entre «Ile» a follicuüon,
hormônio do ovario — contribuem como factore»
entenciacs ns munutcnção da ea.ide e na regularidodí
dti organismo da mulher. Lllca actutn. sobre todo a
«Ranismo, influindo pcdcroiar.-.cnte sobre o apparelho
«enital, sobre o systcmi» nervoso, sojre o e_Udo teral
e «té mesmo sobre es faculdades aff.vtiv_.s dd rn_lh_r.
Assegure, portento 9 equilíbrio. rícs3:5 horiT:Or.ios no
cangue. Adopto um regulador _cieriíificsmcnte dosado
paro esse fim. Ofoicno reúne cm suo formula, ca hor-
momos do ceubio, da thyrcide, da hyp_p'-y_e. do
ovario e *_ tinturas dc hydrastia, hamiimelis c vihiuino
— de acç3o sedativa r norrr-.alizadora cias fur.cçò;»
tenitaes. Oforeno é o remédio que restabelece c
garante a resistenein d<:: principavs erários cj mulhtr.
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VALE POR UM MEZ OB ALEGRIA E BOM HUMOR

A LARANJA F UMA FONTE
DE CONSTANT
Alvarenga, o homem da mais famosa v' ¦ ¦:¦'ia
caipira do Brasil, conta-nos porque está
sempre aíegre — Um exemp.o que confir-
ma as declarações do prof. ASvaro Vmra

< j
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Alvarenga, quando falava ao nosso redactor

Em entrevista que nos concedeu
outro (1'la, o professor Álvaro Vi-
oira, medico especialista cm dopn-
Qas do apparelho digestivo, tece
ensejo de falar a respeito das nn-
gnifieas propriedades da laranja,
como remédio e como alimento.

Disse-uos, então, aquelle faculta
tivo que tendo cada laranja GO
calorias, 5 ou seis laranjas basta-
riam para completar nm bom ai.
moco. Além disso .essa fruta, sei'-
yindo com0 diui-eticu e como des-
intoxicai.te, prestaria .Sempre quechupada em -boa quantidade, um
precioso auxiliar da saude.

RAZÕES 1)0 BOM HUMOR
Não ficam ahi, apenas, porém,ns predicados dessa fruta privlle-Kiada, da qual Be'aproveita , comns melhores resultados, até as fo-lhas e as cascas.
E' tambem a laranja um effl-

ciente vehiculo do -bom humor
Mantendo o organismo disposto, océrebro revigorado, oS nervos re-feitos, a laranja realiza o milagredc conservar, os que n chupam
freqüentemente, em constante bemestar.

Dahi. sem duvida, nenhuma, cfac-to de 0s homens d'o commcr-rio e da diplomacia, usarem-nasempre com a sua primeira sobro-mesa. Dahi a razão dn. humorl**-'as não a dispensarem cm tempoalgum.

Alvarenga e Ranchinho. por
exemplo ,u dupla caipira mais tu-
mosa do Brasil, são uma pr"»'»
indiscutível do que acabamos •'•
af-irmar. Alvarenga, que estev»
hontem em nossa redacção. fcr.d^a
lido a intrevista do professor A<-
varo Vieira, foi quem nos revelou
o segredo do bom humor qu» é *
principal causa da sua e (Ta v!**i°-
ria dc Ranchinho,

São amboc — nos disse "lie -
verdadeiros viciados em ctiupur •**
ranjas. Se ha alguma duvida^»0
caso, esta reside no facto d» so'"
quaes dos dois da conta d« m*,*r
numero dc laranjas. Chisaraitii
certa vez, a fazer uma spofW
Não puderam, comtudo. chegar
um resultado final porque o
da quitanda exgotou-se. t

Alvarenga explica-nos- então. 9U
após uma noite de festa, onde v*
nha havido muita musica e ni'110
vinho, resolve o problema da »*
disposição do dia seguinte com tr«^
ou quatro laranjas. A dor rle tf-*
beca desapparece como que P°-
encanto e o seu figado funccion»
como uma ma china ajustada. '
varenga é dn pândega. O seu boa
humor é contagioso. E a-1'--'
dar o "então intè" ao repórter, c>
diz oue gragas a laranja f "'ni.
do vinho — e não é s.*i dc vmlio --

desde os seus 1.1 anncs. idai
elle já não conhece ha u:>:;:
dezena de primavsrsr,.
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mu uo i^fliiuô nc -w.
A lendária fortuna do padre Carlos enterrada no fundo de uma
mini*alagada msfa de um mllbã®de rações servidas ásertan»
fgs das escolas tíe Jute de Fora — Cinema, num syndicato ©pe=
rarl©f para os sócios -~ Tres médicos, um cirurgião dentista eum ex-deputado calouros de Direito

tfonnacSes ie!egrapbicas áo Interior para o DIÁRIO DA NOITE
jrnC HORIZONTE, 19 — A

,unptessá«i con:>0 cedida de eco-'¦&, 
do-s carros úe 1X classe noa

frens níCturnos pa^a o Rio posta
«vigor ^-te bõntec;, eEtá provo-

eí-do jpstas recümações. per isto
.Je prejudica 6 pobrMá.¦jo bsvendo carros de segiir.da r.os
i.j». (Húrsos ot oassageiros de cer-
^'íeciríes £icaãi obrigados a per-"¦¦ ~:,:':í: numsr0 d<= dias, numa''•!-"-" dí ida e volta £ capitai do

jjTiO H0RI20NTS, 19 — J.
,s ihciouros éStírrjSos cor.-
Sitís cr.', episódio.BB o

li c«3 , . ,
ilr.ds ha poucos «^as, ío; etvu:-

«ísa r.otíels ít íortusas oue es-
?i:"á:.4. esteadas ê-- Diamantina e"'¦;"•;.'::cr» vinha d*Stte.rts.s4c> vi-
t; ;:;.i:'ii™.

¦\go.-a surgà í r.ova ie que, 4-2».
h/ias :.!Lai da Noruega, no rcur.í-
Joio d*" L-tíiyette, na secular 44Ft-

«'jíi dos Cunha", ou*, segundo se
dst», pwUada a u» padre de no-
».¦' Cjrlos ha rr.uiio ouro sscor.-

fossi!
V1V

síderave! :er_u'.-.a. o

íivírsn _
çobresaitos para conservar Intactos

si.s haveres,
justaaenie ;»."£•*¦ étoca ira o ou-

- b:--=:!¦>!:'o £a sua rr.aior parte
íjcimlnhaío para Portugai, err. íór-

a", dí"pesaáos tributos que recaiam
síbreasossa gente.

ao- occasifco ^ fa-«0£a •'•jerra-

»j",'c uadre Carlos tratou de &IU-
«sciar 

"uma 
maneira segura de oc-

pitar seu ouro á ganância dos por-
Çv.iii'-. E occorreu-lho a '-déa de
eóflccar centenas íe barras do pre-
¦jüo m-Hal f-m uma mina abar.fi0-
-•íí próxima ao casario da Fazen-
íi dos Cunha e <JU'44' Pela lopogra-

jv;j ío loca! « prestava optima-

asile ao fim desejado. T.nfca o

tsrreno a forma de um semi-c-irculo,
•jj que m va!«u o padre pari [or-
»•';:'•:».-.» represa, construindo um
suro d* Miras en». frer.te á mina.~Ti.Ki_.ada 

esta obra, depositou
ií»j háveres =j velha mina e íez
ijjjjiar a represa, que ainda hoje
¦aisti ali.

tfcra-f & rr.ir.3., onde s& supPÕft es-
[irã íortuna, do padre Carlos, mas
i difflculdades cfferecidas pelas
j-ntas 

"eaí 
grande volume, impedc-m

c'5;""::-1:" 
°das 

tentativas.
02 morros aus cercam a represa

,i, S|J0 svi.r.inados em vários sen-

jtiõs sem nenhum resultado cias os

«tadores dí thesouros n£o esmo-

POÇOS DE CALDAS LIGADA &' 
JACUTINGA POR U-4*-- ^°"

DO VIA

5iLLO HORIZONTE, 19 —

Cosraunicam de Andradas que íoi
>!! recebida com grande satisfn-

(ío a noticia it aue a rodovia a
ser construída dc-sde Jacutinsa a
Pdços de Caldas passará por aquei-
lí município.

Espera-se oue esse importante
:-:lhcra?.4:r.io' se eítective o mais
breve pcssivc!.
> ESCOLA D£ AVIAÇÃO MA-
RKCEK FÜSCCIONARA' SO'

E.M RIBEIRÃO PRETO
ARAGUARY, 19 — A Escola

de Aviação Civil Marincek. que
iunccionava nesta cidade, Iransfe-
riu sua sede para Ribeirão Preto
63 São Paulo.

0 director dessa escola é o pae
io menino aviador Hélio Marin-
cek,

As OAXTINAS DE JUIZ DE
FORA DISTRIBUÍRAM 879.251
RAÇÕES A'S CRIANÇAS NAS

ESCOLAS
JUIZ Of; F6RA, 19 — O tra-

íilho realizado pelas Cantinas
Escolares subvencionadas pela Pi'e-
leitura local e auxiliadas pelas
tsntribuiçõea particulares vem re-
saltado em interessante reporta-
fera do "Diário Mercantil".

Funccionando ininterruptamente
b 5 annos, e attendendo, diária-
Eente g cerca de 2.500 crianças
durante o anno lectivo dos gru-
?°s e escola, as cantinas já torne-
tsram, nesse primeiro lustro, mais
le l-OOi).090 do rcleicões supple-
Uentares,

Só nn anno de 10S 9 as rações
lliraontares fcirneL4idas aos escola-

[es desnutriíos no Jardim da In-
.anciã, 7 grupos c 2 escolas, cie-
f5ram-;e a 379.251, com a des-
P»a total de 19:030$800, com-
írehendéndo S7 .115 copos de lei-
". e 207.857 pratos de sopa.

A despesa foi atlandida pelos
Iõ:00OÇ... da subvenção muni-
"ral, donativos 400SOOO è . .-¦ ¦
!:630{8OO de contribuição das
Caixas Escolares. para cobrir c
ieiicit,

0 dr, José Procopio Teixeira,
1L'5 foi o instnllador (ia quaBi to-
lalldade das ctintlnas. sendo um
Sos doadores com 2 0nÇ000. para
'wrrcntí nnno elevou sua doação
Ura üOOSOOO.

CKBM.A MM ST.VDICATO
PARA OPERÁRIOS

•'•'1Z DE FóRA. 19 — 0 Syn-
llcato Têxtil c Classes Annexas.
J"-4 ií possue em sua sede um
'°™ anpareiho de racfio acaba¦:Wa d? resolver a aofiuisiçãn de
'"J machina de pmjccçãn cine-"«wgraphica 

que será adapüdam sua sala, para diversão de seu.»
""ciados e respectivas familias.

^KRfiiev REPRESSÃO A'lfcM>A OK, LEITE IMPURO
¦JlIZ DE FY.RA, 19 — Em fac?
_"petição de denuncias dc que"""s distribuidores de leiteestariam levando seu profí4..-"'" dois nnipnt entrepostos

'«nume
não

.micos

DK- CAMPOS MELLO
V,f|M«~Rna8.

c ^ypl.ills

JlMi, t\».V

Ss FÚNEBRES
T BE-3BElj MARQUSS FERNAN-

I ,.'"; 
~~ Scus fühos nora, netos,' "»»! ' de'nSáis 

'
«lUníeam •» -«SVldZ ° *™

hot» , Vírs- o «nterro que siairá«-VL16 Küris'
«i Meyer

que í*?6m a neceseería pasteurí-zafião, 6s funecionarios do Centro
de Saude foram postos eni ener-
rica actividade d» fiscailração.

Quando, no largo de Sio Sebas-
tiSo. um üscal procurava revistar
uma carroça ,o leiteiro ee empe-
nfcou em discussão com o íucccic-
nario, aecorrendo a polícia,'* queconduziu ambos á delegacia. Ahi,o incidente tícou rftsóMdo_

O GSNSRAL JtONDON KA fRESt-
OSNCSA HO.VORASIA OO !N£T!-

TUTO HISTOEICO PARANAENSE
CURITVBA, 19 U. ü.) -A en».-

baixada do Ir.sriccw Híttor:<ío Pa-
Mn3.er.se retardou sua chegada A
capita! da Republica, en». virtud» ds
suggestío feita, em longo tel*g--air.-
ma, pelo general Rondon ao jems-
lif-ta Paulo Tacla, chefe da enibaisa-
da e secretarie gera' do Instituto
Histórico.

Naqueüt despacho, c, velho seria-cista aconselhava que a grande to-
lensiUdade, sa qca! lhe será entre-
fiut, en». nome do Paraná, o ri'u'o
de presidente de Honra do Instituía
Histórico, jogar qce outrora fon ce-

0 POCONE' FOI
CHAMADO A

FALA MAIS DE
DEZ VEZES I

Está agora na Bahia
CIDADE DO SALVADOR, if!

(Meridional) — Procedente de
Bord-éojs .çhegoc * estei pçrto o
¦'Poc6né,'w

Psíando á i-5^oxÍ2£eni dc "Vis-
tedo da Bahia" a oíficíaüdade
narrot: ac perípecis44; da travessia*
informando uus o navio íôra cha-
niado á fala snaii i* des veses,
por submarinoa frartcezeí; s por
tíístroyers ingleses. Em todaê
esses oceasiões, o immediato 'e-tre-
va para bordo dos vazos de guer-
ta aluados .toda a docuinentaçii"
pedida. Inclusive os passadortes «Je
todos os passageiros, afim de çer
verificada a esisteacía de allemães
no "Poconé".

O navio naciona! levoc para a
França, o maior carregamento de
algodão e couros Já transportado
para aquelle pais, depois qne es-
tourou a guerra.

O HOMEM E A SUA
FORÇA

Os mais notáveis conhecedores
do organismo humano, desde Hytio-
crates e Galeno, tém affirmado que
a verdadeira força d° homem aã°
está nos seus músculos, mas nos
seus nervos. (Juaudo o systema
nervoso decáe, a energia muscular
vale de muito pouco, ou de quasi
nada. Assim, a defesa dos nervos
é a primeira condição de boa duude
e a fonte da energia c da vitnli-
dade do organismo. As agitações
da vida moderna, nas cidade» so-
bretudo, enfraqneccm os nervos,
compromettendo a saude. As e>no-
ções exaggeradas, a falta de somno
regular, a ausência de repouso, a
irritação permanente, sSo resulta-
dos da fadiga nervosa, porta aher-
Ia para aa mais graves enfermida-
des. O Benal é a fórmula incompa-
rave) para assegurar a tranquüli-
dade do espirito, garantir o somno
repoueante e conservar a energia
vital. Benal ttn sido experimenta-
do com extraordinário êxito por
milhares de pessoas, que procl.v
mam a presteza, efficiencia « dn-
rnbilidade dos seus effêltos benefi-
cos. Benal é uma fóruiu-a do pro-
fessor Austregesilo.

Colhido e morto por
auto na rua Felippe

Camarão
Em frente ao numero 53 da rua

Felippe Camarão, foi colhido por
automóvel, José Maria de Souza,
branco, de i2 annos dc idade pre-
sumiveis, de residência ignorada,
que soffreu fractura do craneo e
contusões generalizadas. Levado
piira o Prnmpto Soeeorro ali dou
entrada, fíJlecendo minutos depoia.
em conseqüência --los graves feri-
mentos que recebera.

O corpo foi recolhido ao ncero-
terio do Instituto Medico Legal.

O transporte aéreo
Quem diz aviação, subentende ra-

pidez. Rapidez para cobrir distan-
cias et por conseguinte, num perio-
do de tempo minimo, transportar
cartas, enconimendas, valores, pa.s-
sageiros. As noticias vão e vêm, ne-
gocios são propostos e concluídos
em menos tempo d» que o exigido
para a recepção de uma carta ex-
pedida por via marítima. Actua'mcn.
te tendo em vista as circumslan-
cias, o avião é incomparavelmente
o meio mais rápido dc transporle, c
de uma segurança absoluta.

AIR FlíANCE, rápida, regular e
seguramente entrega na Europa a
correspondência enviada daqui 48
horaa antes ou ainda, do outro lado
do oceano, reencaminha-a para os
mais diversos palzes do mundo, onde
ella chegará, alguns dias mais tar-
ae  doze, n" máximo, para o Pon-
to final da Unha, isto é, Hong-
Kong.

parentes com-
fallecimento e

Bií;
r^a-Misco Xavier,

da rua Sobra!
nara c cemitério de

(276é).

FUNERAES

té, 

DOMICILIO
A qualquer hora do dia

ou da noite
Fone 22-2826

cupado peio conselhenro Ruy Barbo-
sa, realiza-se a !< d* abri! próximo,no "Dia Pan-Amerocano".

O general Rondon dis em ssu ceie-
gramraa qu6 nenhuma data seria
reais propicia que « Pan-Americana,
paar fazer-se a apologia d06 typos
prjmaciáes das terras dâ America,"entre os aaití. avulta o cerfíl dos'
mdios Guaytacü, que d-^eadet-an»
tenazmente acue!!» teiras ouaüd-4-
foram invadidas p4ios eor.qiíí*tiá-5-
res qn* pretendiam destruir seus
rerpectivas civüizações".

O Instituto Historie* l Geogtraphi-
c«. Paranier.e* va« entra em ente--
di_r.er.ioi com e chancelier Oswair-ji,
Aranha, afim de conseguir que totící
os «mbaisado.ref « «inistros dos d«-
zes americanos, particinem rta %"-lemnidad*. para â qtzíi ssrão <ion-
vidadis as aitas autoridades da Rt-
publica 4 ••.£ jnnjg destaacdis figuras
do Exercito * da Marinht.

ESTADO DO RIO
MÉDICOS, C!RURG!õSS-DE\TTTS-
TAS, PROFESSORES E UM* «5X-
DEPUTADO INICIAlM O CIjKSÔ

De direito
CAMPOS, 13 - Hegistra-se au*

a Escola de Direito Clovis Bcvíía-
cQua, nesta cidade, entrará eue an-
no em nova e brilhante phase.Nota-se o movimento inusitado
nas matrículas, que superará os "u-
iberos de 38 e 39, sendo dt nota, a
particularidade que sâo diversos os
já titulados noutros cursos que so.ücitaram sua matricula no cm0
jurídico.

Dentre estes, os médicos Camiüo
de Menezes, Raoul de Thuin e Jo.sé Maia Filho, do Serviço d* Sanea-
mento da Baixada; o cirurgião.den-
tista Godofredo Be!!44, de Campos c
professor Eucleres Bello de Campos
e o *»deputado classista ErnestoLima ílibeiro.
UM POSTO MEDICO "-^o PRES'D'0

DA COROA
CAMPOS, 19 - .\'a cadeia pujjli-cí loa'., denominada Presidio da

Coroa, acabam de s*r inauguradas
as invlalliwòes do posto m^dii-o
que se chamará "Con
Amaral l'u,,v,ulii . a
tor Ary Vianns.

A iniciativa, que s-e deve ao de-
legado regional Ernani de Carva-
!ho, foi festivamente recebida, t*n-
d" «< l1 »• dr I ,.M.,r)r f^|. . It,.
ta distribuição d* docas e ci2arrop
ao.s pri»,,.-

A sociedade campista c^níia em
que o Presidio da Coroa n, irans-
forme numa segunda Penitenciaria
do Estado, destinada a receber o*
condenmados pela Justiça de todo
o norte fluminense.

r-mar.riantc
;¦;_<> du duu-

BAHIA
EMO EMBAIXADOR ITALIANO

VISITA AO LOBATO
BAHIA, 19 (A. NO — O embaixa-

dor Ugo Sola, ora em visita a esta
capital, deverá visitar, por estes
dias, as explorações pelrolileras de
Lobato, pois que a relerida vlsit-i iaz
parte do irogramma elaborado pau
a estada do referido diplomata atiiii,

GirO1 VOLTOU A* NORMAi.IDAUü
BAHIA., 19 (T. N.) — Depois doa

calamitosos dias de enchenli;, a cr
dade de Cipó voltou agora á sm
vida normal, esiando em plc-iu iunc-
cionamcnlo o balneário local.

PARA'
UMA DILIGENCIA POLICIAL
CONTRA OS ÍNDIOS DO ItIO

VERMELHO
BELÉM, 19 — O interventor íe-

dcral recebeu um telcgramma uo sr.
José Virgolino, prefeito de .\lara!ia,
informando que a expediç4ão policia!
mandadr ao Rio Vermelho, depois
de permanecer vários dias rondando
os eastanhats, afugentou os índios,
que ultimamente ali atacavam os
'.-xtractores cii. castanhas, no ictuno
de tornf. ruiõe.

A diliítjniia não leve coi.tnucto
com ns scivicplaj, nue se aiasianim
do local ppòs o assalto feito aos ir^
balhadores.
VISITA AO INSTITUTO AGKONO-

MICO DO .NORTE
BELÉM 19 (A. N.) — O sr. Au-

rino de Moraes visitou dcnioraou-
mente as obras do Instílulo Auro-
nomico do Norte. Em seguida, esie-
vc numa das mais importantes usi-
nas de beneficinmento de limbo, in-
teressando-se pela sua producção e
o seu preço.

Continuando suas visitas, o sr.
Anrino de Moraes esteve na l-"ai..-i-
ca Perseverança, mostrando grande
ii tfresse cm conhecer detalhes so-
bre o aproveitamento induitrial de
fiblns nacionaes,

PARAHYBA
AS PREFEITURAS VAO INSTAL-

LAR GRANJAS-MOOELO

JOAO PESSOA. 19 (A. N.) — U
secretario da Agricultura olficlou
hontem ao director do Fomento dn
Producção, recommendantlo o levan-
tamento das plantas das granjas-
modelo, cuj:is installações serão exe-
culadas pelas preleiluras. Essa re-
conimendação foi feita cm continua,
ção á campanha para a maior inten-
sificação da producção agricola 8
pecuária do Estado, iniciada pelo
próprio interventor federal,

Ainda a propósito desse movlinon-
to, que, presentemente .agila todas
as classes sodacs do Estado, o sr.
Argemiro de Figueiredo vem rece-
bendo innumeros telegrammos tio
congratulações deiure os ijuaes sc
destacam os dos prefeitos 'l"s mu-
uit-iTiIf>i» de Espirito Santo, Montei-
ro, São João, Cariri, Araruna e
lngá

ACRE
O PROFESSOR LOUHBNÇO FILHO
CONVIDADO A PLANEAR A INS-

TRUCÇAO DO TERRITÓRIO

RIO BRANCO, 1!) (Meridional) -
O governador Epaminondas Martins,
aciualmcnet cm Btlém do Pará, con-
vidon o professor Lourenço Filhe
presidente- do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos. pa"a visitar o
Território do Acre e apresentar
suggestões technicas sobre o plano
dc construcções escolares, que aqei
se ?ae levar a, síísito brsveaiêate,

I Ilti ^%II MÚSCULOS E 0 CÉREBRO
# fará a c@rf@za da vieforia I
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AS competições esportivas os cálculos das distancias e os
golpes desferidos reclamam todo o vigor do cérebro. Os

grandes esforços exigem toda a energia dos músculos. Para
ser um athleta completo, além do adestramento para o$ jogos
esportivos dê ao organismo os tres elementos básicos da saude:
Iodo—para o sangue — Fósforo — para o cérebro — Caldo—
para os ossos. Contendo esses "tres elementos, representados
pelos saes de cálcio, pelo fósforo medicinal, pelo iodo
assimilável e ainda contendo Kola e Guaraná, estimulantes do
coração, lofosca! é o restaurador de energias» ideal para os
athletas. lofosca! não contém álcool e é de sabor agradável.

O FORVFICANTB N.m 1

Voo de
de todos os Es

000 kilometros atrav
tados do Brasil

0

Um repórter dos "Dlaríos Associad os" fará duas vezes a volta do paiz
num tempo de voo de 92 e meia horas

Campo de aviação construído pelos índios — Sobre o Tocantins — As rotas
interesse do vôo no meio das populações longínquas

0

Um rq-.-.rter dos "Diários Assocíít-
dos" realizará dentro d* breves dias
um grande v6o através dt todos os
Estados do Brasi!. num percurso de
quasi íiO.OOt) kiloroetros, s^bievoan-
do as florestas de Matto Grosso 6
de Amaionas e o valle do Tocantins.

A viagem, que será iniciada na
próxima se::ta-feira r.ur.i dos aviões
da Condor. está despertando vivo
interessa do meio das populações
longínquas.

O consu! do Brasil em Guayarami-
vim, pro\ !ncia de B*ri, na Bolívia.
sr. Ruy Barreto, cm carta dirigida
ao director de O JORNAL. disse do
enthusiasmo que reina nas cidades
da fronteira em torno d" vôo do en-
viado especial dos "D ario.s Asko-
dados", que colherá o necessário
material para uma serie d«, reporta-
gens focalizando as necessidadfct.' das
populaçôew perdidas no noroeste
brasileiro.

Finalizando a sua carta, disse o
cônsul Ruy Barreto:

"Ha. tambem, vários beneficio,-4
prestados á essa região pelo actual
governo brasileiro, que necusaitain
ser divulgados amplamente, para
que os patrícios do Sul possam, tam.
bem, acompanhar o progresso des-
ses rincões a serem percorridos pelo
reportei- dos "Diários Associados".

E por tudo isso é que eu, como
í-onsul do Brasil «esta fi-onleira,
vou antecipando os agradecimentos
das populações que vivem dissemi-
nadas nessas longínquas paragens
brasileiras,, por mais esse beneficio
que v. excia. lhes vae prestar,

SOBRE TOCANTINS
A serie rie vôos do repórter de O
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Adaucto Lücie Gardase
Antônio Vianna de S-nita

Arthar it Carvalha Britto
¦êDVOGAGOS

BDOTCIO OUSO*.
PraCJa flotrtaao. 1, ea!n J.312

1*1.1 32-S418 — Rio

ueíullo

JANEIRO

POCTO AlEOH.

O trajecto a ser percorrido /jp/o repórter no nviâo da Condor

JORNAL será iniciada na próxima
sexta-feira, com a i-òta Rio-Belem,
via Tocantins.

São 2.540 kilometros. inclusive
895 sobre o famoso rio. O trlmotor
da Condor fará pernoite ern Recift,
Therezina e Belém.

Ao attingir o porto de Parnahyb»,
no Piauhy, o apnarelho seguirá a

Eezemas - Mycoses *. Espinhas
|)B D I D K C !*HACA FLORIANO. Rti.fl" nnd. Tel.i 22-042»
** 4*•4, * * "* "" *** Bxl. dn» verrnen*. «Isnnc» e orllorí dr, ronio

INSTITUTO DA IMMACÜLADA
PAnA CRIANÇAS IJEHKIS, NBHVOSAB

ESrol.AHKS
*S HETARÜAI"1A»

Reformatorlo Medico — Pedagoelco — Puericultura, Neuropsy.
ehlatria, Endiocrlnologla, Physlotherapla; eolarlo, gymnantlca, du-
:has, ultra.vloleia. ondas curtas. Educasüo escolar, technlco-protlii
alonal e domestica para retardados phyalcos » psychlcos por pertur-
bacôes nutritivas, (rlandularee. nervosas, da attençSo, vontade,
raciocínio, memória, caracter. llnsruaBem, audlçfio e todos ot lnadapia-
veis aos meios escolares communs — Dlrecqüo dos Prol. Xavier d«
Oliveira, Dr. Carmelio Mammana a das Religiosas IrmSs de Notr*
Dame. — Griinile chiicnru an Gove» — R. Marques de S. Vicente. 389.
Tel. 27-2-13(1.

L
US-IttVI

DAS MARCAS

rota do sertão escalando L.m Porto
AK-gre, Repartição, Joflo Pessoa, e
por fim a capital piauhyense. Pela
manhã depois d* Urussuhy, alcan-
cará • Tocajitins á altura de C*ro-
Una, O encontro de suas águas com
a.s do Amazonas é úm 

' 
espectaculo

deslumbrante.

CA.MFO DK POUSO (JONS'1'RUÍ-
DO PELOS INDNIOS

Cidades onde os navios Duviaes
passam de mez em mez, hoje eào
servidas pelas linhas de navegação
afirma.

, A Condor, cujos npparelhos vão
semanalmente ao Território do Acre,
reaüíiíndo uma obra de maior ap-
proximação entre o Centro e o Sul,
tem pape] do relevo nos desbrava-
m&ntos dos sertões brasileiros. A'
altura de Urtissuhy. existe um cam-
po de pouso construído pelos in-
dios, caso unlco na America do
Sul.

O repórter do O JORNAL ficará
um dia no meio da tribu dos Xeren-
tes, cujo chefe, "capitão" Zalu', já
veio duas vezes ao Rio, regressando
em aviões do Departamento de Ae-
reonautica Civil e do Exercito.

O BEPORTE.R QCE FABA' VOO
O grande vôo de cerca de 21.000

kilometros. será fsito em 92 li2
horas, tempo de vôo-

O vôo através de todos oe Esta-
dos do Brasil será feito pelo nosso
companheiro Edmar Morei, que
tomou parte em todos ds raids da
nossa aviação civil.

DUAS VEZES A VOLTA DO
BRASIL

Pelas rotas traçadas, o enviado
especial dos "Diários Associados''
íará duas vezes a volta do Brasil.

NASCEU
COM UMA
CABEÇA
SOBRE A
OUTRA !

MANILA, 20 (ü. P.) — O cor-
respondente do "Herald da PM-
üpina" em Guagua, província de
Pampange, informa que na loca-
lidade de Lubao, um casal de
camponezes teve um filho com
duas cabeças. O nascimento oc-
correu ba 12 dias e a criatura
ainda vive, porém, os medicoe
duvidam que possam prolongar
sua existência.

O mais curioso é que, contra-
riamente a outrns casos já regis-
trados, desta vez as duas cabeças
estão superpostas, isto é, sobre a
cabeça normal, na parle superior,
existe outra cabeça.

ESGOTOS DA CAPITAL
FEDERAL

A iOujpanhia -1'lie Hio d* Janel-
ro City Improvements previne a"
publico que pelos seus contracto»
com o Governo Federal e i*sula-
mtntoa e»' vigor só dis eoderá
executar qualquer «bra d<- e«Koti>
mesmo as addicionacs "u uttnordi-
nariag sobre as suas canalizsçõni ou
tambfm Blterar ou reconstruir *t )à
ciist^ntes. Previne maia qu» os ln-
fractores estão «ujeitog pelo meBlll<,
contracto e instrucções á demolição
dan obras eiccutndus t multae.

Ponto facultativo nas
repartições flumi-

nenses
Por acto de honlcm, o commán-

danlc Ernani do Amaral Peixoto, in-
terventor federal no Estado do Rio,
resolveu considerar o ponto faculta-
tivo nas repartições publicas do Es-
lado, quinta-feira, sexta e sabbado
da Semana Santa.

Vargas está ei
tm Borja

. ÜÜ-iS-AüV, §g (A. -K.) - li.r. su-
viage», hor.-.t™.. para Sao Borja, a
presider.ie Getulio VarfiK s* íe4:
jeompanhs-r do seu proger.itoi' íe-
cera.! Mír.'ie! do Nasclm*K.lp Va"-
gas; do emba^.-idor Baptista Lczar-
dô, (jo sr. Proiasio Vargâi, do capi-
tãa Manue! dos Anjos e do coronel
Benjami;» V2."jas.

Noutro avião rr-Uitar, saguiraàe
pari aquei!-444, localidade, o íainisfo
da Guerra e sra. Eurico ÍJctra * °
major Affonso de Carvalho

O embarque dop'4Ssident» G*tu-
lio Vargas compareceu o capitão Al-
ceu Linhares, do Estado Maior dí
Esercito. __
DEIXARA' SAO HÜRJA AMA.VHA

S-'-0 BORJA, 20 (A. N.) - O ge-
neral Eurico Dutra .titular ria pasr.-.
da Guerra, em companhia dos offi-
claes da sus comitiva, dei* irá esta
localidade na próxima qointa-f»ira.
dia 21, com dsetino a Porto Ale-
gre.
O MINISTRO DA GUERRA 1NSPEC

CIONA GUARNIÇÕES 1)0
INTERIOB

PORTO ALEGRE, 19 (A. N.) —
O ministro Eurico Gaspar Du;ra, eir.
companhia, do major Affor.Ei d*.
Carvalho, inspeccionará varias goar-
nições do interior do Estado, deven-
do regressar a esta capital na pro-
xima segunda-feira.

O GENERAL GO'ES MONTEIRO
AGUADARA O SR. GETULIO VAR

GAS, E»; PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 19 (A. N.) -

O general Góes Monteiro, chef* d»
Estado Maior do Exercito, viajou d«
ai iã°, de São Sinião, para esta ca
pitai.

Ainda bnjo <.¦ ci.ete âo Estaelc
maior d° Exeroilo deverá voar par.'i
Alegrete, regressando na prOxim»
segunda-feira, ond« aguardará o
presidente Gelulio Vargas.

Uma cathedral será cons*
truida em Bello Horizonte
O PROJECTO DO NOVO TEMPLO
COM CAPACIDADE PARA 12.00Ü

PESSOAS
BELLO HORIZONTE, 19 (Meridio-

nal) — Será construída em Bcile
Horizonte, na Praça Cruzeiro, no
fim da Aienida Ationso Penna, uma
nova cathedral com capacidade par?
12.000 pessoas.

O chefe dn obra s<rí o architecío
Ck-mrnt línhsmeister, autor do pro-
ji-clo

DR. ELIAS GREGO
Chete do Ambel.i(orlo S* (iy-

nrcolngrln do H. Gnffrc.Culn!44». —
Cllnl-cu Ueriil — Holestlita ds oe.
nhorim — furtou —• CISEI,A^JOl*

E1W. UliOHlA, 3.» itnd»» ~
rrlf-phonvi t.__.71_4" — Dt 1 ta 4,
Renildrnrlnt CONDE! Dn HOH-
riM. «13 — TelrphoiKi IWJMflíír AGUA RUBINAT IXORACH

JA' SE ACHA A' VENDA. PEÇA AO SEU FORNECEDOR

pois o aeroporto tíe Santos Dumont
será o ponto de partida e chegada
das rotas da granJe viagem.

De regresso ao Rio, no d.'a 31

do corrente mez. o nosso compa-
nheiro farA então o percurso Rio-
Território do Acre, numa extensão
de 4365 kilometros.

PÉiti MEtHORÉS E
illMiiiiREff RIDOS

Sorteios Gratuitos "Diários Associados"
A 93 passos da AVENIDA JÊf\ f\

distribuiu . m prêmios \
Concorremn aos nossos sorteios iodos os íregueies que, ao uaEareüi, s*ijrii-em 0ii L*t* 11 »> •' S
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